REDACÇÃO  B  administração* 

F  R  A  Ç  A  on,  ANTONIO  PRADO 
CAIXA  DO  CORREIO,  D 


S.  Paulo-Quinta-íeira,  15  de  setembro  de  1921 


S.  PAULO  ANTIGO 


Profottor  Rala  Gabaria 

Homenagem  á  sua  me¬ 
mória  na  Sociedade 
Brasileira  de  Sciencias 

RIO,  it  (A)  —  A  SoclodndoBra- 
nlloIriL  tio  Solenclas  homonngoou  hojo 
n  memória  do  sou  oonsoclo,  dr.  Eu- 
gonlo  do  Barros  Raja  Gnbaglla,  cx- 


MINISTERIO 


DA  GUERRA 


Telegrammas  recebidos  pelo  presidente 
da  Republica 


%ctos  do  sr.  Pandiá  Calogcras 


1UO,  14  (A)  —  O  sr.  mJnlálro  da 
Ouorra  onvlou  oo  hou  colloga  da 
Vlttçfio  o  requorlmento  om  quo  o 
goaorvlsia  do  èxorolto  Paulo  Novos 
pode  para  sor  nomoado  auxiliar  do 


RtO,  14  (A)  —  O  »r.  prosl  dento  da  Ropublloa,  por  motivo 
da  nomoação  do  deputado  Veiga  Miranda  para  o  cargo  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha,  recobou  o 3  sagulntes  lologrammaa: 

"Santos,  14  —  Respeitosas  felicitações  pola  Justeza  da  esco¬ 
lha  do  nome  do  dr,  Volgo  Mlran  da  jínra  ministro  da  Marinha.  — 
Oclnvlo  Mendonça,  dirsetor  de  obras." 

"Rio,  13  —  Em  noino  doa  oMIctaoa  do  náutica  da  marinha 
morcanto  brasileira,  congratulo-m  e  com  v.  cxc.  pela  acertada  csco- 
lha  do  notavol  o  Integro  dr.  João  Pedro  da  Veiga  Miranda,  para 
o  alto  cargo  do  Bccrctario  de  Eu  tudo  doa  Ncgoclos  da  Marinha 
Nacional  Sinceras  o  cordlaos  sau  daçõos.  —  Jullo  Brigldu,  presi¬ 
dente  da  Assoclução  Náutica  Brasileira. u 

"Rio.  14  —  O  Partlao  Republicano  Nacional  tem  a  honra  do 
congratular-so  com  v.  exc.  pola  feliz  escolha  do  dr.  Volga  Mi¬ 
randa  para  dirigir  a  pasta  da  Marinha.  Respeitosos  Bauduções.  — 
Macedo  soares  Guimarães,  Carlos  Mnul,  Francisco  do  panla  Ma- 
clindo,  Abílio  Cruz,  Arlno  Cnrvn  lho.  Allmquorqtio  Gomlln  e  Aí- 
fonso  Moraes.” 

"Rio,  14  —  Redacção  d’“0  Nacionalista"  tom  a  JlBtlncta 
honra  de  apresentar  a  v.  exc.  fe  licitações  pola  nomeação  do  dr. 
Veiga  Miranda  pnrn  ministro  da  Marinha.  Attcnclosas  saudações. 
—  Affonso  Moraes."  i 

"Rio.  14  —  Tenho  a-  homt  de  íoUoltar  v.  exc.  pela  magni¬ 
fica  escolha  do  lllustre  dr.  Veiga  Miranda  para  ministro  da  Ma- 
rlnhn.  Respeitosas  BaudaçOeB.  —  Alecblndcs  Dclnmaro  Nogueira 
dn  Gunui.” 


RIO,  II  (A)  —  O  Supremo 
Tribunal  Federal  proferiu  ho¬ 
je,  entra  outros,  os  seguintes 
julgamentos: 

Confllctoa  do  Jmdmllcção  n. 
509  —  S.  Paulo  —  (Sobro  cm- 
ImrgoB)  —  líolBtor,  o  nr.  mi¬ 
nistro  Viveiros  do  Cnslro  — 
Embnrgantes,  João  Silveira  o 
senhora  —  Embargados  Os- 
wnldo  Sampaio,  sua  ouposa  e 
outros  —  Foram  rojcltndoa  os 
embargos  ununlmemontc. 

N.  540  —  Parnnft  —  Rela¬ 
tor  o  sr.  ihlnlstro  Pedro  doa 
Santon  —  Suscllanto,  o  Juiz 
federal  do  Parnnft  —  Eusolta- 
do,  o  Juiz  do  direito  da  comar- 
cn  do  Tlbagy  —  ,Tulgou-so  pro- 
cedento  o  conflleto  c  compe- 
tento  o  Juiz  suscllanto,  unnnt- 
memente.  Dou  pnrocer  oral  o 
sr.  ministro  procurador  geral 
dn  Republica. 

Aggrnvo  de  petição  n.  2.950 
São  1’nulo  (Sobro  ombargos  o 
declaração)  —  Relator,  o  sr. 
ministro  Munlz  Barrctto  — 
Embarganto  a  Companhia 
Brasileira  do  Bogtiros  —  Fo¬ 
ram*  rejeitados  os  ombargos, 
unanimemente.  ■ 

Recurso  extraordinário  n. 
021  —  São  Paulo  —  (Sobro 
embargos)  —  Relator,  o  sr. 
ministro  Edmundo  Una  — 
Embargnnte,  Carlos  Marcon¬ 
des  de  Toledo  l.ossn  —  Em¬ 
bargada  a  Fazenda  do  Estado 
—  Foi  adindo  o  Julgamento 
por  não  so  acharem  presen¬ 
tes  os  «rs.  ministros  om  nu¬ 
mero  legal.  Impedido  o  sr.  mi¬ 
nistro  Guimarães  Natal. 


conferencia  sobro  a  porsnnulldado  do 
cxtlnclo. 

Ministério  da  Viação 

Processo  de  um  func- 
cionario  dos  Correios 
em  Minas  -  O  movi¬ 
mento  de  dinheiro  na 
administração  de  Bo* 
tucatu’ 

RIO,  14  (A)  —  O  sr.  ministro  da 
Viação  determinou  no  diroctor  gornl 
dos  Correios  quo  lhe  seja  enviado  o 
processo  no  qual  ronultou  a  rospon- 


reservlsta  do  exercito  Demctno  jas- 
cainbnra  pòdo  a  concessão  do  um 
loto  do  torra  em  mim  ilns  colonlns 
do  Estado  do  Puiuiid. 


Que  prnsnrSa  os  leitores  «lo  nspeeto  reproduzido  em  nosso  "cliché"?  Kerft  unm  rim  de  Imlr* 
ro,  mitigo  e  dUtniitu,  dn  iiiodcnm  cnptlnl  paulista?  Pola  níio  é.  O  que. os  leitores  alil  tCin  é  uni  tru- 
cl  lo  da  mitiga  rua  iln  Iiii|iernlr|r,  liuju  Quinze  do  Novembro.  Ao  fuudo,  vê-se  n  egrejn  do  Itosnrlo, 
uo  locnl  omlu  ora  àe  erguo  o  majestoso  ciltflelo  ila  Ltglit  nnd  Power.  A’  dlrelln,  cm  vez  do  mo¬ 
desto  «obrnillrilko  rtu  "clichê",  existe  iictimlmento  o  pnbiecte  Brlccoln,  onde  está  Instnllmlo  u  "Cor¬ 
reta  Pnallslnnu". 


DR.  BERNARDINO 
VIEIRA 


As  festas  do  Centena- 
rio  -  Os  drs.  Homero 
Baptista  e  Carlos 
Sampaio  em  conferen¬ 
cia  com  o  presidente 
da  Republica 

RIO,  14  (A)  —  O  sr,  presidento 
da  Republica  roc'bcu  hojo,  om  oon- 
forcncia,  no  pulacto  do  Cnttute,  os 
srs.  drs.  Homero  Baptista,  ministro 
da  Fazenda,  o  Carlos  bnmpalo,  pro- 
folto  do  DlstrJcto  Federal.  O  assum¬ 
pto  versou  sobre  os  meios  do  custear 
os  festas  da  centenário  peta  emissão 
do  bonus  autorizada  polo  Congresso, 
o  npresaamento  das  obras,  bem  co¬ 
mo  a  recomposição  da  com  missão, 
para  a  qual  cntrftra  o  sr.  dr.  Alfre¬ 
do  Nlomcyer,  na  vaga  existente 
com  o  fnUc.dmeplo  do  dr.  Anthoro 
de  Almeida. 


snblUdado  do  amanuense  da  adminis¬ 
tração  dos  correios  do  Minas  Gcraes. 
Nostor  do  Castro  Coelho,  no  extra¬ 
vio  do  um  registado. 

-  O  ar.  ministro,  em  resolução 

a  um  podido  dn  colleclorla  fodorui 
do  Plratlnlngn,  de  um  passe  do  Ida 
o  volta  dn  cidade  do  São  Paulo  a 
Bauru’,  declarou  quo  não  lho  com¬ 
peto  conceder  pnBsngem  a  ompro- 
gndos  do  outros  ministérios. 

- O  sr.  ministro  solicitou  ao  sou 

colloga  da  Fazenda  providencias 
ifltn  do  quo  a  delegacia  fiscal  do  The- 
souro  Nnolonal  om  8.  Paulo  nltondn 
fts  requlslçúea  do  numerário  foitas 
polo  administrador  dos  corrolos  de 
Uotucntu'  o  a  colloctorla  federal  des- 
ra  localidade  soja  autorizada  n  ro- 
colior  os  saldos  quo  tlverom  de  ser 
recolhidos  pela  roferlda  administra¬ 
ção,  notlflcumlo  no  dia  10  do  cada 
mez  ftqucíla  dologacla  quaos  oh  sal¬ 
dos  recolhidos  pola  administração 
dos  correios. 

Nomeação  de  official 
aduaneiro 

RIO,  14  (A)  —  O  sr.  ministro  da 
Fazenda  nomoou  o  Br.  Almyr  ds 
Lhnn  para  o  cargo  do  offlclol  udua- 


S.  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO,  11 
—  Seguiu  hoje  pnra  o  Rio,  do  onde 
partirft  paru  Bollo  Horlzonto.  o  me¬ 
dico  o  poeta  dr.  Borimrdlno  Vieira, 
presidento  do  Dlrectorlo  Político  do 
Passos. 


OS  LARAPIOS 


DOLONHA,  14  (Es|ieolal)  —  A 
chegada  do  deputado  com  muniste 
Fabrl  n  Dudrlo  provocou  arruaças 
por  pnrto  dos  fascistas. 

Foi  determinada  a  remessa  da  ro. 
forços  da  guarda  real  o  do  carabi¬ 
neiros  para  aquellu  localldad-i. 


EM  ACÇÃO 


Levantamentos  topo-  Ra  Guanabara  ■  Vapores 

graphicos  no  Rio  entrados  no  poilo 

Grande  do  oul  ni0>  u  _  (Espociai)  —  pouco 

AS  MANOBRAS  ANNUAES  DO  depois  das  10  horas,  fundeou  na 
EXERCITO  Ouanabara  o  paquete  Japoncz  "Ca- 

RIO,  14  -  (Especial)  -  Eatão  irocedonte  de  Buenos 

om  grande  nvanço  os  trabalhos  da  AIrca  6  Slnt03,  ^Jsa  un-íado  ,nor‘ 
Commlssão  da  Carta  Gorai  da  Ro-  canta,  Aporia.  0  Mn  m 
publica,  no  Rio  Grande  do  Sul,  pa-  lranalt0  c  se  ae,lft  c:n  b0!U  «•?“* 
ra  o  levantamento  topographtco  da  íC°3, 
fazonda  nacional  do  Saycau,  nos  ar-  _  _  . 

redores  da  zona  em  quo  se  realiza-  , - S 

rão  as  grandos  manobras  annuoea  íorrof„n  ,  p  HI  j.  „  ' 

sn  p  niin  dos  Zeolandla",  vindo  de  Buonoe 

n  ú.iJ'  Aires,  Bantos  e  Montovldío.  A’  tar- 

O  Estado  Maior  propara(  ao  ac-  .  (1-  .  ....  .  .  _  nii.-R 

^  da  o  “Zoolandla”  deixou  a  Guana* 

cOrdo  com  a  mlasao  francoza,  oa  .  n„H__  n 

thomas  a  serem  desenvolvidos  e  bnra  oom  llcetlno  11  Ams!crdam> 
hora  assim  as  InstrucçBos  para  &  con-  A’s  primeiras  horas  fundeou  o  vn- 
con tração  do  tropas  quo,  pola  eua  por  “Aracaty",  procodento  do  San- 
amplltudo,  oxlgora  ura  serviço  oul-  tos,  consignado  A  Companhia  Com- 
dado  o  meticuloso.  morclo  o  Navegação, 


Comraerciante  roubado 


PERNAMBUCO 

Estação  balnearia 


RIO,  14  (A)  —  Tolegrnphnm  do 
Barra  do  Plrahy  : 

“Tfint-sp  voritlcado  ulilmamonto 
na  ostaçüo  da  Barra  do  Plrahy  as¬ 
saltos  constantes  aos  passageiros. 
Ainda  hojo  foi  roubado  em  3:165? 
o  negocinuto  João  Linhares,  quo 
ytnlia  do  Hlo  de  Janeiro  para  Bu¬ 
lhões,  no  trem  expresso  paulista. 
O  dinheiro  foi  roubado  de  um  dos 
bolsos  do  Buas  calças.  Fax-so  mls- 
acção  conjunta  das  polt- 


A  viagem  do  príncipe 
Humberio  a  Trípcii 

As  acclamacões  da 
multidão  -  As  visi¬ 
tas  de  Sua  Alteza 


RECIFE,  11  (A)  —  Foi  lnngurn- 
ila  hontem,  festlvamento,  o  estação 
balnearia  do  Ollndn. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


ter  uma 

cias  estadual  o  fodcral,  no  sentido 
do  manter  um  agonto  de  policia  nas 
estações,  afim  de  Impedir  quo  os  la¬ 
drões  pqsznm  agir. 


ROMA.  14  —  Coinnuinlenm 
do  Trlpoll: 

"O'  prlneipo  Humberto,  hor- 
dolro  do  throno  Italiano,  des¬ 
embarcou  honleni  noste  porto, 
sendo  reeobldo  polo  govornador 
autorldados  o  grande  multi¬ 
dão,  quo  o  acclainou  enthuslas- 
tlcamento.  No  momento  do  des- 
ombarque,  as  imtorlns  do  artl- 
Ihnrjn  deram  na  salvas  do  es- 
tylo. 

Bua,  Alteza  visitou  o  quartel 
do  Blllla,  paBsando  om  revis¬ 
ta  ds  tropas  Indígenas  o  partiu, 
pouco  depois,  para  Sult-EI- 
Glmaa,  no  Onsls  da  Trlpnll- 
tanla,  ondo  foi  acolhido  res- 
poltosamonte  polo  Lalcainan  o 
outros  chefes  do  trlbiis,  al6m 
de  grando  multidão  do  nrnbes. 
De  regresso  a  esta  cidade,  o 
prlneipo  assistiu,  do  unm  Jnnol- 
la  do  pnlaclo  do  governo,  no 
desfilo  do  varias  tribus  vindas 
do  Interior,  quu  pnsBarnm  en¬ 
toando  liymno»  om  sua  honra  o 
executando  phniitaslus  e  (lan¬ 
ças  características. 

Hojo,  ã  tarde,  o  prlneipo  vi¬ 
sitou  a  Escola  do  Artes  o  Of- 
riclos  e  conth(U’a  a  rocobcr  ln- 
numoras  provas  do  leallsmo 
por  parto  dos  araboB  o  Judeus. 
A  cidade,  ã  nolto.  estava  pro- 
fuaamente  lllumlnada,  vondo-se 
aa  ruas  e  praças  apinhadas  do 
onormo  multidão  entro  a  qual 
so  notavam  numerosas  pessoa? 
vindas  do  Interior.  —  (Hnvns). 


RECIFE,  14  (A>  —  Circulou  hon- 
tom  nosla  capital  o  prlmolro  nume¬ 
ro  do  "DJnrlo  do  Povo",  dirigido  pe¬ 
los  drs.  Raul  do  Azeredo  o  Joaquim 
Plmonta.  O  mesmo  Jornal  dlz-so  or- 
colloctlros  do 


FUGA  DE  UM  PRESO 


O  criminoso  evadido  carre¬ 
ga  na  retirada  vários 
roubos  feitos  no 
xadrez 

Foi  pre¬ 


gam  dos  intorcsB08 
Pernambuco. 


A  adopção  das  machinas 
registadoras  nos  clubs 
de  jogo 

1UO.  14  (A)  —  Foi  esto  o  despa¬ 
cho  do  sr.  Homero  Baptista  no  re¬ 
querimento  quo  lho  dirigiu  o  sr. 
Rlcnrdo  Arruda :  "Pormltta-so  a 
adopção  das  machinas  registradoras 
no  Casino  Bolra  Mar, 


1TALIA 

REAPPARECIMENTO 
E  UMA  “  ESTRELLA 


RIO,  14  —  (Especial) 

«o  como  ladrão  e  recolhido  ao  xa- 
droz  da  delegacia  do  9. o  dlstrleto 
de  Nlethoroy,  o  hospanhol  Vicente 
Bonito. 

Pola  madrugada  do  hontem,  ar¬ 
rombando  o  xadroz,  o  preso  fugiu, 
consogulndo  carregar  o  armamen¬ 
to  da  um  policial  que  dormia  o 
ynals  19?000  do  outros  presos. 

No  xadroz,  do  ondo  fugiu,  fica¬ 
ram  mais  alguns  presos  quo  csla- 
yam  dormindo,  bem  como  os  guar¬ 
das  que  oa  vigiavam. 


Eleonora  Duse  volta  á  scena 


IMPORTANTE  DECISÃO  DO  SUPREMO 
TRIBUNAL  FEDERAL 


PELO  “ZEELANDIA” 


ROMA,  13  —  Oa  Jornaos  annun- 
ciam  quo  a  celebre  traglca  Eloano- 
ra  Duso  voltarã  ã  actlvldado  artísti¬ 
ca,  vindo  a  trabalhar  no  theatro 
“Constanzl",  desta  capital,  —  (Ha- 
vas). 


RIO,  14  —  (Especial)  —  Chegou 
a  bordo  do  “ZooUndia",  o  sr.  Tho- 
moz  Bufld  Van  Hcrno,  vlco-con6ul 
norte-americano  om  Buenos  Aires, 
que  vom  ao  Rto  om  caracter  par- 
tloular. 


Bantos. 

Opportunamenlo  este  mlnlstorlo  ro- 
solvcrã  sobro  as  providencias  lom- 
bradas  no  rolatorlo  Jft.  apresentado." 

As  provtdonclaa  lembradas  pola 
commlssão  constituída  pelos  srs. 
drs.  Bavorlano  Cavalcnnll  o  Paulo 
Mnrtlns  vlsntn  cohlblr  abusos  ou 


RIO,  14  (A)  —  Ao  toroelro  batalhão  do  engenharia,  com  séde 
na  cidade  do  São  Gabriel,  foi  incorporado  Olavo  Dosldorlo  da  Sil¬ 
va,  sorteado  pelo  município  de  Vlatnão,  no  Rio  Grande  do  Sul. 
AUogando  que  o  presidente  da  Republica  vetou  a  lol  do  fixação  de 
forças  a  a  aoneequonto  lllcgalldado  da  sua  Incorporação,  aquclle 
rapaz  requereu  uma  ordem  do  "habcas-corpue”,  que  foi  concedida 
pelo  Juiz  rospoctlvo,  tendo  este  recorrido  do  sou  despacho  para  o 
Supremo  Tribunal.  Relatado  pelo  sr.  ministro  Gulmnrãce  Natal,  foi 
o  recureo  Julgado  na  sessão  de  hoje,  lavrando-se  o  aecordam  que  se 
segue,  asstgnndo  por  todos  os  ministros: 

"Vistos,  expostos  e  relatados  estes  autos  de  recurso,  Interpos¬ 
to,  cx-offlclo,  pelo  Juiz  fedoral  na  secção  do  Rio  Grande  do  Sul.  do 
sun  decisão  concedendo  a  orâom  do  "habcas-corpus”,.  requerida  em 
favor  do  eonscrlpto  Olavo  Deslderlo  da  Silva,  com  fundamento  na 
lllcgalldado  do  seu  sorteio  por  haver  sido  vetada  a  lol  de  fixação 
de  forças  para  o  corrente  nnno,  por  falta  da  devida  proporciona¬ 
lidade  no  contlngonto  com  quo  deverã- concorrer  o  Estado  do  Rio 
Grando  do  Sul  —  aooordam  dar  provimento  para  cassar  a  ordem 
concedida  pelas  razões  Jft  «Iludidos  no  aecordam  n.  7.626,  da  2 
de  agoslo  ultimo,  pagas  as  sustas  pelo  Impetrante”. 

As  razões  do  aecordam  7,625  citado  são  quo  o  Èxorolto  ê  per¬ 
manente  o,  não  sendo  approvada  a  fixação  do 'forças  do  um  anno, 
a  do  anterior  fica  automatlcamento  prorogada”. 


Um  demente  tenta  suici- 
dar-se  atirando-se 


A  TRIPOLITANIA 


-  FORMICIDA  JÚPITER  - 

Caro,  mas  economico 


DESPACHOS 
DO  PRESIDENTE  DA 
REPUBLICA 


ao  mar 

Salvo  por  um  “chauf- 
feur”,  é  conduzido 
á  policia 

RIO,  14  —  (Especial)  —  Ao  pns- 
«nr  na  Prata  do  Flamengo,  com  sou 
automovol,  do  n.  412,  o  "clmuffour” 
João  Peregrino  doa  Santos  poudo  soc- 
corror  um  Indivíduo  que  so  atlrãra 
«o  mar. 

Chamada  a  Assistência,  foi  o  mes¬ 
mo  conduzido  ao  posto  central,  onde 
começou  a  dizer  cousas  quo  altea- 
taram  n  Btin  InBanldade. 

DIsho  chamar-so  Callxto,  ser  filho 
de  João  Cossonngu  o  não  ser  natural 
du  Icrrii  em  quo  amarravam  Chrlstu 
ra  Jangada.  Dessa  supposto  nltcntn- 
do  culpou  os  modlcoB  o  os  enfermei¬ 
ros  contra  os  quaes  avançou  om  tra¬ 
jes  do  Adão. 

Tralavn-so  do  um  louco  quo  nlnda 
hontem  tontftra  suleidar-so  por  cn- 
íorcnmonto  nns  rnattns  da  Tijúca. 

Rosolvoram  por  Isso  mnmlnl-o  ã 
Central  da  Pollola,  ondo.  tnnls  cal¬ 
mo,  dlHso  chamar-so  Gullliormo  da 
Mattos  Snntoa,  ter  40  nnnos  de  dilnãn 
e  residir  ft  rua  Conda  Bdmfim,  n.  982, 
ensa  3. 


A  “Tribuna”  concita  o  go¬ 
verno  a  incrementai*  a 
industria,  o  cominer- 
cio  e  o  trafego  na- 
quella  colonia 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


O  PRÍNCIPE  HERDEIRO 
EM  TRIPOLI 

Proclamação  do  governador 
annunciando  indultos, 
perdões  e  clemên¬ 
cia  do  rei 

Homenagens  dos  arabes  ao 
princlpe  Humberto 

ROMA,  11  (A)  —  Tolegrapham 
de  Trlpoll : 

"Chegou  n  osta  cldnde  o  prlnet 
po  hordelro  quo  foi  aqui  rocoblda 
com  vivas  o  enthuslosttcas  domon- 
sl  rações  do  rcgosljo  por  parto  da 
população. 

O  governador  mllllar  da  eldado 
publicou  proclamações  annunciando 
no  povo  quo  o  príncipe  Humborto  6 
portador  do  varlae  ordens  de  qmnls- 
tia.  Indulto  o  clomoncla,  com  quo  o 
rei  queria  commomorar  a  vlsltft  do 
I  filho  ã  Trlpotltanla. 

De  Home,  Zuara  e  Zuavla  tc-m 
chegado  numerosos  bandos  de  ara- 
bes  quo  aqui  v£m  afim  do  rendei 
homenagens  ao  prlneipo.” 


NA  VILLA  MILITAR 


Decretos  assignados  nas 
pastas  da  Justiça, 
Fazenda  c 
Guerra 


PORTO  ALEORE,  14  (A)  —  Fo¬ 
ram  premiados  os  sogulntcs  nume¬ 
ros  da  loteria  desto  Estado: 

9087,  cem  contos;  2843,  dez  con¬ 
tos;  10144,  quatro  contos;  16314, 
dole  contos;  com  prêmios  de  1:000?, 

os  seguintes  numeros;  10768,  . 

16643,  14857,  8058,  17793,  0774,  ... 
10037,  18301,  8600,  11305,  13601, 

1217S,  7400,  4441  o  10260. 


Exercidos  de  manobras 


ROMA,  14  (A)  —  A  "Tribuna”, 
examinando  a  situação  da  Trlpoll- 
tanta,  convida  o  governo  a  dar  in¬ 
cremento  ft  industria,  commordo  e 
ao  trafego  üaquolla  possessão,  afim 
do  collocnl-a  om  situação  de  produ¬ 
zir  multaB  mercadorias  quo  noB  fal¬ 
tam  o  augwontar  o  consumo  das 
quo  lhe  faltam  e  que  a  ponlnsula 
produz. 


RIO,  14  (A)  —  Pola  manhã  do 
hojo  reallzaram-BO  na  Vllla  Militar 
os  exercidos  do  manobras,  nos  quaes 
tomaram  parto  diversas  unidades 
de  todas  as  armas  dos  cursos  do 
aperfeiçoamento  o  do  cstada-malor, 
dirigidos  pela  missão  mllllar  fran¬ 
cesa. 

Algumas  horas  foram  omprega- 
dnn  na  roBolução  dos  thomas  apro- 
Benludos,  sendo  sAtlsfactorlos  os  re¬ 
sultados. 

Estiveram  presentea  fts  manobras 
os  gonuraos  ColeBtlno  Bastos,  Tneso 
Fragoso  o  Chrlsplm  Forrelrn,  Gamo- 
lln  e  Durandln.  juntnmonle  com  ou¬ 
tros  offlclnes  brasileiros  e  duqlíclla 
missão. 


I4IO,  14  (A)  —  O  sr.  pre¬ 
sidente  da  Republica  asalgnou 
os  Bogulntos  decretos  : 

Na  Pasta  dn  Justiça  : 

Declarando  som  orfolto  o 
decreto  do  31  de  agosto  ulti¬ 
mo,  que  nomoou  prlmolro  sup- 
plente  do  substituto  do  Juiz 
fedoral  em  MIbhüo  Velha,  na 
secção  do  Cearft,  Luiz  Furta¬ 
do  de  Figueiredo  ; 

Nn  pnsiti  da  Fiizcmin  : 

Nomeando  o  2.o  eseflptura- 
rlo  dn  úolcgada  fiscal  do  Thc- 
souro  e:n  Goynz,  Jorgo  Cor- 
nollo  Brom,  para  o  legar  do 
l.o  cBcrlpturarlo  da  mesma 
repartição. 


OS  QUADROS  DO  EXERCITO  DE 
RESERVA  DA  l.a  LINHA. 


PARA’ 

Movimento  da  colonia 
cearense  -  Homenagem 
ao  dr.  Epifacio  Pessoa  j 


O  que  diz  o  cônsul  da  Alle- 
inanha,  em  Puiita  Arenas, 
sobre  a  ultima  derrota  do 
seu  paiz 

RIO,  14  —  (Especial)  >->  Com 
destino  a  Europa  viaja  a  bordo  do 
"Zeolandla”  o  sr.  Rudolph  Stube- 
ranclt,  cônsul  da  Allemanha  em 
Punta  Arenas,  que  ha  cerca  de  40 


RIO,  14  —  (Especial)  —  Afflr- 
nra-so  que,  por  todo  este  moz,  o 
estado  maior  do  Exercito  devo  re- 
moltcr  ao  mtnletro  da  Guerra  !n- 
strucções  para  organização  dos 
quadros  do  Exercito  do  reserva  da 
l.a  linha. 

Ncbss  trabalho,  ecrã  regulamen¬ 
tada  a  Incorporação  dos  candidatos 


0  GABO  TELEGRA 
PHICO  DIRECTO 

DA  ITALIA  A’  AME 
RICA  DO  SUL 


BELE'M,  14  (A)  —  Os  Jornnos 
desta  capital  roforom-se,  em  termos 


_ Senaito— Federal — 

?or  falta  de  numero 
não  houve  sessão 


Itenagemao 

dr.  Bolisario  Penna 

Sua  recepção,  hoje,  na 
Academia  de  Me¬ 
dicina 


annoa_Ylva_íflra-do  seu  palz. 


TfU  itiislU"  iln  Guerra  t 


a  oífjclaos  de  rcsorvi  que  até  ago 


Falando  da  guerra  diz: 

"Faltou  ã  Allemanha  um  politloo  ra  tem  offerenldo  margem  a  con- 
habll,  faltou-lhe  um  Blsmarclc  ou  sultas  e  duvUas  não  solucionadas, 
um  Clemencéau.  Ella  não  teria 
perdido  a  guerra  b1  tivesse  um  ho¬ 
mem.  Prefiro,  nllfts,  não  falar  no 
assumpto,  porquo  nem  sempre  to¬ 
das  as  «verdades  devem  eer  ditas 
desassombradamente. 

Ha  multa  culpa  da  mentalidade 
do  meu  palz  pelo  fracasso  de  suas 
amhlçOes”,  * 


colonia  coaronso  daqui,  rounlndo-so 
para  promovor  uma  campanha  no 
sontlão  do  ser  levada  a  effolto  a 
oroeção  do  uma  OBtntun  ao  dr.  Epl- 
taclo  Pessoa  na  capital  do  Cearft. 


Classificando  na  arma  do 
artilharia  os  capitães  Carlos 
Mlguoi  do  VasconcoltoH  CjuerO, 
na  8.à  bateria  do  l.o  grupo  e 
ll.o  regimento  om  Campo 
Grande;  Gustavo  Cordeiro  do 
Faria  na  l.a  bateria  do  mes¬ 
mo  grupo  e  regimento;  e  João 
de  Andrade  Nino,  na  l.a  ba¬ 
teria  do  2jo  grupo  de  costa, 
na  fortaleza  do  B.  João  ; 

transferindo  na  menma  ar¬ 
ma  os  capitães  Honorato  Au¬ 
gusto  Duguet,  da  3.a  batoria 
do  l.o  grupo  do  ll.o  regimen¬ 
to,  em  Campo  Grande,  para  a 
2.o  do- l.o  grupo  do  costa,  na, 
fortaleza  do  Banta  Cniz ;  Eu- 
elides  Pereira  de  Bouaa,  do 
quadro  supplomentnr  para  o 
ordinário,  sondo  classificado 
no  l.o  grupo  de  artilharia  do 
costa,  como  ajudante;  e  Re¬ 
nato  Onofre  Ptnto  Aletxo,  da 
l.a  para  a  2.a  bateria  do  l.o 
grupo  do  ll.o  rcglmonto  em 
Campo  Grando  ; 

reformando  compulsória- 
mento  o  coronol  de  Infantaria 
Follclo  Antonlo  da  Fonsoca 
Galvão ; 

aprrovando  o  rogulamonto 
do  mlníiB  para  o  oxorclto  ; 

transferindo, 


Commentarios  da  imprensa 


ROMA,  14  (A)  —  Ob  Jor- 
nacB  congratulam-se  cora  o 
governo  pela  asslgnatura  do 
contracto  da  sociedade  italia¬ 
na  de  cabos  tolographlcos  sub¬ 
marinos,  para  lançamonto  e 
exploração  do  um  cabo  dlro- 
cto  outro  a  Italla  o  a  America 
do  Sul. 

A  Imprensa  salienta  a  Im¬ 
portância  desBo  íaoto  que  voiu 
converter  om  realidade  uma 
das  mais  antigas  e  vivos  aspi¬ 
rações  das  floroscontes  o  pa¬ 
trióticas  colonlaa  Italianos  na 
America  do  Sul,  e  que  multo 
contrlbulrft  para  reforçar  os 
relações  dos  Italianos  com  a 
mãe  patrla. 


O  NOVO  MINISTRO  DA  MAM- 
NHA  — (  O  DR.  VEIGA  MI 


RIO,  14  (A)  —  Por  folta  de  nu¬ 
mero  não  funcclonou  hojo  o  Se¬ 
nado  Federal. 


MINAS  GERAES 


BANDA  COMPARECEU  NO 
BEU  GABINETE 


Sanatorio  para  Tuber¬ 
culosos  -  O  dr.  Carlos 
Chagas  vai  a  Paty 
do  Alferes  visitar 
uma  fazenda 


,0  dr.  Veiga  MI- 

‘POrONÍ"  ronda,  ministro  da  Marinha,  chegou 
J  hoje  ao  seu  Ministério,  pouco  do- 
poclai)  —  O  pí- 

poli  das  13  horas,  passando  a  con- 
dererft  chegar  a  ferenolar  com  o  oapltão  ds  corveta 
este  porto  a  1T  do  corrente,  vindo  ytelra  de  Méllo,  chefo  do  seu'gahi- 
de  Hamburgo  •  escalai,  trazendo  n0t6i  ftcerca  ^os  papel*  mali  urgen- 
1.087  lmmlgrantos  •  o  corpo  do  te|  a  serem  reiolvldoe  por  e.  exc. 
Commandante  Rol*  Junior,  do  "Ma-  pouflo  4ep0|s,.  0  ir,  ministro  re- 
ranguape".  cebla  as  vIbIIm  do  dr.  Simões  Lo- 

FORTALEZA  DE  VILLEGAIGNGN  d0B  almirantes  -Francisco  de 
—  O  ALMIRANTE  PEDRO  Mattoi,  Oliveira  Sampaio  «  Paiva 
DB  FRONTES  VISITA  AS  Melra,  e  do  dr.  Oscar  TVelnschelnk, 


OURO  FINO,  14  (A)  —  Proseguo 
com  grando  anlmnçfto  o  alistamento 
ololtoral  aqui,  atllnglndo  a  6,000  o 
numero  do  cloltorci  quo  euffragarão 
os  nomes  doe  drs.  Arthur  Bcfnardcl 
o  Urbano  Santos  no  proximo  pleito. 


RIO,  14  (A)  —  Acompanhado 
dos  drs.  Leitão  da  Cunha,  Pláci¬ 
do  Barbosa  e  outros,  seguiu  hoje, 
Ide  madrugada,  para  Paty  do  Alfe- 
Tcs,  no  Eetado  do  Rio,  o  dr.  Car¬ 
los  Clmgas,  dlrcctor  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Saudo  Publica. 

Essa,  vtogem  prende-se  ã  escolln 
de  um  terreno  na  fazenda  "Monte 
Alegre",  naquolla  localidade,  onlc 
•  Departamento  tenciona  conctrulr 
nm  snnatorlo  para  tuberculosos. 

Verificado  que  a  fazenda  otter:- 
et  as  condições  necessárias  acs 
fln»  quo  tem  em  vista,  o'  dr,  Car¬ 
los  Chagas  entrarft  em  negociações 
paru  a  compra  dessa  propriedade. 

S.  s.  e  comitiva  regressarão  ho¬ 
je  mosmo,  ft  Dolte. 


ROMA,  14  (Especial)  —  Aftirma- 
so  que  o  er.-GlolltU  fuz  opposlção  at 
novo  gabinete  chefiado  pelo  sr.  Bo> 
noml.  Em  seu  numero  Uo  hontem, 
“La  Btampa"  publicou  um  artigo 
da  ataque  uo  ministério,  cuja  auto 
ria  é  attrlbulda  ftquello  político. 


Mamoré,  e  apõs,  como  doa  male  CORPO  DE  MARINHEIROS  .. 

bfflclèntci  colloborodores  do  dr.  ...  ^  -  .  ....  _  *  **  ' 

Carlos  Chagas,  no  relevante  encor-  .  *r  ,,  '  °  almirante  PS-  eebeu  oi 

go  de  combate  ao  Impalludlarao  íro:  d*  Frontln,  ohefe  do  estad  srenlt  jut 

tm  LasuncA  maior  da  Armada,  fot  hohtem,  A 

em  Lassance.  ^  VlllegalgnoD,  <»“*>•  *•» 

OnafÁ  «oa  neonao  'da  oflm  d*  conhecer  os  planos  dos  no-  ministro-  c 

Cal€  IlaS  praÇaS  OC  vos  edifícios  que  all  serão  construi-  ari  yelga 

Victoria  e  Rio  ?*tr^  “  íutbr“  40  ra  Pai«tr< 

w  quartel  do  corpo  de  marinheiros  *[ 

RIO,  14  —  (HepeolaJ)  —  O  ves-  nactonaes.  mettenâo 

portlno  "A  Informação",  occupando-  (Na  ausência  do  commandante  carecerem 
se  da  equiparação  do*  preços  do  geral  do  corpo,  contra-almirante  siimptoa  r 
café  nas  praças  de  Vlotoris  •  Rio,  ArlsUdes  Hascaronhai,  que  tinha  Ç|rca  ^ 

acha  aoertada  a  medida  do  governo  vindo  ft  terra,  fot  s.  exc.  recebido 
federal,  para.  a  qual  multo  coneor-  pelo  capitão  de  corveta,  José  FelI*  r4Vft’M  •• 
rou  o  presidento  do  Espirito  Santo,  da  Cunha  Menezes.  cia.  ■ 


uueno  uranoao  *  AGGnESS0^üíG™IsüRANTE  homa.  h  (ESPecia,,  - 

O  JULGA3IENTO  a0  conheclmtínto  do  rei  Vlctoi 

OURO  FINO,  14  (A)  —  Causaram  rqma,  16 _ Telegrammas  de  Na-  Manuel  quo  om  vario*  pontos  dg 

óptima  impressão  neste  município  os  polc8  inf0rmam  quo,  na  oceaallo  em  reino  estavam  sondo  feitas  eubscrl. 
discursos  pronunciados  no  Rio  do  Ja-  qua  entrou  ora  Juigamonto,  poranto  pçõoa  para  acqulBlção  do  presentee 
t  ~  Tjntii  anama  a  L  cdrto  dê  Justiça,  o  DrocoBSo  do  dl-  ([He  lhos  BcrlaiTi  ofCorocIdoi  por  nio< 

neiro  pelo  senador  Raul  Soares  .  Comino  Vos»o  contra  a  tlvo  das  suas  bodas  do  prata,  endere. 

pelo  deputado  Bueno  Brandão,  em  gua  eBposai  accusadft  do  adultério,  o  ram  os  soberanos  um  pedido  ao  po- 
dcfoaa  da  attitude  do»  paullstás  •  8U[0r  aggrediu  a  tiros  o  professor  vo  no  sentido  de  destinarem  M 
do*  mineiros  no  caso  ds  successSo  do  musica  Hlavand,  que  ie  acha  en-  quantias  recolhidas  a  Instituições  de 
i  volvido  na  questão.  caridade. 


a  podido,  os 
auditores  dr.  Álvaro  Brito,  da 
5. a  circumscrlpção  da  Justiça 
militar  (Bnhta),  para  a  8. a 
(S.  Paulo),  e  dr.  Mario  Affon- 
Bo  Ferreira  PontoH,  desta  ctr- 
cumscripção  para  aquella, 
conservando  cada  um  o*  von- 
olmontoB  que  actualmente  per¬ 
cebem. 


EM  CONFERENCIA 


RIO,  14  (A)  —  Eetove  ft  tarde 
•m  conferencia  com  o  ar,  ministro 
la  Fazonda  o  sr.  dr.  José  Marta 
(Vhliftckor,  proBldonte  do  Banco  do 
Drasil, 


CORRKIO  PAUUu'TANO  -  Quinta-feira,  15  de  setembro  de  1921 


BOLÍVIA 


OOJÍO  OS  JORNA Efl  OOM  MENTAM 
O  COMPLOT  TU  ROO 


i  rondemnação  do  lo-  At  inundações 
nc  ia  coronel  LiberatO  As  victimas  das  grari 
Pinto  des  enchentes 


de  Curvallio,  Machado  Psdroea,  t  Tnhoon-CIr  ’  ' '•lllo  fl  fl 
Msrrcy  Junior,  Alcsntara  Machado,  g  I  ullwuU  4U  Utd  0  fl 
Pereira  de  Mattos,  Bodrlgnon  Alvo», 

Lúurhido  Minhoto,  Luiz  Miranda,  DlirftrHlIflnrl 

!>i«a  Sobrinho,  Raphacl  Sampaio  e  UUubldU  DUl&üllIfllIU 
Theophllo  do  Andrade.  “ 

LONDTtldS,  l4  —  Tologrupliam  do 
Não  havendo  numero  IcbciI,  não  Knrlebad:  "O  ar.  Boné»,  mlnlHlro 
ha  ecssão.  Levantn-se  a  reunido,  dê-  doa  Negocio*  Bxtrangelro»  da  Tcho- 
Hlçtnúdn  para  19  n  mosrnn.  •  |  oo-Blovaquln,  enviou  uma  nota  no 

proaidonto  do  Conselho  Supiomo, 
chamando  a  «ttenção  do  conselho 
para  o  pèrlgo  quo  ameaça  n  Europa 
tl  a1  questão  de  Burgonland  nllo  for 
resolvida  Immedlatnmonto.  O  sr.  Be- 
nte  ncoroHccnlou  quo  n  Tcheco-Sto- 
,  vnqula  nllo  cmphohendçrla  nenhunm 
estrada  de  rodagem  entro  a  cidade  acçfi0  gow  „  assentimento  do  Coneo- 
de  Areias  e  u  oNliiçíln  do  Engenhei-  n,0  Supremo  oil  dnn  porto*  Intcressa- 
ro  Blárior.  das.  —  (Havas). 


SANTOS,  14  —  Em  vlrtud*  do  Jia- 
vor  ã  Dlreutorin  Jo  Lloyd  Brasileiro 
transferido  paro  Santos  a  sédo  dos 
llnhoa  transatlânticas,  deverá  str 
oroada  neste  porto  uma  pequona  of* 
fjclna,  destinada  a  reparo*  urgantes 
dos  vaporos  e  bom  uselin  um  doposl- 
almoxarlfado. 


ATHENAS,  14  (A)  —  Os  jornied 
desta  capital, ,  commsntando  a  des¬ 
coberta  do  aomplot  turco  em  Con¬ 
stantinopla,  manifestam  unanime- 
monte  a  convicção  do  que  as  gran¬ 
des  potências  devem  flcur  itgnra  ple- 
nnmcntc  convencidas  da  perigo  qus 
representa  para  o  mundo,  a  minu- 
tonçflo  da  ugllação  ksniullsta  .m 
Angorá. 


(SOCIEDADE  ANONUMA) 
Orgitin  do  Pnrtlilo  itapiiblleano 
Pnutlstn 

E  *  lí  È  ü  I  lí  N  T  B 


to  com  o  respectivo 
Com  o  flm  de  dirigir  esses  serviços, 
devorã  ohegar  hrevemonto  n  Santos, 
o  tnspcctor  do  mnrhlnns.  sr.  João 
Vloomo  du  Cruz. 

COM  O  HIIAÇO  l’ÍtÀÒTUR.\PO 
SANTOS,  14  —  A's  II  horas  de  ho- 
Jn,  .lofio  da  Mattu,  brasileiro,  do  24 
annos  dc  oijsdo,  apraacntou-so  d  po¬ 
licia,  siilluUundo  gula  para  modloar- 
«a  na  Snnla  Casa.  por  ler  levado 
uma  quí-dn.  franlurandn  ■  braço  di¬ 
reito,  qunmto  tmnsllavn  pelo  Inrgq 
Monte  Alegre. 

iccos  nr.  uma  Miitrji- 
slo  A  PUNHAL 
SANTOS,  H  —  No  hospital  da 
Santa  Onsn  fui  locou  liojo  Manuel 
Luiz.  em  consequência  dn  punhaladn 
rjue  recebeu  de  Constnntlno  do  tnl, 
na  mudrugaiht  do  1 1  dn  corrente, 
conforme  noticiamos. 

Esta  ftsluphln  iiggrrssilo  deu-co  no 
Mcrcn  do. 


OHÜKM  DO  DIA 


As  hómenagens  ao 
professor 
LEON  SUAREZ 


gnns  cadaveros  nas  margens  dos  rios 
quo  transbordaram.  —  (Havts). 


A»ii«n«tura  nc  MJ*  »  u 
ckícmlrro  de  ‘0«  •  • .  •  \  '  n 
Idc.n  de  'cie  o  I>  «•«  d. 

Sa  í  dev.  ...  <• 

rlgidi* .  SB»  do  Cortelo 
pjnlíiioiio"  -  «$»¥»  »»,a|.  D 

"  JBVlW? 

?s!st.,;‘r'->HÍ  & 

clico  Auuuiio  Nuncflt  E  taitibctn  oo> 

una 

•ncunirndo  fc  ruA  b  n*  105 

‘o  1'íuUilenu*  •  eneuoir» 

d<,  *  venal.  *a>1<-  , 

10  «aeiile.  sr-  Onerei. 

l)r.  Mora»  SlH»,  0. 

Ai  iiilunituiai  de 
Uno"  podem  «« 
lia*  no  itielmo  locai. 

fllEÃOS  DAS-  PUBLICA' 
COEM  NO  JORNAL 

PARIU  K01T0H1AI.  -  N»  Prl 
f»  peglnst  for  um  Miillroetre  íe 

C°Nj1|«l(uóS0i»»ln»:  1,01 

tro  de.um^eohWM.Mooo. 


FRANÇA 


ARGENTINA 
Grande  içcendio 


AS  VTCIOIIIAS  DAS  A  lt  M  A  8 
ORKGAS  —  riiUcn’A«;oi:s 
AO  «EI  CONhTA.VJ'1-VO 


S.n  dlHCUH-süo  do  projnoto  n.  3, 
deste  itnnu,  cronndo  o  dlstrlcto  do 
pnx  de  "Mundo  Novo",  no  munlol- 
plo  de  Itnjuby.  dn  comarca  de  Ita- 
polls.’ 


LA  PAZ,  14  (A)  —  Conti¬ 
nuam  com  grande  anlmtkçfio  e 
onthusla8mo  as  fostas  dc  ca¬ 
rinho  o  ns  munlfcsluçOes  de  es¬ 
tima  feitas  om  honra  do  Intor- 
Daclonallstn  c  professor  argen¬ 
tino  (lr.  José  l.con  Suiiroz,  quo 
fai-A  hojo  a  «ua  prlmelru  con- 
foroncla  rteoren  da  r.igo  das 
NaçCcs. 

Esta  conferencia  desperta 
particular  e  \*vo  Interesse  itQo 
sd  ontro  ou  IntellocümoH  o  on 
homeiiB  de  lol,  como  nlndn  no 
soló  da  péptilacdó.'  Espoi4«-«o 
qne  a  conferencia  do  (IrPJoflô 
Lcbir  Stmrèz  obtenha  um  ezlto 
Incompnravul,  dn'dn  a  atfeludn- 
do  qilo  o  annurtclndo  themn 
iU>s|K)i'ton  em  todns  ns  classes. 

Tfojo  vnl  ser  offorccldo  po  II- 
Instm  professor  um  hanqueto 
quo  torft.  lognr  no  "Club  Ln 
Paz".  Anmnhfi.  qulnla-folrn,  o 
encarregado  dos  negoefóê  do 
Porti'  vai  offcrcccr-lhc  um  lau¬ 
to  almoço,  para  o  qual  ,t(l  fo- 
rnirt  expedido»  convites  fm  pes¬ 
soa»  que  ncllo  devurfio  tomar 
pnrte. 

O  ministro  Interino  da  !n- 
sti-ucçilo  Púhllcn  offiiroccrA  na 
tordo  du  nmnnhil  ao  dr.  Leon 
Himrcs  uni  banquete,  no  qual 
touuirfio  parto  multas  Imllvl- 
dualldndes  imdoimes. 

0  Conselho  Munlehml  decla¬ 
rou  hospede  lllustro  durante  a 
sua  permanência  o  dr.  José 
Leon  Stmroz. 

Na  conferencia  foltn  honteni 
pelo  prpfcMO.r  argentino,  esto 
aconselhou  os  estudantes  dissi¬ 
dente»  da  Universidade  a  etl'u- 
etunrom  uma  rccgnciliaçilo, 
mostrnndó  os  perigos  da  dbpd- 
donclu  e  ns  vantagens  dn  eon- 
dllaçdo,  que  su  .lulga  himilrten- 
lc,  depol»  das  palavras  profe¬ 
ridas  pelo  nosso  lllustro  hos- 
tiedc. 


ATHENAP.  14  (A)  —  Partiu 

paro  Drttssa  uiim  doputaçOo  do 
patrlurchndo  euaauoiitco  da  Duii- 
Blantlnoplui  que  vai  entregar,  so 
rei  Conslantlno  uma  mensagem  fe¬ 
licitando  sun  majestade,  palas  uh 
llnin»  vlctorlo»  das  nrinas  grcirae 


BUBNOB  AI11E8,  14  (A)  —  Um 
pavoroso  lnoomllo  destruiu  o  Moinho 
Contrai,  calculando-se  os  prejuízos 
em  mnls  do  um  mllhtlo  de  pesos. 

Ignora-se  a  causa  üo  Incêndio,  que 
ainda  lavra  Intensamente,  traba¬ 
lhando  na  Bua  cxtlncçHo  toda  o  Cor¬ 
po  de  Bombeiros. 

0  Congresso  Postal 

Pan-Americano 

BUENOS  AIRES,  14  (A)  —  lia- 
oerra-Hc  rnanhlt,  o  Congresso  Pos¬ 
tal  Pan-Americano. 

Campeonato  Sul-Ameri¬ 
cano  -  Ao  provas  serão 
iniciadas  po  dia  dois 
de  outubro 

BUENOS  AIRES,  14  (A)  —  Devi¬ 
do  no  fucto  do  toam  brasileiro  sf. 
poder  chegar  aqui  no  dia  24  do  cor- 
ronle,  o  campeonato  aul-amerlcnna 
do  footbutL  só  lera  Inicio  no  dia  2  de 
outubro  proximo  futuro,  om  ullen- 
çíio  fi  equipe  do  Brasil. 

Os  trabalhos  cio  Congresso 
Postal  —  A  convenção  dos 
vales  —  Um  protesto  da 
representação  da  Guate¬ 
mala 


CimhlDei,  «»i>  o  »»•' 
UMicUuo  1'enni,  cu« 

U4- 

„  'tlufivlo  Paulii- 
tomarfaa  oo  reíorni» 


O  DE8ASTUB  DM  QUE  FOI  VI- 
JotÍma  o  coS-de  DELI, a 
TOSTA 

ROMA,  H  —  EêpiehU  —  lnf.>r- 
mam  de  Udlue  que  o  conde  Umberl- 
co  delia  Tosta,  vlctlma  ha  dias  dc 
um  ilesastre,  quando  voltava  do  uma 
cxoursdo  ds  montanhas,  perto  de  4r- 
ta,  eahlu  num  deqpcnhsdelra. 


JA1  ItEOItESSOU  IMJ  ANUUlt.V 
A  »EÍíE«AyÁO  RUSSA  €’If II 
PIADA  POU  NATCIlAIt |1MJ; 


PARIS,  14  (A)  —  O  caplta- 
llntjL  sr.  Sampaio  Araújo  trans¬ 
feriu  para  msls  tarde  o  proje- 
ctsdo  festival  quo  se  deveria 
realizar  no  theatro  da  Opera, 
no  dln  1B  do  Novembro  -pro: 
xlmo,  no  qunl,  como  om  tem¬ 
po  dovldo  informflmos,  deve¬ 
riam  eor  cantadas  o  tocada» 
musicas  brasileiras,  executa¬ 
das  por  artistas  brasileiros.  0 
, mesmo  capitalista  fes  uraa 
offerta  do  dez  mil  francos,  em 
proveito  dá  abra  daa  viuvas  da 
ultima  grande  guerra. 


RIBEIRÃO  PRETO 


ATHENAS,  14  IAJ  —  Us  Jor.iaci 
mi  bom,  por  noticias  recebidas  ui 
Constantinopla.  quo  a  doleguçâo 
russa,  presidida  por  Natclmreu js, 
regressou  de  Aiigori. 

,A  referida  deleg«ÇHo  &  compos¬ 
ta  de  12  funcclonarlne  e  1» 
logra  phos. 

Sobro  u  údlllwlo  em  que  está  m* 
8tulhida  u  dcleguÇJu  flucluu  uma 
grande  bamlchu  vormemu;  com  u 
InscrlpçBo  “Abaixo  u  Imporia jíi- 
mo  s  o  capitalismo’’. 

Sabe-se,  por  outra  via,  quv  v 
coronel  Isinull  Hukkl,  deiogado  m 
Kdmal,  chegou  n  Suphla, 


INGLATERRA 
A  NOVA 

CONFERENCIA 


governo  da  Hungria  tem  a  mollior 
vontade  dc  oxooutar  o  tratado 
do  Trlunon  fl  para  Isso  deseja  quo 
e  mlssAo  Intoralllada  de  Bopron  es- 
tabelcçn  novo  plano  para  a  trnnsfo- 
roncln  dos  tcrrltorlos,  tomando  ota 
consUlcraçllo  n  altcraçfio  das  condl- 
cOcs,  do  accOrdo  com  os  dois  palzcs. 
Em  qualquer  coso,  o  governo  húnga¬ 
ro  (uedgimrlu  um  prntocollo.  —  (Hn- 
vas). 


conto»  do  rfls.  cm  obrigações  do 
Thesouro  Poderei,  do  valor  nomi¬ 
nal  do  5  e  lu  contos  do  rCds. 

NA  CTDÍDE 

rtlUEÚlAO  PRETO,  14  —  Este- 
vo  neeta  chiado  s  visitou  a  nossa 
snccursnl,  o  sr.  Allino  Cuodos,  ad- 
mlulstradOr  da  grande  fuzenda  Ca¬ 
choeira.  no  município  da  Frnncn. 

MAUROIIIA 

(tlBElUAO  PRETO.  14  —  Em 
Palmeiras  morreu  n  preta  Eva  Ma¬ 
ria  da  Concclçüo.  contando  KlO  nn- 
nos  de  ednde. 

COMMIR8AO  HOUKEIT.LLIClt 

IUJUíinAO  PRETO.  14  —  Um 
virtude  do  nccOrdo  feito  entro  n 
1’rofelUira  (lo  Sorlànztnho  e  o  sr. 
dr,  Mario  Pernuuibuco.  Ulrcctor  «la 
Commlssão  Rockefellcr,  neslo  Es¬ 
tado,  ficou  camhlnndo  o  estabeleci¬ 
mento,  a II.  de  um  posto  do  comba¬ 
to  a  «noylostomORc,  o.  ao  mesmo 
tempo,  to)  crendo  o  Serviço  Fanlta- 
rlo  Municipal  Permanente. 

PIIKITJTO  MUNICIPAL 

RIBEIRÃO  PRETO,  14  —  Se¬ 

guiu  ante-honlom  para  essa  capital, 
o  sr.  dr.  Jotlo  Rodrigues  Guino, 


A  RESPOSTA  AO  CONVITE  DE 
LLOYD  OKORGE 
DUBLIN,  14  —  0  "Daily  El- 
róann”  niqirovou,  por  unanimida¬ 
de,  o  texto  da  resposta  ao  convite 
do  sr.  Lloyd  Clcorge  para  a  reunido 
de  urna  nova  conferencia,  destina¬ 
da  a  resolver  o  problema  Irlanúez, 
Em  seguida,  foi  rectiflcada  a  no- 
tncaçüo  dos  dologados  Irlandeses  a 
rs»»  oonforcnola.  —  (Havas), 


HESPANHA 


PAllia,  14  —  informam  de  Rou- 
halx,  que  o  dlu  de  hoja  decorreu  cm 
completa  frariqulllldudo.  De  mnnhll, 
os  •  padeiros  grevistas'se  apresenta¬ 
ram  ao  serviço.  I  . 

Realizaram-se  varloa  comidos, 
cujos  organizadores,  erguidos  de 
grande  multldío,  percorreram  on 
baJiros  dá  éldade.  acompanhai ós, 
sempre,  por  fdrçn»  ’de-  gendarmorU. 
De  tarde,  chegaram  novos  contln- 
gontos  de  ‘ropas  para  proteger  o# 
edifícios  públicos  contra  qualqnor 
tontatlva  d-  a  «salto,  por .  parte  des 
paredletae. 

Os  empregadiv  dn  ,  niunlclppllda: 
dc  estdo  trabalhando  sob  a  protec¬ 
ção  da  força  armada. 

A  cotmrUssdo  patronal  da  Indus¬ 
tria  texUl  de  Roubalx  e  Tourcotng 
eeteve  reunida  pura  estudar.»  situa- 
çdo  o  approvou,  por  uuanipildadé. 
uma  resyluçEo  declarando  que,  por 
motivo»  de  ordem  economlca,.  man¬ 
tinha  o  reducçiõo  dos  «alnrloa  Já.  re¬ 
solvida.  A  resoluç&o  nncrcsçenta 
que,  uma  vez  que  oa  operários  Insis¬ 
tem  pela  umnulcnção  dos  salários 
primitivos,  era  lutelramente.  Inútil 
um  novo  encontro,  quo  sá  poderia 
concorrer  para  pegravar  e  prolon¬ 
gar  o  couílicto  —  (liavas)- 


AS  TARIFAS 
ADUAMEÜAS 


Ü  ‘‘TLMES’’  COM-MliVJA  A  l't)t 
blUILIDADI.  DE  VIREM  08 
ALUADOS  A  INTERVIR  NO 
CONFLIOTO 


0  projecto  em  elabora 
cão  é  os  produetos 
brasileiros 


LO.NUKEtí,  14  —  U  “Tlm-c". 

tratando  da  evcntuailJinde  de  vi¬ 
rem  06  nUladuB  a  Intervir  no  uon- 
fllcto  grcgo-Bírco.  diz  que  ewlu  de 
desejar  que,  desde  Jd,  fossnm  os 
possíveis  mediadores  precjsniido  o 
polttlcu  ‘  que  pretendem  seguir  uo 
orleuie  proximo.  —  diuvas) 


BUENOS  AIRES,  14  —  (Espu 
clal)  —  Iteallzu-so  amanhã  a  toe. 
celm  «casão  plenária  do  Congresso 
Postal  1’au-Amciicauo,  reunido  nes¬ 
ta  capital,  offeotuando-so  logo  apds 
o  seu  encerramento. 

A  pioposlto  dn  convenção  dos  va¬ 
les.  ficou  resolvido  hontcui,  &  noi¬ 
te,  approvar-sa  um  arllgo  unteo  ro- 
conhecendo  n  convenção  postal  dc 
Madrid. 

A  delegação  du  Quatemnla  fez 
conBtar  o  seu  protesto  contra  u  ado- 
pção  do  dollar  como  moeda  offlclul, 
VeseVvando-se  o  direita  de  resolver, 
como  melhor  lho  convenlm.  a  ques¬ 
tão  da  gratiildado  de  transito  para 
correspondência. 


LONDRES,  14  —  0  "Times’  af- 
flrma  que,  nos  círculos  romenos,  6 
Justificativa 


lida  «cm  nouhunm 
a  [alada  ducrctuçiln  do  estado  dc 
guerra  com  n  Ucssarabla,  pelo  go¬ 
verno  dos  sovlets  russos  e  da  tnes- 
mu  fôrma  so  Julgava  completaincntc 
som  fundamento  n  accusaçBo  do  qiio 
x  Romenlu  eslava  servindo  do  Imse 
para  canspiráçSo»  anli-boUibbvfntás. 
—  (Ifavas). 


A  Assemhléa  de  ©eneltra 

As  propostas  apresen¬ 
tadas  pela  Bolivia 


MADRID.  14  CA)  —  FOl  au- 
gmontnda  com  vario»  mein- 
bros,  outro  os  quae»  tol  Incluí¬ 
do  o  ehofe  da  secção  coimnor- 
clal  do  Ministério  dos  Exlran- 
coiros,  a  Junta  enáarregada 
de  elaborar  o  paroder  sobro 
as  tarifas  aduaneira»,  dado  o 
caruetor  prohlbltlvo  qne  s® 
lho  ttttrlbue.  O  sr.  embaixa¬ 
dor  da  França  Junto  do  nosso 
governo  propoz  u  rcallzfl-cfio 
da  um  convênio  alfandegarlo, 
estabelocoudo  favores  rcol- 
nrocoB.  Não  ê  exacto  quo  as 


T(A  PAZ.  N  (A)  —  Toda  a  Im¬ 
prensa  boliviana  contlnu’a  multo 
occupndu  «obre  as  propostas  apre- 
«enladns  pola  Uollvin  fi  Ansembléu 
da  Liga  das  Nações,  reunida  peln 
segunda  vez  cm  Ocnebra. 

A  unanimidade  dn»  oplnlõcn  do  to- 
du»  o»  Jornncs,  «em  dlntlncçflu  da 
côrcs  política»,  0  vidente  e  unifor¬ 
me.  "Et  Dlarlo".- depol»  dc  uma  sé¬ 
rio  dc  conslderuçOCH.  advogando  o* 
Interesses  bolivianos,  concluc,  amtly- 
«ando  a  altitude  boliviana  am  Oe- 
nelirá,  com  estas  palavras:  "Nllo  ha, 
portanto,  razão  nenhuma  paru  que 
u  Imprensa  do. Chile  chamo  u  iiuhsu 
altitude  de  Inqualificável,  por  que  sô 
fomos  (l  Liga  cm  defesa  quo  pedimos 
no»  seja  feita". 


VIOLENTO  CÚX  J  RA-A  t  A 
yUE,  OS  K  EM  ALISTAS  U. 
CANÇAM  CIRANDES  VIClU 
RIAS  SORRE  OS  RltEUOS 


Senado 


‘PARIS,  14  —  Telígrumiuu  ,lt 
Angorá  nnnuncla  que  n  alu  dlfi.H 
turca,  cm  violento  cuuiru-adnno 
Unha  dispersado  duas.  brlgu.i.ii 
gregas,  emquanto  ué  forçus  da  uli 
esquerda  occuparnm  posições  gre¬ 
gas,  temlo  forçado  -tn-s  Unhas  U( 
trhichclnis  do»  exércitos  do  g-.v 
rnllsslmo  Papou  luz.  —  (llnvqis) 


LONDRES,  14  —  0  corresponden¬ 
te  do  "Times”  om  Varsóvia  diz  que 
o  ir.  Hyniuus,  presidente  da  confe¬ 
rencia  pulaaa-llthu&na,  cstft  verda- 
dclramcnle  embaraçado  com  a  pro- 
pnnlu  de  se  dar  a  Vllna,  como  solu- 
çflo  do  confllcto,  a  autonomia  que 
dcHfruetsm  o»  cautõcs  suíshos  cm  re- 
laçDo  ao  governo  central  da  Bcrnu, 
—  (Havas),. 


tlEUMÂO  F.U  U  DE  SETEMBRO 
l’ro»hkuiela  ilo  »r.  .forge  Tlblrlçá 


0  governo  ícderal  e  a  situa' 
cão  cm  Corrientcs 


A’a  treze  hura»,  felia  a  chnma- 
Ja,  vorlflca-se  a  prosença  dos  eva. 
Padu»  Baile»,  Fontes  Juütor,  Igna- 
ilo  Uohôa,  Jorge  Tlblrlçi,  Noguei¬ 
ra  MarUn»,  Albuquerque  Lln»,  Oa- 
joi-  do  Almeida  e  Rodolpho  Mlran- 
ln.  Deixam  de  compadecer  oom 
tausa  partlolpada  os  srs.  Candlio 
Rodrigues,  Lacerda  Franco.  .Gabriel 
it  ncxcmJe,  Gustavo  de  Godoy, 
Luiz  Flaquer  e  Vicente  Prado,  e 
tom  participação  os  srs.  Dlno  Buc- 
io.  Pinto  Ferraz,  Bento  Blcudu, 
Carlos  Botelho,  Fernando  Prestes,' 
Guimarães  Junior,  Pereira  do 
Queiroz,  Valols  de  Castro,  Lul* 


BUENOS  AIRES,  14  —  (Espe¬ 
cial)  —  Fala-io  que  o  govemo  fe¬ 
deral  Intervirá  na  Província  dc  Cor- 
rlcnte». 


A  questão  dos  operários  de 

INDUSTRIAS  TK.VriS 

PARIS.  14  —  O  iulnletro- do»  Tra¬ 
balho»,  «r.  Daniel  Vlnccnt  recebeu 
hoje  uma  delegação  des  operado» 
das  Industrias  textls  da  departamep; 
to  do  Norte.  Apô»  ligeira,  discussão, 
i  delegação  concordou,  oqi  -princi¬ 
pio,  com  «  rcurtIBo  de  oma  confe¬ 
rencia  em  que  o  actual  confllcto  se- 
rft  dlseutldo  com  oa  reprceenlanlce 
(Hitrae), 


;  , URUGUAY 

0  eamiKonafo  sul-ame 
riem  da  foot-ball 


CHILE 

As  questões  entre  o  Chile 


MONTE  VIDE‘0,  14  (A)  —  Na 
ae«»io  realizada  honlom,  b.  noite,  po¬ 
la  Associação  Urugunya  de  Football 
ordeuou-fl<?  a  Immedlatn  organfzaçno 
do  teams  pnm  treinamento,  sflm  da 
fienr  preparada  o  team  quo  dispu¬ 
tará  o  campeonato  sul-amerlcano.-a 
rcallzar-so  em  Bucqos  Alces. 


LONDRES,  14  — Telegrnplmni  de 
Malta: 

"Treze  prisioneiros  políticos  tur¬ 
cos  que  aqui  se  achavam  detidos  sob 
palavra,  evadirum-so  para  destino 
Ignorado.'  —  (ITavan). 


doe  patrões 


UMA  MISSÃO  RA  CRUZ  VER 
.MELRA  ALLEMA 


ESTADO  DO  RIO 
No  Tribunal  cia  Relação 


REUNIÃO  DA  COMHIBSAO  CON¬ 
SERVADORA  CHILENA 
SANTIAGO,  14  (Especial)  —  Foi 
uffcctuada  hoju  uma  reunião  dn 
commlssão  conservadora  para  tratar 
de  aasumptoe  referente»  ás  exigen- 
clus  boUvIaatu. 

0  chancoller  pronunciou  um  di«- 
carso  atacando  a  attUudu  assumida 
pela  Bolivia.  0  orador  fez  lambem 
referencia»  d»  relações  «hlleno-po- 
ruunus,  crlllcundo  a  política  seguida 
pelo  Foru’. 


Istaudo  preeenie»  apenas  oito 
.  senudore»,  deixam  dc  ser  lidas 
actus  da  scsBilo  e  reunião  ante- 


JiERLI.M.  J4  —  Km  «egulil»  a 
um  nccôrdo  eaLulicleddo  entra  ú  Ai- 
leiuonhii  e  o  governo  russo,  partiu 
para  Retrogrado  u  ml  -silo  medluu  da 
Cruz  Vermelha  Allcntá,  qu  vai  íe-r 
var  socccnos  no»  lijlanle»  du«  re- 
gtõca  OBSolatlnH  peir.  foiuo  e  pelo 
“oholera  morbus".  —  (lhiva«). 


Tl.KQllA 

Frota  britannica  do 


rioreA 


Voto  de  pesar 

NICTHEROy,  34  (A)  —  Em  sos- 
são  do  Tribunal  da  Relação  o  des¬ 
embargador  Anísio  Paiva,  prcaldcn- 
te,  mandou  inserir  nu  acta  dos  ira- 
hnlho»  um  voto  de  pesar  pelo  falle- 
clmonto  do  sr.  Abel  Graça,  juiz  do 
direito  d»  Magé.  Iücnttca  procedi¬ 
mento  teve  s.  oxe.  iinro  com  o  sr. 
Luiz  Silveira  Paiva,  juiz  municipal 
do  HnhfAtmn  dc  jneiihyba. 


CONBT.VNTINOPLA,  14  —  A  fro¬ 
ta  la'ltannica  do  Mediterrâneo  aca¬ 
ba  de  chegar  a  esto  porto.  —  (Ha- 
vas), 


ORDEM  DO  DIA 


A  KAZAü  ARGENTINA  —  0  I'A- 
RECKH  DA  ABBOdAÇAO  URU- 
GUAYA  —  O  SR.  HEITOR  GO¬ 
MES  NAO  QUER  REPKESEX- 
TAn  A  ASSOOIAÇAO  OUUjENA 


E’  ESPANTOSO  O  COEITTUIEX 


l.n  pnrte 


LONDRES,  14  —  Consta  nos  Jor- 
nacs  desta  capital  que  a  conferen¬ 
cia  dos  embaixadores  vai  dlrlçlr  «e- 
gttndn  nota  A  Hungria  sobre  o  ques¬ 
tão  da  oecupttçAo  dos  "comltadjls1 
do  oeste. 

Ksta  nota  que,  uo  quo  «e  affirmn 
será  enviada  liojti,  terá  talvez  a  fôr¬ 
ma  do  verdadeiro 


TERA  MORTAL  IDA  DE  1X1  AN 
TU,  NA  REGIÃO  RO  VQLtiA 


Apresentnçlo  de  projectos.  Indl 
nições  s  requerimentos. 


ALLEMANHA 


CAMPINAS,  14  —  Commcaio- 
rnndo  a  opltemerldc  que  recorda  o 
C.o  centenário  dn  morte  de  Dante 
Allghieri,  oa  eiUflcloa  publicas,  ca¬ 
sas  commerulnoH  e  multas  pnrtt- 
oulurcn,  hastearam  bojo,  em  sutis 
fechados,  as  bandeiras  nacional  (■ 


LONDRES,  14  —  Au  qtie  se  com- 
munlcn  para  esta  capit.il.  a  mortali¬ 
dade  infuntil  ni  região  do  Vulgo, 
misoladn  pela  fome,  sAn  ■  i  rinl»  do 
75  0|C.  —  (Havas). 


Z.n  iinrlt- 


•  MONTEVIDEO.  14  (A)  —  A  Ab- 

|  PUI  ITIFA  Al  I  PU  A  «oclnção  de  Footbnll  lerá  esta  uolle 

n  I  ÜLI I  lUíl  /ILLLInn  0  wr'ecer  úa  oommise4o  de  a„um. 

OS  GOVERNOS  BAVAROS  E6PE-  ptoe  Intern.tclonaes,  sobre  a»  ques- 
RAM  QUE  O  SR.  VON  KAUK  „„„  .. 

.REASSUMA  O  PODER  _  O,  q  r*lac(on#m  cora  0  foot* 

RF-STAUELIiXJIMilNTO  DOÍ  baJ1  sul-americano. 

TH  ROXO  IMPERIAL  NA  UA-,  0.,p(trecer  aconaolha  que  a  dele- 

VI  FF? 

>  gaçüo  urugunyá  ao  congrrem- sul- 

BERL1M,  14  —  A  "Stats  Zeltung’  americano  eustente  aliecessldade  do 
publica  informações  do  -Munlch,  se-  te6oWar  a  iclsJl0  atgentlaa  ,  tfrm,. 
gundo  as  qunea  seria  dlfflcl!  a  orga¬ 
nização  do  novo  gabinete,  antes  de  ntl  Por  lndicM  a  oouvenlencla  do 
duas  ou  tros  semanas.  Parcela  quo  preparar  o  teain  que  dev»  tomar  jiar- 

OB  goveroadorea  ba  varo»  estavam  , 

,  ,  ...  te  no  campeonato  sul-amcrlcuno. 

üubvJosob  de  prolongar  o  actual  ln- 

i  terregno,  na  esperança  de  que  o  sr.  desde  qu*  o  congresso  so  pronuncie 
von  Kahr,  mlnlstro-prcsidente  de-  «obre  aquella  pendencia. 

missionário,  volte  a  occupar  o  poder.  n  « _  „  •  ... 

De  outra  parte,  o  "Hamburger  0  *’  He!,or  GomM  °a°  ttcccUou 
Echo"  annunclou,  hoje,  que  numero-i  «  convite  que  lhe  foi  feito  pela  As¬ 
soa  membros  da  brlgnda  "erhardt” 

Unliam  partido  pera  a  Baviera,  com 
n  Intenção  de  restabelecer  all  a  mo- 
imrchla,  chamando  ao  tlirono  o  prln- 
>  cipo  Rupprccht.  —  (Havas) 


2,a  discussão  da  resolução  revo- 
catorla  n.  1  de  1921,  annullondo 
o  lei  n.  361,  de  20  de  outubro  do 
1920,  da  Cantara  Municipal  do  S. 
Manuel,  sobro  Impostos, 


'ulUmatum’  < 
exigirá  do  governo  hungnro  a  reli 
rada  immcdluta  das  Iropns  que  ain 
da  estão  naquelle»'  "comltadjls'’.  — 
(llavn»). 


A  KESDOHTA  J.O  ,Slt.  tlIlURK 
1UNE  —  A  UU.VMDsbÃO  JN 
TEKNACIONAL  JlE  BOCCGIt 
RGB  VAI  D1BSOL1  KR- SE 


2. a  discussão  do  projecto  n.  1,  de 
3921,  da  Camaro,  approvando  « 
acto  pelo  qual  o  governo  do  E»> 
tndo  entregou  ao  Thesouro  Feõerr  l 
»  quantia  de  19.000:000(0(10,  coma 
auxilio  fi  defesa  do  cafõ,  promovi¬ 
da  pelo  governo  da  Republica,  coín 
parecer  fuvornvH  da  Commlsaão  dt- 
Fazenda. 


siderado  feriado,  as  repartições 
publicas  encerraram  o  expediente 
mais  cedo. 

DR.  BARBOSA  DE  BARROU 
QAMriNAH,  H  —  Festejou  hoje 
mala  um  nnnlyeranrlo  natalício  o 
sr.  dr.  José  Barbosa  do  Barros. 

Clinico  e  cirurgião  conBldera- 

dl8slnio  não  sfl  em  Campina»  co- 
todo  o  EBtádo,  o  dr.  Bar- 
ê  o  dlrector  dn 


Prisão  de  um  dos  che 
fes  da  reeente  conspi¬ 
ração  kemalista  - 
Uma  mensagem  de 
felicitações  ao  rei 
Constantino 


A  RELEGAÇÃO  DA  HUNGRIA  EM 
LONDRES  DESMENTE  OS 
ROATOS  ALARMANTES 
LUNDRES,  14  —  Uma  notu  da  de¬ 
legação  da  Hungria  nesta  capital, 
desmonto'  os  boatos  alarmantes  que 
lOm  corrido  ácorcu  du  questão  dos 
"comltadjls"  o  nfflrma  quu  o  go¬ 
verno  do  Budupest  doseja  «lnccra- 
menta  oxccutnr  o  tratado  (la  Trla- 
non. 

ÁccresccntiL  a  mesma  nota  i[uc,  a 
despeito  dos  sentimentos  das  popu¬ 
lações  lntercnsndn»,  o  governo  do 
BmlnpcM  está  disposto  a  oodur  4 
AiiHtrlu  os  teirltorlos  que  a  esta  fo¬ 
ram  allrlbuldoB  pela  referido  truta* 
do.  exigindo  sómohto  ns  naccsníriui 
jfiuunUaw_d c  nagainen Lo.  .d os  I m n:n- 
vels  existente»  nnqitclla  região  o  quu 
aão  do  proprlcdnda  do  cidadãos  hún¬ 
garos.  —  ( Havas), - 


PARIS,  14  —  Sey. indo  e  '-Kxcc!- 
sior ",  a  com  missão  Internacional  d« 
soccorroa  ás  populações  russa»  vol¬ 
tará  n  rounlr-se,  amanhã,  prova¬ 
velmente,  cm  vista  du  resposta  du 
commlesarlo  dos  X..goulu»  Extran- 
gelrus  da  Kussl»,  sr,  Tchltcherln-, 
úe  propostas  ijito  lho  foram  envia- 
das,  Nessa  rounlne  u  commlssão  re¬ 
solverá  dissolver-se.  —  HTnvnsi. 


SU1SSA 

Associações  dos  muti¬ 
lados  da  guerra  -  Rea¬ 
lizou-se  em  Genebra 
uma  grande  reunião 

UENEUKA.  14  —  Bob  a.  prcalden  • 
cia.  do  »r.  Alberto  Thomaa,  csttvo- 
ram  reunldon  oa  delegados  dns  as¬ 
sociações  dos  mutilado»  da  guemi  do 
sois  palzcs,  representando" unr  totnt 
dc  quatro  milhões  do  associados. 

Foram  discutidos  vários  proble¬ 
mas  referentes  a  situação  do»  Invá¬ 
lidos  da  guerra,  .tendo  sido  preconl- 
sadn  a  immcdlata  compilação  do  to¬ 
dos  o»  documentos  quo  possam  for¬ 
necer  elementos  para  o  estudo  a  em- 
prolieiidcr.  —  (Havas). 


mo  cm 

bosa  do  Barres 
corpo  do  médicos  da  Real  Socie¬ 
dade  Portiigucza  do  Benctlcencm. 
dlrector  de  cirurgia  da  Santa.  Casa. 

A’s  qualidade»  de  concoltuiuto 
sclentista,  allin  a  ar.  dr.  Barbosa 
do  Barros  a  do  prestigioso  pollll- 
co,  sendo  membro  do  Dlrootorlo  do 
Farttdo  Ropublllcano  de  Campina*. 

Quer  como  medico,  queC  como 
político,  quer  como  cavalheiro,  o 
annlversarlant*  desfrueta  a  mnlnr 
estima  o  sjTnpathta  em  nosso'  melo, 
tendo,  por  ésso  motivo,  reeehtdõ 
numerosas  folloltações  a  quo  tc- 
crerfcentnmofl  as  nessas. 

DIVKHSOEW 

CAMPINAS,  14  —  Com  a  réclt.i 
de  hoje,  despediu-sc  d«  Campina* 
a  applamlldn  companhia  portu- 
gueza,  dirigida  pela  era.  Aura 
Abranohes. 

—  Ãmanhá,  no  Rlnk.  será 
posso-dn.  om  duas  sessões  unlciu  a 
fita  qu*  reproduz  a  emocionante 
hiota  do  box  entro  Dempsey  •  Cir- 
penltor.'  ,.; 

Cbmquanto  eefo  trabalho  «sja. 
projectado  a  preço*  extraordiná¬ 
rios,  é  grande  >  procura  do  lo  ga¬ 
res  para  u  das*  eea*fl«s.  tendo  )i 
skdo  vendidas  todos  o*  frisa* 


Cantara  doa  Deputados 


CONSELHO  DOS  ALTOS  COM  MIS¬ 
SA  RIOS  ALIJADOS  —  AH  RIO. 
KOfJJÇCElS  TOMADAS  HOIIRI 
O  COMPLOT 


REUNIÃO  EM  II  DE  SETEMBRO 


Prcsldoncln  do  sr.  Almeida  Prndo 


A'  hora  rcghueutal,  feita  a  cha¬ 
mada,  verlflçu-se  a  presença  dos 
sra.  Alfredo.  Ramos,  Américo  dc 
Campos,  André  Martins,  *  Anlonlo 
AUHUil 
Gabriel 


RECEPÇÃO  DO  MINISTRO  UO 
BRASIL 

MONTEVIDEO,  14  (A) 


A.THENAS,  14  (A)  —  Tolcgru- 
pliarn  do  Constantinopla: 

“O  Conselho  dos  Altos  Coatmls- 
sárlos  AHJados,  reunido  no  paUclp 
ilo  Ministério  da  Guerra,  resolveu 
pedlç  a  prisão  do  Irmão  do  ministro 
il:s  Negocies,  Extrongelros. 

6  Conselho  de  Ministros  turco  pen¬ 
sa  om  pedtr  demissão,  nins  izzet 
Pa  chá  procura  demover  os  eollegas 
de  scmclbaate  resolução,  com  receio 
d«  vir  a  ser  também  preso, 

O  cornmaodante  turco  da  praça  e 
o  prefeito  de  policia  estáo  implica¬ 
dos  no  complot. 

Entre  oa  personagens  qus  figuram 
na  lista  dc  proecrlpçào,  notam-se  os 
altos  commlasarlos  lnglsz,  fraocez 
e  Italiano  e  o  chefe  da  missão  hol- 
tandeaa,  sr.  Koutsla. 

As' patrulhas  alllndas  forsm  refor¬ 
çados''. 


Anoun- 

^  —-•-•.www  cl4_S(j  para  [,reve  uma  recepção  do 

GRANDE  NUMERO  0fc  JORNAE8  ministro  do  Brasil  nesta  capital,  «r. 
GERMAN1CG8  PREGAM  Ai  £ulx  Guimarães,  para  a  apresentação 
ANAIICHIA  da  senhora  Sousa  Ribeiro  •  da  se¬ 

nhorita  Lucllla  de  8ou«a,  qus  ha 
dlu  se  acham  boepedsdu  tyi  ,re*i- 


Anlõntõ 


Cardoso, 


Costa, 


Leonel,  Fornundu 
Junqueira,  João  Martins,  Joaquim 
Gomide.  Freitas  Vallc,  Trajâno  Ma¬ 
chado,  Almeida  Prndo,  Jullo  Pres¬ 
tes,  Narciso  Gomes.  Mario  Tavares, 
Fllnlo  do  Godoy,  Procoplo  de  Car¬ 
valho,  Raphael  Prestes,  Paula  Sousa, 
I  Carvalho  Pinto. 


DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DO 
TRABALHO 


PARIfl,  14 

cia  da  Ailomanha,  publicada  polo  f.  ;«>- 

"Excolslor',  mostra  cdmo.ê  cada  vez  ■lJín01>  daqualle  diplomata.  A  .esta 
maior  e  mni»  inquietador  o  numero  Pr<,m*u*  real  brilhantismo, 
do  Jornaos  nactounflsUs  e  populares.  i,RrarvTT  nn  cnvravn 
que  prégam,  abertamente,  o  terror  ÜM  1 
branco  *òbre  o  puir.  1  GENERAL  MANGDí 

Já  so  haviam  mesmo  ragistado  dI-:  montevided  iz  t  _  n 
voraos  Incidentes.  Os  leRorcs  deues  .  tA)  ° 

Jornas»  «ram  incitado,  até  ao  assas-  íflf*or  Tortor.Ho  entregou  «o  estado - 
stnsto,  sobretudo  por  alguns  orgams  D1Iíor  110  «xerclto  o  estudo  hlstorlco 
das  províncias,  qus  não  punham  n*!1  fol  suoonussndado  pslo  presl- 
ohum  pudor  em  applaudlr  o  assas-  daot*  Brum,  sobra  a  acção  da  lsgtSo 
sinato  de  Erzberger.  — -  frauosza  psranta  *  defesa  dt  Uoat»- 


Procuras: 

510  pretendentes  procuraái,  nr 
Agenda  Gftlclal  de  Collocação; 

6.545  famllins  de  colonos,  para  « 
lavoura  csféolra. 

Offcrtits: 

Para  fazenda:  D  admlnlstradorK 


Tondo  comparecido  apenas  vinte  s 
um  srs.  deputados,  deixam  dc  ser 
lidas  as  actas  dn  sessão  e  ru uniões 
imcrlores. 


PORTUGAL 

0  sr.  Affomo  Costa  e  o 
oMfraaiodotüOMiRiõM 

LISBOA)  14  (A)  —  Consta  qus  o 
sr.  Affonso  Costa  virá  ao  Parlamen¬ 
to  explicar  a  sua  Intervenção  no  con¬ 
tracto  dns  clncoenta  milhões  de  dol- 
lars. 


LONDREH,  14  —  Ao  que  annun- 
cln  o  "Tlmoa",  a  Mlnlstcrlo  das  Co¬ 
lônias,  soh  a  direcção  do  sr.  Chur- 
chlll,  pretende  reorganizar  as  colo- 
nlns  c  prolcctorndos  brltannlccs,  do 
modo  a  lhes  dar  maior  autonomia  sob 
o  governo  dos  altos  eònimlssiu-los.  — 
(Uanis). 


O  SR,  J.o  SECRETARIO  dã  con 
ta  do  seguinto 


Para  fazenda  ou  fõrà  dellti:  i 
guarda- livro»,  2  professores,  4  ohauf- 
feurs”,  i  machlrJstan,  1  mechanlco, 

s  1  pedralro.  < 

Immlgrnntcs: 

Chsgadoe,  43. 

E*perados:  em  16  do  corrente,  Ti 
chamados. 

IxMce  de  terra  á  venda: 

No*  núcleos:  ParlqUéra-Assu’  — 
Gavião  Peixoto  s  secção  Novn  Pau- 
Ucéa  —  Dr.  Jorge  Ttrlblrlçfl,  com 
secções:  Boa-  Vista  o  Dr.  Cnndld* 
Motta  —  Visconde  de  Indnlntuba  — 
Dr.  Fadua  Bailes,  e  fazendas:  Box 
Vista,  Soamlp-,  IlftV:’r  e.  Morm 
Vermelho. 

Contractos  effoctimdos: 

Dlrec lamente:  23  famHJ(w  ie  oa> 
lonos.’ 

Dastlno  certo:  10  tamllln*  de  co* 
lonoa  •  2S  camaradas. 

▲viso  —  Eata  Agencia  acha-sá 
tberts,  todos  os  dias  utels.  das  9  &« 
10  horas  e  das  12  és  15. 


EXPEDIENTE 


hypocrlta,  D*ral  Mangtn. 

*  -  >  Paia  esse  flm  será  Brada  uma 

va*)-  f  sdlçlo  de  luxo,  para  entregar  iquslle 
general,  e  aos  demais  membros  da 
“ “  .-  ’  |  embaixada. 


guardava  uma  reserva  1 
porque  ss  via  observada,  d*  perto, 
pelas  autoridades.  —  (Havas).  t 


Offlclo  da  Camará  Municipal  do 
Faxina,  prestando  Informações  so¬ 
bre  &  projectada  creação  do  dlstrlcto 
de  paz  de  Bury.  —  A1  Commlssão. 
de  Estatística. 


SEGUNDO  CM  ÜRGAM  DA  111- 
PRENS.*  LONDRINA,  NAO 
E8TA’  LONGE  A  PAZ  HV- 
TRE  08  BELLIGERANT1M 


SANTOS 

A  NACIONALIZAÇAO  DA 
PESCA 

SANTOS,  14  —  0  oapltlto-twente 
Armando  PlniJA  do  cruzador  "José 
Bonifácio ",  txjwdla  ao*  pascaáors* 
o  ssgulnt*  aviso: 

“D*  aceõrdo  «om  a  laã  da  naolo- 
nallaaçáo  da  peso»,  arisa-s*  psa- 
oadore*  qu*  todo*  os  boroos  de  pee- 
o*.  aão  obrigado*  a  uaar,  «n>  lognr 
d»  honra,  •  ssrapr*  qu»  navegaram 
á  vista  I*  Urra,  a  banda!»  do  Bra¬ 
sil,  sob  pena  d*  Incorrerem  nas  ln- 
frxeç6«s  prevlstae  na  referida  IeL 

Para  mimprimento  desta  dl*po*I- 
çto  ds  lei,  este  commands  Iniciará 
immedlatamsnts  .a  mal*  -  rigorosa 
ftscallsaçáo.  —  Armando  Plnn», 
capltto-teneate  Immsdlato,  no  lm- 
pedlmonto  do  eoniniandante.1 


A  ACÇÃO  DOS  PREFEITOS  TRA- 
RALinsTAS 

LONDRES,  3.4  —  Segundo  noticia 
o  "Daily  Express",  quinze  prefeitos 
trabalhistas  da  clrcumscrlpção  ds 
Londres  avisaram  ao  primolro  mi¬ 
nistro  Lloyd  George  que  Irão  a  In¬ 
vernos»,  afim  do  tratar  com  o  chc- 
To  do  govorno  da  questão  dos  som 
trabalho. — -'(Havas).  '■ 


LISBOA,  14  (A)  —  Fol  approvado 
o  credito  para  a  construcçto  do  por¬ 
to  da  barro  do  VUnna  do  Caatollo. 


O  SH.  PRESIDENTE  —  O  Br. 
Antonlo  Lobo  communlea  qus  deixa 
do  comparecer  hoje,  por  motivo 
justo. 


LONDRES,  14  —  Segundo  o 

“Daily  Ohronlcls",  o  faoto  d»  te¬ 
rem  o*  gregos,  oonform»  aa- 
nunicln.  abandonado  a  Idé*  de  so 
apropriaram  d*  Angorl,  a  *Me  do 
gpsrerno  osntral  dos  naelociallfta» 
tBrcos,  nlo  significa  qu*  _  eatsjnm 
derrotados. 

A  poa,  todavia,  nlo  demorará 
multo  *  —  termina,  o  dlarlo  lon¬ 
drino  —  no  momento  da*  nego- 


Feitn  a  segunda  chamada,  vcrl- 
ffoa-so  não  ter  comparecido-  mais 
Bonhum  sr.  deputado,  deixando  de 
compareoer  com  causa  participada 
oe  ere.  Antonlo  Lobo,  Arthnr  Wbi- 
(«her,  Francisco  •’ Junquetrh,  Fran¬ 
cisco  Sodré,  Campo»  Vcrgiielro  è 
Olavo  Guimarães,  s  sem  partlilpa-: 
ção'  o"s  sra.  Abelardo  César,  Cazeml- 
ro  da  Itoclin,  Alfredo  Egydio,  'fila* 


O  navio  safou-se  do  re 
cife  em  perfeíto- 
estado 

LISBOA,  14  (A) 


Zarpou  hojo, 
'com  destino  aos  porto#  Ingleses,  o 
|  paquets  "Almeosora*,  qus,  depois  da 
grandes  trabalhos,  conseguiu  safar- 
se,  aahtndo  perfeito  do  r*olfa  ondo 
esteve  encalhado  durant*  alguns 
dlaa 


Bucnd,  Gama  Rodrigues,  Azcyedo, 
Júnior,  Augusto  Birreto,  Calo  Sl; 
mOcs,  Claro  Cesar,  Erasmo  de  As¬ 
sumpção.  Ferreira  Alves,  'irtaoma* 


Londres,  i*  — ,  R*aiizou-*a.  *»ti 

manhã  o  casamento  do  sr.  E.  Veolx»- 
los,  ox-chefo  do  governo  grogp,  com 
s  sra.  Bchlllzzl.  —  (Havas). 


—  0  »r.  Rocha  sabe  que  oi 

inanltcatAQOos  polltlou*  qu*  recebeu 
multo  m«  desagradaram . , . 

—  Ma»,  dr.  Bargo».  ou  prot«*toi 
contra  cllnsl 

—  Sim,  no  começo.  Depois,  nlo, 
[mo.  nlo  estA  na»  norma»  do  par¬ 
tido  que  eu  oheflo. 

—  Quor  dizer  que  não  mereço 
mal»  a  »ua  oonf lança. . , 

—  Nilo  t.anlo,  Mn»  não  ê  mat»  o 
mesmo  amigo  de  outros  tompoi. 

O  ar.  Ootavlo  Rocha  demlttlu- 
se,  voltou  As  sua»  funcçBea  de  ca¬ 
pitão  do  Bxerelto  e  sfl  mala  Urde 
foi  reeleito  deputado  fcdoral, 

Bis  o  llbernllsmo,  o  rapubltcnnle- 
mo  do  notavol  democrata  do  Rio 
Grande  do  Sul.  tilo  deoaiHadoa  pe- 
.a  verborreia  da.  dissidência. 

Não  é  par»  rir? 


'.unidade  a  JA.  não  subsistindo  o» 
motivo»  di  JntorcwM  publtoo  qu* 
determinaram  a  suoampsção  do 
■ervlgo  d»  abastecimento  d»  agua 
&  oldade  de  Santo»,  a  oargo  da 
"The  City  o f  Saatoa  Inwproremenui 
Oompany  Limited",  reaolr»  revogar 
o  decreto  n.  2.938  (e  18  d»  junho 
da  1(11  que  sobre  *11»  havia  pro¬ 
videnciado. " 


Na»  sua*  vastas  e  longus  navega-' 
çBeh,  porogrlnaçnos  •  conquistas 
por  torra»  longínqua»  ou  desconhe¬ 
cidas,  os  portuguozos 


São  ns  dlcclonnrln»  portuguize» 
que  nos  Induzem  a  pensirr,  tonha  ei¬ 
do  oesa  pnln.vra  levada  pnra  a  tndl» 
pelo»  quo  descobriram  o  caminha 
marítimo  puro  ella,  porque  afflr- 
mam  que  a  mia  fôrmu  masculina  alo 
vem  do  iiIiIiih  Intlno.  15,  sl  a  fôrma 
ala  tivesse  vindo  da  nyuli  lndlu.ua, 
nlo  haveria,  crelô,  mollvos  do  grana¬ 
do  espanto. 

Em  toilus  ns  línguas  du  ocelden- 
te,  os  objoetos  feitas  pnra  serem 
fumados  s tio  designados  de  duas 
fdrmns  ennslantos:  os  grnnrtes  o>- 
mo  clgnrros  e  os  pequeno»  como 
clgnrrltos  ou  clgarrilhoS. 

Sdmcnle  o  português  faz  et- 
copção  &  regra  gorai,  chaman¬ 
do  churutos  nos  cigarros  s  ci¬ 
garros  aos  clgarrltoe  au  olgurrllhts 
(ofgnrellco,  clgnrclleu,  elo,), 

Do  ondo  vem  o  vocábulo  espe¬ 
cial  charuto,  até  agora  nfio  achei 
quem  me  o  dlsstsso.  No  emtanto, 
no  conto  anglo-lndu'  do  Rudyard 
Klpllng  "Georglo  PorgíàVÍ  loto  «»’• 
trecho: 

“A  rocern-casatlu  e  o  recom-oast- 
do  sahlrnm  A  varanda,  afim  d» 
quo  a  fumaça  doa  cliurools  de  Ge- 
crglo  Porglo  não  flousse  enchond} 
ns  cortinas  novas  do  saldo.’’ 

Em  varias  outras  paginas  do 
moBmo  autor  sobra  a  índia,  que 
seria  enfadonho  enamorar,  espe- 
clalntcnlo  no  romance  ''Klm",  a 
cada  passo  tenho  encontrado  India¬ 
nos  ou  Ingleses  fumando  os  tiin 
(hcrobis,  SI  essa.  palavra  6  de  fa¬ 
cto  lndu\  a  nossu.  expressão  cha¬ 
ruto  volu  delia;  sl  nflo  6,  for.ni 
por  certo  os  portugueses  quo,  puru 
a  índia,  a  levaram  —  como  tnlv.-i 
a  ala,  nyiili. 

Os  nruhcs.  tendo  calado  nn  pj- 
nlnsula  Ibcrlon  o  nn  do  Indostão, 
tm  nnihas  dolxumm  palavras  es¬ 
parsas  du  sua  língua.  N6s  sabs- 
mos  que  onlre  os  arrieiros  do  Pur- 
•.ugal  é  communlsslmn  n  Interjei¬ 
ção  quo  «oralmente  tnmbcrn  se  em¬ 
prega  no  Brasil:  Arre!  Ella  vem 
do  termo  nrabigo  Identlcn:  Errllil 
E  M  estA  a  iiiesina  interjeição  n» 
Ilidia.  Basta  abrir  o  "Klm"  da 
Rudyard  Klplltig,  edição  do  Mor- 
duro  do  Pranee,  jmginn  230:  "Ar¬ 
ré!  ontllo  a  quem  torta  eu  Caindo!" 

A*  terceira  lauda  do  eupltu'o 
"Ao  tigre!  no  tigre."’  no  "Book  oí 
tho  Jungle"  :"Arré!  Arré!  grlts^ 
iam  ao  mesmo  tempo  duas  ou  trei 
mulheres.  '•  Na  vigésima  sexta  pi- 
glna  do  “No  Uulch”,  IA  estA  a  ex- 
clanmção:  “Arré!  Arròl  mas  eu  *■ 
vançarei!". 

lima  outra  palavra  4  cominum  4 
índia  o  a  Portugal,  vinda  da  mes¬ 
ma  origem  nrnbe. 

Cdfcl-n  ac  dia  na  lltigua  nrablci 
duma  cararnnn  de  caméíog.  Dahl 
o  câflln  português,  pnra  slgnlflcnr, 
pejorallvnmente,  corja,  malta,  su'- 
cía.  Dnhl,  tambem,  o  kifllu  tndii*.- 
no  mesmo  sentido  primitivo  de  ca¬ 
ravana  (R,  Klpllng  "O  homem  qil> 
quis  ser  rei):  “Parte  uma  klíllln 
do  Peshawer  para  Kabul  dentro 
do  vlnlo  dias. . . ";  “Nôs  nos  Junta¬ 
remos  a  uma  kúfllu  entre  Pesha- 
vir  e  Jngdallah. , .  ’’ 

O  mais  curioso  ê  que  a  palavra 
íxotlca  canjn,  sOpa  do  galllnha  « 
arroz,  de  que  no  Brasil  tanto  s« 
gosta,  parece  vir  em  linha  reot» 
da  índia. 

Nas  paginas  do  “Duronte  a  fo¬ 
me’’.  de  Klpllng,  UL  estA  ella:  “Te¬ 
ria  dado  um  mos  de  ordenado  pi¬ 
ra  vél-o  alimentar  as  erlanço»  es¬ 
faimados.  Eu  mesmo  alimentei  al¬ 
gumas  oom  o  coiijoo  (caldo  de  ar¬ 
roz),,."  Paroee  que  não  ser4  Im¬ 
possível  fazer  vir  a  nosea  canjn  dl 
arroz  e  galhnha  desse  conjue  sim¬ 
ples.  Tenho  visto  etyniologlaa  ma!» 
compllcadoB,  menos  saborosa»,  t, 
posltlvnmento,  muito  menos  verda¬ 
deiras.  . . 


IUO,  13  DE  SETEMIUIO  DE  1931 

Os  discursos  da  dissidência  --  O  sr.  Seabra, 
o  sr.  Torquato  e  o  ar.  Sodré  contra  S.  Paulo, 
Minas  e  o  presidente  --  Attitudes  inco- 
herentes  de  ingratos  -  Algumas  verdades 
A  democracia  do  sr.  Borges  de  Medeiros 
apreciada  segundo  factos  verídicos  e 
expressivos  :::::::::: 


A  infancia  e  a  mocidade  do  pre 
sidente  Harding  através  das  me 
morias  de  seu  pae  ;  :  t  : 


foram  se- 
moando  pslo  mundo  em  fOra  os 
seus  nomes  do  família. 

Nilo  sdmonto  no  Brasil  ficou  pa¬ 
ra  todo  o  sempro  unia  Immonshla- 
d»  de  Soueas,  Bllvas,  Pereira»,  Car¬ 
neiros,  Cabraes,  otc.  Ainda  hojo,  na 
península  Indostanlcu,  esses  mes¬ 
mos  appellliloB  pullulam,  Documen¬ 
ta  o  facto  um  dos  mais  rooentos  os- 
crlptoro»  Ingleses,  quo  dodlcou  qua- 
il  toda  a  sua  obra  ao  regionalismo 
Indú.  E  Rudyard  Klpllng  assim  nos 
diz  a  pagina  ISt  do  sou  mnravl- 
IhOBO  romnnee  Indlnno  "Klm": 

"Alguns  oram  descende nu-s  de 
volhns  casas  eurn-nslntlciiii  solida¬ 
mente  Implnntndns  no  Dhurrum- 

tolluh  (quarteirão  do  CalcuttA)  _ 

1’orelru»,  do  Sousiis  o  da  Sllvns". 

No  seu  conto  "A  porta  das  cern 
mil  penas",  o  mesmo  cscrlptor 
elmma  a  um  mestiço  do  Indlo  o 
branco  —  Cabral  Mesquita, 

Nilo  sô  appollldos  de  família  dut- 
xarnm  os  lusos  na  sua  gloriosa 
aventura  dn  Imlln,  onde  luziu  a  es- 
Iralln  de  Albuquerque,  mn  dos 
maiores  cnpltflcs  do  mundó,  No  fa- 
cteu  goograpblcu  dos  pnlzos  por  oti- 
do  os  nossos  avôs  portugueses  an¬ 
daram,  ainda  hojo  permanecem  do- 
nomlnnçôes  quo  ellos  deram.  Não 
falando  do  rostns  africanas.  quo  bn- 
pllznrnni,  como  o  Natnl  u  o  Ciinm- 
rão,  quo  os  Ingleses  «  nllomãos 
transmudaram  em  Cnmcroun  ou 


O  »r.  dr.  João  BaptLsU  do  Nu- 
cimento  Pereira  agradeceu  ao  sr. 
prestdonto  do  Estado  a  tua  nomea¬ 
ção  para  o  cango  de  delegado  de 
policia  d»  8.  Beato  do  flapuoahy. 


alta  dignidade  do  »»u  pala,  com  uma 
posição  de  grande  relevo  entre  a» 
personalidade»  qu«  ditam  lei»  ao 
mundo,  oon«tltu«  o  oumulo  da  f*ll- 
oldad»  —  nto  la  hoje,  na  terrs,  ho- 
m*m  m«l*  venturoso  que  o  doutor 
Jorg»  Tryon  Usrdlng,  4,i  Marlen 
(Ohlo), 

Uma  maioria  esmagadora,  supe¬ 
rior  a  sete  mllhSos  do  votos,  elevou 
sou  filho  Warren  G.  Harding  A  ourul 
prssldonolal  de  Washington,  E  o 
modesto  faoultatlvo  de  Marlon  deve 
sentlr-ee  tanto  mais  orgulhoso  quan¬ 
to  8  «II»  o  prlmolro  cidadão  ameri¬ 
cano  que  aselate,  no»  vinte  e  nove 
períodos  govornnmentno»  que  conta 
aquolla  Itepubllcu,  A  ascençdo  do 
proprlo  filho  ã  proildencla  i|o»  81*- 
tadoa  Unidos. 

Ma*  não  é  um  (rio  e  enfatuado  or¬ 
gulho  o  sentimento  qu»  o  respeitá¬ 
vel  ancião  delxn  traiwpareaer  atra- 


dar!  Nenhuma  força  conseguia 
despertai -o. 

Emtanto,  finda  a  pesca,  devia 
oarregal-o  As  coita».  Juntamonte 
oom  o  resto  da  bagagom,  •  trooel-o 
para  casa,  dormindo  mais  do  que 
nunca I” 

Quando  não  la  A  pesca,  Warren, 
um  pequenote  do  trus,  auxiliava  a 
mão  nos  seus  multo  affazorcs.  “Mi¬ 
nha  mulher  era  uma  artista  no  fa¬ 
brico  da  manteiga  —  narra  o  dou¬ 
tor.  E  ella  sabia  cobrir  os  “deflclti" 
da»  nossas  finanças  vendendo  oqull- 
la  quo  sobejava  das  noocsldados  do¬ 
mestica».  Um  dia,  tondo  upromptA- 
do  um  magnifico  bloco  do  mantei¬ 
ga.  pesando  sote  kllos,  depois  d» 
onvolvol-o  num  pnnno  do  linho,  en¬ 
tregou-o  ao  “boy",  afim  do  quo  o 
levasso,  pnra  venda,  ao  ,  drogulsta 
Dny. 

Ma»,  em  eamlnlio,  o  pequeno,  ton- 


0  sr.  secretario  do  Interior  re¬ 
cebeu  do  sr,  general  Eduardo  lo- 
cirute»,  oominandant»  da  U  Região 
Militar,  o  sogulnte  offlolo: 

"Penhorado,  agradeço- vos  o»  va¬ 
liosos  serviços  prostados  pelo  Ser¬ 
viço  sanltarto  estadual,  para  a  ox- 
tlncção  da  monlnglte  corebro-ospi- 
nhnl,  nos  porlodos  em  que  ostá  mo¬ 
léstia  grassou  om  diversas  unidade* 
do  ExoroJto,  nesta  Roglão.  ValhJ- 
ma  da  opportimldadn  para  rolto- 
rar-ros  os  meus  protestos  do  dls- 
linda  consideração." 


Bu  oalova  esporando,  oom  ua-  dou  um  tnbelllonito  rendoso  nesta 
oloticla  c  calma,  que  aoabas»»  o  capital;  foi  ainda  Minas  quó  exigiu 
Huxo  oratorlo  da  dlMldonola  para  do  ar,  Scítbro,  numa  carta  uSslgnada 
Mitlo  oiqiremor  todo»  e«M»  dtscur-  por  Subitto  Barroso,  a  Inclusão  do 
80»,  tirar  dollei  o  «ucoo  asonoen-  sr,  Torquato  no  1’urtldo  Domucraia 
(rido  o  mostrar  o  que  elle»  valiam  e  na  chapa  da  represontação  bnhja- 
aa  realidade.  Pareoe,  porém,  quo  na  na  Camnra  Eodoral.  Agora  o  «r. 
tão  oodo  não  chegamos  ao  fio  da  Torquato  desanca  Minas  o  desanca 
meada...  Quando  »e  pensar  que  a  o  sr.  Epttuclo,  que  lhe  déra  a  içado- 
«lera  exiiilioaçlo  do  sr.  Cario»  de  rança  dn’Cnmarn.  oargo  quo  tão  mal 
Campo»  »  a  lnolslva  réplica  do  ir.  desempenhou! 

Raul  Soaros  ao  «r.  Monlt  Bodrê  A  política  C  unia  aulfadora  do  II- 

tivessem  força  bastanto  para  nrro-  lusOes,  como  dlxlu  o  sr.  Raul  Soa-  o  Br.  presldanto  dn  Eutado  doa- 

thnr  os  papagaios  do  ar.  Nilo  Pe-  res...  paehnrA  hoje,  A  tardo,  com  o  sr. 

emilin  nt«  nu.  .tln.  vnKiun  ■  r»nl.  IC  u  *r.  Monlz  HnilrAV  SCOVOttirlo  do  Interior, 


Amador  BUENO 


Em  nome  do  sr.  secretario  da 
Justiça,  o  seu  ajudante  do  ordens, 
cnpltão  Marinho  Sobrinho,  retri¬ 
buiu  a  visita  quo  fez  a  s.  exc,  o  sr. 
Honoral  Eduardo  Sócrates,  quo  se 
nelia  Intcrlnnmcnte  A  fronte  '  do 
cominando  da  lí  Rogiio  Militar. 


0  81.  dr.  Washington  Luls  Pe¬ 
reira  dc  Sousn,  prosldento  do  Es- 
Indo  de  S.  Pnulo,  considerando; 

s)  que,  sondo  a!  "City  of  Suntui 
rmprnvcmonts  Company  TMmltcl’ 
concessionária  do  serviço  do  abas- 
toolmcnU)  de  agua  A 


0  sr.  secretario  da  Justiça  en¬ 
viou  um  tolegramma  de  falIcltaçSeji 
ao  sr.  dr.  Volga  Miranda,  pela  sqií 
nomeação  pura  ministro  da  Mari¬ 
nha. 


oldado  de 
Santos  e  huvendo  contra  ella  de- 
clsDcs  Judiciarias  que  poderiam 
perturbar  a  execução  desso  serviço, 
o  governo  dovldainonlo  autorizada 
pela  lol  n.  l.GDO-A  de  37  do  de¬ 
zembro  do  1917  adquiriu  dos  ven¬ 
cedores  no  p!ol|o  o  sitio  “Queiroz’’ 
mais  os  direitos  o  aoçOc»  contra  a 
mesma; 

b)  quo,  apôs  Isso,  a  referida  con- 
cesslonarlrv  fes  cxlgencins  quo  não 
pormlUIrum  se  regularizasse  a  si¬ 
tuação  entre  otla  o  o  governo  quo, 
■ishIiii.  autorizado  a  ononmpar  a 
empresa  pola  mesma  lol  quo  auto- 
llxfira  aquolla  pdqulrlção.  dollbo- 
rou  essa  encampação  pelo  doorelo 
n.  2938  de  3S  do  Junho  de  1918, 
pnra  so  tornitr  effecilva  “dentro 
de  sois  mezes,  da  data  da  Intima¬ 
ção  A  companhia,  mediante  trag»-. 
forencla,  por  .sta  do  governo,  do 
todas  aa  obraa  e  propriedades  do 
serviço  do  abusteòbncnto  quo  lhea 
pertencem,  depois  do  satisfeita  n 
indemnização  de  quo  trata  a  clau¬ 
sula  18. a  do  oonlraoto. 

c)  que,  pasoando  o  governo  a 
esse  aeto  médio  Integrante  da  en¬ 
campação,  a  cifra  da  Indemnização 
a  pagar  A  City,  não  foi  possível 
uma  amlgavol  composição,  pelo 
que  foi  combinado  o  constituído  o 
juízo  arbitrai,  no»  lermos  do  com¬ 
promisso  cxcluslvomonto  para  ra- 
solver  n  questão  que  ss  lev&ntAru 
entro  ellos,  a  saber,  “a  fixação  do 
capital  ouro  da  Companhia  para 


Acompanhado  do  seu  secretario  » 
procedente  do  Rio,  chegou  hontem 
a  esta  capital,  pelo  nocturno  d»  lu-, 
xo,  o  sr.  Gcorgo  J?lehn,  ministro  da 
Alleinanlin  Junto  ao  govorno  brasi¬ 
leiro. 

b\  exc.,  que  volu  a  negocio»  parr 
tlculare»,  noha-se  hospedado  no  Ho¬ 
tel  Suisso,  devendo,  dop'ol»  de  pa»t 
aar  alguná  dlns  om  S.  Paulo,  regro»? 
sar  pnra  n  oapltul  da  Ropubllaa> 


minha  penha  para  looor  meus  so  valor  o  sou  prestigio  para  salvar 
oommantarlos  om  torno  dessa  |io-  a  Bahia  das  garros  do  sr,  ltuy  Bar- 
lltlqulce  aldefl,  posto  que  lhes  nto  hosa  o  das  hostes  sortanojns  o  ator- 
possn  alndn  fornecer  uma  aprooln 
ção  dc  conjunto. 

Vamos  a  dois  detalhes. 

*  *  * 

A  altitude  da  Bnhln 


radoras  do  ooroncl  Uoruclo  do  Mat¬ 
tos! 

E  o  sr.  Bornardos  o  utlondcu  e  a 
liolltlcn  do  ti.  Paulo  sustentou  o  sr, 

Sonbrn. . . 

E.  quando  se  subo,  pelos  discursos 
do  sr.  Carlos  de  Cuinpos  e  do  sr. 

RnuJ  Soares,  o  quanto  os  dots  gran¬ 
des  estados  se.  empenharam,  epm 
lealdade,  para  resolver  bem  o  caso 
da  vicc-presldoncln  u  quando  o  sr, 

Monlz  Sodré  não  Ignora  o  quanto  o 
Iwirtor  paulista  trabalhou  pela  vi- 
otorla  do  sr.  Seabra,  6  preciso  ter  a 
copsaictiola  vésga  ou  a  alma  empe¬ 
dernida  pola  mA  fé,  par»  se  accusar 
o  procedimento  do  S.  Paulo  e  Minas 
nas  ücmurclws  da  successão  prosl- 
denolnl. 

>i!  #  * 

Esse  6  um  detalhe  da  dlecurselra 
dissidente,  O  outro  6  o  quo  so  refere 
ao  sr.  Borges  de  Medolros.  No  nioio 
daqucllas  arengai  todas,  a  cada  pas¬ 
so  saltavam  elogios  A  democracia, 
ao  puro  espirito  republicano  do  sr, 

Borges. 

Eis  uhl  uma  blnguo  que  precisa 
lor  um  fim. 

A  eomprchensão  de  domooracla 
do  sr.  Borges- Ue  lledoliòs  é  mais 
ou  menos  egun!  a  que  deveria  ter, 
deste  regímen,  o  Incomparável 
Carlos  .Magno,  o  rol  do  feudalismo, 

Citemos  dois  casos  typleos  para 
provar  que  o  sr,  Borges  do  Madei¬ 
ros  nãn  pnBso.  om  matorla  política,  |  almoxarlfado 
dum  estreito  o  caricato  regulo  pro- 
vlnulano. 

Jullo  de  Castilho,  que  é  o  autur 
dn  Constituição  do  Rio  Grande  do 
Sul,  sempre  considerou  a  Indepeo' 
denota  dos  municípios  como  a  ba- 
so  fundamental  da  organização  de, 
mocratlca  de  um  pnlz  ou  do  umo 
província  federada.  Emquanto  vi¬ 
vo  foi,  Castilho  jamais  transigiu 
com  esse'prlnclplo.  0  »r.  Cont-a. 
do  Mttljcr  de  Campoe  ora  inton. 


nesses  do- 
bates  parlamentares,  altitude  as¬ 
sumida  prlnclpalmcnlo  na  Cnmarn 
pelo  sr.  Torquatu  Moreira  o  no 
Senado  polo  sr.  Monlz  Sodré,  não 
potlln  deixar  de  provocar  um  cor¬ 
to  escândalo,  mesmo  nas  rodas  dis¬ 
sidente», 

Ninguém 


Foi  asslgnado  hontem 


o  decreto 
quo  estabelece  a  taxa  do  expediente 
tu,  serviço  doe  vJas-ferrea»  estaduA»» 
o  d&  outra»  providencia». 


tAo 'oMtrot  Uardlng  no»  8 


comprehendla  que 
essr.i  «tols  congressistas  entrassem 
a  aggradlr  o  sr.  presidente  da 
Republica  e  o  situacionismo  de 
8.  Paulo  *  Minas,  quando  14  pelo 
Norte  o  sr.  J.  J.  8eabra,  nos  th*s- 
•ros  do  Recife  e  da  Pnrnahybn.  vi¬ 
ria  a  jurar  que  o  ar.  Epltaclo  Pes¬ 
soa  tinha  ngldo  com  a  mnximn 
correcção  no  problema  dn  sunces- 
sflo  prcsldoKtlsI.  que  n  8..  Paulo 
(,  exc.  devia  os  maiores  oonfoftot 
na  aun  accldcnladn  carreira  o  qu« 
b  ar.  Arthur  Bcrnardes  era  um 
•typo  dc  virtudes  não  communs" 

0  sr.  Seabra  não  podia  fazer  mi¬ 
tras  declarações  a  não  sor  qus 
qUlzessc  nlvelar-se  ao  sr.  Nilo  Po- 
Çanha. . . 

Quando,  movlmonlado  pola  pa¬ 
lavra  do  sr.  Ruy  Barbosa,  Inst-.gd- 


esposu 


v«»  d»  sua»  palestras,  quando  algum 
oonmgu»  lnduzll-o  a  (atar  daquello 
a  quem  ainda  ohama  dellclosamente 
—  “my  boy  Warren”. 

0»  moços  qu»  gostam  do  conlie- 
o*r  •  estudar  o  passado  do»  gr».n- 
do»  homens,  com  o  doaejo  d»  desco¬ 
brir  o  «egrodo  quo  o»  leva  aosuo- 
ooaso,  verão,  entre  o  deeflar  de  lem¬ 
brança»  do  vslbo  pa»,  que  a  marcha 
vletorloia  do  Harding  na  vida,  des¬ 
de  uma  modestíssima  infância  As 
honrarias  quo  hojo  deefruota,  consti¬ 
tua  apenas  a  vlctorla  de  um  con¬ 
junto  de  virtude»  se  mal»  elemen¬ 
tares. 

“Warren  G,  Harding  foi  se  npro 
bom,  generoso,  InfntlgHVol  no  fra- 
balho,  capaz  doe  gestos  mais  no¬ 
bres’’  —  confessa-nos  cm  auas  me¬ 
mórias,  recentcmento  publleadns,  o 
doutor  Jorge  Harding.  E  «6  com  ls- 
ab,  em  ter  procurado,  com  o  auxilio 
dc  sua  esposa,  desenvolver  o  oduuar 
em  seu  filho  sentimentos  tão  eleva¬ 
do»,  ol!c  se  sente  clislo  do  orguüió. 
Com  a  firme  oerteza  dc  um  uhUtão, 
mr.  J.  Harding  alfirma  quo  o  gran¬ 
de  oxlto  do  sou  filho  não  é  coise- 
q\: anela  do  um  sonho  ambicioso,  nem 
o  esforço  tenaz  de  um  aventureiro, 
moa  a  Justa  recompensa  que,  fatal- 
mento,  devia  tochr  ã  nobreza  de  »o- 
da  uma  exletoncla. 

"A  esposa  —  proseguo  —  unlil-so 
a  Warren,  como  todas  ns  outras  cou¬ 
sas  que  o  tém  premiado  na  vida,  não 
quo  a  procurasse,  mns  porque  a  nte- 
roeis  ". 

“Meu  filho  fez-se  por  sl.  Nu  sua 
vida,  não  vl,  até  hoje,  um  unlcn  -es¬ 
to,  um  unlco  momontu  em  que  se 
lhe  pudeuse' dizer:  “Eis  uma  provu 
do  cgnlsmu".  Nada,  nu  oxkstoncla  do 
Hnrdiug,  revelia  um  gcnlo,  um  pre¬ 
destinado  o  grandes  surtos.  E,  no 
emtanto,  elle,  a  bem  dizer,  tem  sido 
um  precoce^Por  que? 

E  o  pupft  explica:  " Warren  ap- 
prendeu  a  ler  numa  unlea  lloção, 
quando  opemis  comoçnvn  n  mover 
os  seus  primeiros  passos.  Neosè  nlu,  i 
eu  não  mo  vnconirarti  cm  casa.  Noa-. 


Por  deoroto  de  hontem,  foi  appto- 


do  a  attençfto  nttrahldn 


por  dois  pas 
saras  que  preparavam  o  ninho,  ao 
alto  do  uma  nrvoçs,  deixou  cahlr  a 
oncom  monda  sobro  a  poeira  da  ob- 
tradu.  E  pesaroso,  all  ficou.  Não 
queria  voltar  e  narrar  o  aucccdJdo, 
como  tombem  não  pretendia  apre- 
sentar-so  ao  drogulsta  com  a  mer¬ 
cadoria  cm  t,lo  mau  estado. 

Estava  firme  qo  mesmo  logar,  uom 
a»  lagrimas  a  borbulharem  dos  olhos, 
quando  por  all  passou  uma  tia.  Con- 
aolou-o  a  boa  mulher  e,  depois,  uon- 
duzlndo-o  ,nté  sua  casa.  lavou  a 
manteiga  o  «ubetltulu  a  toalha,  do 
sorto  a  não  ficar  nonhum  traço  do 
desastre,  Mas  tão  depressa  se  doe- 
paohou  da  Incumbência,  correu  A 
casa  e  narrou  tudo  a  «ua  mão... 

A  mãe!  El»  o  grande  amor  do  fu¬ 
turo  presidente,  e  tambem,  afflr.na 
o  doutor,  n  guln  espiritual  do 


vado  o  projeoto  de  raodlfloação  do 
traçado,  entre  o»  kilometro*  Ifjtf 
e  09,621,  da  linha  d*  Ibtünf*,  d» 
Companhia  de  Estrada  d*  F*rr*  do 
Dourado. 


rondo  lorado  aos  pnlzos  longln. 
quos  e  oxotlcos  esses  o  outros  fra 
gmentos  do  sou  Idioma,  com  pouc: 
corrupção  quael  latino,  segundo  Ca. 
mãos.  os  filhos  do  Portugal  trouxe, 
ram  das  línguas  dos  povos  com  oi 
qunes  estiveram  om  conlnrto  gran¬ 
de  numero  de  palavras  pnra  o  uou 


Por  acto  de  hontem,  foi  iionert- 
do  o  «r.  Sylvlo  Trlcanlea  do  aarfo 
do  ijudante  Interno  do  gabloet*  da 
2.a  cadeira  da  Escola  Agrícola  “Luls 
de  Queirós", 


Chamamos  a  attenção  dos  late- 
rossados  para  o  edital  qu*  publi¬ 
camos  hoje,  na  secção  competente, 
sobre  feiras  de  gado  om  todo  o  Be¬ 
tado.  sob  a  fiscalização  da  Secre¬ 
taria  da  Agricultura. 


peque¬ 
no  travesso  no  caminho  do  futuro. 
Nunca,  um  menino,  amou  tanto  sua 
'."Av  wmptWmren  amava  a  su.U  0 
seírnHcctã  por-Rliebe. : .  Uma  de- 
d loução  Immcnsü,  quo  nunca  dimi¬ 
nuiu.  "Nos  últimos  quinze  nnnos, 
antes  que  morresse  minha  mulher, 
Warren  não  deixou  passar  um  do¬ 
mingo  slqucr  sotn  presentcal-a  com 
seu  “bouquet"  de  floros.  Por  fim, 
quando  partiu  para  a  Europa,  >nde 
se  demorou  alguns  mezes,  antes  de 
embarcar,  ajustou  um  florista.  E, 
assim,  apesar  de  ausento  o  filho, 
Bhebe,  todos  os  domingos,  tinha  um 
novo  runtalhate. 

Durante  toda  a  sua  campanha  pa- 
lltlca,  em  qualquer  ponto  que  so 
nahusse,  as  flores  não  fnltnrnm  nun- 
ott,  E,  quando  ncontecla  encontrar- 
se  em  Marlon,  clle^mcsmo  us  levava. 

0  futuro  pretldente,  em  moço,  foi 
sempre  um  pacato.  Mae  não  hesita- 
vn  em  levantar  a  mão  quando  so 
tratara  de  defender  um  fraco..  — 
"Warren.  udenntu  soa  progenitor  — 
estava  sempre  jirompto  n  ontrar  «m 
lueta  sl  lhe  parecia  perigar  a  fra¬ 
queza  dc  nlguem.  Havia,  lembro-me 
bem,  um  pequeno,  a  quem  chama- 


Foi  nomeado  o  sr.  Mario  Mar¬ 
ques  para  exercer  o  cargo  d*  liq- 
çador  d*  consumo  da  secção  d» 
consumo  da  Repartição  d*  Agues. 


Pela  Sooretwio  do  Interior  fe- 
rarn  devolvidos  A  Secretaria  da  Fa¬ 
zenda  os  processos  de  pagamento 
do  subvenção  Aa  Santo»  Case»  de 
Misericórdia  de  Ubatuba,  Cruzei¬ 
ro.  Cachoeira,  Ribeirão  Preto  * 
Conferencia  de  8.  Vicente  d* 
Paulo,  d*  Iguape. 


modas  nos  bancos  desta  capital, 
foi  requerida  a  consignação  Judi¬ 
cial  que,  embargada  pela  City,  foi 
Julgada  Insubsistente  por  sentença 
de  38  de  março  p.  p.; 

f)  que  esta  decisão,  não  recorri¬ 
da,  flrm&ra  apenas  que  outra  ora 
s  quantia  a  consignar  para  ser  Jul- 
gado  Integral  o  pagamento  e,  con¬ 
sequentemente  transferido*  para  o 
govorno  os  direitos  Jmmo&lllarlos 
(domínio  utll)  da  City  sobro  ter¬ 
ras,  encanamentos,  reservatórios, 
material  e  mais  meios  de  explora¬ 
ção  do  serviço  publico  a  »eu  oar¬ 
go;  entretanto  approuve-lhe  Inter- 
pretal-a  como  uma  eondemnação  a, 
assim,  alIAs  sem  qualquer  prévia' 
InterpelIaçAo  ao  governo,  pediu, 
por  ooção  decendlarla,  o  pagamen¬ 
to  da*  lbs.  4(8.047  —  6  —  11  tm 
ouro,  ma!»  a  multa  de  600:0001000, 
por  não  ter  eido  feito  em  tempo 
esee  pagamento,  além  doe  Jurai  da 
môre,  aoçõo  que  oorre  seus  ter¬ 
mos; 

g )  que,  pelo  exposto,  olaro  que 
a  encampação  nlo  finalizada  por 
escriptura  publica  que  eerla  paru 
o  governo  o  titulo  legal  de  transfe¬ 
rencia,  ainda  não  ettlnglu  seu  acto 
formal,  consumatlvo,  decisivo,  a 
valer  como  valeria  a  escrlptura  pu¬ 
blica,  Isto  í,  a  Incorporação  do  a- 
oervo  que  constltue  a  empresa  en¬ 
campada  ao  patrlmonlo  do  Estado; 

h)  que,  ae»lm  sendo,  é  permlttl- 
da,  fôra  de  duvida,  a  deslstenola 
ou  denuncia  unilateral  do  oonoe- 
dente,  attenta»  o»  seguinte»  ponde- 
raçSce:  I  —  não  se  péde  equiparar 
utna  concessão  a  um  contracto  de 
venda  cora  o  faoto  d»  reegate,  pole 
que  neste  o  vendedor  transraltte  ao 
comprador  um  Immovol  e  pactua 
a  condição  de  readqulrll-o  até  cer¬ 
to  tempo,  pena  deideoahlr  dosse 
direito,  ao  passo  que,  na  encampa¬ 
ção,  o  Estado  ou  o  suborganls- 
uio  concodente  delega  ao  concet- 


Da  índia,  onde  mala  tempo  esti¬ 
veram  os  lusltunos,  emigraram  al¬ 
gumas  palavras  para  a  nossa  língua 
e  outra»,  vindas  desta,  penetraram 
na  língua  corrente  da  gente  'o  In¬ 
dostão,  a.  qual  possue  tambem,  por 
causa  da  conquista  árabe,  palavras 
du  origem  commum  a  varlos  vocá¬ 
bulos  portuguezes. 

Neste  sentido,  a  obra  lltorarln  dc 
funda  obaorvação  regionalista  reali¬ 
zada  pelo  romanolsln  e  contista  Uu- 
dysrd  Klpllng  servo  bastante  como 
documentação.  Lendo-a  com  atten- 
çflo,  oncontram-sc  exemplos  varlos 
dessas  Intorpcnctrações  das  dois  idio¬ 
mas.  Nelia,  nôB  cncontrAmoa  abun- 
dantemonte  a  expressão  rurmidnh, 
que  ê  a  nos«a  comezinha  varanda, 
palavra  que  nos  vetu  som  duvida  al¬ 
guma  do  Sanskrlto.  E,  sl  não  encon¬ 
tramos  o  noeso  tecido  do  appollldo 
Indostnnlflo  Madapolda,  originário 


A  Secretaria  do  Jnterlor  offlclau 
A  da  Agricultura  solicitando  pro¬ 
videncia»  no  sentido  do  poderem 
os  inspeotores  escolares  da  13. a 
Delegacia  Regional  do  Ensino, 
oom  »éde  em  Santa  Crui  do  Itlo 
Pardo,  viajar  nos  trone  de  oargn 
da  Sorocabana  Rnilway. 


causa  do  ir.  Seabra.  te  era, 
tambem,  a  opinião  do  presidente  e 
le  accôrdo  com  ella  se  proceden 
tm  beneficio  da  política  ecabrlsta. 
fres  ou  quatro  dias  de  demora,  ns 
solução,  bastariam  para  que  o  co¬ 
ronel  Horaclo  de  Matloe  tomasse 
conte  de  S.  Salvador  e  invocasse 
em  seu  favor  a  theorla  do  "facto 
qpnsummado”,  tantas  vezes  ado- 


C&stllho  não  lhe  deu  substituto; 
o  logar  vogo  foi  proenchldo  pelo 
suooeasor  do  ar.  Muller  de  Cam- 
poe,  eleito  pelo  povo  revoltado.  O 
sr.  Aurellano  Barbosa,  Intendente 
de  Itaqul,  foi  condemnsdo  —  por 
sentença  do  sr,  MtbleiU,  aotual  ml- 
n  litro  do  Supremo  Tribunal  —  * 
a  sua  vaga  ooube  ao  seu  suoceseor 
legal . 

Jamais,  no  tempo  de  Castilho,  es 
tez  uma  Intervenção  do  governo 
estadual  eontra  a  autonomia  dos 
munlolplos, 

Pois  bem;  heuv*  ummomento.no 
governo  do  sr.  Borges  de  Medeiros, 
em  que,  dos  sessenta  o  poucos 
município»  do  Rio  Grande  do  8ul, 
quarenta  eram  governados  por  ln- 
tervontore»  do  ar,  Borge»,  nomea¬ 
dos  Intendente»  a  titulo  Interino. 
O  sr.  Flore»  da  Cunha,  que  não 
dispunha  de  força  eleitoral,  ficou, 
contra  a  vontade  do  povo  d*  Uru- 
guayana,  cinco  annoe  como  Inten¬ 
dente  Interino  dessa  cidade,  por 
ordem  e  vontade  do  ar.  Borgo»  de 
Medeiros! 

Tiremos  o  chapéo.  alarmodu» 


mantinha  do  pé.  npolnndn-se  nos  ma  feita, 
Joelhns  de  inlnha  mulher,  que  oos-  j  hendldo 
turava  ptçximo,  dlsaé-lhç  com  mui- .  cedlment 
U  serledáàé:  "Mamãe,  quero  np- ( mnúraai 
prender  a  lòr".  E  Pltebe;  sun  mão.  jo  deixa  c 
lomnndo  um  pcjnçn  de  papelão,  — t —  gritar 
resto  cio  uma  caixa  de  snpiitos  —  nhl ;  chefe  da 
traçou,  com  um  cai  ruo,  tpdrt»  ns  *e- !  pequeno 


João  do  NORTE 


COLLEGIO  ESMERALDA  —  FfS- 
TIVAL  NO  ÜO.VSERVATORIO 


Ao  sr.  Soares  e  ao-  sr.  Epltaclo. 

Como  poderia,  agora,  o  governa¬ 
dor  bahlano  aggredlr  os  seus  pro¬ 
tectores  sem  ser  accuiado  do  In¬ 
gratidão?  E,  contra  8.  Paulo,  en¬ 
tão.  n  Injustiça  seria  multo  mslnr 
*  nem  preciso  mencionar  aqui  es 
razOes  que  devem  fulgurar  luml- 
nosamento  na  consolenola  do  sr. 

Seabra . . . 

Por  Isso  mesmo,  embora  arraBla- 
9o  u  uma  aventura  política  que  cstA 
em  contrndlcção  com  o  seu  paeado, 
o  sr.  J.  J.  Seabra  preferiu  advogar 
a  sua  candidatura,  pleitear  a  causa 
do  tr.  Nilo  Peçnnhs.  sem -atacar  a 
cpnducta  de  eeus  adversários,  mes¬ 
mo  porque  essa  conducta  sob  todos 
os  aspectos  í  Inataoavel. 

O  sr.  Torquato  e  o  sr.  Monlz  So-, 

'drfi  assim  nüo  o  ontendoram  e  arma¬ 
ram  sua»  baterias  o  a  despejaram  Grande.  Quosl 
oontra  S.  Paulo,  eontra  Mlhns  e  quennlo  o  sr. 
oontra  o  sr.  Epltaclo,  E  annunolarom  h|u  pelo  Estado 
que  o  sr.  Raul  Alves;  em  nome  da  leetarlas  e  mest 
Bahia,  ia  romper  ae  vez  com  o  go-'  primeira  oldade 

verno'  ....  cou  recebeu  mu 

O  rompimento  ainda,  njo  volu. . .  ao  futuro  prcsld 
lol  adiado...  oxo.  protestou  t 

Ah!  sl  eu  pudesse  vér  o  téor  do  te-  dato,  oom  energ 
legramma  do  sr.  Seabra  aos  seus  dado,  os  mesmo 


Uma  grande  convenção 


,  ,  ROMA,  14  (A)  —  Communlcam 

limeiras  linhas  do  .  _  .  _ 

.  '  •  .  de  Regglo  Emllla  que  se  realizou  a 

i  de  Tods":  "Hllo  ,  ^  M  m  . 

convenção  das  (acçOes  socialista» 
«capava  totalmen-  ,  .  , 

concentracíonistas,  que  teve  nume- 

la  sua  ayali”. 

rosa  concorrência. 

■  Ns  convenção  ueou  da  palavra  4 

deputado  Turatl,  que  proferiu  um 
tros  rapazes,  9u-  .  .  .  . 

.  luminoso  discurso  sobre  o  ponto  d* 
ias  oomecarjun  ml  1 

viita  dessa»  facções.  Estudou  a 

lo?"  —  pergunta,  actual  altuaçdo  do  socialismo  qu» 

_  ainda  não  tom  uma  dlrectrlz  clara* 

spondeu  Warren, 

sente  porque  hoj*  ««"""anáo  «esmo  tempo  a  aU 
i  do  nascimento  tltude  quo  so  devo  observar  por  oo* 
ton,  H  áecrescen*  caelão  dita  reslolçõos.  Mostrou-s* 
Um  dia  farão  o  c0ntrar|0  idéa»  do  deputadí 

mm  as  memorlM  P~n>polinl  e  conscquentamente  da» 
'on  Harding,  que,  do  maxlmnllsmo  e  concluiu  fazondo 
encantadoramento  voto»  por  que  a»  rounlSes  da  con- 
itylo  des|)ictenolo-  vonçj0  COmiin  bem,  d»  fôrma  a  a»- 
ouxe,.  encantados.  ,  ,  .. 

;ina  do  »ou  llvr)  “é*urar  u,'m  lluva  £‘ra  do  Hbtlriladé 
A  humnnldudo  floffrcdoru. 


Era,  ahl,  ao  cahlr  da  tarde,  que,  rolfa.  A'  ella  'chegou  pelo  cominho 
regrcssniidb  para  ensn,  vlnlia.  sem-  mais  modesto  a  menos  calculado: 
pre  encontrar  Warren  a  postos,  ea-  foi  por  multo  tempo  typogropho'  e 
perar-me  com  a  latinha  a  llracollo  compositor,  fazendo-se,  -  mal»-  tar- 
•  sua  vara  niulto'  esguia, _flrm»  para  dc,  proprietário  do  “Marlon  Btar". 
o  aiú  Adverti  Warren  —  escreve  o  dr. 

Jogavam  os  chnpéos  o  os  pilotots  Harding  — » 'quando  comprou  o  Jor- 
para  a  relva  —  a  cls-nos  o  pescar,  nnl,  qu»  desejava  que  elle.  não  ln- 
Quamlo  um  p.olxc  so  deixava  íoduzir  sultasse  as  pêssons.  Nüo  Jura  qa* 
pela  Isaa  e  mordia  o  artzol  —  War-  b  conselho  fosse  neeessurlo,  mos 
ron.  batendo  as  mãozltos,  de  con-'  sempro  lho  dei.  De  qualquer  fôr- 
tente,  gritava  a  sua  Mtfsfftciãí.  De-  ma.  foi  esse  o  principio  que  elle 
pels,  sempre  alegre,  ajudava-me  n  seguiu.  Podereis  examinar  a  co)- 
retlrnr  a  vlctlmá  do  anzol,' Jogando-  lecção  de  "Marlon  Slar",  nos  39 
a  pnra  uma  lata  do  nguu,  uflm  de  annorf  que  pertenceu  u  Warren, 
que  ella  sc  conservasse  viva  até  ao  sem  encontrardes  nunca  a  menor 
memento  do  Irmos  para  a  mesa.  Injuria  a  quem  quer  que  seja. 

Mas  mio  era  um  pesondor  tenaz:  Depois... 

»l  as  presa»  tardnvnm,  Warren  cs-  Depol»,  papA  Hardlr.g  confla-no» 
tendia-se  sobro  o  meu  palotoit.  E  uma  anesjdola  de  Warren: 
um  minuto  depois,  rosonava.  Era  um  "Uma  occnsldo  —  ora  o  dl»  12 
Vhtehfrf*  dorminhoco.  Os  meninos  de  fevereiro  '  elle  brincava,  ao 
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SORTEIO  MILITAR 

foram  chamados  ás  fileiras  os  conscriptos 
de  mais  dezeseis  municípios 

. . .  o»  trabalhos  4o  ronymo,  ilibo  do  Juyunclo  Frnnala- 

JKTto  oIoms  d.  mo.  «nflo  co  da  Costa;  26  ftMU*  fi  l.o  do 
Jhamaâce.para  incois>oraçflo  no*  buciano  Rodrigues  Pruderçolo,  20 
«uhkm  do  txwoKo  oa  ooBocriiptoa  Josdi  filho  do  Bollarmino  Jnnunrlo 
ÍSrTiaulnU»  mupllôtpioa.  <Ja  Bllv*;  27  Marolnuo,  (llho  do.JoBo 

^  Am  Aflitlnn*  98  Anlonio. 


Gnu*  município». 

capao  bonito  ik»  pauana. 

PANKMA 

Q»  «oi-toado»  <U  1  a  24  eertto  ta- 
gúvorado»  *o  4.0  (quarto)  R.  A. 
jj.  «a  Itu*.  o  a.  íí  em  Matto 

(foro  •  de  10  *  81  euiHPlemento 

do  4.0  K. 

X  Franotooo,  filho  de  Salvador 
^stonlo  Alva»!  8  Francisco,  (llho 
I»  Cesarlo  Antune»  Fogai;  2  Nv»- 
Hiato,  ilibo  db  Modeeto  Ribeiro  do 
Hora»»;;  4  Laurlndo,  (libo  d» 
FrancM»  Ponolano  do  Rima:  6 
Domingo»,  Alho  d«  Antonlo  Gene¬ 
roso  de  Oampoai  I  Joeé,  (libo  do 
Bonto  Oomoo:  7  Joaquim,  ilibo  do 
joio  Anlonio  da  Cruz;  4  Bernar¬ 
do,  filho  de  Antonlo  Dias  do  ílo- 
bra;  I  Joaquim,  (libo  de  Jnclnthd 
Manuel  da  Fonicoe:  10  Joeé,  (Ilho 
de  Antonlo  Mloitel  da  Bllva;  11 
Prudente,  flílv.  i-  José  Isldro  da 
Costa;  12  FlnreM.lho,'  (llho  de  Jotto 
Augusto  do  Quclroií  12  Antonlo, 
filho  de  Dgydlo  Gome»  do  Amaral; 
lí  Arthur,  Ilibo  de  Avelino  VelJo- 
eo  Leite:  15  Jo&o,  (llho  do  -Joiri 
Rodrigues  da  Coeta;  ld  Aroonclo, 
filho  de  Joaquim  Antonlo  de  Oli¬ 
veira;  17  Durvallno,  (llho  de  Lan- 
rlndo  do  Almeida  Lima:  18  Joio, 
filho  de  NI  colou  Baptleta  Ferrei¬ 
ra;  19  Francisco,  (llho  de  Nonato 
Bernardo  de  Lima;  20  Pedro,  filho 
de  Joaquim  Franclsoo  da  Coala; 
21  Jotto;  (llho  de  Joaquim  Rodri¬ 
gues  de  Oliveira;  22  Francisco, 
tllho  do  Josê  Leme  da  Bllva;  i3 
[oaO,  (llho  de  Vlctorlno  Galvdo  doe 
Santos;  24  Pedro,  tllho  do  Joio 
Frnnolsoo  Boarcs;  IB  Virgílio,  tllho 
de  Follclo  Rlbolro  doa  Snptoa:  2S 
Podro,  (llho  do  Joaquim  Alveo  da 
Sllvn;  87  Joaquim,  (llho  do  Grogo- 
rlo  Vonanclo;  28  AJgomlro,  filho 
de  Gregorlo  José  Ribeiro;  29  Mor¬ 
tinho.  tllho  de  Theodoro  Gonçxl- 
vce  de  Lima;  34  Adriano,  tllho  dt 
Adio  Ignaclo  Domlngues:  21  Josí, 
tllho  do  Antonlo  Paullno  da  Cruz: 
32  Caetano,  (llho  do  Joaquim  Ma¬ 
nuel  da  Bilra;  83  Verleslmo,  (ilho 
de  JoSo  Cardoso  de  Moraes;  14 
8alvador,  (llho  de  Francisco  Men¬ 
des  do  Queiroz;  35  Pedro,  (llho  do 
Joeé  Fablano  dn  Costa:  80  Salva¬ 
dor,  (llho  de  Ablllo  Ferreira  de 
Paula;  37  Valerlano,  (llho  do  An¬ 
tonlo  Mendes  de  Ollvalra;  88  Egy- 
dlo,  (ilho  de  Antonlo  Mitnuel  de 
Carvalho;  39  Joe4,  (llho  de  Cuu* 
dollno  Gomee  de  Queiroz;  40  Aços* 
tlnho,  (llho  de  Miguel  Pereira  da 
Coeta;  41  Jotto,  (Ilho  do  Flllnto 
Vlllarlno  de  Proença;  42  Gll,  fi¬ 
lho  de  Joe4  Maria  Lopes  Teixeira; 
43  Joaquim,  (llho  de  Joaquim  Ml* 
tonlo  Monde*,  44  Joaquim,  filho 
de  Domingos  Nunes  do  Queiroz; 
46  Antonlo,  (llho  de  Sllvorlo  An¬ 
tonlo  da  Silva;  40  Egydlo,  (llho  da 
Jceí  Raymundo  da  Cruz;  47  SP.ve- 
rlo,  (llho  de  Jos<  Antonlo  Lopes; 
41  JoSo,  (llho  de  Francisco  Nunes 
de  Oliveira;  49  Antonlo,  (llho  de 
Bellarmlno  Martins  de  GoCs;  50 
Joaquim,  (llho  de  Américo  Alve» 
l  dos  Santos;  SI  Virgílio,  tllho  do 
Joeé  Sllvoetre  da  Cbstas >  BE  Joa¬ 
quim,  tllho  do  Dlonyslo  Apolllna- 
rlo.de  Carvalho;  BS  Francisco,  fi¬ 
lho  de  José  Pedro  Vlllarlno. 

ITUVEHAVA 

Oe  eorteados  de  1  a  17  serilo  In¬ 
corporados  ao  8.o  R,  X.  em  Cnca- 
pavt,  o  n.  18  em  Matto  Grosso  o 
de  19  a  83  supplemento  do  6.0  R.  I. 

1  joaé.  (Ilho  de  Antonlo  Giz  Clu- 
trn;  2  José.  (llho  do  Antonlo  Je- 
ronymo  dn  Rocha;  3  Jo&o,  (llho  do 
José  Camlllo  Ferreira;  4  Sebaetldo, 
filho  de  Jotto  Antonlo  du  Bilvu;  í 
Joaquim,  filho  de  Guilherme  Fer¬ 
reira  de  Menezes;  6  Joronymo,  fi¬ 
lho  do  Claudlno  Rodrigues  du  811- 
vn;  7  Bellarmlno,  (llho  de  Romunl- 
do  Slmão  Moreira;  8  Antonlo,  (llho 
do  Amando  Jacob  Ferreira;  9  José, 
(llho  de  Vicente  Coruinj;  10  Ful- 
genclo,  (llho  de  Joaquim  Flrmfno 
Alves;  11  Adelino,  (llho  Ue  Diony- 
’  »ln  Ferreira  Barboati;  12  Scbaetlio, 
tllho  de  Flrmlno  Alves  oa  Bllva;  13 
Dlonyslo,  (llho  de  jovellnu  Augusta, 
de  Jesus;  14  Manuel,  ftllio  do  An¬ 
tonlo  Alves  de  Oliveira;  15  José, 
(llho  de  Antonlo  Rezende  Pinto;  16 
Américo,  tllho  de  Honorato  Job4 
da  Bllva;  17  José,  (llho  de  Ludo- 
vlco  Barreto;  18  Jeronymo,  (llho 
de  Carlos  Antonlo  Rlbolro;  19  Vai- 
dovlno,  tllho  do  podro  Augusto  de 
Menezes;  20  José,  (llho  de  Joa- 
qolm  Alves  de  Oliveira;  21  Jero- 
nynio.  (llho  de  Pedro  Matheus  Bor¬ 
ges;  22  Virgílio,  filho  do  Quirlno 
Barbosa  Raiz;  23  José.  (llho  de 
Francisco  Antoplo  da  Silva;  24  Je¬ 


ronymo,  (llho  do  Juyunclo  Francis¬ 
co  du  coita;  25  HobaullSo,  (llho  de 
Luclano  Rodrigues  Prudenolo;  20 
José,  (llho  de  Bellarmlno  Jnnuurlo 

Bllva;  27  Marolnuo,  (llho  do  Jotto 
Baptlsta  de  Aqulno;  28  Anlónlo, 
tllho  de  Jotttf  aouvéa  da  SlIVa;  29 
Jotto,  (llho  de  Mariuot  Honorlo  Car¬ 
los;  10,  jeronymo,  (llho  de  Joeé 
Càralllo  Alves;  II  Oscar,  (ilho  de 
Celestino  .Antonlo  de  Araújo;  II 
Antonlo,  (llho  de  ohrtetlmt  Rosa 
doe  santos;  13  Lauderlco,  (llho  de 
Qvegorlo  José  doe  Santos. 

MONTE  MOR 

Os  sorteados  de  1  a  12  eertto  In¬ 
corporados  ao  é.o  R.  a.  M„  om 
Itu’,  o  n.  18  era  Matto  Qroseo  e  de 
14  a  2S  supplemento  do  4,o  R. 
A.  M. 

1  Gabriel,  (llho  do  Romeu  Cur- 
doso;  2  Ablllo,  (llho  do  Ablllo  Fer¬ 
nando  de  Almeida;  3  Alfredo,  (llho 
de  Pedro  iravlaan;  4  Joeé,  (llho  de 
Qoinonlco  Farlsotto;  6  Albino,  fi¬ 
lho  de  Luiz  Thomazlnl;  e  Francis¬ 
co,  (Ilho  do  Joaquim  Constantlnu 
Brllo;  7  Bertholdo,  filho  do  Er¬ 
nesto  QuIUan;  8  Manuel,  (llho  de 
Francisco  Pereira  do  Amaral;  D 
Primo,  (llho  de  Rlcnrdo  Mlglurl; 
10  José,  (llho  de  Pedro  Luiz  do 
Campos;  11  Lázaro,  (llho  de  Ale¬ 
xandre  da  Bllva;  12  Rodrigo,  fi¬ 
lho  do  Henrique  Alfrodo  do  Olivel- 
ra~Valontg;  13  Ollvlo,  (llho  do  Epl- 
phnnlo  Callxto;  14  Honcdlrto,  (llhu 
de  FranaJeco  José  Ribeiro;  18  1211- 
slarlo,  (llho  âe  Luiz  Mendes  dos 
Santos;  10  Alicio,  tllho  de  Condido 
Francisco  do  Camnrgo;  17  Antonlo, 
tllho  de  Domcnlco  Cupolone;  18 
Joeé,  tllho  de  Roberto  Gonçalves 
Sobrinho;  19  José,  (ilho  de  Fran¬ 
cisco  Nunes;  20  Sebastitto.  tllho  de 
Bullliazar  Henrique;  21  Francisco, 
tllho  do.  JoBo‘Lolte  Gucdfs;  22  Ma¬ 
rio,  tllho  de  Antonlo  Mnsson;  23' 
Pasohoal,  filho  de  Follolo '  Aglattl; 
24  Raphael,  tllho  de  Gabriel  Fin¬ 
to;  2S  Vnlentlm,  tllho  ,1o  Orosles 
Benuttl, 

-8.  ANTONIO  DA  ALEGRIA 

Os  sorteados  de  1  a  6  serflo  In¬ 
corporados  ao  6.0  R,  li  'em  Coçj- 
pava,  c  o  n.  6  em  Matto  Grossa. 

1  Antonlo,  tllho  do  Venerando 
Raphael;  2  Luiz,  (llho  de  Jotto  Ue- 
nlo;  3  José,  tllho  «lo  Estcvam  Pe¬ 
reira  Ooulart;  4  Manuel,  tllho  de 
Jotto  Antonlo  da  Costa;  B  Joaquim, 
(llho  de  Joaquim  Pereira  da  Mor-l 
ta;  6  Gonçalo.  (llho  de  Joaquim  I 
Sllverlo  CasU-o. 

ALBUQUERQUE  LINS 

O  sorteado  n ,  1  sorti  incorpora¬ 
do  ao  4,o  R.  A.  M.  em  llu‘,  e  o 
n.  2  om  Matto  Grosso. 

1  José,  Ilibo  de  Clemente  Cac- 
tnno;  2  Antonlo,  tllho  de  José  An¬ 
tunes  da  Silveira. 

Ai/risopoiJs 

Os  sorteados  de  1  a  G  ser&o  lp-' 
corporndos  no  6, o  R.  X-.  em  Cnça- 
pava,  o  n,  7  em.Mntto  prpsso  « 
de  8  a  lí  supplcmonto  do.  6,o  R.  I. 

1  José,  (llho  de  Messias  Alves  dn 
Costa;  2  José,  (llho  de  José  Ra¬ 
mos;  3  Manuel,  (llho  de  Luiz  Fer¬ 
reira  de  Siqueira;  4  Emílio,  (llho 
do  l’aulo  Innoccnte:  6  José,  filho 
de  Álvaro  Ferreira  Pedro;  8  Ave¬ 
lino,  (llho  de  José  Augusto  da  Bll¬ 
va;  7  Sebastitto,  (llho  de  Alencar 
José  do  Carvnlho;  8  Angelo,  (llho 
de  Lulgl  Balsl;  9  Inles,  tllho  de 
Cnndldo  Joaquim  Ferreira;  10  Se- 
baslltto,  (llho  de  José  Domlngues  de 
Carvalho;  11  Recclerl,  (llho  do  Luiz 
Malaguttl . 

BARREIOS 

Os  sorteados  de  1  a  7  eertto  In- 
corporadoe  ao  é.o  B.  C.  em  Lors- 
na,  o  n.  8  em  Malte  Grosso  e  de 
9  a  19  supplemento  do  B.o  B.  C. 

1  Miguel,  tllho  de  Jotto  Cal»;  i 
Antonlo,  tllho  do  Joaquim  Olympic 
de  Lima;  I  Ollvlo,  tllho  de  Antonlo 
Vlzentlno;  4  José,  (llho  de  Luoln- 
no  Francisco  Pereira;  B  Luiz,  Il¬ 
ibo  de  Raphael  Pires;  8  Luiz,  (t- 
Iho  de  Jotto  Fracasso;  7  Eugênio, 
(llho  de  Jotto  Plchloti;  B  Agosti¬ 
nho,  (ilho  do  Belllnl  Pedro;  U  Jor¬ 
ge,  (llho  do  Joscpha  Maria  do  Je¬ 
sus;  10  Maroello,  (Ilho  do  Jçtto 
Maruco;  11  Bebastítto,  (llho  de  Se¬ 
bastião  Martlno  de  Burros;  12  Jo¬ 
sé.  tllho  de  Domingos  Bodolato;  13 
Sebastitto,  (llho  de  Callxto  Rodri¬ 
gues;  14  Luiz,  (llho  de  Podro  Gua- 
do  1B;  Jotto  (llho  de  Francisco 
Baptlsta;  16  José,  (llho  do  Anto- 
nlo  Alves  da  Cunha;  17  Antonl j, 
(Uho  de  Abgelo  do  Mara;  13  So- 
bostltto,  (llho  de  Laurlnda  Ferrei¬ 


ra;  19  Jotto,  (llho  de  Banto  C*m- 

P*cl,  ^ 

'  PIRAJUHY 

j  O*  sorteados  dt  1  a.d  aertto  lnool- 

rados  ao.f.o  R.^.  M,  em  Itu'.:  bj; 
(Matto  Grosso; -d*  8  a"ÍB,'  4a 

teâSsáfevvfati 

4,.V»1erÍ0i 'fltho  d»,  Fernando  Zà- 
nlíollÕr  2,  'Antonlo,'  (llho  de  .Murlii- 
no  tiima;  I,  Pedro,  (ilho  de  Jotto 


EM  RIBEIRÃO  PRETO 
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Pasehoa!  FJamlnlo’;  7,  Lul»,  ‘(llho  de 
Angelo  Lamelra;  I,  José,  (llho  do 
Angelo  Camplanl;  9,  José,  (llho  d» 
Jotto  CordaOoj  19,  Eraygdlo,  fllho  de 
Ahtonlo  Romano;  11,  Pédro,  filho 
ds  Joaquim  Ignado  Bimttes;  13,  VI- 
osnte,  (llho  d»  Antonlo  PutoreU); 
18  Pedro,  (llho  de  Ptídro  Travalon; 
14,  Llno,  (llho  de  Antonlo  Plnatll; 
19,  Pedro,  filho  de  Joeé  Feroldl. 

Classe  de  1899:  18.  Blllo  de  Ca¬ 
margo  Lima,  (llho  Ue  Ildefoneo  de 
Camargo. 

OONCIdlUAO  DO  MONTE  AIjEGBK 

Oe  sorteados  de  1  a  B  sertto  incor¬ 
porados  ao  4,o  R,  A.  M.  ém  T t u 1 , 
o  n.  8  om  Matto  Grosso  e  ds  7  u  9 
supplemento  do  4,o  R.  A.  M. 

1,  Benedloto,  (llho  do  Jotto  Ba- 
ptlata  Vlolra;  2,  8ehastllo,  (llho  de 
José  Francisco  de  Bouso;  3,  Jotto, 
(ilho  de  Josê  Garcia  do  Pontes;  4, 
Sebaqtltto,  tllho  de  Joanna  Mnrla 
Pinto;  B.  Manuel,  (ilho  de  Joaquim 
Thoodoro  de  Sousa;  tt,  Darlo.  filho 
do  Pedro  Ribeiro  da  Bllva;  7,  Ma¬ 
nuel,  tllho  de  Florenclo  Joeé  Perei¬ 
ra;  8,  Ccsarlo,  (llho  do  Ponclano 
Bruno  Quedos;  9,  Joaquim,  tllho  de 
Ponclano  José  Melchlor. 

Os  dn  primeira  chamada  que  pri¬ 
meiro  se  apresentarem  têm  direito 
ft.  ceco  lha  do  corpo  onde  proflrim 
servir  donlfo  da  nxmn  pnra  que  to- 
rom  designados.  A  spresantaçflo  pa¬ 
ra  a  Inspocçtto  de  saude  seri  até  26 
do  outubro  vindouro. 

B.  BERN  ARDO 

Os  sorteados  ds  1  a  34  norllo  In¬ 
corporados  ao  í.o  O.  A.  C.  em 
Santos,  de  39  a  26  em  Matto  Gro»- 
eo  e  de  37  *  69  supplemento  do 
3,o  G.  A.  C. 

1  Benedloto,  (llho  de  Innocenclo 
Antonlo  da  BHva;  2  Jotto,.  (llho  de 
Oavnllottl  Baptlsta;  8  Arthur.  fi¬ 
lho  de  Antonlo  Ribeiro;  4  Fortu- 
»,ato.  filho  de  Fellppe  Cordeiro;  6 
Augusto,  filho  de  Augusto  Courn- 
blllo;  6  Benedlclo,  filho  de  Antonl) 
Pereira;  7  Reymitdo,  filho  de  Gla- 
nnnolnl  Pletro;  8  Vlcénle,  fttbo  dn 
Antonlo  Rngghlanle:  0  Manuel,  fi¬ 
lho  de  Manuel  Moita;  10  Frnn- 
clsoo,  filho  de  Antonlo  José  da  Sil¬ 
va;  11  Fel Ix.  filho  de  José  Gaepur; 
12  Roberto,  filho  de  Tpaqufta  de 
Oliveira  Barras;  12  Kdimrdo,  fllhv 
d»  Gustavo  Staeschmldx;  14  Virgí¬ 
lio,  filho  do  Antonlo  Plva;  13 
Henrique,  filho  de  Hpnrlquo  Gora- 
ehlng;  16  Jotto.  filho  de  Jotto  Ver¬ 
to;  17  Annibal.  filho  de  Antonlo 
Ferrari;  18  Mlguol,  tllho  do  Devc- 
clo  Franolscoj  19  Rnpháol.  filho  de 
Francisco  AÍllagu;  20  Severlno,  fi¬ 
lho  do  Cândido  Alves  de  Sousu;  21 
Ylconte,  filho,  de  Zamplorl  Fcllfllo; 
22  Arthur,  (llho  de  Miguel  Mon¬ 
tanha;  23  Raymundo,  filho  do  Luiz 
Antonlo  doa  Bantoe;  24  Glueeppe, 
(llho  do,  Gluseppe  SorciUatto;  25 
André,  filho  de  An.drpoll  Gluseppe; 
‘li  Benedloto'/  fllhb'  ile  Pedrõ'  Pau¬ 
lo;  27  Ambroslo.  fltyio  de*  Jotto  Ito- 
ttrlgues;.  28  Bento,  filho  de  Jott) 
Manuel  do  Sq^uea;  29  Munuol,  fi¬ 
lho  de  Caetano  Soares;  30  Domln- 
goe,  filho  do  Camlllo  Demerlo;  31 
Galdlno,  (llho  de  Josê  Antonlo  dos 
Bantoe;  .32  Antonlo,  (llho  do  Escho- 
hLStlca  Maria  dos  DOrca;  33  TUu- 
maz,  tllho  de  Francisco  Lqehl;  34 
Vlrgullno,' filho  de  Francisco  de 
Xilsna;  36  José,  filho  dp  Antonlo  As¬ 
sumpção;  88  José,,  filho  do  Anton'o 
Mariano  do  Nascimento;  37  Morti¬ 
nho,  tllho  do  Francisco  dos  Saa- 
toe;  88  Atlplo,  filho  de  Joaquim 
B.  Ribeiro:  39  Ablllo,  filho  do 
Francisco  Cardoso  Pinto;  40  Ar¬ 
thur.  filho  de  Gullno  Blugglo;  41 
Brncsto,  filho  de  Pedro  Fanottl; 
42  Josê,  filho  de  Angelo  Borall;  43 
Lourenço,  filho  de  Gorine  Francis¬ 
co;  44  Joaquim,  filho  do  Jotto  An¬ 
tonlo  Escudeiro;  46  Luiz,  (llho  ie 
Jacnmo  Doclera;  46  Francisco,  fi¬ 
lho  do  Manuel  Mlele;  47  Elias,  fl- 
iho  do  Frederico  Jorge;  48  An  to¬ 
nto,  filho  de  Zanco  Qlabomo;  411 
Alberto,  filho  de  Francisco  Donel- 
11;  50  Sylvio,  fltho  de  Vicente  Fran¬ 
cisco;  61  Hanrlque.  filho  de  Sal¬ 
vador  Cardoso  do  Nascimento;  62 
Alfredo,  filho  de  Jotto  Pereira  Ba¬ 
ptlsta;  63  Angelo,  filho,  de'  Francis¬ 
co  Bmeraldl;  64  Francisco,  filho  de 
Jotto  Justlno;  56  Annibal,  (llho  de 
Joeé  Joaquim  da  Bllva;  66  Podro, 
(libo  do  André  Scagllone;  57 .  An¬ 
tonlo,  filho  do  Jotto  Laureuçp;  55 
Jóeé,  (Uho  de  Ernesto  Regneldc: 
59  BéhcdlclO,  "filho  de  Maria  Ma¬ 
riano;  60  BortoJo,  filho  de  João 
Bnsso;  Cl  Francisco,  filho  de  Fran- 
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cinco  Cordeiro;  62  José,  filho  de 
Oreste  Rebechl;  63  Jotto,  filho  d« 
Luiz  Adnlzzl;  64  Lindo,  filho  de 
Joott  de  Borba;  50  Vlctorlno  Zam- 
plerl,  (paea  Ignorados);  <6  Fran¬ 
cisco,  (llho  de  Joaquim  de  Sousa 
Paulo;  (7  Amleto,  filho  de  Guilher¬ 
me  Oallnuool;  68  Domingos,  Tllho 
de  Joeé  Zancllo;  69  Josê,  (llho  de 
Henrique  Forrelra  da  Bllva. 

IOAIIAPAVA 

Os  sorlcadoB  de  1  a  26  serão  In¬ 
corporados  ao  8,0  R.  I.  em  Cuçapu- 
v»,  o  n,  27  em  Matto  Grosso  u  do  28 
a  43  aupplemento  do  6. o  R.  1, 

1  Valentlm,  (llho  de  José  Beblato;  • 

2  VlUane,  (llho  do  Achlllce  Vlllane; 

3  Luiz,  (Uho  de  Bathuzar  Martins; 

4  José.  (llho  do  José  Matheus  doí 
Reis;  6  Pacifico,  filho  de  Manuel 
Vloira  da  Palxtto;  0  Jotto,  filho  de 
Gobbo  Luiz:  7  Arehltldlno,  filho  de 
Joaquim  Bernardçs  da  Bllva:  8  Joi6, 
(llho  de  Jotto  Ferreira  da  Silva;  9 
Pedro,  fUho  do  Francisco  Brussulo; 
10  Fablo,  filho  de  Pedro  Piros  de  An¬ 
drade;  11  Antonlo,  filho  do  Joeé 
Ferreira;  12  Josê,  filho  do  Angelo 
Belllno;  13  Emílio,  filho  de  Gluseppe 
Roche;  14  Anselmo,  filho  do  Anseb 
mo  Bouelm;  15  Tllio,  filho  i'p  For- 
bunato  Balmuzo;  16  Josê,  nlho  da 
Manuel  Peroba;  17  Toblns,  filho 
do  Antonlo  Forrelra  Coelho;  18 
Jotto,  filho  de  José  Alves  Ribeiro; 

19  Ollvlo,  filho  de  Athoalpa  Nnza- 
roth  de  Azevedo;  20  Jayme,  filho  de 
Antonlo  Telxclrn  Carneiro;  21  José, 
filho  do  Rita  Lulza  do  Nascimento; 

22  Roman,  filho  do  Facundo  Munoz; 

23  Francisco,  (llho  ile  Antonlo  José 
do  Faria;  24  Josê,  filho  de  Marco 
Zanquoltfi;  26  I, azaro,  filho  do  An¬ 
tonlo  Vicente  Madeira;  26  Anto¬ 
nlo,  filho  do  Manual  do  Cuto;  27 
Ernesto,  filho  de  José  Gobbo;  28 
Alexandre,  (llho  de  Luiz  Antonclle; 

20  Manuel,  filho  do  Beraílm  Ansel¬ 

mo;  30  José.  (ilito  da  Antonlo  Bon¬ 
to  do  Sousa;  31  Francisco,  filho  do 
José  Cândido  Silveira;  32  Mnuuol. 
filho  de  Jotto  Pedro  Alcunlara  do 
Sousa;  33  Manuel,  filho  do  Dèoclo-, 
olanu  Eduardo  da  Silva;  34  Josê: 
filho  do  Josê  Pereira  Santiago;  25 
Alccbladcs,  (llho  da  Antonlo  ido 
Paula  Carneiro:  36  Antonlo.  (llho 
de  Domingos  Cavalhuro;  37  San¬ 
tos,  (llho  de  1-lralUo  SonClm;  '  38 
Antonlo,  (llho  do  JOBé  Bossctte;  23 
Francisco,  (llho  do  Joaquim  Rodri¬ 
gues  dos  Santos:  40  Francisco.  CJlho 
do  Miguel  do  Lucca;  41  José,  filho, 
do  Jotto  José  do  Oliveira;  42  Mar 
•njiol,  filho  do  Jotto  Frandsçu.  ije- 
rclrq;  43  Antonlo,  (ilho  de,  jtnnu 
Thcotonla'  (ia  Concelçlto,  ‘  '• 

CERQUEIRA  CHS  An  ,{ 

Os  sorteados  dc  1  a  2  sertto  incor¬ 
porados  ao  4,o  R.  A.  M.  cm  Itu’  e 
o  n.  3  em  Matto  Grofeso. 

1  Adtto,  tllho  de  Fránolsco  Rodri* 
rguos  do  Andrade;  2  Rpuedlcto,-  (llho 
do  Anlonio  José  Ribeiro;.  3  Robbr- 
to,  tllho  de  Elias  Antonlo  Dias. 

OACtíOEIRA' 

Os  sorteados  de  1  a  8  sertto  In¬ 
corporados  ao  5.0  B,  C,  em  Lorena. 
o  n.  8  em  Matto  Grosso  e  do  10  a 
11  supplemonto  do  5.0  B.  C. 

1  Saul,  filho  da  Josê  pereira  do 
Castro;  2  Augusto,  filho  do  Bencdl- 
cto  de  Almeida;  3  Antonlo,  (Uho  do 
Elydlo  Augusto  Lnbtto;  4  Jotto.  (W 
lho  do  Virgílio  Rodtiguos  da  Silva; 

5  Joeé,  (llho  dd  Podro  Rodrigues 
Thcoduró;  6  Clcoro,  filho  dç  Fran¬ 
cisco  Augusto  Vloira;  7  Mario,  (11 
lho  de  Caslmlro  dos  Santos  Plutor 
8  Manuel,  (llho  do  Jotto  Barbosa 
Ferraz  Sobrinho;,  9  Domingos,  fi¬ 
lho  dq  Leonaldo  Rosqeite;  10  Fran¬ 
cisco,.  (llho  do  Jojlo  Josê  do  -Espié 
ri  (o  Santo;  li  José,  tilho.de  Bento 
Pereira  da  Silva. 

a 

SOCCOItUO  .  ;  , 

Os  sorteados  do  1  a  il  sertto  In¬ 
corporados  ao  O.o  U.  I.  «(ii  Caçapd- 
ca,  o  ri.  12  em  Multo  Grosso,  o  dé 
13  a  17  supplemento  do  G.o  R.  I. 

1  Benedloto,  (llho  de  Jotto  Pires 
Ferreira;  3  Sebastitto,  (llho.  de  Faus- 


tlno  José  de  Moraes;  8  Jotto,  (llho 
de  Josê  de  Oliveira  Dorla;  4  Jotto, 
(Ilho  de  Pedro  Alves  de  Moraes; 

6  OlegaHo,  (llho  de  Bardlno  Ribei¬ 
ro  da  Moraes;  6  Mario,  (llho  d« 
Manuel  Costa:  7  Jotto,  (llho  de  Sllvl- 
nrt  Franca  d»  Sousa;  9  Podro,  filho 
de  Fsrnondo  KUato;  9  Jollo,  (llho 
de/  Anlonio  Gontl;  10  Benedloto,  fi¬ 
lho  de  Ignaclo  Forrelra  d*  Luz; 
11  Josê,  (llho  de  Angelo  Buzato;  18 
José,  (llho  de  Joaquim  Francisco  de 
Oliveira;  18  Conitantlno,  (ilho  de 
José  Moralra  de  Godoy;  14  Lázaro, 
(llho  do  Salvador  Luiz  de  Ollvolra; 
15  Bcraldo,  filho  do  José  Antonlo 
de  Oliveira;  II  Joaquim,  (llho  do 
Francisco  de  Assis;'  .17  José,  (llho 
do  Annibal  Andrcuccl. ' 

SILVEIRAS 

Os  sorteados  do  1  a  15  sertto  ln- 
corporadoB  ao  t.o  B.  O.  em  Lorena, 
a  21  supplemento  do  5,o  B-  C.  e  de 
32  tt  46  clttsso  do  1899,  também 
supplemento  do  6.0  B.  C. 

1  Benedloto,  (llho  de  Uonedlcto 
Pinto  da  Silva;  2  José,  (llho  de 
Jotto  Cyrielo  Nlcolau;  8  José,  Xllho 
do  Francisco  Phlladelpho;  4  Po- 
dro,  tllho  Ue  Laurlndo  José  dos 
Santos;  F  José,  (llho  do  Antonlo 
Jesé  da  Cruz  Sobrinho;  <j  Manuel, 
(llho  do  Jotto  Possldonlu;  7  Os- 
waldo,  tllho  de  Verglllo  Rodrigues 
Neves;  8  Jotto,  tllho  da  Joaquim 
José  da  silva;  9  Jotto,  (llho  de  JimC 
Miloti;  10  Osorlo,  (Ilho  de  Pedro 
Caolho;  11  Arnaldo,  (Ilho  do  An- 
Uiero  Forrelra  da  Cunha;  12  Joa¬ 
quim,  (llho  de  Leopoldo  José  Ro¬ 
drigues;  13  Sebastitto,  (llho  de  Pe¬ 
dro  Rodrigues  Pontes;  14  Thcoiln- 
ro,  (llho  de  Nuno  Moreira  do  Nas¬ 
cimento;  15  Joaquim,  filho  de 
Francisco  Forrelra  Dias;  i0  Anto¬ 
nlo,  tllho  do  Antonlo  José  do  Car- 
vulho;  17  José,  (llho  da  Valentlm 
Rodrigues  Gulraarics;  19  Josê,  fi¬ 
lho  do  Soraphlm  Rusa  do  Noact- 
mérito;  18  José,  filho  do  Francis¬ 
co  Nunes  Martins;  20  ArUtldes,  fi¬ 
lho  de  Antonlo  Dias  dos  Reis;  21 
José,  tllho  do  Jotto  Thonraz  do  Oli¬ 
veira, 

Classe  do  1S9II 

32  José.  tllho  de  Valentlm  Ro¬ 
drigues  Maia;  33  Vletorümo,  filho 
do  Vlctoriano  Luiz  Nobroga;  34 
Avollno,  filho  do  Antonlo  Galdlno 
dos  Santas;  '3Í  José-,  fltho  ds;  Lln- 
dulplio  Comes  do  Carvultio;  36  Jo¬ 
sé.  filho  de  Columbnno  de  Car¬ 
valho;  J7  Joaquim,  filho  <Ío  Alvuro 
'{le  Oliveira;  33  Sebastitto,  (Ilhó  do 
: Slmão-  da  Rocha;  3 {I  Jotto,  filho  do 
Jotto  Antunes  dos  SaritoV;  •to/João, 
■filho  do  josê  Guodos  da  Silva;  41. 
José,  filho  dc 'Salvador  Antonlo  dos 
íhintos;  42  Anaclelo,  filho  do  Au- 
tonlo  Ariacloto  da  Sllvá;  43  Jotto. 
filho  dq  Follclo  Gomes  du  Silvai 
44  Zesulno,  filho  de  Joní  Antonlo 
Francisco  Forrelra;  45  Goneslo 
Forimhdès,  filho  da  Mduuel  For- 
nandesj.  46-Jogé,  filho  dc  JoSo 
Fráneléço;  coptlnliol 

S,  JOSE'  DO  BARREIRO 

Os  sorteados  de  1  a  6  sertto  In¬ 
corporados  no  5.0  B.  C.  em  Lorona 
e  o I  n.  6  cm  Matto  Urossn. 

X  Antenor,  filho  de  Jollo  Rodri¬ 
gues  Murllns;  2  Hcbustlãol  filho  de 
Alfredo  Alves  Oulmarttes;  3  Adhor- 
bal.  filho  de  Antonlo  Pereira  da 
pilva;  4  Aliplo,  filho  de  Pedro  Can- 
fe  Rodrigues;  5  Joaquim,  filho  dc 
ilouQuIm  Alvos  Guimarães;  6  Areo- 
hlo,  filho  do  Mllittto  Malnqulao. 

Os  da  prtmolra  chamada,  que 
primeiro  so  apresentaram,  térn  di¬ 
reito  tt  escolha  do  corpo  ondo  pro¬ 
firam  servir,  dentro  da  arma  para 
que  forem  'designados. 

,A  apreseniaçtto  .para  lnspecçtto 
ue  samlo  ecrtt  até  26  de  outubro 
Çimlouro.  '• 

' !  Os' sortoados  da  segunda  chama - 
da.Vque  constituem  o  contingente 
ijupplementar,  dovortto  se  apr.oson- 
tnr  nté  30.  do  .novembro  proxlmo, 
mediante  aviso  postal  ou  íolegra- 
phlco.  -  -  .  '  ; 

Devem  ser  cammunlcsdas  senta- 
nalmente  a  esta  chefia  todas  as 
apresentações. 


O  anato ‘do  dia 

.  li-.it 

S.  VALEHIANO  DE  TURNO, 
Martjr 

15  de  «otembro 

^  Mjrco  Arrelio  reinava  .em  Roma, 
'e^amVto^â, a  sua  ridícula  phlioso- 
WTá‘ do  salilo  Impostor,  movia  uma  | 
Jerhyel  jjorsogulçtto  aoe  chrlstttos.  ( 
O ‘‘"império  é’nco'ntravo.-»a  ensopado 
d»  sangue  o  oe  martyxloe  eo  sueco-  { 
diam  no  Immenso  pavor  de  uma 
guerra  de  morte  aos  crentes  om  Je¬ 
sus  Ohrlsto. 

A  egreja  de  Lyon  cobrla-sc  da  : 
gloria  magna,  deante  do  heroísmo  i 
«obrenatnral  do  bispo  B.  Potlno,  da 
virgem  Blandlnae  outros  vultos  ma¬ 
gnifico»  da  fé,  lmmoladoe  tt  «unha 
do  Intrujão  do  Império. 

Valerlano  fêr*  um  doe  companhei¬ 
ros  nesse  tremendo  holocausto,  en- 
oarcorado  num  horrível  calabouço. 

Certa  ^nolte,  abrlrum-ee-llie  a» 
porta»  do  proeldlo,  e  guiado  pelo  sa- 
oerdot»  B.  Maroello,  partiram  am- 
boa  para  o  mundo,  a  prégar  o  verbo 
lnflammado  do  ohrlatlanlamo. 

Valerlano  flxou-so  em  Turno  e 
oonitrulu,  por  suaa  próprias  mttos, 
uma  cabana  paupérrima,  dlstan>e  da 
cidade,  no  ermo  do  um  grottto,  c  uhi, 
entre  as  oraçOes  e  penitencias,  foi 
Ktrahlndo  aos  pouco»  uma  multidão 
Je  eonvertldo»,  ganhando  alma»  pa¬ 
ta  o  cêo  •  consclencih*  para  Deus. 

Marcel’0,  em  Chalon,  onde  eo  ipi- 
tu liara,  (azia  a  mesma  cousa,  sendo 
logo  dopola  barbaramente  degolado  j 
pela  Idolatria  de  Prisco,,  magistrado 
de  Marco  Aurollo. 

Valerlano  la  colhendo  no  sllenolo 
da  matta,  que  era  uma  nova  Betha-  i 
nla,  onde  ns  alma»  repousavam,  os  i 
melhores  frueloa  do  salvação  e  san-  < 
tldade. 

Na  noite  tragloa  de  14  de  setem¬ 
bro,  Prlaco  fazia  trluniphalmente  a  1 
sua  entrada  na  cldado  de  Turno,  re¬ 
cebido  pelo  povo  pagtto,  com,  festos 
pompoeae.  Ahl,  numa  banqueto,  sou¬ 
be  que,  longe  da  cidade,  um  chrk- 
ttta  convertia  os  Idolatras.  Era  Va¬ 
lerlano. 

O  magistrado  mandou  buscar  o 
santo,  acorrentado,  e  em  eua  presen¬ 
ça  o  Interrogou  «obre  sua  fé,  mo¬ 
fando  do  ohrletlanlsmo  e  exalçando 
Juno,  Vcnus,  Mnrto  a  Vulcano. 

O  santo  Intorrompou  o  Idolatra, 
‘protestando  contra  tuee  deuses  do 
ferro,  cujas  vidas  se  desenrolaram  ! 
em  melo  a  luxuria,  a  devassidão  e 
as  mlsorlus  moraes.  Prisco  observou 
que  nüo  continuasse.  Valerlano  re¬ 
dobrou  a  sua  eansura,  atacando 
energicamente  o  paganismo.  Deante 
da  Inaolencla  do  santo,  mondou  oe  ( 
verdugos  utarem-no  num  poatc  e  lhe 
crivar  as  carnes  com  pontoe  dc  fer-  , 
ro  em  braza.  O  sangue  mai-tyr  Jor¬ 
rava  pelo  solo,  o  o  santo,  Impertur¬ 
bável,  orara  cm  silencio,  bem  dizen¬ 
do  os  hous  euppllolos  para  a  glorio 
Immortal  do  Deus. 

Prisco,  Impressionado  com  essa 
Impassibilidade,  e  recetando  que  Is¬ 
so  viesse  arrastar  maiores  convcr- 
fiões,  resolveu  logo  llrar  a  vida  a 
Valerlano  e,  como  Jtt  houvera  (eito 
a  S.  Marcello,  em  Cha|on,  mandou 
que  os  verdugos  Ihe_  cortassem  a  oa; 
beça.  ' 

•  O  santo  'recebeu  èérennmênte  -a 
^tençp.  de,  morjq,  «  pouco '.de'pola'. 
um  golpe  certeiro fp  fazia.  ro]ar  rio. 

.  chtto,  miseravelmente  degojadtj., 

Os  discípulos  orlgirsm  no  ÍOcah 
om  sua  mamorla,  uma  capella,  e  os 
ftiUngros  mulUplloarnm-se  por  sua 
.  Irtercesstto. 

,  Mais  tarde,  erlglu-se  all  uma  bel- 
)a  egreja  e  século»  depois  fundou-ao 
no  mesmo  alílo  uma  atitíadU,  que 
i  floresceu  até  1BS2-, '  quando'  õ»  pro¬ 
testantes  a  arrazaram, ,  consumindo 
com  as  rollqulas  de.  9.  Valerlano. 

Os  «eus  preciosos  reato»  so  perde¬ 
ram,  na  Urra,  mas  a  sua  alma,  no 
céo,  vive  no  esplendor  da  eternida¬ 
de,  ao  lado  dnquelle  por  quem  ver¬ 
tera  heroicamente  o  seu  sangue  sa¬ 
grado  do,  martyr  pelo  calhollolsmo. 

PADRE  MANCEI/  PAF.S 
AI/EXANDRE 

Aeha-se  nesta  capilal  o  revmo. 
i.  pndro  Manuel  Paes  Alexandre,  da 
diocese  do  Rlbeirflo  proto, 

GOVERNO  MEl'nOI'OUTANO 

Monsenhor  vlgarlo  gorai  assl- 
■  gnou  as  seguintes  provlsOes: 
i  Po  Jlcençn.  do  oratorlo  particular, 
a  favor  dos  oradores  Pedro  Puulo 
I  Elia  o  d.  Rlna  Zanfrà;  Altrcdo  po- 
>  ||  e  d.  yvrinnetto  Lago;  Cyptlano 
Barralro  e  d,  Laura  carvalho  dos 
.  Santos  •  (Soma  Iphlgenla);  Fellppe 
j  Malta  o  d.  Roslna  poluso  (Bragan- 
-  çn). 

,  Ao  requerimento  do  sr.  Otto 
'  Rhdgor,  pedindo  Justlflnaçtto  de' 
baptismo  e  cortiV  de, estado  livro  e 
.  desimpedido,  íoi  -dado-  o  seguinte 
i  despacho:  — .  Apresento  fluas  tea- 
tomunhos  ídoneris,  «éxta-félra,  &s 


12  e  mola  horas,  na  Curla,  para 
ambas  ns  cousas  roquerldns. 

OON FEIU6N CT A8  DE  8.  VJ1CENTE 
DE  l'AUI/0 

Rpunem-so  hoje  as  seguintes  con- 
foronelas  vleontlna»; 

S,  Llno,  na  matriz  do  Bom  Rotl- 
j  ro,  As  19,30/  sob  a  presldcncla  do 
■r.  Henrique  Bultor. 

N.  S.  da  Assumpçllo,  na  cnpella 
d*  Aohcroplla.  As  30  lioraB,  sondo 
presidida  pelo  sr.  Ernesto  9.  Mon¬ 
teiro, 

8,  Geraldo,  na,  matriz  das  Perdi¬ 
zes,  As  19,30,  presidida  polo  sr.  Au¬ 
gusto  Bohn. 

Santo  Agostinho,  nu  matriz  de  9. 
Jollo  Baptlsta,  As  20  horas,  sob  a 
piosldonelft  do  sr.  Manuel  Antonlo 
Fernandes. 

N.  &  do  Rosário,  na  matriz  do 
Pary,  A»  16,30,  presidida  polo  ar. 
Américo  Palno. 

EXPOSIÇÃO  DO  SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Hojo,  durante  p  dia,  estartt  expos¬ 
to  o  Santíssimo  Bacramento,  na  ma¬ 
triz  de  Santa  Cecilla  e  na  egreja  da 
.Boa  Morle  (Curato  da  Sé). 

A*  tarde,  dar-se-A  a  curlmonla  do 
encerramento,  com  cânticos,  préga- 
çtto  q  bençum. 

08  ESTUDANTES  OA1HOUCOS 
EM  PRAGA 

A  aollvJdado  dos  catholtoos 
teliecos  augmenta  de  dia  para  dia. 
A  prova  estA  no  êxito  extraordiná¬ 
rio  do  Congresso  Internacional  dos 
Estudantes  Cathollcos.  ultimamanto 
realizado  em  Praga  com  a  nsslaton- 
cltt  de  cerca  de  3.000  pessoas,  entro 
as  quaes  260  estudantes  universitá¬ 
rios  e  mais  do  700  homons  do  letras 
e  de  sclenclas  do  Bohemla  o  do  Mo- 
ravla. 

Ao  Congresso,  chegaram  adhesScs 
o  representações  âe  todos  os  palzes 
cuthollcoB,  ntto  sé  eslavos,  como  eu¬ 
ropeus  e  americanos. 

Enviaram  delegados,  a  França,  a 
Hespgnha,  Porlngal,  Irlanda,  Cana- 
dA,  Áustria,  Allemanha,  Hollanda, 
Hungria,  Sudeslavla,  Ukranln  e  ou¬ 
tras  naçfles,  vanão-so  reunidos  por 
excspçtto  e  depois  da  guerra  os  re¬ 
presentantes  do  todos  os  povos  dn 
Europa  e  da  America  debaixo  da 
bandeira  de  Jesus  Christo, 

Todos  os  congressistas  visitaram 
a  egreja  do  S.  Jorge,  onde  se  guarda 
o  corpo  de  Santa  Llomlln,  avê  dc  8. 
Wenceslau,  havendo  missa  coiobra- 
da  cm  língua  palooeslava,  como  per- 
mltto  n  Santa  Sé,  pelo  rovmo.  dr. 
Vajs.  celebre  professor  do  liturgia 
da  Universidade  de  Praga. 

Dlrlgju  os  cantos  nn  mosma  língua 
o  rovmó.  conego  Muller.  Em  seguida 
a  esta  solennldndo  organlzou-se  um 
cortejo  de  3.000  estudantes  com  tra¬ 
jes  typleos  das  naçttes  eslavas,  que 
foi  A  praça  de  Prnga-a-Volha  deixar 
ramos  de  flores  no  local  onde  estava 
a  estatua  do  Immacuíada,  quo  a  fu- 
rln  soctarlsto  derrubou  em  1918. 

CORPU8  OmtlSTI  NA  POLÔNIA 

Todos  os  nnnos  colobra-so  com 
grande  magnificência,  ein  tofla  a  Po- 
lonla,  a  festividade  do  Corpo  de 
Ueus,  Poréln  este  «uno  revestlu-so 
dum  brilhantismo  extraordinário  a 
que  se. realizou  sm  Varsotla,  Colef 
brou  a  missa  o  nunoto  ■  apostolloo 
monsenhor:  Rattl,  essltlndo  of  eare 
deal  arcebispo  primaz1  da- nova  ,Po- 
JorJa,  todo  o  governo,  corpo  illplo- 


PELOS  ESTADOS 


PARANA’ 

OORITIBA 

Ileglsin  do  acus  —  Noticias  tlicn* 
trnca  —  Festo  cnmpcstra 

A  cantora  pntrlcla  d.  Aldu  Pog- 
gott  Hermann,  aotualmente  nosla  ca¬ 
pital,  roallzarA,  no  proxlmo  dia  14, 
um  concerto  no  Thentro  Gunyra,  om 
bonofldo  do  Instituto  de-  Protecçtto 
A  Infunda  do  PaVauA. 

-  A  dlrcclnrla  da  Soclodnd» 

Danto  Allghlerl  continua  n  traba¬ 
lhar  para  quo  a  data  do  sexto  annl- 
ventnrlo  do  falloclmento  do  autor  d» 
"Divina  Comedia"  obtenha  o  maior 
brilho  possível. 

—  Em  homenagem  ao  Contro  d» 
Loteas  do  ParânA  e  A  Clraumscrlpçtto 
Militar  do  Estado,  tol  representado 
hojo,  &  noite,  pelo  Grupo  Dramático 
“Lopc*  Nelto",  o  drama  “O  tllho  dos 
ondas". 

E'  um  drama  em  verso,  do  auto¬ 
ria  do  pranteado  poeta  Lobo  da  Cos¬ 
ta,  de  um  assumpto  finíssimo  na 
guorra  do  Paraguay. 

-  No  Parque  da  Providencia, 

rcallzou-so  domingo  ultima  um  es¬ 
plendido  vcsporai  promovido  pela 
Club  Bonotlccnte  14  do  Janeiro. 

Foi  uma  bolla  festa,  a  qual  trans¬ 
correu  animadíssima, 

- Vai  scr  um  vordadclro  acon- 

leolmento  a  ropresontaçtto  da  opere¬ 
ta  “Casta  Suzanna",  sob  a  dlreeçW 
dos  maestros  Léo  Kesler  c  Joé  Wosí 
ohopfcmlg. 

Nessa  festa  tomarA  parte  a  cantori 
nllemA  Annl  Focltor,  recontementl 
ohegada  da  sou  palz,  ondo  eursou  si 
melhores  escolas  de  canto. 

A  orchcstra  scrA  composta  ds  25 
professores. 

Ch  scanarlos  stto  deslumbrantes, 
c  o  guarda-roupa  é  de  um  luxo  ex¬ 
traordinário. 

Essa  festa  reallznr-so-A  no  proxl¬ 
mo  dia  25  do  fluente. 

-  O  cav.  Fregollnl,  que  toih 

deliciado  a  platéa  do  popular  Thca- 
tro  Pnlaclo  com  sous  trabalhos,  vai 
levar  a  offelto,  naquolla  casa  de  dl- 
versCcs,  no  proxlmo  dia  20  do  cor¬ 
rente,  um  festival  em  homenagem  & 
grade  data  Itallann. 

-  Rcallzou-so  ante-huntem 

mala  uma  sessflo  do  Centro  do  Letras 
do  PuranA,  sob  a  presldcncla  do  des- 
embargader  Joeé  Honrlquo  do  Santa 
RItta. 

Nessa  sesstto.  foram  tratados  di¬ 
versos  assumptos,  entro  os  quaes  « 
de  admlsstto  do  novos  socloe. 

- Sabbado  passado,  10  du  cor¬ 
rente,  renbrlu-eo  o  Thntro  Cen¬ 
tral,  desta  cnpllnl.  tln  empresa  ílo- 
nlcoltl  e  Companhia,  que  cstev< 
fcohado,  em  vlrtuão  do  Incêndio  a0 
ocoorrldo. 


ms.tleo.  atilorliladcs.  prefessores,  es¬ 
tudantes  da  universidade  o  represen¬ 
tantes  de  todas  ns  clnssos.  Logo  de¬ 
pois  sahlu  a  procissão;  as  tropas  es¬ 
tavam  postadas  om  todas  as  ruas 
pura  tributar  ao  Senhor  das  nnçdol 
es  honras  militares,  o  miiltns  asso- 
otaçbes  apbnreceram  com  na  suaa 
bandeiras  o  curiosos  dlstlnotlvos;  o 
chefe  do  Estado  ia  acompanhado  doi 
oilnhitnua  de  ..Uospanha,  -  França, 
Relglca  e  o ;  delegado  especial  dt 
;  Hungria.  l 


ÇOLLICAS  UTERINAS!!! 

Hemorrhagias  axeeasivas  a  doa  parlos 
cara  numa  hora  a 

“FLOIOSEDÂTINA” 

Moças  e  senhoras,  não  .  soffrereis  mais 
dôres,  a  “FLUXOSEDÀTINA”  é  um  ma¬ 
ravilhoso  medicamento,  que  faz  effeito 
numa  hora.  —  Cura  todas  as  doenças  das 
senhoras  e  regula  os  períodos  mensaes. 

Está  sando  asado  em  todas  as  Maternidades 
do  Brasil  a  receitado  polos  modteos  parteiros 

A’  venda  nas  drogarias  e  pharmacias 
- DEPOSITO - 

RUA  LIBERO  BADARO’  N.  103 


SAO  PAULO 


O  CAFE’  E  O  CAMBIO 


O  CAFE’  I  Entrada»  . 

MERCADOS  NAUIONAES  Idem,  desdi 

JUNDLVHY,  14  —  Foram  recebidas  hoje  Idem,  dcsd« 

ht»ta  olttad»  12,986  aaccna  de  café,  »endo  12.886  Existência 
drapaohada»  para  Santos  «  —  para  8.  Paulo,  roüo»  , 

‘Mídia  .  « 

g,  PAULO,  14  —  Conforme  avtao  telegra-  Despachada 
Woò,  entrar am  hoj»  pela  E*trftdo  de  Ferro  idem,  desdi 

naiiltatB'  Idem,  dasds 

ÍUU)"  niflnta 


Hoj»  *  '*  T  T  * 

Anterior  ,ti  i  mi  s  ■  •'  •  •  v 
EntradM  p»l*  Estrada  Sorocabana  t 
Anterior . . 


SACCAfl 

21.876 

20.981 

9.149 

9.386 


Tola),  hoje.  v  Vx  **'!«? 

Eotel,  .anterior  hiii,i*t.  »  »  30  J®  ‘ 

Foram  recebida»,  boje,  duraste  o 
dia,  ns  estaçío  de  Jundlnhy: 

d  CACCAB 

Para  Banto».  .  i  ,  .  x  x  *  x  *  12.686 

Anterior  .  ,  i  «  ■  i  .  s  v  *  x  *  16.786 

(- - 

Total,  hoje  t  v  v  %  12.886 

Total,  onterlor  ,  x  sc  v  .  .  x  16.786 

g.  PAULO,  14  —  Café  baldeado  ho¬ 
je,  até  Aa  13  horas,  para  San¬ 
tos  30.922  saccae,  sendo; 


Paulista . .  •  t 

Bragnntlna . .  «■  •  < 

Bnrocnbnna.  .  . . ■  « 

Pary  ,  ,  .  .  i  /  ,  ,  •  .  x  ■  •  »  • 

Btnz  ......  .  >  •  •  • 


8ACCA8 
21,579 
450 
1.879 
3 .849 
2.173 


Entrada»  ,  ,  ,  (  .  ..  ,  .  r  r  y  v 
Idem,  de«de  l.o  do  mez  ■  »  >•  -r  v 

Idem,  desde  l.o  dê  Julho  *  .  .  . 

Existência  em  primeira  e  ssgunda 

raüo»  i  ,  ,  ,  I  ,  i  .  ■*  . 

‘Média  .........  .  .  v 

Despachadai  .......  .  •  v 

Idem,  desdo  l.o  do  mei  -  x  ■»  t.«- 

Idem,  desde  l.o  de  julho  i-  .  .  v  c 

Embarcado»  .......  .  .  • 

Idem,  desde  l.o  do  mez  •  x  t  x  v 

Idem,  desde  l.o  de  Julho  v  x  x  .  r 

Passagens,  hoje  .....•:  x  x 

[dem,  desde  1,0  dq  mu  c  v  :  ,  -x 

Idem,  desde  l.o  de  Julho  .  ■  .  x 

Bnhldai: 

Europ . ri.»  •  a  x  1 

Estado»  Unido»  i.nui  x  x  v 
Argentina'.  . ",  i  «  i  .;  •  t.  .  -a 
Cabotagom  .  .  .  ■  v  •  .  •  •  •  < 

—  Em  egual  data  do  anno 
pauodo: 

Entradas  . . .  •  )  i 

Idem,  desde  l.o  dof  meà  ,  v,  .  •*  r 

Idem,  lezde  l.o  de  julho  ■  y  •  y  . 

Bxletencla  em  primeira  •  segunda 
mão»  ,  ,  y  *  ,  z  ■  »  í 

Média  .  ,  i  i  i  ■  •  .  -c  ■  v  [T 
Venda».  ■  i  i  r  t  ■  i  v  .■  t  t  •: 
Base  .  .  ;  i  i  i  <  .v  ••  v 

Despachada»  .  ■  t  .  i  x  x  *  r 
Embarcada»  ,  i  i  •  i  r  v  ■«!  x  *  x 


BACÜAS 

10.842 

182.330 

1.856.687 

1.988.781 

11.717 

11.961 

140.135 
1.817.477 

29.928 

179.136 
1.748.010 

80.922 

111.104 

2,156.086 

gAOOAB 
141. 701 
160.101 
1.761 
too 


BAOCA8 

11.927 

417.111 

I. III. 716 

1. III. 714 
ll.ifl 
19.000 
10*100 
10.171 
10. III 


COMPANHIA  CENTRAL  DE  ARMAZÉNS 
.  GEUAE9  /  I •  I 

-  BANTOS,  14  p-  O  movimento  da  Compa¬ 
nhia  Central  do  Armazena  Gerae»  (oi  o  sa-. 
gulnte: 

8ACCJAB 

Existência  no  dia  18  .  i  v  v  x  .  v  474.793 
Entradas,  hoje  .  .  .  1.986 

;■  ■  -  í  -  1 

Total,  hoje  .  x  x  s  T  r  t  ,V  ,  e  »  476.778 

Bahida»,  hoj»  .ni  .r.'  •  x  ,.8.664 

Btock,  boje.  4  4  111a  ,  .  v  t  473.224 

COMPANHIA  DE  ARMAZÉNS  GER  A  ES 
BEI/O  AS 

SANTOS,  14  —  0  movimento  da  Compa¬ 
nhia.  de  Armaeen»  Gtrae»  Belga»  íol  o  se¬ 
guinte: 

BÀCCA8 

Exlitenol*  no  dl*  II  .  r  v  v  v  x  t  471.^11 

Entradas,  hoj»  ,  ,  ■;  :«  x  ■  554 

Total,  hoj»  .  i  v  r  «  v  ■  v  •  471.837 

Babldue,  hoj»  .  a  x  x  «  w  k  x-  .  1.21Í 


Novembro  .  v  .  .• 
Dezembro  .  ,  . 

Janeiro  .  t  r  . 
roverelro' .  .  ,  .•  v 
.Venda»  .  «•.  .  v  .•  .’ 
Mercado  .  v  .  .  v  . 


158000 

148075 

140900 

140826 

7.000 


140875 

140825 

140776 

140776 

11.000 


Estav»!  Apénq» 
estavo'1 


*  t  f  x 

•  >  # 


Alta  geíal  d»  50  a  150  rél»,  contra  a  ooto- 
çtto  anterior. 

BANTOS,  14  —  CotnçOes  do  (eeharacnto, 

fornecida»  Aa  17  bor»»: 

Comprado:  es 


Btook,  hoje  í  y  t  v 


47). 620 

-  >  • 


DISPONÍVEL 

SANTOS,  14  —  Foram  vendida»  00.000 

oaecas  de  café,  nus  baBes  da  150400  para  o  typo 
4  e  o  nominal  para  oa  oufés  abaixo  do  typo  i 

i  ttxUa-flni,. 

Alcrcaiiu.  calmo. 

As  võndus  de  oaíé  a  termo  (oram  21.000 

IJprM, 

SANTUB,  14  —  Tulegrauima  especial  do 
"Curelo  Paulistano"; 


COMPANHIA  8.  PAULO  E  MINAS  DE 
ARMAZÉNS  GERAEB 
SANTOS,  14  —  0  movimento  da  Compa¬ 
nhia  B.  Paulo  •  Mina»  d»  Armazéns  Geroes  íol 
o  seguinte; 

gAOOAB 

BxMenoIa  no‘  flta  18  .■  r  v  v  485.116 

Entradn»,  hoje . .  .  y  '  1.009 

- 

.Total,  hoje  .  .  i  t  *  .  v,  .Sf  r  116.285 
Sahtdas,  hoje.  .  1.801 

fitock,  hoje  •  ,  j  «  .  4  ,  v  •*  464 , 484 


Hoj» 

.  ,i  Setembro  v  y  *  ■*  r  160175  150100 

Outubro  •;  :r  •  •'  (  160050  ,150026 

Novombrn  140950  140800 

Dtzembro  -■  i:  «  v  *  140960 

I  Jar.elro  .  .  »  x  -  140*71  140821 

Fevereiro  .  .  y  v  «  ld»333 

Veudn»  .  •  y  v  •  •  4.000  6.000 

Uoreailv  .  •-  Calmo  Estnv»l 

Alta  geral  de  25  a  76  rél»,  contra  o  feoha- 
m»ntu  anterior. 

TK1?0  RÍO  . 

BANTOS,  14.  — 'CotaçOea'  (ornecidot  tt»  M 
libras  e  rrioín: 

Compradores 
Hoje  Ant. 

,  ««tembro  «  .  .  Nominal  Nominal 

Outubro  /  .'  <  v.  »  Nominal  Nominal 

Novembro  «  ç  x  -jr  Nominal  Nominal 


Ant. 
150100 
.160025 
140800  . 
140900 
140820 
140750 
6.009  ' 
Estaval 


BOLSA  BB  CAVE'  DE  SANTOS  , 

SANTOS,  14  —  CotaçQo  ofUclaJ  do  café 
Mapoplv»)'  na  Boba  da  Santo»,  por  19  kllo»:  j 

Hoje  Ant 

Typo  4  .'  t  x  x  c  r,  x  a-  151406  150500 

Heroado  v  t  x  x  x  *  x  v  v  Calmo  Calmo 

SANTOS;  14  —  OoUQtte»  da  abartura  da 
termo  da  Bolsa  Oíflolal  de  Calé  d»  gaoto»,  íor- 
noolda»  A»  10  horas  o  19  mlriúto»; 

Compradores 
Hoje  -  Ant  ! 

Setembro  v  %  v  X  i  15(170  161276 

Outubro  ...  i-rr*  .  160100  1(0160 

Novembro  s  ji  x*x  140970  150025 

Dcz)mbro  a  7  •*?%  140970'  140970 

Jaritlro  .  t  /  1:  t.  100800  140911 

Fevereiro  ,.  «  i  y  .  140825  140875 

Venda»  v  ,  x  t’-«  .  8.000  T.000 

Mercado  .  >  7  v  .  Estav»!  Calmo 
Alta  gtral  d»  T(  rél»,  contra  •  foohamasto 
anterior.  . 

BANTOS.  14  —  CotaçOó»  fornecida»  tta  18 
hora»;  1 

Comprador»» 

Hoj»  Ant  I 

Setembro  ......  160226  18(100 

Outubro  .  m.  •  x  ê  150100  140050  _ 


Dezembro  .'  *  V 


Noriilnal  Nominal 


'  .  Janeiro  |  *  Z  *  Nomlnü  Nominal 
Fevereiro  1  ijx  Nominal  Nominal 
Mercado  r.  x  x  «Nominal  Nominal  . 
S-VFTOfl,  14  —  ■  CqiaçOoe  fornecida»  A»  10 

hora*:  ■  -/  -  ■  . 


Betembro  v.  x  v  r 


Comprador»» 

Hoj»  Ant. 
Nominal  .  Nominal 


pvvvutwt  w  »,  »• -  ■ 

Outubro  Nominal  Nominal 

Novembrò  »  »  w  a  Noroinml  Nominal 
Ktoumbro  k  rrw.'^  Norolnâl  Nominal 
Janeiro  «;  n  x  n.n  Nominal  Nominal 
Ferverei  ro  x  'j  t  t  Noçilnal  Nominal 
Mercado  .  y  *  *  -  Nominal  Nominal 

•  BANTOB,'  14  —  Cotaçde»  do  (»ohe.m»nto, 

(Õfn«oldaa  A»  17  horas: 

•  Compradores 
'  Hoj»  Ant  « 

Betembro  %  x  •  Nominal  Nominal 
OútUbro  f  i  -y  v  x  Nominal  Nominal 


Novombro  *  t  t  x  Nominal  Nominal 

Dezembço  .  »  .  Nominal  .  Nominal 

Janeiro  .......  Nominal  Nominal 

Fevereiro  .  <  .•  ■,  .Nominal  ífomlnal 

Mercado  •  ■«  Nominal  Rqmlh.l  , 

O  CAFE)*  NO  RIO 

RIO,  14  (A)  —  O  mercado  d»  café  abriu 
hoje  frouxo,  cotando-»»  O  typo  «•(«'■  *  180160 

por  arroba.  ,  ■  •-  , 

1  Fechou  Inalterado,  com  venda»  de-  4.400 
aaceas. 

8AC0AB 

Entra  doe,  hojo  .  ...  x  \  x  t  yi 

Deed»  l.o  do  mea  .  .  •  v  x  •  168.886 

Desde  1,0  de  Julho  v  y  .:  V.  9«».«3 

Embarcedas.  hoje  1  .:  .  't  :•  v.  1«-3»® 

Desdo  1.0  do  ms»  .  v.-v  v  .  * 

Deede  l.o  de  Julho  .  .  v  .•  •  ;3„  « 

ofrtnv  ÉFÍxL«nlE  ha1«  .  *  »  1  <  1.11H.Í.OA 


Portugal  .  .■  ,-  t  .  . 
Hamburgo  .  * 

Nova  York  .. 

Heepanha  .  /  1  1  1  1  < 
Bulaea  .  ,  t  t  f  s  . x 
Argentina  mi,  .  . 
Bélgica.  1  1  ■  1  .  .  ■ 


H  «II 

—  81  1 

—  80069 

—  18011 

—  18401 

^  20511 

—  .  6(4 


Entrada»,  hojo  ....»»  *  r  1“-™“ 

Deed»  l.o  do  mea  .  .  ,  v  x  .  168.986 

Desde  1.0  d.  julho  .  .  ««8.253 

Embarco  das,  hoj»  »,<  .  'r  .  .  v.  l»-3»® 

Desdo  1.0  do  me»  .  vyv  v  .  -a 

Desde  l.o  d»  julho  .  .  V  v  .  648.106 

Btook  »xJ»t«nl»  hoj» . 

MERCADOS  EXTRANGEUIOS 

NOVA  TORK,  1*  —  Hontem,  este  mercado 
(eahou  ÍMtavel,  com  baixa  de  11  a  19  pontoe, 
contra  0  fechamento  anterior. 

NOVA  YORK,  14  —  Hole,  eet»  mercado 
abriu  eetavel,  com  alta  de  8  e  baixa ‘d»  1  ponto, 
contra  0  fechamento  anterior. 

O  CAMBIO 

RIO 

Este  mercado  abriu  hontem  calmo,  cotan¬ 
do-o»  0  bancarlo  na  baoe  d»  8  1|8  d.,  e  0  parti¬ 
cular  a '8  l|ld  d.,  fechando  Inalterado. 

.8.  PAULO  . 

O  mercado  (unoclonou  hontem  estável, 
som  as  taxai  do  *  1(8  d.  *  8  tjll  d.  Nesta  posl- 
ç&o  o  ,  mercado  mautéve-«e  duranto  todo  0  dia. 
feahando  Inalterado, 

A'  taxa  de  8  1|0  d„  a  *0  dia»,  da  vleta, 
•obr»  Ixmdree,  qu»  íol  a  oíflolal  d»  hontem,  a 
libra  vale  2(0688  »  o  fran 00  06(1. 

A'  vleta,  0  d., .a  libra  vale  808000.  0  (ran¬ 
ço-  8586,  a  Ura  0849,  oem  r01»  (ortee  (810  e  0 
dollar  81080.  . 

O  AMA  RA  6XNDIOAL 

A  Camara  Byndlcal  do»  Corretores  lie  S. 
Paulo  afftxou  hontem  a  «egulnte  tabella: 

90  d|v.  A'  vlet* 

Loídreíf.  1 1 1  •*"*"'<  •  *  »  •  • '3|9  *  ?! 

Parto" ..  (•<■<..  v  .  *81  ®8? 

Italla  ;;iiii  ,i  .  i  J  —  *” 


BANTOS 

A  Camara  Syndlcal  doe  Corretores  d»  San¬ 

tos  aíflxou  hontem  a  seguinte  tabella: 

90  d|v.  A',vtota-  ‘ 

Londres  ...  y  .....  .  8  1(0..  .8  d. 

Parto  •  .  7  -  670  ..,  .671  , 

Italla  ■  >  v  7  <  •  •  t  •  •  “  90® 

Hamburgo  *  1  1  1  1  •  <  z  •  “v1  71 

Portugal  .'«<*-  v  »  »'  ”  *  -> a 

Heepanha  ,«  m  «,'m  ,«  ■«  ■  m  '7“  18944 

Argentina  .  .  *  1  .  •  v  .  —  20580 
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tindo,  nessa  oco, islão,  feito  uso  da 
palavra  o  ar,  Oullhotmo  d»  Abreu 
Castello  Branco,  quinto  subdelega- 
4o, 

O  ar.  dr,  Quelrox  Moyer,  em  se¬ 
guida,  agradeceu  Aquella  manifes¬ 
tação  4a  apreço  da  aaua  amigos, 
tando  nessa  ocoaalKo  aldo  servida 
ujna  taça  de  "otiampsgne”  e  do- 
cea. 

Bitlvsram  proaontaa  a  «aaa  prova 
da  aatlma  feita  ao  ar.  dr.  quatros 
Mayar,  oa  aubdelegadoi,  Guilherme 
A.  Caatallo  Branco,  Franolaeo  de 
Paula  Magalhães,  Abel  Oouvía, 
Guilherme  Herbert,  Franolaeo  Cell- 
donlo  e  eaerevontea,  Renato  Perei¬ 
ra',  Humberto  Sclgllano,  Hurloo 
Guedea,  Democrlto  Fraga,  Hllarlo  B. 
Silva,  Darlo  Avllla,  Luli  Peronl  e 
outro*. 


CHRONiCA  SOCIAL 


SPORT 


A  questão  racial 


ropioacntntlvos  das  ohcuI*»  eupe- 
rioree  dn‘  Oupllnl  Ftsdcrul,  Estados 
do  Rio  do  jatialro,  S,  Paulo,  Minas, 
Bahia  e  Paranã.  Eesoe  cnmpoona- 
tós  têm  «Ido,  «té  auuidl  «anho»  pe- 
lae  turmus  i-cpreieciilitUvuu  dos  oe- 
tudanlOK  do  Bollo  Horizonte,  das 
Faculdades  de  sdeneias  Jurídicas 
e  Soclnee  do  Rio  do  Junelro,  de  M*- 
dloltm,  da  mesma  capital;  Maoken- 
zlo  Collofto,  tio  S.  Paulo,  e  Facul- 
dado  do  Motllelna  do  Rio  ds  Janei¬ 
ro,  pclu  acumula  ves,  no  anno  pas¬ 
sado. 

Ao  vencodor  do  torneio  deste 
anno  aerA  conferida',  a  taga  deno¬ 
minada  “Coelho  Notto”  o  ao  si- 
gundo  collocado  um  artístico  bron- 
se. 

O  campeonato  acndomtco  brasi¬ 
leiro  de  ntlilellsmo  «era  realizado 
este  anno  pola  primeira  voz.  C°n- 
elste  èllo  em  varias  provas  athlott- 
conforme  o  programina  e  re- 


FOOTBALU 

FESTA  SPOltTIVA 
Oommemornllva  da  pssHaeom  do 
IT.o  aunlverearlo  da  fundação  do 
Gnuiaato  d0  EHtado-  »  Kremlo 
•Augusto  Frelri*  da  Bllvu11  promo¬ 
ve  para  amanha  unm  festa  spoitl- 
va.  «uo  serA  effoctuada  no  ground 
4o  f.  O.  corlnthlans  raullsta. 

Berilo  disputadas  duas  provas  do 
íootball,  umn  dellae  enLre  o  soloo- 
otonado  do  Gymniiáío  do  Eetndo  e 
e  respectivo  do  Gymnnsln  "Oswnldo 
Crus",  que  flcnrnm  constituídos  dn 
legulnle  rdrmn: 

GyninuNhi  il<<  líHtndo 
(  Cláudio 

Aartto  —  Vlolorino 
Osvaldo  —  Rubons  —  Campos 
Cottlal  — .  Robntelll  —  Tlnõ 

—  ZorO  —  Nelson 
Pnmponet,  ilplmneu 


Uma  minuciosa  visita  á  vizinha  cidade,  em 
companhia  do  prefeito  comm.  Montenegro 


ohlmloa  eoolal  doa  oostut 
oondiçõ#»  ambientes  e  p 
coesivo  desdobramento  t 
componentes  nes  gerações 
XI  baldeadas. 

O  phenomeno  bl 
Imita  o  phenomeno 
nebuloeas,  em  aujo  núcleo  se  con¬ 
densam  as  paroellas  que  o  cercam, 
orysialllsando-se  no  bloco  centrei 
do  sol  ambryonarlo  ou  do  planeta 
nascente. 

A  primeira  força  que  aotua  ê  s 
centrípeta,  a  da  aggrogagão.  Defi¬ 
nida  o  eetraotlflcada  a  nacionali¬ 
dade,  no  eou  período  de  fixação 
Integral  surge,  naturalmento,  um 
Inellncto  de  permanente  defesa, 
que  péde  oBtabelccer  um  “eun- 
trOle"  mais  effectlvo  das  ccltules 
que  querem  entrar  na  economia 
do  organismo  JA  perfeita.  IS'  que, 
nesso  estado,  não  actpam  com  lac¬ 
ta  violência  aa  forças  de  asslmlla- 
çAn  e,  polo  excesso,  como  anon- 
tocou  na  plineo  final  de  Roma  tm- 
naclomilld  tdc 


—  Bxasllenola,  como  Santos  pro- 
tende  commemorer  o  Centenário? 

Multo  tendo  que  fazer,  com  pl- 
Ihae  de  papeis  a  despachar,  preoc- 
oupado  com  cases  mil  pequenos  na¬ 
das  que  assoberbam  os  gabinetes 
doa  administradores,  o  prefeito  da 
vl&tnha  cidade  aconselhou-me,  gen- 


a  naçAo  concorre  cont  o  seu  auxilio, 
pagando,  assim.  uma  divida  do  gra- 
lldAo  aos.  tres  valentes  próceres  do 
sua  independência. 

Obra  de  rulto,  om  que  ao  gasta¬ 
rão  alguns  centena ree  da  contos,  de¬ 
via,  pura  nilo  contrastar  demasiado 
com  a  palzugem  em  derredor,  ter 
uma  moldura  de  accArdo.  Vselm 
pensand'),  a  1‘rotoltura  resolveu  em- 
prelionder  grandes  obrai  da  ernoel- 
lezuinento  na  praça,  devendo  des¬ 
pender,  nesses  serviços  roniplemen- 
tares,  para  mais  do  200  contos,  mul¬ 
to  bsm  emproando*,  digamos  do 
Pnriiuv,  franca hi ^nééT'  da- 


Edlflclo  de  proporções  iiioniiinen- 
tasa,  a  Bolsa  do  Café  serA,  «em  duvi¬ 
da,  um  dos  mais  bellos  e  nmlorei 
edlflclcs  de  Santos.  Tanta  esse  pa¬ 
lácio,  como  o  da  Awiocliujiio  Com- 
n.crclat  estarão  promptns  pelo  cen¬ 
tenário, 

—  Prnslgamos. . . 

Mas  seria  Impossível,  da  .la  a  fnl* 
t .  ds  espaço  oom  que  lueta  esta  fo¬ 
lha,  reproduzir  aqui  tudo  o  que,  en¬ 
tre  satisfeito  e  enthuslumnndo,  eu 
tlvo  occnslSo  de  ver  em  Stinlus,  Por 
toda  a  parte,  nota-se  que  um  «urto 
de  assombrosa  actlvldade  unlnu  a 
oldndo  noe  preparativos  para  a  «ua 
“toilette"  do  cenlcnnrlo.  Desde  a 
barra  ao  extremo  da  rua  3.  Leopol¬ 
do,  o  do  PaquetA  ao  Jabuquurn,  poi 
todos  oe  bairros,  em  todas  ib  ruas, 
revolve-se  a  terra,  derrubnm-so  ca¬ 
sas,  plantam-se  arvores,  rusgam-se 
avenidas,  transformando  e  aprimo¬ 
rando  o  aspecto  do  Santos. 

Uma  pequena  resenha  dara  nnu 
Idéa,  ainda  que  mutto  ligeira,  da 
febra  rcconelruotora  que  agita  a  ter¬ 
ra  vizinha.  A  avenida  Pinheiro  Ma¬ 
chado  est&  sendo  coJçada  e  ajardi¬ 
nada,  o  mesmo  *e  dando  am  relaçAa 
A  avenida  Bernanlliio  de  Campoa. 
Parallelamonte  Ae  praias,  a  rua  Fio- 
rlano  Peixoto  tem  o  seu  drenamento 
e  calçamento  ent  adeantada  non- 

strucçAo.  A  Vllla  Balnearia,  quo  st 

* 

enche,  cada  dia,  de  novos  e  llmtot 
"bungalowa",  a  Prefeitura  JA  dotou 
de  todos  os  melhoramentos  urbanos. 
K'  um  bairro  nncantador. 

A  avenida  Rei  Allien-to,  a  rmi  Soa 
res  de  Camargo,  a  avenida  Tnylor, 
o  Caminho  Velho,  n  ma  I-iicas  '-'nr- 
tiinato,  a  avenida  Senador  FulJA,  as 
ruas  da  Constttulçflo,  Pego  Junior, 
Antonlo  Bento,  Monsenhor  Paul» 
Rodrigues.  Prudente  de  Maraea 
Ccmmemlndor  Mnrtlua,  n  nvenldi 
Rangel  Peatnnn.  tortaa,  todna  ellai 
mostrnm.  no  olhnr  dn  trnnsoun’e,  o 
cuidado  que  Inspiram  an  gramU 
transformador,  que  alarga  umn,  cal¬ 
ça  outra,  arboriza  .-iqurlPoutrn,  ern- 
quanto  dota  ae  demnli  de  umn  gale- 
ria  para  escoamento,  ou  de  pas-n-lof 
modernos,  quando  ns  nilo  manda 
calçar  de  novo. 

—  E  o  Paço  Municipal? 


►gloo  toalél 
oosmiao  das 


NOVAS  REDUCÇÕES 

Louça*,  vidros,  porcelanas,  eryataei 

CASA  LEITE 

nUA  ALVARES  PENTEADO,  N.  I 


caa.  conforme  o  progrnmina  •  re¬ 
gulamento  JA  distribuídos  As  diver¬ 
sas  escolas. 

Ao  ealuboleclmetito  ds  ensino, 
cujos  roproHcn  tantos  obtiverem 
maior  niimoro  do  pontos  em  con¬ 
junto,  cnborA  a  "ebnloiigo"  Lulx  de 
Vldal,  havendo  diplomas  aos  quo 
conquistarem  ns  melhores  colloca- 
çOes, 

O  torneio  ncndvmtco  de  xadrez, 
também  a  otfootuar-se  peU  primei¬ 
ra  voz  este  anno,  serA  disputado 
por  um  rspresentante  dn  enda  esco¬ 
la,  cabendo  A  vencedora  a  “chalon- 
ge”  Caldas  Vlunna,  Instituída  em 
homenagem  ao  grnndo  onxadrista 
brasileiro  desse  nome. 

O  campeonato  do  foolbull,  a  rea- 
llzar-se  no  dia  20,  serA  disputado 
no  campo  do  Botafogo  F.  C.;  o  do 
atblotlBmo  na  prtfçh  do  sports  do 
C,  R.  Flamengo. 

O  torneio  de  xadrez  soi-A  effe- 
ctusdo  nos  salões  do  Flumlncnto. 

PING-PONG 

SAO  PAUÍ.O  TI-l.V.VIS 
CsmiKvmuta  liilcriiu 

Realiza-se  no  proxlnio  domingo, 
As  20  horus,  o  Jogo  flmil  do  cam¬ 
peonato  liUerno  de  plng-pong  entre 
aj  turmas  Verde  o  Roxo  que  so 
acham  neslm  organizadas; 

Verde:  Zllda  Barroso,  Paulo  Leo- 
mil,  Luiz  Sotte,  Adchimr  Forrolri  o 
JosA  Qimrtlm  Barbosa. 

Roxo:  Margarida  Rodrigues,  Mar¬ 
garida  Horta,  Paulo  de  Campos,  Ru¬ 
bem  Rlbelrn  o  Ignncio  Rocha. 

ApAa  esta  partida  dlsputarAo  o 
Jogo  de  desempate  para  o  primeiro 
logar  em  maior  numero  de  pontas, 
entre  on  nra,  Chrlstlnno  Lu*  e  Vloen- 
te  Clpullo, 


Reservas 
•  Melra. 

éJymiinslo  OHHiililo  Croz 
Travnsso* 

Zoai  —  soulle 
Albuquerque 
Junqueira  —  ( 

—  Sousa 

ZunnH.  Couto,  Barros 


Passageiros  dos  noclurnoB  ui 


—  Espere-me  om  casa  amanhã, 
quo,  Aa  10  hora*,  Irei  buecal-o,  Ve- 
ré,  entAo,  com  oi  seus  olhoe,  o  que 
Santos  estA  fazendo  para  festejar 
a  grande  data. 

No  dia  acgulnte,  com  uma  pro- 
cIsAo  verdadetramente  brltannloa, 
o  ar.  comitiondador  Joaquim  Mon¬ 
tenegro,  A  hora  aprazada,  batla-mo 
A  porta.  Subi  para  o  auto,  que,  num 
arranco,  ae  poz  em  maroha,  abrin¬ 
do  caminho  atravia  da  clzalha  hú¬ 
mida  da  garOa  que  se  esfarelava  em 
Btlonclo  e  em  ellenolo  o  cio  la  pol-^ 
vllhando  sobre  a  cidade  alpda  mal 
doBpertA  naquella  triste  manhã  de 
domingo. , . 

Na  rua  Visconde  de  B.  Leopoldo, 
o  carro  parou.  SaltAmo».  B,  apon¬ 
tando  com  o  dedo  para  a  terra  re¬ 
volvida,  onde,  por  entre  uma  con¬ 
tusão  de  calhaus  e  fsrramontas,  se 
notava  &  animadora  desordem  das 
grandes  obras,  s,  cxc.  explicou: 

—  SSo  nove  galerias  do  cimen¬ 
ta  armado  que  eatamos  construin¬ 
do,  Uma  ves  concluídas,  não  mais 
ae  Inundard  eete  local.  Toda  a  agua 
que  vem  do  morro  d*  8.  Bento  se 
A  lama  das 


Dc  S.  Paulo  pnra  o  Rio  —  Pelo 
prlmotro  noolurno  de  hontem  segui¬ 
ram  para  o  Klp  da  Janeiro  os  »rs. 
Luclo  Pereira  o  família,  A.  T,  Ma¬ 
galhães,  Noslor  R.  Bllva,  J.  Amadeu 
Sobrinho,  Custodio  do  Mello,  Anto¬ 
nlo  Lopes  «la  Silva.  Arlstldos  Ferrei¬ 
ra  Lobo  •  família,  Emlllo  Erdlsco- 
nl,  dr.  Callxta  Trlndado.  Antonlo 
Serettl  o  senhora,  A.  C.  Moura,  Al¬ 
fredo  Fernandes,  Luiz  Borges  Bri¬ 
guei  Filho,  Sehn.stião  Bapllsta  dos 
Snnlos,  Bonvdloto  do  Oliveira  Cam¬ 
pos,  Sn  mulo  Fadirelll  e  J.  Sousa 
Lopes  e  senhora. 

Pelo  comboio  de  luxo,  Begulram 
mais  os  sr»,  dr.  Alfredo  Pujol,  Elias 
Ferreira,  Oscar  Alachado,  Pery  Ma¬ 
chado,  Durão  Coelho  e  família,  An¬ 
tonlo  Franco,  Elias  Jaffet,  David 
Jaffot,  Henrique  do  Vnbo,  família 
coronel  Condido  Egydlo  de  Sousa 
Aranha.  Heitor  Gonçalves,  Pllnto 


Edmur 


Joolo 

Fabln 


Ressrvaa 
•  rlauto. 

Jogarão  a  prova  preliminar,  fta 
ll' horas,  os  quadros  A  e  B,  assim 
qrgnnltndoa: 


passngom 

da  a  grandleuldude  da  obra  que  es 
conatroe,  s^iu  localização  próxima  ao 
mar,  ao  uoatro  de  uma  des  inals  lin¬ 
das  avenidas  do  Sumos,  a  praça  Ma¬ 
rechal  Deodoro  offeroccrã,  do  futu¬ 
ro,  um  aspecto  posltlvamonte  bailo. 
Dopo!*. . . 

Depois,  como  num  iniiruVIlhtijijb 


COQUELUCHE 

Tosso,  ciitnvrhOH  «lu  liifaúcln 
CURAAt-SE 

Xarope  tias  Crianças 

«oooesccoociccsoocoeoooc* 


porlallstu,  púi 
desmembrar-se. 

O  Brasil  estft  ainda  nesse  ue- 
rlodo  em  que  todos  *bs  oontlngen- 
tea  othlcoa  eflo  absorvidos’  pais 
formidável  nctuação  do  seu  des¬ 
envolvimento  arcKconio.  E’  assim 
quo  attral  para  o  sou  nucloo  todna 
as  levns  omlgrntorlas  de  todna  as 
raças,  vindas  de  todos  os  cllnui; 
o  ollas,  procurando  a  expansão  da 
sua  vltnlldndo  dentro  das  ponulbl- 
lldadee  do  cnmpõ  novo,  aeoeltnni. 
pela  fnlalldndo  do  phenomeno  e 
pela  força  de  absorpção  viva,  s 
nuolonulldnde  que 


Núpcias 


Efteclun-so  hoje,  As  U  horas  e 
mela,  na  rcsldencln  dos  pnes  da 
r.olvn,  A  rua  Conselheiro  Nebla», 
n,  70,  o  enlace  matrimonial  da  bs- 
nhorita  Ni\lr„  filha  do  si¬ 
da  Cíinhn,  corretor 
com  o  Bi-, 
do  Burros, 


Ernglo 

pinho  —  Mcdlna 
—  Mario  —  Ilphaneu 
—  Figueiredo  —  Aru' 

—  Telles  —  Alencar 
Resorvna  —  Oimrrtny.  Boavontu- 
rn  e  Ba  n  oa. 

OLU»  ATHLKT1UD  VPIRANGA 

Rcnllzn-fio  hoje,  no  campo  da 
Branca,  com  qual* 


rabio 

Siqueira 


Antomn 
nesta  praça, 
dr.  Antonlo  Monteiro 
ollnlco  resldonte  nesta 

capital, 

ParnnymjiharAo  o  neto  civil,  pjr 
parto  da  noiva,  o  dr.  Thomaz  Mon¬ 
teiro  de  Barros  e  senhora!  »,  do 
pnlvo,  o  sr.  Antonlo  da  Cunha'  o 
senhora,  e  o  religioso,  pela  noiya, 
«•  dr.  Biirnnbi  de  Carvalha#»  e  so- 
pliora  e  do  noivo,  o  ar.  Celestino 
Bmtrrotil  e  senhora. 

jp  nt  * 

EiiIhco  Franrfbrl-SlijiOà  «la  Oostn 
Cunsorolaraiii-so  hontem,  ne«:a 


nvonldn  Agua 
quer  tempo,  um  exercido  entre  oa 
quadros  prlnclpnes  dosto  club,  pa- 
rn  o  qual  a  dlroctorla  podo  o  cnm- 
paredntonto  de  IocIob  os  JogndoroH. 

S.  D,  INTERNACIONAL 
HavorA  hoje.  na  sido  social,  um 
rigoroso  exercício  do  plng-pong  en¬ 
tro  OB  Jogadores  abnlxo  doslgnndoa, 
pelo  quo  i  podido  o  «eu  comparcel- 
niento,  As  IP  l|2  horna  om  ponto: 
Itrnz  D' Aconll.  Ítalo  Zlrlllo,  Antonlo 


envolvo  u  »ua 
Integrnção  no  plasmai  athloo, 

Hn,  pois,  ontre  nõs,  nas  mussis 
oxtrangclnas  quo  collaboram  nu 
nossa  formação  eoclnl,  uma  eym- 
pnthla  natural  que  acccltn  o  seu 
ononrtnmonto  na  patrla  nova,  ainda 
mais,  a  elle  naplra  atê,  A»  necessi¬ 
dades  biológicas  de  facilitar  sus 
vida,  de  adaptal-a  melhor  ao  am¬ 
biente  e  do  dlstendel-a  no  campo 
dne  conquistas  economlcoa,  deear- 
mam-nas  de  quaewiuer  hostilida¬ 
des  raolnes  e  moamo  possíveis  In¬ 
compatibilidades  de  origem  se 
desfazem. 

O  unico  mal  que  existe.  As  ve¬ 
zos,  é  crendo  pelos  falsos  oxpoen- 
toi  dessas  raças,  oa  quaea  ndjudt- 
oam  a  sl  a  funcçSo  de  represen¬ 
tantes  das  suas  aspirações  •  daa 
suas  tendendo*.  Esse»  Indiví¬ 
duos,  movidos  sempre  pelo  In¬ 
teresse  de  parecerem  symp^- 
thlooe  soa  que  querem  proje- 
otar.  através  da  distancia,  uma 
patrla  dentro  de  outra  patrla, 
dultlvam  o  “tal  fogo  sagrado  de 
nacionalidade”,  como  sl  foaeem  ta- 
calado*  para  vestues  de  tradições 
agonizante#,  / 

Accondem  a  ohamma  de  extem¬ 
porâneos  natlvlsmoa,  sem  consul¬ 
tar  os  lnterea#e*  maiores  que  real- 
dom  Justamente  em  transigir,  sm 
assimilar, 


oacoarA  para  o  mar. 
enxurradas,  graças  a  uma  Innovação 
salutar,  flcaré  retida  nos  depositos 
construídos  na  galeria  que  fica  ren¬ 
te  1  montanha.  A  agua  trã  ter  ao 
oa  raslduos  se 


oceano,  emquanto 
localizarão  nesses  depositos  e,  con- 
fôrme  a  sua  naturcu,  servirão  para 
ou,  caio  contedluun  areia, 


que  Lumbertlhl,  Paulo  Lnmbertlnt, 
Josi  Macedo  de  Oliveira,  Doollndo 
Bilra,  Casemlro  ColonelUi  Benadicto 
Vllloln  Lupa  o  Manuel  Ferramenta. 

MINAS  GERA  ES  F.  O. 

Havcrft  liojo,  As  1C  horas,  no  cam¬ 
po  ds  Associação  Athletloa  das  Pal¬ 
meiras,  um  exercício  entro  oa  prl- 
molvo  a  segundo  quadros  do  Mlnaa 
Geraea  F.  C.,  sendo  aollcltado,  por 
nosso  Intclmedlo,  o  comparcolmeu- 
to  de  todna  os  Jogadores  a  reeer- 


darei,  Humberto  Rocco,  Olegarlo 
Lisboa,  Agonor  Brenner,  John  Drono, 
dr.  Celso  Vlelrrv,  Grlsol  Andréa  e  W. 
Krebs. 

Pelo  comboio  de  luxo  vêm  inals  os 
srs,  tenente  Ilolto  de  Csatro.  dr.  Lula 
Pereira  e  senhora,  José  Bonres  de 
Almeida  •  filho.  H.  P.  Erchenbraok 
e  senhora,  Uollor  Palma,  Paulo  Bto- 
cueran,  Campos  Vergueiro,  N.  Rayes, 
Humberto  Laurolll,  Milton  Carvalho 
e  família,  senhora  Jullo  Ottonl,  se¬ 
nhora  Amélia  Vandenhoeok,  W.  B. 

Carlos 


Coiiinicmlndm' 

JOAQUIM  MONTENEGRO 

painel  de  uma  cidade  em  completa 
reconatrucçfio,  fol-ee  desenrolando 
a  meus  olhos  o  panorama  do  utdo 
quo  all  so  fnz  pura  quo  a  velha  Ban- 
tos,  outrúra  '.Ao  tela  e'  tão  abando¬ 
nada,  offeroçu.  como  aala  de  visitas, 
que  ê,  de  B.  Paulo,  uma  Impressão 
de  conforto  e  bem  estar,  que  atteste 
aoa  que  por  all  passarem  a  grandeza 
o  a  pujança  do  nosso  Estado. 

E  foi  assim  que  eu  vl,  encantado, 
desllsar  deante  da  retina  s  pnlzagem 
animadora  de  mil  obras  novas,  to¬ 
das,  todas  ellas  destituídas  a  melho¬ 
rar  e  a  allndar  a  terra  hoapltalolra, 
que,  etn  1922,  segundo  me  asseverou 
o  oommendndor  Montenegro,  terA  a 
honra  de  receber  a  visita  da  Innu- 
meros  presidentes  e  governa  lorps 


aterro, 

para  se  empregarem  na#  obrai  do 
munlolplo. 

Terminado  que  seja  esse  «ervtço, 
mais  ds  hyglens  que  de  embelleza- 
mento,  calçaremos,  de  novo,  a  rua, 
•m  toda  a  sua  extensão,  com  pa- 
rallsloplpedoi  regulares,  tomadas 
aa  Juntas  oom  betuma.  Essa  pe¬ 
dreira  qu«  o  ar.  ví  att  —  e  mos¬ 
trou-me  uma  enorme  massa  de 
granito  que  atravancava,  do  um  la¬ 
do,  a  via  publica  —  JA  pertence  A 
Municipalidade,  SerA  rasgada  em 
parte,  «Hm  de  se  alargar  a  roa,  que. 

eetA  verificando,  offe- 


JULGAMINTO  DE  PROCESSOS 
ELEITORA  ES  DO  MUXIOIPIO 
DE  SANTA  CRU/j  DO  RIO 
PARDO  Y-- 

A  Junta  de  Rooursô*  proferiu 
decisão  mate  nos  seguintes  procee- 
•os  eleltorses  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo: 

Jo#i  M.  Monteiro.  Joaquim  L 
dos  Santos,  José  Csmerllngo,  João 
G.  Dlnlz.  Jullo  B.  de  Faria,  Joa¬ 
quim  N,  de  Oliveira,  Jullo  Msstro- 
domenlco.  José  C.  A.  de  Lima,  Lou- 
rango  A,  Camargo,  Caaslano  J.  dos 
fiojitos,  José  Mello  Junior,  Jotê  M. 
Ferreira  Porto.  Eilgonlo  M,  G.  de 
Andrado.  Jovellno  F.  da  Cunha, 
Dlogo  M.  de  Azevedo,  Fortunato  A, 
Martins,  Isalxs  A.  da  Bllva,  Jooé  F. 
de  Paula,  Leopoldo  G.  Nogueira, 
Luolo  B.  M.  Fagundes,  Manuel  A. 


Mac  David,  Jorge  Zualn, 
'Guimarães,  A,  O.  Moyae,  dr.  Cyrlllo 
Junior  •  Pedro  de  Bousa  Pinto. 

- :  Pelo  trem  dt  luxo,  partiu 

para  ssoa  aapltal  d.  Duarte  Leo¬ 
poldo,  arcebispo  d*  8.  Paulo. 


Para  oe  Jogos  quo  se  realizarão 
io  pvoxlmo  domingo,  dia  18  do  cor¬ 
rente,  em  prosegulmcnto  do  cam¬ 
peonato  da  Federação  Paulista  de 
Desportos  e  disputa  da  taça  "Guara- 
ná  Espumante”,  noa  campos  abaixo 
mencionados,  foram  escalados  Jut- 
ses  e  nomeados  puta  representar  a 
dlrectorla  da  Federação  oe  srs.: 

União  Brasil  F.  C.  v*.  Italla  F.  C. 
no  campo  da  A.  A.  Estreita  do  Ouro, 
A  rua  Bolim ;  Juizes,  Ricardo  de) 
Grande  o  Horbori,  respectlvamente 
paru  os  primeiros  e  segundos  qua¬ 
dros;  representante,  sr.  Fellsberto 
Borcgglo.' 

U.  A  R.  do  Cambucy  va.  Corln- 
thlnna  F,  C.  de  S.  Bernardo,  no  oam- 
po  do  primeiro,  A  rua  Ceaarlo  Ro- 
malho;  JuIzOv,  Guldo  Ozzottl  o  Car¬ 
los  Pope,  respectlvamente  para  os 
prlmelroe  e  aegundoa  quadros;  re¬ 
presentante,  Br.  Jutto  Santos  Ju- 


—  Não  nos  esqueeenins  tnmlierq 
dn  nossa  sido.  O  palnelo  Vnl  ser  1*“ 
vsntndo  na  qiindrn  formndn  pela# 
runs  Ccnernl  Csmnrn.  Augusto  Se¬ 
vero,  Cidade  do  Toledo  e  Praça 
MnuA.  Quas!  lodos  o*  prédios  18 
foram  adquiridos,  poue0s  fnltandO 
comprar.  A  demolição  vsl  ser  Ini¬ 
ciada  sem  demora,  pnra  que.  a  1 
de  setembro  do  anno  proximo,  pos¬ 
samos  lançar  oe  fundamentos  do 
Paço  de  Santos. 

A  Inlclntlvji  pnrtlcnlnr  também 
concorrerA  com  ns  suní  obras.  Aht 
estão,  parn  conflrmnr  o  que  Ihe-dl- 
go.  as  unindo*  rmiBlriirçõcs  do  Ca¬ 
sino  Balneado,  do  Thentro  Colyseu. 
do  Centro  de  Diversões  do  Mira¬ 
mar  —  elueldou-me  ajüau-jHustro 
gnln.  ^ 


oomo  o  sr. 
reoeiA  melhor  aspecto  aos  que,  vin¬ 
do*  pala  estrada  de  rodagem,  por 
aqui  entram  na  cidade. 

Vamos  agora  A  egreja  do  Car¬ 
mo... 

—  Pois  vamos... 

B,  emquanto  a  maohlnt  medrosa- 
ment#  se  arrastava  sobre  o  oolo  en- 
lamaçado  •  escorregadio,  o  meu 
amável  Interlocutor,  com  o  entltu- 
sUsmo  ds  um  moço  e  o  calor  que 
sempre  toma  ao  falar  da  sua  cldado, 
enaltecla-m*  as  magnificas  condi- 
çOss  de  Bantos,  que  oresce  sempre, 
oada  vos  mala, 

—  B‘  aqui. . . 

Penetramos  no  velho  convento, 
por  cujss  portas  snhlm  então,  num 
farfalhar  ds  aedos  e  sorrisos,  as  ele¬ 
gantes  flsls  da  ultima  missa. 

Num  pateo  quadrado,  a  oujo  cen¬ 
tro  repousam  os  restos  mortaes.  do 
grande  patrlarcha,  serA  construído 
o  pantheon  dos  Andradiis.  Além  da 
José  Bonifácio,  all  também  descan¬ 
ça  o  seu  JrmAo  Martlm.  Falta  ape¬ 
nas  trasladar  paru  o  local  os  despo¬ 
jos  de  Antonlo  Carlos,  os  quaea  «e- 
dlsse  o  commemlador 


Registo  civil 


[NDO  A  3.  TAULO,  PREFIRAM  O 


Foi  o  Mguints  o  movimento  dos 
diversos  curtorlos  de  pas  da  capi¬ 
tal: 

SANTA  OEOILIA  —  Nascimen¬ 
tos  —  Rita,  filha  da  JoAo  Guorra; 
Pllolo.  filho  ds  Raphael  Morgan. 
Ousamentua  —  NAo  houve. 

Otdlos  —  Plragtb*.  filho  4*  An¬ 
tonlo  Alves;  Benedloto  Lobo,  casa¬ 
do;  Alzira,  filha  de  José  J.  Bllva. 
BELEM  ZINHO  —  Nascimento* 

—  Rosa,  fllba  da  Thomaz  Morellt; 
Paulo,  filho  do  Avelino  Moreira; 
Zalra,  filha  de  Daat*  Albertlno;  El- 
vira,  filha  de  José  Mauro;  Isabel, 
filha  d*  Chaves  Curl. 

Casamentos  —  Nlo  houve. 

Obltos  —  Elyslo,  filho  de  JosA 
Marques;  Estevam,  filho  de  Vlcsn- 
te  Prtrst;  Marina,  filha  da  Anto¬ 
nlo  Rodrigues  da  costa.  • 

SE’  —  Nascimentos  —  alivio,  fi¬ 
lho  de  Mathllde  Marlana  da  Bllva. 
Oi  somemos  —  Não  houvs. 

Obltos  —  Nlo  houve. 

PENHA  —  Nascimento*  —  Ole¬ 
garlo,  filho  de  Manuelino  Pereira. 
Ornamentos  —  Nto  houve. 
Obltos  —  Não  houva 
OONSOLAÇAO  —  .  Nascimentos 

—  Olympto.  filho  dt  Joaquim  Al¬ 
ves. 

Oasamenlos  —  Nlo  houve. 
Obltos  —  Antonlo  Bllva.  solteiro. 


O  mais  modorno  da  oldada 
PREÇOB  MODICOB 


formando  para  as  suis 
patrla#  ds  origem  umt  atmosphs- 
ra  de  sympathta  e  um  liame  per¬ 
manente  de  fraternidade  a  amiza¬ 
de  ns  patrla  nova  qus  acceltam, 
E’  o  egolemo 


qus  os  move.  o 
erostratlsmo,  o  ancelo  do  popula¬ 
ridade.  No  fundo,  porém,  nos  lar¬ 
gos  extraotoi  sociuc#  extrangelros, 
o  sentimento1  de  Integração  exute, 
palpitante  e  sincero,  que  entro  nâi 
se  tem  traduzido  nessa  prodlgijez 
força  que  amalgama,  no  formidá¬ 
vel  iiuoleo  nacional,  todas  as  le- 


Realiza -se,  no  dia  25  do  oorren- 
te,  mais"  um  chã  dançante,  promo¬ 
vido  pela  dlroctorla  do  Gremto 
Dramatlco  e  Recreativo  “Royal", 
com  eédo  A  rua  Brigadeiro  Gal- 
vAo,  n.  118. 

Esee  vosperal  terA  lnlolo  Aa  lã 
horas,  em  ponto. 

*  ♦  * 

Na  estação  ila  Prata 

N&  eataçAo  da  Prata,  onde  t- 
ctua^^nto  se  reu‘nem  numorçess 
[yffiaa  da  melhor  sooledade  d*  8, 
dafulo,  Rio.  Minis  e  outro»  Bota- 
'iam,  que  all  fazem  estação  de  a- 
guisi  deve  reallxar-se,  no  sabbalo 
proximo.  nos  salões  do  Hotal  Mas* 
aaro,  um  lateremante  bati*  A  phan- 


Multo  almls  rlesojnva  dlzor~d0 
que  me  foi  dndo  vir  e  observar  no 
longo  pnsselo  quo  fl*  em,  parn  mlrn, 
tão  honrosa  cnmpnnhln. 

O  pouco  espaço,  porém,  com  qui 
lueta  o  “Oçrrelo",  faz-me  reslrlngli 
s  mlnuclosUln.de  que  deveriam  tei 
cs;ns  notas  despretendusas.  Fico- 
me  aqui.  Mas  antes,  quero  asslgna- 
lar  que,  sl  n  angustia  do  espaço  m# 
detom  a  mão  no  externar-me  em 
detalhes,  não  me  Taz,  entretanto, 
calar  as  expansões  do  meu  enthu- 
slusino  pelo  grnasle  administrador, 
quo,  não  sendo  ssntlstu,  tem  Por 
aquella  cidade  um  carlaho  e  um 


Promette  revcstlr-se  de  grande  nlo  A,  Pereira.  Antonlo  L.  Alvos, 
brilho  a  r-Mu  de  domingo  proximo,  Joto  Edlno,  Bonto  pereira,  José  R< 
eu  honienngem  no  sr.  presidente  do  Barreto,  José  J.  de  Sousa,  Conthl- 
Betado.  nur  B.  dos  Santos,  Pedro  J.  dos 

Entre  oe  que  disputam  os  provas  Santos,  Francellao  G,  ds  Etnia, 
dc  excedente  progrnmma  desse  osr- 
tnrnen  flgurum  diversos  offlclaas  s 
vurlos  Noulos  -  desta  sociedade. 

HsverA  unia  grande  prova  de  ool- 
to*  e  seis  equilibrados  pareôs  dt 
corridas,  e  npóa  esta  reallzir-se-A  o 
veeporal  dançante,  que  se  prolon¬ 
ga  rA  ati  ás  20  horns. 

A  dtcetorla  previne  aos  am.  se- 
cios  que  sprcHentem,  &  entrada,  o  re- 
olbo  deste  mez  e  quo  a  porta  stré 
rigorosiiuionio  fiscalizada. 

Da  ré  Inicio  A  festa  a  prova  “Dr, 

Washington  Lu  Is",  As  13  e  mela  ho¬ 
ras,  em  ponto. 

Ae  entradas  no  "padoclt”  custam 
IfOOO  por  pessoa  e  59001)  por  auto- 
mnvel. 

— —  Coth  o  ttm  unloo  de  elevar  os 
Joias  de.  admissão,  um  grupo  ds  se- 
aios  vai  requerer  A  dlroctorla  uma 
seesmbléa  geral  extraordinária,. 

VARIAS 

Ag  “FE8T.AS  DA  PRIMAVERA” 

A  AlUuuçn  Actulcnilcu,  «lo  Rio  de 
Juoelro,  rcnlizarjA,  iiuils  am* 
voz,  na  brllhniitos  “Festas  da 
Primavera”  —  Oe  campeona¬ 
tos  do  foothnll,  atlilcilemo  e 


HELIOj 


guado  me 
Montenegro,  se  encontram  na  egreja 
d*  B.  Bento,  do  Rio.  Eesa  descoberta 
é  frueto  ds  longas,  pacientes  pesqui¬ 
sai  por  elle  feitas  naquella  capi¬ 
tal. 

Esse  pantheon,  uma  obra  verda¬ 
deiramente  nacional,  serA  feito  com 
o  concurso  do  governo  federal.  Obe¬ 
dece  a  um  pjano  belltsslmo,  cujas 
obras  foram,  ha  dias,  inauguradas 
na  presença  dos  presidentes  da  Re¬ 
publica  e  do  Eatmlo. 

—  Nossa  Inteução  —  contou-me 
s.  cxu.  —  era  levantarmos  o  monu- 


Francisco  A.  de  Oliveira.  Benedl- 
cto  M.  de  Oliveira,  Benedlcto  Ma¬ 
nuel  do  Oliveira,  João  M.  Taque». 
Eduardo  J.  de  Oliveira,  Domingo» 
Paladino.  Paulo  A.  do  Multo»,  José 

P.  de  Oliveira  Junior,  José  B.  de 
Arruda,  João  P.  C.  Barros.  João 
A.  Líbano,  Cantldio  C.  de  ToDdo. 
Benedlcto  F-  de  Aimoldu.  José  J, 
da  Costa,  josi  Bernardtno,  Pqm- 
plllo  Bernardelll.  Cavozzilo  Natale. 
Marlano  J.  Cortoloro,  Pedro  Moya. 
Cesarlo  Mercurl,  Baelllo  F.  Carrl- 
naf  Isidoro  HaBtrodomonlco,  Au¬ 
gusto  F.  das  Neves,  Emlllo  Carrl. 
Paullno  A.  de  Novaes,  Jaclntho  da 
Fonseca,  Isaac  R.  Morraplo,  Joa¬ 
quim  Ignacto,  José  J.  da  Bllva,  João 
J,  Lopes,  Pedro  Barrella,  Antonlo 

Q.  Bittencourt,  Ffanclsco  A.  PI- 
mentel.  pedro  Rlbordy,  Heitor  Gar- 
madello,  José  J.  dos  Santo»,  Ja¬ 
clntho  Gsstão,  João  NardetU,  João 
de  Camargo,  Benedlcto  J.  do  Nas¬ 
cimento,  Lul*  Marinho,  Humberto 
P.  Dolct,  Joeé  R.  da  Bllva,  L— 
Muras  In  e  João  B.  O.  Negrão. 

A  Junta  deu  provimento  par» 
mandar  excluir  o#  recorrido*,  por 
não  terem  satisfeito  os  requisitos 
exigidos  pela  lei: 

Reoorridos.  Joeé  B.  Vieira,  João 
8.  Leal,  José  Príncipe,  Justlno  8. 
Campos,  José  Ramos,  Cario*  Esti¬ 
ves,  Lsxsro  Gomos,  Israel  Ferrilm, 
Innooenolo  L.  Barbosa,  Chrlstlono 
R  ,da  Silva.  Detflno  G.  d»  Araú¬ 
jo,  Affonso  P.  Pontes.  Manuel  D. 
d*  Bllva,  Benedloto  A.  Ribeiro,  Bs- 
ntdloto  A.  dos  Santos,  Biptlsta 
Marln.  Celso  Plmentel,  Manuel  B. 
de  Andrade,  Flrmlno  V.  do  Naso!- 
msnto,  Floravantl  Decarll,  Fausto 
Qamadella,  Francisco  M,  Xavlsr, 
Francisco  P.  Ferras  Junior,  Flo- 
rello  Tozz,  Phlladelpho  F,  da 
Cunha,  João  C.  Vlanna,  Pio  J 
Pereira,  José  Marln,  Forflrlo  B. 
õe  Godoy,  Pedro  L,  Brlsolla  flobrí- 
ttho,  Joaquim  E.  de  Faria. 

Rooorrentes,  Avelino  Tavelro»  e 
outros;  recorridos,  Arthur  R.  Mar- 
raíão,  Adelino  P.  Santo,  Anastoioto 
G.  de  Oliveira,  Frnncleco  N,  do 
jl*  «ffeotuarft  nos  dias  1’#,  20,  21  e  Faria,  Joaquim  R,  Alvos,  José  O. 
11  deste.  de  Oliveira,  João  Vllladboas,  Anto- 

O  oompeonato  academico  do  foot-  nlo  B.  de  Sousa,  Antonlo  Guagllot- 
éâll,  promovido  tudo»  os  unnos  ps-  tl,  Manuel  Alvares,  Alfredo  H. 
I*  AUlaaç»  Acadêmica,  consiste  na  M  e  d  e  lr  o  s  ,  Eugênio  Batta- 
(Hsputa,  pato  systciua  de  elimina-  gllottl,  Mario  J.  Ignaclo,  Amadeu 
Jortas,  d*  logo»  ontre  os  quadrosj  Maranho,  André  de  Castro,  Arman- 


Anniversarios 


Fazem  annos  hoJ«: 

A  menina  Lultlnha,  filha  do  sr. 
Manuel  dos  Bantos  Moreira; 

a  menina  Maria  da  Penha,  filha 
do  sr.  Antonlo  de  Biqueira  Canti¬ 
nho; 

a  menina  Edlia,  filha  do  sr.  Af¬ 
fonso  Vieira; 

a  menina  Pequenino,  filha  do  ir. 
dr.  Carlos  Msyer,  cltnloo  nesta  oa- 
pitai;  *, 

o  menino  Adalberto,  filho  do  sr. 
Honestaldo  Vas; 

o  menino  Mathusalém,  filho  do 
sr.  João  Cândido  Zsnanl  ds  Assis, 
l.o  tenente  da  nossa  Forga  Pu¬ 
blica; 

o  menino  Fernando  e  a  senhorita 
Odotte,  filhos  do  sr.  Ricardo  Car¬ 
neiro  Monteiro,  sgést*  do  fisco  sm 
Luls  |  8.  Paulo; 

a  senhorita  Adella,  filha  do  sr. 
dr.  Carlos  Msyer,  dlrsstor  d*  Esta¬ 
tística  Demographo  Btnltarla; 

a  senhorita  Tolsnda,  fllba  do 
Industrial  dsst*  prsça,  sr.  Olaudto 
Bosilslo; 


Em  torno  desea  festividade  rol- 
na  o  maior  enthuslasmo  dt  mool- 
dade,  que  não  tem  poupado  esfor¬ 
ço*  para  qus  o  batte,  que  *e  pro- 
Joota,  venha  a  ser  não  *d  o  mal» 
brilhante,  oomo  o  maia  original  que 
st  tenha  registado  na  aclual  ssta- 


do  Boqueirão,  da  Ponta  da  Praia, 
um  conjunto  nuiçnlflco  de  avenidas 
e  Jardine. 

—  Conhece  a  capolla  do  Em- 
ba  ré? 

—  Vagamente,  n&o  tenho  bem 
lembrança. . . 


Vai  ser,  por  estes  dias,  ex¬ 
posta  á  venda  a  3.a  edi¬ 
ção  desse  poema 


Antes  do  lnlolo  das  dança*,  hâ- 
verA  um  oonoerto  em  que  mm*. 

Bullna  •  mil*.  Beatrls  Gulmsrtss, 
esposa  •  filha  do  sr.  ooron*l-B. 

Ernesto  Guimarães,  oonosltuado 
oommerolante,  na  praga  d*  Bantos, 
executarão  ao  plano,  treoho*  dt 
Cbopln,  Beethoren,  Bchumanp,  Dt 
Buasy,  Salnt  Batn»  •  outros  o* le¬ 
bres  compositores, 

A  sr*.  Eulina  Guimarães  •  *us 
ttlhs,  senhorita  Beatrls,  que  tém 
frito  o  enoanto  da  eststçéo,  oom  0» 
oonosrto*  qus  JA  «xeoutoran  nos 
aalõM  do  Hotri,  a  pedido  da*  fa¬ 
mília*  qu*  aíl  •»  hospedam,  mhlto 
rio  Qonoorror  para  o  brilho  •  ale¬ 
gria  da  noitada  de  iribbado, 

Para  tomar  parte  na  mesma,  re- 
aeOerao*  da  um  grupo  d*  orgaal-  oldo  artista  pauHotano. 
■adero*  onthurisotae,  um  amarri 
oonvlt*,  gentlUaa  qu*  multo  agra-  •#•#•»•#  ■»•»>»«*- 
d  toemos.  nnNFFRFNflll 


e  apeara' 


Um  minuto  apenas 


— Pela  casa  editora  ” O-LI vro  vai 
ser.  por  estes. dola  ou  tres  dias,  ex¬ 
posta  a  venda  a  nova  edição  do 
"Juca  Mulato",  o  conhecido  poema 
de  Menottl  Del  Plcohla. 

Bobem,  oom  easa  edição,  qu*  (  a 
terceira,  a  5.010  oi  exemplares  dos- 
sa  obra,  qu»  alcangon  o  maior  exl- 
to  no  Brasil  t  sm  Portugul.  Vem 
ella  autorliada  por  uma  apreclaçio 
do  g rands  posta  português  Jullo 
Dantas,  a  qual,  eob  o  titulo  do  pos- 
ma,  -foi  tnserta  no  tsu  recente  li¬ 
vro  "Abslbai  Douradas".  ' 

A  0084  da  nova  tdigio  do  poema 
foi  desenhada  por  palm,  o  oonbt- 


filhos 


uiéiilu  na  pruçu  das  Andrudas,  Mus 
tivemos  de  locallzal-o  aqui,  porque, 

Mn  sou  testamento,  José  Bonifácio 
declaiou,  lermlnmtie:  "Quero  quu 
meu  corpo  repouse  na  egreja  em 
que  me  baptlzaram"T - 

G  vetusto  cuearüo  não  porderi 
mais  o  sou  aspecto  colonial,  confor¬ 
me  desejos  do  dr,  EplUtcio  Pessoa. 

Apenas  s»  embellezurão  llgelramen- 
te  ns  Unhas  da  fachada  na  parte  oor- 
respuudeuto  ao  pateo.  Internamento, 
porém,  a  obra  serã  grandioso. 

Em  seguido,  fomos  A  praça  Ma¬ 
rechal  Deodoro,  tendo,  em  caminho, 
examinado  um  tem  numero  de  pe- 
queuet  servlgoi,  qu*  altestam  a  vlgi- 
lanola  do  prefeito  por  todas  os  cou¬ 
sa*  mesmo  as  mais  insignificantes 
e  ainda  qu*  grandos  problemas  lhe 
absorvam  a  attenção. 

Ao  oenteo  da  praça,  eatA-ee  levan¬ 
tando  o  Imponente  monumento  des¬ 
tinado  i  perpetuar,  a  memória  da 
trindade  ondradlna.  Plano  majesto-  se  estão  construindo,  cóm  grande 
so,  escolhido  num  •ooncureo  dlepu-  actlvldade. 

tado,  a  que  concorreram  innuméruB  Na  rua  Quinze  de  Novembro,  dois 

.  rlont 

artistas  d»  varlos  pulzes,  *mA  nem  btUos  edifícios  têm  a  sua  construo- 
a  hofhenagom  condigna  que  Bantos  çg<>  bastante  edeantada:  ô  palaolo  At 

presta  A  memória  dnquellee  seus  fl-  da  Bolsa  do  Cufé  (obra  grandiosa,  mcz 

lhos  —  tree  vultos  quo  tanto  ama-  iniciativa  do  govorno  do  Estado),  e  todo 

ram  »  enuobreceram  o  Brasil.  a  nova  eéde  da  Aoeoolação  Oonvmer-  la  lt 

I  como  no  Pantheon,  aqui  tntfibem  dal  rlda 


mos  ã  porta  de  um  templo  mlnus- 
oulo  que,  frente  ao  oceano,  ergue 
para'  o  céo  a  sua  torre  graciosa, 
oujos  sinos,  nau  manhãs  do  domin¬ 
go,  blnibnlham  nlogremonte,  lem¬ 
brando  A  vizinhança  quu  são  horas 
de  lr  A  missa  do  padre  UBHtilo..: 

Fronteiro  ã  ogrejlnha,  n  Prefeitu¬ 
ra  eetA-fuzendo  um  pequeno  Jardim 
Inglcx,  louvável  Inlulatlva  quo  votu 
ao  encontro  dos  desejos  de  to  dou  oe 
quo  all  frequentam  o  que  empres¬ 
tará  um  pouco  mais  de  poesia  ãquel- 
le  retiro  de  fé  e  do  milagre,  onde, 
pelas  noites  frlbrentas  da  Junho,  em- 
quanto  a  bruma,  em  flocoa  de  guzo, 
desce  sobre  a  praia,  sobem  pura  o 
ar,  na  suavidade  myallca  das  nove¬ 
nas,  as  vozes  de  gentis  devotas  de 
Banto  Antonlo... 

—  Multo  ainda  lemos  que  ver. 

E  partimos,  do  novo,  pnra,  do  no¬ 
vo,  passarmos  om  revista  outras 


ESCOLA  DE  AVIAÇAO  DE  IN» 
D1ANOPOU8  —  CHEGADA 
DE  NOVOS  APPAREIiHOS 


do  D.  d*  Carvalho,  Joio  D.  Tolxst- 
ra,  Ollvlo  T.  Maohado,  Antonlo  Fl- 
glloglla,  Bylvlo  Silo,  Serglo  Vloaaa, 
Alfredo  O.  Limo,  Salvador  A-  dt 
Mora#»,  José  F.  dos  Ohsgos,  Anto¬ 
nlo  7.  d»  ttalla*,  Affonso  PodrarU, 
Manuel  R.  da  Bllva  •  Antsnor  Por- 
firlo. 

A  Junta  d#u 


provlmsnlo  para 
mandar  axolulr  os  raoorridoa,  por 
provado  oi  raqulslto# 


Manifestação 


não  tenra 

exigido#  pela  let.  - 
Recorridas:  fiobastilo  A.  Moro*!- 
Uno,  Sylverirt  B.  d»  Andrade,  AS" 
tonio  A.  Bllva,  Antonlo  P.  da  Lut, 

Antonlo  B.  de  Oliveira,  Manuel  R. 
de  Campos,  Allplo  A.  d»  _Mo*care- 
nhas,  Alxlro  Andrade,  Manuel  A. 

Vieira  Filho.  Américo  C,  N.  d*  8A,  lhe  umã  oarlnhoe*  e  fympathloa  ma- 
Avelino  A.  Bllva,  Francleoo  O.  Rl-  nlfesttglo  de  aproço. 
beiro,  Avelino  O.  .de  Siqueira,  AM-  A‘S  10  horas,  quando  o  sr.dr.  Quel¬ 
ha  F.-do  Araújo.  Affonso  F.  d»  Fu-  ros  Meytr  entrava  no  posto  para  o 


.For  motivo  do  natallolo  do  ar.  dr. 
Hsnrlqu*  d*  Bousa  Qusrlot  Mayar,  | 
prlmtlro  drieftdo  .Interino,  da  oa- 
Vital,  hontem  oooorrldo,  os  funo* 
olonarlo*  daquella  dolegacla  »  d*  di¬ 
verso*  oartorloe  da  oapltal  flieram- 


O  üluttr»  eolentlsta  Italiano  pro- 
feesor  |,  Bertarelli,  qu*  Ofa  no»  vl-, 
sita,  realizará  segunda-feira  próxi¬ 
ma,  dia  II  do  oorrenta,  Ao  ié  ho¬ 
ras,  na  tédt  da  Boolsdads  Paulis¬ 
ta  d*  Agricultura,  uma  conferencia 
sob  •  luggesUvo  tbsma  “Hoje  a  o 
amanhã  do  oaié". 

Todos  o*  associados,  assim  como 
os  Intercssudos  no  assumpto,  pode- 
deiUcntorln,  1  rão  assistir  a  esta  couCciencia. 


CORRÉIÕ  PAULISTANO 


■fcirS,  15  He  setembro  de  192T 


AGUAS  DA  PRATA 


monlo  o  u  exploração  Onn  Incom- 
memiuriivols  rtrpicxan  ilrsto  eV  o 
nbençoudo. 

Eelniun  do  Uuiite,  sFlgiilii  a  bor- 
da  ilosto  niiir,  «era*  o  symbolo  ria 
folkildiido  Jiiiiimnn,  dlgnlflendu.  pelu 
trabalho  bpnrato.  pol»  aqui  ncetn 
torraB  dc*la.  America,  cxcrlnlo  In- 
sucia  vol  do  krnmuis  valloslsslma», 
dCBla  Brasil,*.  Uípociuliminte.  como 
»m  povo  o  utíiV  só  Jíjgítf.  o,„  vas- 
lo  íoirHurlo,  c-\m  a  aun  variedade 
do  clima»,  permlttlndo  o  roceol. 
mento  do  todos  os  mufrngoa  d* 
todas  aa  outras  plagas,  log.u 
co  aébi-u,  pnrn,  Irmnnudoa  pela  gj. 
rnntia  do  re*i»o|to  de  IgiIom  oi  dl* 
rellofi,  polo  a*óOtfuramonto  doe  ||. 
berdadea  publica»,  cnnqulstarc-ii 
pelo  liem  orientado  Inbor,  aa  fe'l- 
cidades  possíveis  deste  mundo, 
ttual  jiorolso  terrestre,  depois  das 
calumidailos  do  Interno  das  guur. 
raa  c  doa  purgatorloa  doa  armiatl- 
olos  e  dna  oompircmjne*  consequen- 
te». 

Urorlflquemoa.  pole.  em  Dan„ 
Allgblerl,  a  Intollectuulldade  e  o 
trabalho  dos  Italiiuioa  »  com  cilas 
o  gonlo  o  u  esforço  latino. 

•  Glorifiquemos  em  Dante  a  fra- 
tornidaUe  universal,  a  unlio,  a  paz, 
a  folloldado  otnflm  du  humnnldaJe 
inteira. " 

Em  eegiiWa  usou  da  pnlav,-*, 
em  norno  da  municipalidade,  n  ar, 
Uaphael  Pinheiro. 

O  orador  começou  por  aeelgaa- 
lar  que  sola  aeeulos  depile  do  «eu 
folleclmonto  o  poeta  aem  pa(rla,  o 
exilado  do  Florença,  o  homem  aem 
lar,  da  sua  gloriosa  Immortallda- 


A  sua  recepção  cr..  .  Paulo  —  Visitas  á  Catnara  Muni¬ 
cipal,  ao  sr.  presidente  do  Estado  c  secretários 
do  governo  —  Passeios  ao  Ypiranga  e 
ao  Carandirú  —  O  jantar  no 
Automovel  Club 


NA  ESOOLA  NORMAL 


profeaaor  de  literatura  da  Escola,  "ua  enorme  Influencia  na  unificação 
dr.  Antonlo  Plccarolo,  que  pronun-  4,1  bogua  italiana,  cujas  origens  tan- 
A  Liga  Normallsta  rsalUou  hon-  olou  uma  bolllmlma  aonfereneds,  *°  dlvidom  os  phllolngn»,  propensos, 
Um  A»  t  horas,  uma  sessto  solen-  explicando  o  qu»  é  4  "Divina  Comme-  una  a  aorsdltar,  como  Celso  Cltndlnl, 
M,  afim  da  eqmmsmorar  o  sexto  dia",  lnterpraUndo-a,  dando  os  tra-  tu*  0  Italiano  nflo  f  só  o  Irmão  do 
centenário  da  morts  do  granda  coa  blographlcoa  do  «xcelso  poeta,  latim,  mas  o  irmfio  mais  velho,  e  quo 
poata  flor  en  Uno,  Nata  conferencia  agradou  lm-  0  volho  romano  Ulffcro  menos  do 

Vario*  alumnos  faltaram,  allu-  snsnaament»  a  asslateacla  pela  aua  Itullano  do  qua  do  romano  de  01- 
*lndo  i  data,  olaresa  da  aatylo  a  siposlçãu,  pelo  o«ro;  outros,  como  Condo  Bertlearl, 

O  professor  dr,  Fanando  da  tora  aommoildo  da  multoa  da  aeua  fius  elle  é  o  produeto  da  adultera- 
Axavado  las  uma  prelecçfio  sobre  períodos.  Çdo  do  latim  por  uffclto  das  Inva- 

"Danta  a  sua  obra”,  A  erudita  conferencia  do  ar.  dr.  «®*e  dòs  barbnros.  A  primazia  da 

foi  entremeada  dos  es*  Toeeana  foi,  porém,  se  aecontuaodo 
a  o  venozinno  Bcnitio  saJlcnta:  “Osj 
florentlnos,  aem  fadlgá,  eppronde- 
ram  no  berço  eata  língua,  quo  nós 
oulroe  apprendomos  ponasanwnta 
no#  autores,  quando  os  noesos  ossos 
JA  eatdo  endurecidos".  CJorrento  é  o 
proioqulo  na  Itália  de  que  o  verda¬ 
deiro  italiano  é  o  tosoano  em  booea 
romane.  O  flnrentlno  Salvlni,  nas 
«nas  "Annotnslonl  Critlelto",  proclu- 
mn  com. a  gloria  da  Toscana  ns  van- 


dcnles  do  Buenos  Alice,  nCs  -muda¬ 
mos  a  putrln  argentina,  na  mar¬ 
cha  viril  om  quo  ao  conduz  paru  o 
futuro,  sobre  o  euico  da*  charruas 
oporoao»,  por  entro  vobunhos  Inmi- 
meravcls,  levando  nas  mfios  o  tri¬ 
go  o  o  pilo  symbolico,  torra  dyna- 
niica  o  croadora,  na  phraco  do  Ru- 
bmi  Darlo,  Atlantidn  emersa  das 
ondas,  plaga  aborta  a  todos  os  quo 
tfim  soda  du  liberdade  e  do  vida. 

Respondendo.  o  ar.  Alfredo  Bpu 
nettl  exprimiu  os  sentimentos  dl 
cordialidade  dos  llluetres  edie  bue- 
nairensc»,  produzindo  uma  calorosa 
oração, 


Plccarolo 

gulatea  raoiUtlToa,  todos  alisa  ditos 
oosa  muita  elmo  a  axpraaUo: 

‘Tanto  ganilla  a  tanto  oncau  pa¬ 
ra",  soneto,  pala  profesorenda  H- 
nhorlta  Doutra  Crlvellents. 

"Bpleodio  de  Franceeea  da  Rlml- 
i»l",  tm  ■  português,  tradueçfio  Aa 
Xavier  Flnbelro,  pela  profensorsn- 
da  senhorita  Olga  Brasil. 

“Kplsodlo  do  Conde  Ugolino",  em 
português,  pota  professoranda  Ame¬ 
rica  Nogueira. 

Por  fim,  o  dr.  Carlos  de  Silveira, 
qua  teve  a  fallz  iniciativa  de  com* 
memorar  comlignamente  o  grondt  rentes  a  cm  línguas  diversos  é  ôx- 
poeta  na  Escola  Normal,  encerrou  tranhas,  torna-se  um  paiz  nfio  niale 
a  ecesfio  pronunciando  algumas  ps-  dividido  a  ntlo  formando  et  nllo  uma 
l“vraa  sd  cldado  e  nllo  falando  sl  nfio  uma 

sd  língua,  Quem  pode  negar  quanto 
A  OOMM FíMOUAÇAQ  UO  VI  üi.N-  a  commodldade  de  Ungua  estabelé- 
TENAniO  DE  DASTE  EM  co  a  affelçilo  reciproca?  Como  6  ol- 
8ANTOS  —  A  CONFERENCIA  |4  um  symbolo  t  um  penhor  do  nml- 
DO  1‘IIOF.  BERTAH1ÍLLI  NO  sad9  e  de  fraternidade?  Tornar  ee- 
THEA1RO  GUAK.VN V  unldado  da  língua  que  prepara  a 

*  -  ,  unidade  doa  saplrltos  necessários  no 

SANTOS,  14  —  Revestiu-se  de  bem  ÍOf  homens,  da  família  a  do« 

Estados,  é  voasa  tarefa,  6  letrados  e 
aablos,  de  que  sempre  foi  fecundo 
o  patz  qua  oa  Appcnlnos  dividem  e 
que  o  mar  «  o»  Alpes  olreumlam. 
Eaeaa  apoetrophea  do  patriota  de 
Florença  foram  oavldae  a  a  irradia¬ 
ção  por  toda  a  IUlle,  oob  o  Influxo 
salutar  da  obra  extraordinária  do 
genial  poete,  solhou  enorme  exito. 

Alvejando  a  critica  de  uma  época 
da  historia  da  olvillzaçlo,  tamanha 
foi  a  amplitude  do  poema  religioso 
a  político,  a  beiltia  de  fdrme,  a  mi- 
gnitlcencJa  doa  eonceito*  morosa,  o 
estudo  profundo  doa  sentimentos  hu¬ 
manos,  analysando  o  passado,  prea- 


HOTEL  COSTA,  xm  tloa  ntais  untigoa  u  confurtavela 
«eubclecluientoa  dn  estaçAo  da  Prata 


RssUiou-ss  boBtem,  no  sallo  no- 
'•  do  GrmnasJo  B.  Bsnto,  «ma 
seaslo  magna  coamemorotiva  do 
éÓBtaaarto  da  Boate  AilghlerL 
Promovida  pelo  Gromio  Literá¬ 
rio  tt  Bento,  e  sessfio  foi  abrilhan¬ 
tada*  por  uma  conferenola  do  ora¬ 
dor  sacro,  revmo.  sr.  dr.  D.  Lou- 
reoco  Lumlnl,  prior  do  Mosteiro, 

que  discorreu  cora  brilho  sobre 

fDante,  sua  obra  e  seus  eífeitos". 

Aberta  a  sesoto,  foi  dada  a  pala¬ 
vra  «6  orador  offlclal  do  grenilo, 
Joaè  de  C.  s  Mello  Monteiro, 
quo  falou  aobra  a  vide  do  grande 
Um  deapachò  de  Buenos  Alrve  P°etA- 
traz  a  triste  noticia  do  falleclmea-  Em  seguida,  tomou  logar  A  tri¬ 
lo  de  bispo  saleaiano.  d,  Th  lago  bun*  0  r®vmo.  prior  do  Mosteiro. 

Costumagnu,  bispo  titular  da  Colo-  qu4  *  todos  empolgou  com  a  sua 
hla  s  vignrlo  apostoiloo  de  Mendes  Ptlwra,  recebendo,  ao  flnoiliar, 
e  Gualuqulia,  occorrldo  no  dU  I  umA  estrondosa  ovação  por  parto 
de  setembro,  em  Bernal,  perto  da  d<t  eelsota  asslstsncla. 
capital  argentina. 

O  fnllecldo  era  um  doa  valtoa  NA  ESOOLA  NORMAL  DO  DR.AZ 
mais  proeminentes  da  Congregaçlo 

Salve  lana.  Nobre  figura  de  bispo  a  Com  multo  brilhantismo  a  Esco- 
dv  missionário,  trabalhou  longue  la  Normal  do  Broa  commemorou 
ajiuoa,  com  Inexcadlval  zelo,  na  vi-  hontem  o  VI  Centenário  da  Denta, 
nha  do  Benhor,  até  tombar,  ex-  realizando  uma  sessão  cívico, 
bnusto  do  força»,  na  arena  de  asu  Abrindo  a  aeosão,  U  15  Boroa, 
labor  evnngellco.  quando  ÍA  reunidos  no  salto  nobro 

Nasceu  em  Caramogna  tprovin-  do  ailaboleclmanto  alumnoa,  nro- 
cla  da  Cuneo.  Italla),  aoa  25  - da  lessorca  e  convidado*,  o  dr.  Carloa 
março  de  1848.  Em  sua  terra  na-  d.  Hllvelra,  diractor  da  ICcola.  pro- 
U1  fe.  os  primeiros  estudoo.  feve  nnnolou  um  6#„0  dlic  ^ 

i°*2  *  "nlT  d*  conl,ecer.°  v*-  *«<  oducodor  ser  sua  Intenção 


FALA  O  Sn,  SPINETTI 


Canapés  au  Caviar 
Martinl  Coktalls 
Consommé  aux  Fatos  d'ltalls 
Robalo  recheado  &  Brasileira 
Mlgnoneltes  de  Mouton  I  11  8. 
Martin 

Soufflé  &  Mineira 
Dlndon  &  la  José  Bonifácio 
Balada  Paulistana 

Asperge*  do  Callfornl*  Scto.  Ar¬ 
gentino 
Dcacrt 

Onteau  A.  B.  C. 

Granitos  sux  MandarlnHtes 
Coqusttsrle*  Parislcnnt* 
Corbellles  ile  Frults 
Café 

Vlne: 

Gerex  Posado  dei  Pino  (80 
afloa);  Dernceetelcr  Gobruder 
Sçlvlolf;  Chateou  Pape  Clenicnt 
1900;  Moet-Chunúon  B.  I.  1994; 
Llqueure. 


poesue  do  mais  fino.  Achavam-s* 
all  todas  os  noesao  autoridades  ci¬ 
vis  e  militares. 

A  aprosentaçto  do  emlnent*  con¬ 
ferencista  foi  feita  pelo  poeta  eun- 
tlota  Vicente  de  Carvalho,  que  pro¬ 
feriu  um  bello  discurso. 

Essa'  festa  foi  patrocinada  pala 
Sociedade  Italiana  d*  Banaficencla. 
que  constituiu  para  ess*  llm  uma 
commlseão,  a  cuja  frente  estão  o 
cav.  uff.  Augusto  Marlnangelll  » 
conde  Ottavio  Gloria,  vlca-consul 
da  Italla  nesta  cidade. 

O  resultado  desea  beila  festa  re¬ 
verteu  em  beneficio  dos  cofres  da 
benemerlta  Instituição  Asylo  de 
Orphems. 


vlctlma  da  Influencia  demolidora 
dos  tempos,  a  gloria  d*  Dante.  o  des¬ 
terrado,  o  redimido  pelos  oeus  pro- 
prloe  compatrícios,  foi  augmen-en- 
do  com  o  transcorrer  dos  edadea  e 
du  elvtltzaçOea;  séculos  a  fio,  cor¬ 
nando**  patrlmonlo  não  maio  do 
um  poqueno  povo,  nem  mesmo  de 
uma  raça,  mae  da  própria  bumani- 
dade.  Impulsionou  com  o  seu  estu¬ 
pendo  prestigio  o  movimento  reno¬ 
vador  poHtlco,  «colai  «  artístico,  que 
transformou  a  Italla,  tornando-a  o 
centro,  prlnclpalmente  da  arto,  com 
quo  ella  UlumlnoU  e  continua  a  illu- 
mlnar  o  mundo,  •  esse  Impulsiona- 
monto  invadiu  a  civilização  de  to:Ioe 
oo  povoe. 

A  fulguração  artística  dos  Italia¬ 
nos  dispensa  commontarlos,  tendo 


NA  F.YMAltA  M  NIOIPAL 


bucceUüuitu  nu  tribuna  ao  re* 
presenlants  da  munlclpalWads,  o 
príncipe  AllIaU  do  Monte  Realt, 
actual  representante  dtplomatloo 
da  Italla,  pronunciou  o  seguinte 
discurso; 

"E*  para  mim  uma  subida  non- 
rn  poder  exprimir  os  meus  senfl- 
reconheut- 


Os  nussos  dlstinctqe  hospetles  fo¬ 
ram  recebidos  fta  14  horas  na  Ca¬ 
mará  Municipal.  Presentes  o»  era. 
vereadores,  foram  os  ara.  intenden¬ 
tes  saudados  polo  ar.  dr.  Armando 
Prado,  que  pronun^iu  um  bello  dls- 
ourao. 


Mario  Amaral,  vlce-presldente  da 
Cornara  Municipal,  saudando  o» 
represontontes  do  povo  de  Buenos 
Aires,  «m  nome  da  edllldade  de 
S.  Paulo. 

Respondendo  â  saudação,  Calou 
o  sr.  Horaclo  Casco,  Intendente 
argentino,  que  pronunciou  um  ex- 
preashro  dlscureo,  demonstrando  e 
cordialidade  que  esmpre  -reinou 
entre  a  Argentina  e  o  Brnell  e  ter¬ 
minando  com  uma  phrnBC  quente 
povos  0<l- 
eomlnhem.  sempre 
o  progresso  da 


pela  emancipação  humana  nesta 
parte  da  America  e  lhes  ensinaram 
a  amar  a 


Uberdade  e  a  virtude, 
homens  para  oo  qurtes  a  política  é 
filha  da  raião  e  da  moral,  para 
honra  e  gloria  do  Brasil,  em  pri¬ 
meiro  logar,  9  para  honra  da  A- 
merlca  e  maior  alllvlo  da  humani¬ 
dade. 

Os  ers.  Intendentes  de  Buenos 
Aires,  emocionados,  pelas  palavras 
que  Ihee  dirigiu  o  ar.  Armando 
Prado,  offereclam  os  seus  senti¬ 
mentos.  oa  aoua  cornçOcs  e  os  seus 
espirito»,  sem  retloenclns  de  ne¬ 
nhuma  cspccie,  certoa  de  que  esta 
visita  serA  de  fecundos  'resultados 
pnrn  a  paz  nmerlenna, 

E,  nesta  hora  «otonne,  em  que 
os  deuses 'tutelares  dns  cidades  pa¬ 
recem  extentlcr  ns  suas  azas,  cheias 
de  uma  luz  branca,  luz  que  se  di¬ 
rige  como  a  saudação  que  acabam 
de  receber,  do  modo  tão  enthailas- 
tico,  de  8.  Paulo  a  Buenos  Aires, 
desejem  quo  essa  luz  branca  orien¬ 
te  os  geraçSes  futuras  para  &  vl- 
ctorla  dos  Idcncs  do  povo,  que 
trabalha  e  lueta  pela  pro&perldatK 
Pela  fraternidade  americana. 

Diz  que,  entee  do  terminar,  qu*r 
fazer  uma  pequena  digressão.  O 
orador,  quo  acaba  da 


mentos  de  profunda 
menta  peia  Iniciativa  tomada  ps'as 
mais  eminentes  personalidade»  da 
Republica  e  pelo  alto  e  caloroso 
apoio  concedido  pelo  mais  autorl-« 
zado  representante  do  pensamantu 
e  da  vontade  nacional  ft  ldéa  de 
eer  erigido  na  Cnpllal  Federal  nm 
monumento  ao  Summo  Poeta. 

“Onorato  l'nltl*sImo  poeta”,  ?  o 
Brnsll,  terra  clnsstca  dns  bollpzHtf 
noturno*,  ouja  alma  nobre  e  gran¬ 
de  vibra  por  todas  ns  mais  bellis 
menlfestnçOee  do  pensarnonto  hu¬ 
mano.  não  podia  do  modo  mais  di¬ 
gno  'OOmmemorar  o  soxto  centená¬ 
rio  Ua  morte  do  Divino  Poeta. 

Como  Italiano  e  na  qualidade 
de  representante  da  Italla,  apre¬ 
sento  os  meus  mais  calorosos 
agradecimentos  ao  obef*  dn  Na¬ 
ção,.  aos  ropreBontantes  dos  go¬ 
vernos  dos  Estudos  e  da  Unlílo, 
So  corpo  diplomático  preointe 
a  esta  cerimonia,  aoa  represtna 
tanteS  doe  dole  ramos  do  Par¬ 
lamento  Federal,  ao  prefeito  Co 
Dlatriclo  Federal,  A  grande  aom- 
missão  executiva  da  commemora- 
ção  de  Dante  e  a  todas  aquolloa 
que  deram  a  sua  cordial  adherão 
a  tão  nobre  Iniciativa.  Pola  que.  ai 
a  erecçfio  de  um  monumento  s 
Dante  na  Capltat  Federal  repre¬ 
senta  uma  homenagem  do  Brasil 
*o  máximo  gênio  unlvenal,  pe¬ 
rante  o  qual  todo  o  mundo  ctvlll- 
ZBdo  se  Inclina  reverentemente;  sl 
Dante  é  uma  gloria  da  estirpe  la¬ 
tina,  é  eile,  em  primeiro  logar, 
nntea  de  tudo,  a  mais  pura  e  a 
mal*  fulgida  gloria  da  Italla.  Por 


deu  s  palavra  ao 


DISCURSO  DO  SR.  ARMANDO 
PRADO 


Illmos.  ara.  presldento  e  mais  re¬ 
presentantes  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  do  Buenos  Aires: 

Ao  saudar-voe.  em  nome  da  ci¬ 
dade  de  S.  Paulo,  estão  ma  lem¬ 
brando  as  palavras  que  Mltro  pro¬ 
feriu,  a  17  do  Julho  de  1988,  em 
Buenos  Aires,  num  banqueta  nffe- 
recldo  a  JbrnalUtas  brasileiros:  tam¬ 
is  asseverado  qua  as  ld>'-.is  gover¬ 
nam  o  mundo  e  quo  a  torça  o  do¬ 
mina;  reconheçamos,  todavia,  quo 
id  o  sentimento  o  anima,  Impriir.in- 
lo-lhe  o  slnrio  dn  su.i  riovada  orl- 
(»m. 

Eu.  hojo,  aqui,  paru  irunsmltUr- 
rou  as  boas  vindas  dos  munícipes 
ia  capital,  como  Interlocutor  dos 
leus  legítimos  representantes  —  o 
ir.  prefeito  da  cidade,  o  tr.  prerl- 
iente  da  Camará  e  os  ers.  verea¬ 
dores  —  invoco  shbu  política  do 
lentlmento,  sobro  a  qual  .Mitra  os¬ 
tentou  a  eyrnpathla  argentlno-bra- 
slloira  e  a  BOlldarledada  do  dois 
povps  destinados  a  viver  .em  paz, 
iob  oa  laços  de  inaltorave]  amiza¬ 
de.  Senhores  intendentes:  vfls  es¬ 
tais.  nesta  momento,  respirando  o 
ar  sadio  qu»  ozygenu  o  sunguo  de' 
uma  gonte,  em  cujos  coraçfies  ( 


de  IncltAmento  sos  dois 
ra  que  Juntos 
odoanto,  guiando 
America  do  Bui. 

O  sr.  Ernesto  Garcez,  da  inten¬ 
dência  do- Rio,  brindou,  em  segui¬ 
da,  ns  nossos  lllustrcs  visitantes, 
numa  expressiva  oração,  que  foi 
muito  applaudlda, 

O  sr.  Henrique  villnrrea),  intsn- 
dento  do  Buenos  Aires,  falou  de¬ 
pois,  fechando  com  uma  vibrante 
oração  os  brlndos  que  sa  ouviram. 
Eloquente,  cheio  de  calor,  exaltou 
os  sentimentos  do  fratornldade  en¬ 
tre  argentinos  e  brasileiros,  rocor- 
dando  os  paginas  da  historia  em 
que  os  armas  dos  dois  povoe  irmãai 
ss  uniram  para  defender  os  ideucs 
democráticos  do  continente.  Exal¬ 
tou  o  Brasil,  cuja  alma  vibrante 
cantou  na  musa  de  Gonçalves  Dias, 
afflrmou-se  na  ac  lenda  do  Oswai- 
do  Cruz,  revetou-se  compassiva  -e 
fraternal  na  diplomada  do  Pedro 
II  o  do  barlo  do  Rio  Branco,  pal¬ 
pitou  nos  paginas  nervows  -de  Eu- 
clydes  du  Cunha. 

Disse  que,  occupando  a  Argenti¬ 
na  e  o  Brasil  uma  vasta  superfície 
do  cantlnento  sul-americano,  ba¬ 
nhados  pelo  mesmo  oceano,  tudo 
lhes  mostra  que  uma  sJncsra  fra- 


usar  a  pa¬ 
lavra,  disse  que  as  idéas  governam 
*  que  a  força  domina;  mas,  dlril 
com  Montesquleu,  que  acima  daq 
idéas  estão  os  sentimentos,  que  são 
a  baso  da  verdadeira  política  dos 
povos. 

Em  nome  dos  seus  eollegas,  of- 
fereco  os  seus  sentimentos,  sem  II- 
mltaçfio,  com  amizade, 


porque  sa¬ 
be  que  a  amizade  dos  homens  é  a 
base  da  amizade  dos  povos. 

Quer  alifda  deolarar,  em  nome 
de  todos  o*  Intedentee  de  Buenos 
Aires,  sem  distlncção  de  partidos  s 
de  opInlOet,  que  o  Conselho  de 
Buenos  Alrez  approvarã,  por  una¬ 
nimidade,  um  projecto  de  lei.  dan 
do  o  nome  de  José  Bonifácio  a 

uma  das  suas  i  _ _ 

vlax  publicas,  afim  de  perpetuar  a 
oonsagraçdo  publica  ao  nom»  do 
granda  patriarcha  da  Independen- 
ela^  do  Brasil,  no  bronze  que  z« 
1  —  :._i,  —  mere- 


dosslmlnaçfio  por  toda  a  parte  da 
terra  dos  trabalhos  promovidos  pelo 
centro  constituído  cm  Ravcnna,  le¬ 
vantou  em  torno  da  grande  obra  do 
genial  poeta  um  movimento  coordo- 
nado  e  Unleono,  tendente  a  dar  « 
motor  brilho  í  commemoração  pro- 
Jectada. 

O  actual  pontífice,  s.s.  o  papa  Ben¬ 
to  XV,  em  especial  e  memorável 
èncycllca  de  30  de  abril  do  corren¬ 
te  nnno,  enalteceu  a  grantlo  obra  du 
Dante,  chamando-a  orgulho  e  de¬ 
coro  du  liunmnldade,  engenho  de 
prodigiosa  vastidão  e  acuidade,  no-, 
centuando  quo  AUghleri,  no  seu  poe¬ 
ma  Immortal,  o  ,  mbellazüra  oom  3 
fulgor  multiforme  iUe  verdsdee  re¬ 
veladas  por  Deus,  a  par  dos  esplen¬ 
dores  da  arte  e,  por  fim,  denoml- 


como  ura  grande  coração,  onde 
pulsa  um  sangue  generoso  —  a 
geographlft  nos  mostra  —  que  Vai 
palpitar  no  Prata,  como  um  san¬ 
gue  de  leão.  h  terminou  com  pa- 

_  lavras  enthusiasticos  a  fraternida- 

mnls  lmportantes|  d®  argentino-brasileira. 

Durante  o  banquete  tocou  uma 
excellente  orchestra. 

Os  convidado»  estiveram  por  al¬ 
gum  tempo,  em  amava)  palestra, 
visitando  todas  os  dependenciaj  do 
Automovel  Club. 


presidente  da  Republicu,  os  mepi^ 
bros  da  embaixada  italiana  e  o 
príncipe  Aliiaia,  foram  recebido* 
pela  commlssão  Incumbida  da  eruu- 
ção  do  monumento,  eendo  executa¬ 
dos,  successivoraente,  o  hymno  na¬ 
cional  e  o  byinno  italiano,  ' 

Depois  da  terem  sido  assignadae 
as  actns  do  lançamento  da  pedra 
fundamental,  o  dr.  Condido  Mon¬ 
des  de  Almeida,  orador  affiola),  pro¬ 
feriu  o  seguinte  discurso: 

"Exmo.  ar.  presldonte  da  Repu¬ 
blica,  ermos.  srs.  senadores  e  depu¬ 
tados,  membro*  do  Congreaao  Fe-  que  concitava  os  cathollcoa  a  estu- 
dernl;  exmo».  ira  ministro*  do  Bu-  dal-o.  Mae  ei  para  o*. cathollco»  a 
premo  Tribunal  Eeddtul  o  mais  ra-  palavra  do  chefe  da  egraja  é  um 
prenentantce  do,  Poder  Judiciário;  conforto  e  um  estimuto  para  a  eoli- 
exmos.  sr*.  membros  do  corpo  dl-  dez  da  sua  fé,*alnda  mais  ps  anima 
plomatlco,  exmo».  sr».  representou' 
te*  do*  governo*  dos  Estado*  br»‘ 

sllelros  «  do  _  Diatrlcto Federal;  monumental astln  sxlglndn.  o  res 

exinas.  srs.  representantes  das  clnt-  peito  e  a  veneração  de  toda  a  hum*. 
»«»  armadas,  do  funcclonulismo  pu-  nldsde. 

bllA,  dos  Instituto*  •  do*  eodallcloe  Erudito,  llterato'  e  político,  attln 
•cldntUico*.  literários,  dldactlco».  g|u  Dante  poato*' elevados,  obegaji- 
artísticos,  commerciaee  o  benefl-  dó  a  aer  prior  d*  Florença;  mae  ai 
centeá;  e  vôs  todos  quo  aqui  repre-  luctaa  da  époo*,  que  Jã  haviam,  pro- 


I  acúicA*8e  hoje,  cora  todo  enthu* 
eiasprio,  6.  sua  reorganização  In¬ 
terna  s  leva  aoa  supremos  conse- 
Ihoa  dns  naçBes  o  e«u  tradicional 
sentimento  de  Justiça  e  de  equtda* 
d*  na  solução  dos  gravos  probla- 
mns  eoclnee  e  políticos  da  hora  quo 
possa:  a  Italla,  digo,  sente-«e  hojg 
satisfeita  em  achar-se  todo  eH* 
presente  em  espirito  A  sotenne  ce« 
lebraçOo  do  pensamento  latino  nes¬ 
ta  terra  latina. 

N*  sua  alta  missão  Internado» 
nal  a  Italla  sabe  que  pdde  eontes 
com  a  coilnboreção  do  Brasil,  cnM 
divisa  t  Ordem  *  Progresso,  *  nm- 
bos  podem  olhar  confiantes  par»  o 
luminoso  futuro. 

Beja  o  monumento  a  Dante  o 
symbolo  perenne  da  perenne  união 
entre  os  duas  grandes 


cia  do  Brasil, 
colIocarA  para  esse  fim, 
oJda  homenagem  ao  lllnotre  filha 
de  8.  Pauto,  que  esclareceu  a  ba- 
manlãade  com  as  euae  idéas  de  li¬ 
berdade  e  redempção  social, 

VISITAS  E  PASSEIOS 

Retirando-se  da  Camará  Munici¬ 
pal,  os  intendentes  argentinos  visi¬ 
taram  o  sr.  presidente  do  Estado  o 
secretários  do  governo,  dlrlgindo-ee 

em  seguida,  As  17  horas,  ao  Tpt-  _ 

ranga,  onde  apreciaram  as  impor-  00  GuaruJA. 
tantes  obru  que  estão  sendo  All  A’  tardo>  «  bordo  do  vapor  "Llm 
executadas.  Depois,  sempre  em  burgi»",  os  Intendentes  embarca- 
companhia  do  *r,  prefeito  znunlci-  ra°  Bueno*  Alreq _ 


poema  "Delírios  dei  coraxoii",  _  r 

cidade  coberta  do  gloria  eterna, 
que  não  se  arreceia  de  ouvir  a  seus 
pés  rugir  a  garganta  de  todo  o 
Prata,  e  que  a  cinco  futuroBae  na- 
çées  deu  Uberdade  e  Independência. 
Créde,  srs.,  que,  neite  momento, 
vendo  ao  vosao  lado  llluatres  mem¬ 
bro»  da  corporação  municipal  do 
Hlo  áe  Janeiro,  que  nos  honram 
com  a  sua  visita  *  quo  vieram 


nas  letroa  jurídicas,  quem  Ignora 
Carraro,  Pelegrfno  Rosal,  Vidarl, 
Vlvaotl.  PocHlei,  Mannonl,  Puglla, 
Lombroso,  Gorofalo,  Ferrl,  Lucohl- 
cl,  Sareilo,  Mortara.  Ccgllolo,  Gam- 
b»  e  tantos. outro*,  quo  a  mocidade 
Mtaíloea  tnnto  aprecia. 

•  Ma»,  *  toda  essa  demonstração 
no  concureo  para  a  glorificação  do[jd<>  que  é  o  eMorço  Italiano  dentro 

■do  seu  território,  supera  o  valor 
_enq_rmA_  da  .  potencialidade  Italiana 
féra  do  seu  paiz.  E  aqui  ainda  é 
Dante  o  symbolo  msxlmo.  Foi  do 
eeu  exillo,  do  seu  afastamento  dos 
potrlos  lures  qu*  surgiu  Intenta  e 
prodigiosa  a  sua  obra  genial.  Da 
própria  adversidade  que  o  acabru¬ 
nhava  «  que  a-cutros  atrophlarla  n 
Intelllgencla  oreadora,  resultou  pa¬ 
ra  Dante  o  maior  estimulo  pera  a 
fecundidade  do  seu  tslento. 

E  como  Dants,  os  Italianos  de¬ 
ram  »  estão  oonst  ontem  ente  dando 
a  mais  podsrosa  prova  da  sua  ca¬ 
pacidade  .Intelllgente  de  trabalho 
noblUtonto  *  profícuo 


nações  na  targa  »  commum  estrada 
ascencional  da  civilização  e  do  pro¬ 
gresso,  para  a  realização  do*  gran¬ 
des  princípios  de  Justlç».  de  paz  * 
;de  amor  entre  oa  indivíduos  e  en¬ 
tre  as  naçies,  princípios  conssgra- 
do*  nos  vpraoi  immortaea  do  pos¬ 
ta". 

Terminado  este  dlecuraa,  qu»,  co¬ 
mo  os  demais,  foi  vivamente  ep< 
plaudldo,  o*  alumnos  da  Escola  Tt- 
radentee  cantaram,  acompanhado» 
pela  banda  de  musica  da  Policia 
Militar,  o  Hymno  Italinno,  enthu- 
slastlcamente  appiaudldo  pela  as- 
elstcncla,  onde  «e  encontravam  vul¬ 
tos  preemlnontes  da  colonia  italia¬ 
na  nesta  capitai. 

Em  seguida  um  grupo  de  senho¬ 
ritas,  conduzindo  a  caixa  contendo 
«  PA  s  o  martello  *  a  urna  que  con¬ 
tinha  a  acta  iinignada  por  todss  ai 
pessoas  presentes,  encamlnhoo-s* 
para  o  local  onde  *»  erguerá  o  mo¬ 
numento, 


DEMOGRAPHLA 


SANITÁRIA 


NO  AUTOMOVEL  CLUB 

A'«  20  horas,  dlrlglrsm-se  os  in¬ 
tendentes  argentinos  ao  Automovel 
Club.  onde  a  Municipalidade  de  S. 
Pauio  lhes  offereceu  um  Jantar. 

A  mesa,  em  fórms  de  A,  estav* 
artisticamente  ornamentada,  Entre 
flores  naturaes,  as  bandeiras  argen¬ 
tina  e  brasileira  ee  entrelaçavam, 

O  Jantar  teve  Inicio  As  29  e  mela 
hora»,  com  a  presença  doe  era.  <!«- 


eado  da  vossa  refulgente  nação. 

Passam,  por  entre  heroísmos  e 
msrtyrlos,  as  luetas  da  edade  co¬ 
lonial.  passam  as  campanhas  da 
voesa  formação  republicana,  desde 
a  Jornada  de  26  de  maio  de  1810, 
desde  a  marcha  Incrlve)  de  b'an 
Martin  pelos  Andes,  desde  a  victo- 
rla  de  Sucre,  em  Ayacucho,  até  ã 
quéda  do  Rosas,  em  caserot,  e  o 
advento  de  Buenos  Aires  como  ca¬ 
pitai  da  republica,  em  18*2.  Passa  legados  argentinos  João  Splnsttt,  1,0  *■  do  M>P*i 

o  período  do  vosso  dwanvolvimen-  Antonlo  Mantecon,  Jozé  Giovlno,  d«  resplrstorio 

lo  economico,  propellido  peia  agrl-  Horaclo  Clasco,  Virgílio  Merbuan,  45  (sendo  41  m 

cultura  e  pela  pecuaria,  no  prodi-  Henrique  Vllla  Real  e  Jullo  Argote,  do  , 

gloso  movimento  expansivo  de  nu-  era.  Rocha'  Azevedo,  secretario  da  urlD»rll>  "> 
morosa»  energias  produetora»,  quo  Fazenda;  Firmlano  Pinto,  prefeito  *’  deblud»d®  » 

vos  permlttlu  attlngir  o  Ideal  de  ter  municipal;  geaeral  Eduardo  fiocra-  a*de  morteo 
uma  moeda  fixa,  base  do  vosso  cre-  tes,  commandant»  interino  da  II  molestlae  X,  §  i 
flito  e  florescente  organização  fl-  Região  Militar;  coronel  Qulrlno  eiflcadae  ou  ma 
nanceira,  e  que  voe  levara  ao  mais  Ferreira,  commandante  da  Força  r>„  ,  „  , , 
completo  aperfeiçoamento  do  regi-  Publica;  *r.  Eugênio  Oattine  coneu)  fullaoldae 

men  poUtlco  e  administrativo.  argeDtlno;  tenente  Luiz  Baptlela,  mMeulino  • 

Aoe  sorriso*  da  prosperidade  e  sr.  Ernesto  Garcez,  da  Intendência  naclonae»  e  (1 
da  paz,  desenvolveu-se  o  pensa-  do  Rio;  vereadores  Armando  Pra-  menores  d»  I  i 
mento  dos  sclentistas;  afogueou-se  do,  Luclano  Goalberto,  Cario*  Mel-  „ 

a  Imaginação  dos  cscrlptores;  npu-  ra,  Herlbaldo  Siclliano,  Mario  Ama-  m< 

rou-se  o  gosto  doe  artistas;  subll-  ral,  vice-presidente  da  Camara;  .121 

mou-se  o  canto  doe  poetas,  constl-  Henrique  Queiroz,  Henrique  Fagun-  «««Ido»  morto* 
tulndo  uma  literatura  original  c  des,  Luiz  Fonceoa,  Raphaei  Qur-  Foram  feitas 
•utonoma.  A  Republica'  Argentina  gel,  Aimelrlndo  Gonçalveo,  Anbaia  g». 
é-  JA  uma  da.  mais  legitimas  ufa-  Mello,  Mario  Graccho,  Peralr»  N.t- 
nlas  dn  humanidade.  to,  Jusí  Maria’  Paesalacqun  Anto-  la:  •«'“unlradaj 

Nas  yossae  pessoa»,  srs,  inten-  nlo  B.  da  Costa,  dlrectoree  da  C»-|  lyphoMe  62  pea 


Forçados 

auKincios,  aesconncxoe  ate  na  i.n-  por  „rlas  caJamIdade.  à  emigra-, 

gua  convivendo  paraUelo*  mal.  de  „  ltalIanog  traMm  par,  M  terra5 

*-?  d,n,ect0*-  Coab»  *  0  mP‘  «  Que  ee  destinam,  a  scentelha  de 

vimento  Inicial  da  unificação  «dal  Diuue  ,  com  ura  ^^b,,  lndefe,n. 

idioma  gentile",  conquanto  multo  que  nenhum  ontfo  povo  esuaIa. 

ee  tenha  contestado  tivesso  sido  elle  fecundem  rapldameate  *  cream  rl- 

o  formador  da  Ungua  Italiano.  Mae  Qlleza#  por  toda  porte, 
sl  um.»6  homem,  pondora  L.  Ettl-  Gloria  do  esforço  latino,  to-  ia. 
enne,  reitor  da  Academia  de  Besan-  pouco  tempo,  pela  sr  .il- 

çon,  na  sua  “Historia  da  la  LItera-  luçm,  prompta,  gloria  da  pttF.-ia  humento,  lançando  os  srs.  prsst- 

tura  Italiana",  por  maior  qu*  seja  humanidade  o  esforço  Italiano  coei  dent«  d*  Republica,  príncipe  AlHa- 

o  eeu  genlo,  não  pdde  crear  uma  Un-  que  Dante  pela  sua  fé,  pela  fj  i  a-  **,  nunclo  apostollco  e  ptefelto  ds 

gua,  mesmo  literário,  4  preciso  um  ellva  resistência  aos  acabiu.iha-  Wstrleto  Federal  as  primeiras  cs- 

homem  e  baste  elle  para  crear  umn  mentos  da  adversidade,  tirou  delia  mada»  de  argamaça. 

literatura  nacional.  H  accreseontn,  própria  poderosos  «tllmuloe,  para  Por  essa  occaalão  a  banda  ds 

nacional  existe  no  obras  portentosas.  musica  tocou  o  Hymno  Nacional, 

dia  era  que  os  Idéas,  as  crenças,  aa  Estatua  de  Dante  cuja  pedra  Todas-  as  escolas  do  segundo  dl*- 
palxíes  de  um  povo  Intolro  ou  a  ble-  fundamental  hoje  Inauguramos  cota  trteto  estavam  formadas  e  devlds- 
torla  de  itm  grande  palz  revivem  na  $  soiennldade  maxtma  da  Inteira  mente  unlformUndns. 

união  do»  coraçfiee  brasileiros,  «*-  -  No  Apostolado  Positivista 

ríls  penhor  de  gratidão  pelos  fo-  («1  commemorado  com  soiennldade 
cundos  benefícios  do  eeu  coioss'0  0  *  o  centenário  de  Dante. 

talento;  «erãs  o  symbolo  do  Irnba-  O  dr.  Baguelra  Leal  fez  uma  coA- 
lho  Intenso  que  pradu'*  em  messes  feroncla,  encarando  A'lnz  do  posi- 
zerAs  o  symbolo  da  tlrismo,  oob  todos  os  faces,  a  flgti- 
a  lodos  supplantou.  De- 1  hospitalidade  fraterna,  que  ab-ó  ra  de  Dante  e  s  sua  obra,  de  que 
Ettlnnne,  os  franca  e  stnceramcnte  o»  seus  por-  fez  um  resumo  minucioso,  desers- 

homens  são  grandes,  mòq  os  horl- 1  to»  e  as  suaa  terra;  para  agora-  veodo,  circulo  a  circulo.  •  Inferno, 


•Imas. 

A  commlsaão  centrai  executiva, 
promovida  e  executada  pulo  pran- 
, lendo  Jurisconsulto,  professor  e 
JornaUsta,  dr.  Fernando  Mendo«  |uma  literatura 
.1»  Almeida,  ao  Inaugurar  o  seu  r.O- 
vo  pertodico  “Reacçfio",  encontrou 
não  só  o  devotamento  decidido  dos 
seus  esforçados  companheiros,  mas 
o  acolhimento  fíanco  e  resolulo  dás  |  forme  uma  Imagem 


a  sffsctuação  dos  eus  digníssimos  mo  •  respeito  de  Homero,  salienta' 

Intuitos.  Não'  permlttlu  o  8up'remo  v»  Cícero,  deviam  ter  existido '  OU' 

Regedor  do  Universo  ao  Iniciador  troa  pofcta»,  mns  Dnnte,  o  Homero  |  abundantes: 
desse  movimento  popular  quê  vles-  da  Italla, 
se  elle  dlrlgir-voa  a  palavra,  ca-  pois  delle,  diz  ainda 
bondo  a  mim  essa  turefu  honrosa, 


CORREIO  PAULISTANO 


Quinta-feira,  15  <le  setembro  cie  i!)2l 


flopola  o  Purgatorlo.  e,  por  fim,  <>  «  W  RA  g  fa  «  f|  REINA  COMPLETA  CALMA  NA  na,  no  “Falolze";  Eduardo  Perot-  -  No  Jln  22,  foíilvnl  artlMtico 

Faralxo.  fa  3  00  II  n P  JU  V.  Fujlll  IRIiV  ZONA  HEílPANlIOLA  rn,  no  "Barão  Housealo";  Carlos  Ao  popular  notor  Leopoldo  Prolu, 

O  Ur.  llnguolia  Loul  irisou  Uo  JH  Dauli  H  9  IbhIh  Torre»,  no  “Mlran  Oharvlllo",  o  sendo  o  especlaoulo  do  Club  Ar- 

modo  particular  o  culto  quo  A  Jus-  Mf.iüla  ft/iflU  I  tifltUvSjy  MADRID,  14  —  Q  ultimo  com-  Plnoldç  Forrelra,  no  "Parnlnemix",  gonniitoe  Carnavalescos. 

Uca  Insplravo  Dnnto,  levando-o  n  *'  munlcndo  reoobldo  A  noite  e  assl-  A  ara. ' Luallla  Perea.  apesar  da  sua 

oollaear  ao  sou  mostro  o  noa  scui  1  gnndo  polo  general  Berenguer,  dl-  dicção  cliela  do  atfectoção,  oondu-  (MNFMAS 

correligionário»  no  Inferno,  e  u  fa-  w  ,  m  ..  ,  T  ,  z,!l  Ia®  reinava  completa  oolma  om  *lu-«o  a  contento  no  pnpel  do  VdiUiump 

•cr  a  sl  propilo,  pola  bocea  do  Uca-  KUy  DEU  DOSíl  101  6l61t0  JUIZ  UO  iriDUn&l  InlCÍ"  toda  a  zona  hespanhola  de  Marro-  “Helena”,  merecendo,  Juntamonto  UI.N l UAL 
tris.  uma  oxprolctção  amaríssimo.  _ • _ ■  z-v  i  j  *  • _ _  co*.  —  (Havns).  eom  Leopoldo  FrAes,  calorosos  -  . 

AsnlcnalDu  lambem  a  emancipando  TlílClOníU  —  O  pipPl  u£l  AlllCflCfl  lfltinS  llã  palmas  da  asslstenola  na  «cena  fl-  ^om  J,,n  Pr°Brammft  deveras  ln' 

do  seu  espirito,  mostrando  como  in*i.r»  ,  .  T  ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦*«*♦♦♦*  nal  do  segundo  aoto.  Optlmamen-  ‘•reaBnnte*  reull*a-se  nojo,  da  1-1 

elle  pusera  tres  papas  no  inferno.  ClCagaO  da  Corte  Peimaneilte  de  Justiça  nrriOTO  nr  mrr  te  á  era.  Adelalda  Coutlnh o  na  h°T  M1! 7"1"  ""TL  e'°‘ 

la  ouJns  penns  salvou  galadln.  t  »  1*  •  *•  »  ItrllISIII  lli  ÂH I  r  “Bra.  Pleury”  e  bem  os  demais  nos  5,an!*  Ia*  Ilu*nln8‘,e'raB  1,0  Clnorou 

Uma  tias  parles  mais  Inlorcssan-  —  A  CJllCStüO  CflllG-BollVIfl  COllflflda  a  llLUIuIU  UL  iiIllLi  leus  reipeollvo»  papeis,  Centra). 

fiify  a?uXc«md5iií ' o  íínSn"  uma  commissão  de  juristas  —  O  sr.  exposição  angelo  OANTU’  d®  costuma»  carioca*  “A  filha*  da!  c,a^°  n0B  llol“  BalflCB  o  drama  do 

oondomnadoa'  dnntewite”  n° .Stahomct!  BUSSet  MoOre  UO  TribUUal  de  Continua  eendo  multo  vetada  TÁTZ'££SSU  & 

lamentou  o  uoífrlmento  Imposto  «o  T  pol°  no“°  pUbUc°  •n"“,of  da  t0h  10  *m  ,ua  Primeira  representacAn.  “7  pro,nBOnUU  .»  aolr,lí  B8tiJah 

fundador  do  Istanüsmu  o  deplorou  «JUSuÇII  UllCl  HaClOnal  arte  a  Interessanto  eipoilçlo  d»  —  Amanhl,  “A  Rajada".  ,7;^  „  - 

quo  estlvossa  no  inferno  do  Dante  -  „  quadro,  do  pintor  .talUno  Angelo  ■  ' _  àJSSFZLtt 


CENTRAL 


PRISÃO  DE 

UM  I1  ALUÍDO  SETE  DN  SETE, MM  10  —  CAIXA 

Cltegn  A  capital  um  passmlor  do  ESCOLAR  —  ENFERMO  _ 

Uiociia  falua  MINAS  DE  PETROLEO 

A  policia  doía  cnpltnl  effecluoii,  ®onl  0  "ioxIiik»  brilhantismo  roa- 
hoatom.  nesta  ctdndv.  a  prletto  do  ,“ou*w.  n  7  doste,  nas  escolas  rouni- 
antlgo  commoralanto  ,'ruiiclseo  .  ÍJSW  11  rc,i,a  ,m  commúmora- 
Mastrochcrlco,  -íuc  nc  acha  pro-  *",«»ell«ÇW  política, 

nunolailo  por  crlmo  do  Tallancla  •  "0l',,a>  na  Iroiite  do  bollo 

fraudulento.  i  Cl|lficlo,  ns  nlumnos  om  fila  oanta- 

O  preso  lionlem  mesmo  foi  re-  ral11 bandeira,  sendo  em 
colhido  A  Cadela  Publico.  «egnido,  polo  dlrcctor  do  entnbelcel- 

lV  lk  mento,  hasteado  o  pavllhBn  aurl- 

Urooodonte  do'  Bortltoslnho,  do-  . 

vldnmente.  «nniimm  _  _ _  Missa  oconaiao,  o  proforsor  .tosfl 


Baare^; 


tris.  uma  c.tproliacão  itimirlsslmn.  _ • _ >  z-v  i  j  a  • _ 

Asnicnaiou  lambem  a  cmancipacno  nacional  —  O  papel  oa  Ainerica  latina  na 
l%rrÃ  papas  “no  “interno,  creagão  da  Corte  Permanente  de  Justiça 

Uma  tias  parles  mais  Inlorcssan-  —  A  questão  Chile-Bolivia  confiada  a 

i^&nSctM»,|«e‘o  oíu^l^  uma  commissão  de  juristas  —  O  sr. 
SSttaSr%N&S  Hasset  Moore  n«  Tribunal  de 

lamentou  o  uoífrlmento  Imposto  ao 

fundador  do  Islamismu  e  doplorou  JUSCIÇE  iniei  HdClOnai 

quo  estlvoaso  no  tnforno  do  Dante  __________ 

um  vulto  que  osU  no  paralzo  de 

Conte.  Jnvocou  então  o  papel  dc  nÜy  UAUROtiA  EI.E11N)  JUIZ  1)0  i  lho  catavam  os  ers,  Flndnyi  Inglez; 
Mahomnt,  mas  Iueu  nabremente  ndn.  tn  irnnpy-  Ancilnlrl.  i  1 1 n  1  Iama* 


REGISTO  DE  ARTE 


^uupoiau  rToe»,  uaiorosas  _  •  antigo  commarolunto  mticlseo  .  T . . 

palmas  da  asslslenola  na  .cena  fl-  C™  “'"  ,2  H  ,ã  Mastrocherlco.  quo  se  acha  pro-  i  «Mnanelpttçtto;  política. 

"al  ,ú0  *W»«0  aoto.  optlmamen-  ^  ooatumMro  VMirnril^em  nmlüln,1°  '10r  Cl'l"">  «o  fnllonola '  “  1  oraf-  na  (niUtMú"  bcll<* 

te  á  era.  Adelalda  Coutlnho  no  "  ra*  ,  costumoiro  veiperal  elo-  frttudulemai  cdlfiolo,  ns  nlumnos  om  fila  ennta- 

"Bra.  Fleury”  e  bera  os  demais  nos  **nU  !laJI  1u*nlM-f«lrae  do  Cinema  „  r„,  o  hymnu  a  bandeira,  sondo  em 


— .....  - -  —  -  - . -  -  —  iu:  l  n.inuuai  t .1,1 1 , j  ji/u,  m, 

Mnhomet,  mas  lugo  ncibròinonte  . . . 

demonstrou  quo  0  Julgamento  do  TRIBUNAL  lNll.lt.VAllONAL 

Dante,  dmlns  ns  circumstanclas  da  OENEUUA,  U  —  o  er.  Ruy  TJar- 

eua  Cpoea  e  on  domontoe  do  aalior  ,  . . . 

de  que  dispunha,  mio  podia  sor  bosa  fo*  «leito  JiiIk  do  nlhunal  !n- 

outro.  lornnelonul  do  J ustlqa.  —  (liavas). 

IO,  passo  a  pnsso,  ncompnnhnndo 

1  obra  do  divino  pootn,  0  dr.  Ba-  A  (jONStOtlÇAO  Dl)  TltlIMNAL 
iUolrfl,  Leal  estudou  a  aul  e  a  flRU-  imcii.MANEJWE  DIO  JUSTIÇA 

rn  lmmortal  do  Beatriz,  preeuntores  i.VEItNACTONAL NO  l*Itl- 

de  Augusto  Conto  e  do  Clotlldo  MEIRO  ESCRUTÍNIO  EO* 


TMiuPV ti,  iNTFItV AUIONAIj  Odn,  Jnponcz;  Anzllottl,  Italiano; 
JltIUUNAL  ll.ltNAtlUNAli  fl.nru!W.  nliy  Btirbo»a,  bra- 

Q10NEBUA,  11  —  0  sr.  Ruy  Bar-  silotro.  e  .Moore,  norto-ainericano. 

.ei  tn\  jilnlin  Inl.  rln  n',  Ihllll  ll  tn-  (HaVttS), 


nrlllnlll  r  An  Ir  ,'8r‘1,  Fleury”  •  bera  °*  <5em'kl,  no»  ctnl»!  qUlnU®‘relr#“  ao  cln#n,a  O  preso  homem  mesmo  foi  re-  n""  °  "Vm,‘lu  «hdo  em 

I1LUIU1U  UL.  nilILi  seus  raipeotivos  papel».  C  "‘  *  '  „  oolhldo  d  Cndcjn  Fublle».  negulda,  polo  dlrcctor  do  estnbelecl- 

- « - —  -  HoJ»,  volta  A  acena  a  peca  ,  ,  *nrau  ^letante,  sorA  projo-  mento,  hasteado  0  pavilhão  nurl- 

EXPOBIÇAO  ANGELO  OANTU-  ^n80*lunlIi'  “*  filha  da  olnpolgnnlos “aventura»  "A^sogra  ds  ProcJtmt.  do"  Bwtlloslnho,  do-  V"i^  «ímn»  Nnqtonal 

„rr  .r  £  rvi-sr.  %  m  pi  mim  sü 

^r=rjr^:  ~~“^A 

Cflntu  •  Ovfs»  VJolA  Xllm  oomlco  da  L.  Ko„  pelo  excen-  *  du  o  coronel  Annlbal  Castanho  us- 

Alnda  hontem  se  registaram  oa  trlco  Bltllo  Rllohle,  são  as  polll-  - * - -  —  sumido  a  presidência  da  reunião,  a 

seguintes  vendas-  •  “Nosm  terr»,  nossa  gent*”  •  oulng-qus  serão  exhlblda»  no  salão  Para  exterminar  a  caspa  o  dar  convlto  do  dhe.  tnr  do  esinhuleclmén- 


Cantu-.  I  BOA  VISTA  I  film  oomlco 

Ainda  hontem  se  registaram  oa  trlco  Bltllo 

seguinte»  vendas:  “Noma  terra  nossa  genU”  •  oulns-que  xo 

N  II  M  ll.unanhnl.*  r.l.  VlV*  ft  H*PUt>t1ea",  fOram  O»  p»-  VírU». 

N.  11,  Ufspanhol*  ,  pel*  «r».  ÇM  ievg(tM  ^  »c«n*  nas  sutaücs  da 
P.  C.  Duran;  n.  lí,  “Marta",  peta  honjero  no  lheatro.Iloa  Viola  pola'  AVENIDA 

sra.  Marina  Crespl;  n.  17,  “Sauda-  Companhia  Arruda,' decorrendo  nin- 


“Noasa  terra,  nossa  genta” 


TRinUNAL  INTERNACIONAL  Dlí  „  ,  ,  .  _  , 

JUSTIÇA  —  A  ELEIÇÃO  DO  ío*  •  pel°  U  d#  C-  »•  •- 

REPRESENTANTE  DOS  ÈS-  “8uhor»o",  pilo  ir.  B.  V.  do  lien- 
1’ADOS  UNIDOS  donca;  n.  11,  “Pequenos  tbesou- 

ros",  pelo  «r.  J.  C.  de  Maredo  B°a* 
NOVA  YORK,  14  —  o  corres-  res;  n.  10.  “Faaendo  tollette”.  pelo 


imo  protngonlsta  a  aotrlx  Bedjali  anu“  ,  ,KIÜ"°  Yaf*  "cs  chclrm  dc  patrlotlnnio  uma  sau- 

sffa.  Uno  Mnrtolll,  ata-  foi  pronunciado  ün,;ii0  (í  qandclm. 

"Cleópatra",  drama  hlslorlco  da  ®"Lpl  u.cosao  ft  nue  r1c,ponrto  f°r  Finda  vala  eerlmanla  no  pateo  d-í 
merlean  Filma,  •  "Tarantulnl",  “  m®  d*  Ptt"*“8en‘  do  moeda  fal-  roueaqão,  deu-so  Inlclu  a  festa,  ten- 
im  oomlco  du  L.  Ko„  pelo  excen-  “  '  du  o  coronel  Annlbal  Castanho  us- 

Ico  Bltllo  Rllohle,  são  ae  polll-  - - - • - sumido  u  prcsldoncla  dn  reunião,  u 

ilng-que  xorão  exhlblda»  no  salão  Para  exterminar  a  caspa  o  dnr  convlto  do  dhctnr  do  estnbuleclmcn- 


vlgor  no  calallo?  Sn.iãa  ltusso. 


Vaux'  II.VM  ELEITOS  NOVE  l!AN\  Pondonio  %,“Assoela(ed  Preís",  em 

- Em  homenagem  a  Dante.  o  jjjdATOS  —  O  SR.  RUY  HAU-  Genebra,  conmiuntea  que  o  Jurls- 

•r.  prefeito  fez  encerrar  ao  melo  110S.t  AI.CANÇOU  A  MAIOR  conaulto  norto-nmerleano  John 

dia  o  expediente  nas  repsrtlçães  VOTAÇAO  Buuget  Moore  foi  eleito  membro 

munlelpnca.  GENEBRA,  H  —  A  ansomblía  ío  Tribunal  Internacional  de  Jus- 

—  O  <lr.  Banulpho  Booayuva.  0  0  conselho  r.iooullvo  üa  LI-  ““  Ulíivas). 

prefeito  <3e  Nictheroy,  runndou  cn-  ^  NncjOca  eetAo  iiioceUemlo, 

OAri-n  w  knla  A«  10  Via r.i a  «  av na.  . '  .  ,  *  nninmi  . _ .  .  _ _ _ _ 


bft»  as  reprosentueflea  bem  anima-  Tres  interessantes  fllms  consll-  Vor  decreto  do  13  do  corrente. 

luem  o  programmn  organbtado  pa-  foi  exonerado,  a  pedido,  o  sr.  Be- 

M  ~ —  H°J®*  na  primeira  «essão,  ra  na  sessões  desta  noite  no  thratro  ncdloto  do  Amaral  do  cargo  de  3.u  PnlI°  inernria,  tendo  os  alumnoa 

Adeu».  amor”  c,  na  segunda,  Àvonldai  “Vllln  oleclrlcu",  quo  nuppíonto  do  4.n  subdelegado  do  reehudu  lindas  poesias  alluslvas  ã 

Genl®  moderna".  ncrã  (áhlblúo  hojo  pela  primeira  policia  da  7.a  clrcumscrlpcão  da  da,a  «  cantado  hymnos  ímtrlotlcos. 

lanhã,-  a  burlsta,  om  3j  vc/.  om  8,  Paulo,  "Os  cavalheiros  capital,  o  nomendo  o  tr.  Donedleto  0  Professor  Augusto  Sllvn,  dlre- 

do  dr.  da  lua"  (3.o  e  4.0  cnlsodlos)  a  r>,  ,im  rs.-,-inn  n  olor  das  escolas  leu  um  rii.,,,,,.»  - 


Ahl  usou  novuinonto  da  palavra  o 

POLICIA  DO  ESTADO  SSüHÜS 

Por  decreto  do  13  (ln  corrente,  l|lllo  sobro  a  Installaçãõ  dag  escolas. 
5l  exonerado,  a  pedido,  o  sr.  Be-  Um  regulda  foi  dado  começo  A 


Parto  literanu,  tendo  og  alumnoa 


'  ,  ,  14  0  carrM-  res;  n.  10.  “Faaendo  tollette",  pelo  —  Amanhã,-  a  burletn,  om  3|  vez  om  8,  Paulo,  "Os  cavalheiros  capital,  o  nomeado  o  sr.  Donedleto 

pondonio  %,  Associated  Presa  ,  em  dr.  F.  G.,  •  n.  51.  "Pensativa  .  peto  actgo,  “Manobras  do  amor",  do  dr,  du  lua"  (3.o  e  4.0  cpIsodlo»)  o  Puiro  Cyrlno  paro  o  substituir 
Gonobra,  conimunlca  que  o  Jurls-  sr.  Oswnldo  R,  Dlas^B  Duque  Estrada,  musica  da  maestrl.  “Leões  soltos",  oomodla  xoologlca  -  Ver  decreto  da  mesma 'da- 

Etógrág  OONCKKTO  UMiTINl  “  «.  «í  «—»  * 


CONCK1ITO  BABBATIN1  *c“lílU*n"ft  CJoriMga.  |  da  HUnlvc‘i*iiQÍM, 

No  nalflo  do  CoxiMrvatorio,  iovou 

hontem,  a  noite,  •  offelto  o  seu  an-  M  _ 

iiunclado  recital  do  violino  o  dln-  ■  |  B  TlflTf.W  fQ 


seguintes  autoridades  pollelacs:  —  aonuo,  nes- 

Bauru"  —  l.o  supplóntu  do  sub-  sa  ucenslão,  acelainnda  a  dlreetorln 

.1rtí*»,r4rt  Hnrrlminl  _  /.L.A  flP.  lIlL-.-inifl.  fltl/V  flfvmi  n -i  I 


otnr  das  cseolns  leu  mu  discurso  • 
terminou  fazendo  um  appollo  ao  po¬ 
vo  para  n  fundação  da  caixa  escolar. 
Sua  proposta  foi  accclta,  sendo,  nes- 


-  u  ur.  nanuipuo  HoLayuv«,  Benli  0  0  coiiHolho  ojceullvo  da  LI-  Uc®.  —  (liavas).  hontem,  ã  noite,  •  affelto  0  seu  an-  _ _ _ _ 

prefeito  da  Nictheroy,  mnndou  cn-  tja  daH  xaqões  eglãu  procedendo,  nunelndo  recital  do  violino  o  dls-  A  fl 

corrur  hoje,  fis  13  hor.is,  o  expe-  uopaiadamento,  ft  elolçã,)  doH  juizes  A  CORTE  PERMANENTE  DE  ihioio  maestro  braellelro  conde  Bib-  L  M  B"  I  fllmr  C  1 1  ■§  B  -  BJ  m.*  B  1 

dlento  de  todas  as  repartições  da  q0  Tr|buoal  PermanciUo  de  Justiça  JUSTIÇA  INTEltV ACIONAI,  butlnl.  I  U  I  I  I  I  III  9  rel*e\II«X 

Prefeitura  da  vlxlnha  cidade,  em  intornuclonnl.  E  OK  DELEGADOS  LATINOS  Dispondo  de  uma  gymnusllca  A  M  ^Jr  wjf  UI  W  JLf  A  KgcJI  Blv 

homenagem  ft  passagem  do  (l.o  an-  „  (.nndldulus.  uttfa  serem  eleitos  bastante  desenvolvida,  aue  lbe  Der- 


'  "  ,  —  « - »  .  —  "  uu  iTiuuiiai  irurmuituiuu  ik-  juíuvr 

Prefeitura  da  vUlnhn  cldnde,  em  inlcrnuclonnl.  E  08  DELF.fi 

homenagem  ft  passagem  do  (l.o  an-  ys  uanlH(iucoa,  pura  serem  eleitos 

nlvorsarlo  d»  mort»  de  Dnnte,  definltlvamoiit»,  deverão  obter  GENEBRA,  14  —  0  “Journal  mllte  ousados  “virtuosismos"  no  ~ - 1  - -  ^  ■! —  -  -  ■  ■  -  * - -  - - Estere  1 1 éoirainonl ã ~ Ã 

,  Em  homenagem  ao  l.o  an-  ,imlorla  absoluta  de  votos,  tanto  nn  4*  Ocneve",  oomniontnndo  os  trn-  violino,  o  maratro  Condo  BabbaUnl  A(jOI]ISI('AO  o  capitão  Amonlu  Ahin 

Arívmr f  °CMtam0rnrB«id«n»rt  d» °  a*  a8Scn,blúa-  n0  <-on'olho-  b,,!h‘",  rcall*a-l,0!’  P®lo  LIgn  dts  ImproHslonou  íavoravolmeiile  a  as-  DLSASTKE  NA  ESTA-  MENOR  ATROPELADO  ivp  punPDTFnA  lUPSt  polltlto  nesta  cidade. 

Axtnur  Costa,  presidente  d»  A»-  ,\0  primeiro  escrutínio  reallzndo  Nacães,  põe  em  releva  o  papel  lm-  slstcncln,  quo  lho  não  regateou  ca-  ntn  n  t  n,nn  ,  ,  ..  . . .  .  .  "L.  i  tíUt  KlLlJAUrjO  _  K  . 

eemblêa  Legislativa  do  Eetado  do  pelu  asj,omb^a  volarani  43  EsU-  portantlesimo  que.  desde  1B20.  os  lorosns  palmas,  espoelalmonte  do-  BARRA  FUNDA  n'n  1  n  1  *  1  ü  vl  L'ü0  10  •  “  Adquiriram  propriedades,  nesta  de  o  município  n  epidemia  ilo 

Rio.  ao  oncerrar  homem  a.  «esoão  im  Ml]d0(  porinnto,  23  o  nmnero  delegaAoo  da  America  latina  têm  pois  da  execução  Uo  “0  nruanbeeor  Hontem,  ft  tarde  oe  "cimuffouro"  "tnn  cnrroçn  cnpltnl,  em  datn  do  hontem;  rompo, 

^«rD^ii  d°  VOtOS  rW)Horlí08-  •N0V0  ca'iallla-  r^proaont“do.  na  õHeuseão  o  crca-  nua  florestas  do  Amazonas",  de  sua  Companhia  Textls,  Ernesto  Zuc-  Hontem.  fts  17  horas,  a  menor  Antonlo  Augusto  Mondes  Borges.  -  Acham-se  nesta  cidade  dolo 

Á«md  dò  X  D«a  hnlo  e^Mêrado  108  ,,lea,1«arum  “  nlalurm  oslglda.  C*o  da  Côrte  Permanente  úe  Jus-  lavra,  um  trocho  do  mu*»  descri-  ohi,  d0  3a  au  d  DIogo,  do  14  annos,  filho  do  piogo  os  prédios  ns.  55.  57  e  53  da  rua  engenheiros  norte-americanos  ,uo 

Fortt?‘  •»-  08  “0fl  InUr,mCl0,’al*  ~  f'a-  Q®01  posto  eom  nml.a  Imblll-  a  rua  àürra  Fundu  m  144  e  jüift  Bodrlgues.  residente  na  uvdnlda  Santa  fpblgenla.  por  IJliOOdJ;  eslão  empenhados  nns  pesqul^.  ^ 

..  ‘  5  p  hespanhol,  que  teve  23  votos;  Al-  dllde'  Oongalvcs,  ajudante,  d«  21  aimox  Llnn  do  Vnsooncullos,  montado  em  Josí  de  Rosa,  um  terreno  nu  minas  do  petroloo  exlalemes  nas 

un  "hl,B,,n  Bnm  í4,  A  ODBSTAO  UH1Md.nnr.1VTA  _  Ineumblu-so  doa  aconipanhamrn-  ao)tcl(o,  reífdente  ã  rua  Lopes  Cha-  Ulna  m,,la-  õeinnnduva  a-rua  Anua  bairro  do  Yplnmga,  por  l;CUOf ;  terras  do  município  e  que  do  h* 

tos  uo  plano  a  oenhorila  Cllmeno  VM_  Bj  0íi  su|avam  0  oamlnhão  n  **WY.  um  dlrcecâo  ft  Maõca',  qunn-  Abdo  llairau,  um  terreno  no  ]t'ngo  tempo  estão  tendo  proouro- 

Tilltvil  13  r»  rnn  I  mta  mn  rnlil.à  nnm  0  V  1  v  _  ....  1  _  » .  s  •  1  1...  I  — _  .1  1  .  ....  r  o  -  •  <1a*  > 


E  OH  DELEGADOS  LATINOS,  Dispondo  do  umn  gyranusllen 

bastante  desenvolvida,  que  lbe  per- 
GENEBRA,  14  —  0  “Journal  mllto  ousado»  “virtuosismos"  no 

de  Gene  ve",  oominonlnndo  o»  trn-  violino,  0  maestro  Conde  babbatlni 
bnlhos  rcallxados  pela  Liga  dss  ImprasslonOu  favoravoloieute  a  as- 


delegario  regional.  Frãneiseo  Glrtil-  dfl  mesma  quo  ficou  uvilm  constl- 
don  Filho.  Presidente,  coronel  Annlbal 

Tayaqu',  município  do  Jahotlca-  Cn,,,,inlio;  1,0  secrctnrlo  professor 
Iwl  —  1.0  supplcnto  do  eulídclega-  V*c!ra{  do  Moraes;  2.0  secreta- 
do.  Bento  Fogaça  dô  A  galar,  r*°'  Lucldoro  Plnholro  s 

_ _ thesourelro  professor  Augusto  Bllvo. 


_ _ _  .  italiano,  :e;  ituy  uarnosa,  r>r:\si-  ■  i  s«a  yuit,  üt-j.i 

NA  ASSOdA-  lelro  38;  Bustumnnto,  cubano,  20;  UO.VFJADA  AO  I79TUWO  DE 

Nü  lord  Finday,  Inglez,  29;Wels3,  fron-  UMA  COMMINSAO  DE  JURI8- 

COM  ME  RO  IO,  DO  RIO  —  cc.  30.  odtl  jUyoitez,  29,  e  Lodor,  TAS 

CONFERENCIA  DO  GENIll*  ao/uulx^ ,  “  n.  M  wltoí! 

UAL  OMES  DE  CASTRO  0s  0Utr08  candidato»  yotados  fo-  OBNEBRA,  14  —  A  propo&tto 

...  ,  _  ,  .  ram  os  srs.  Alvuro,  pananiunso.  com  d®  oonfllcto  entre  g  Bolívia  e  0 

(L»peclaJ)  O  go-  j  volo.  ordoner.  uruguayo,  B;  Chile,  0  presidente  da  Assemblên 

^eíSÍs„m€Bn?i?,i-n0<tr0  /°l»  n°  Busttllo».  venezuelano,  2;  Gonratez,  Gorai  da  Liga  dos  Nnçõen,  sr.  Vnn 

mnbr-B«â  n  bn  ía  n’811'  argentino,  i;  zcballos,  aiícntino,  3;  Knrnebeelr,  lembrou,  ha  dlae,  quo 

™  «1  °  C  h41"  Moore-  norte-ninerloanu,  2;  Vlllu-  *•  questão  foiw»  confiada  no  estudo 

morclo,  uma  conferencia  sobre  ^  boliviano.  1.  õo  uma  oommlesSo  de  Jurista». 

rcnresenmnte  da° ‘«“noDÉ^modÍrmí’  0  Pr0c0,!a0  a  “S141®  Ua  oIe‘'-4°  A.  d*!C?nC*<>  bollvl«nn-  OOngultoU, 


Theatros 

SANTANNA 


uuMiiui  flitiiMiunr  |iuiu  u  JiULiiur. 

Acontçceti  que.  ao  ontrnr  o  en-  a  n"""arla  do  Dlo«°  »n"'  »  regpe- 
mltíhão  no  pateo  dn  cslação,  o  ftlvo  frcl°-  ‘*ndo  >n*,iltndo  da  col- 


bulrro  du  H-tude,  por  50dl; 

Antonlo  Gutlcrrcz  Rica,  um  tor- 
reno  nu  vlllu  Ui-tniau,  por  30(11 ; 

Jusé  Joaquim  Salgado,  um  terni- 
no  na  vllln  Prlinon,  por  4005; 
Feirucclo  Zaraitolll,  um  terreno 


S»  V°  k  ‘  Mo’ora.  norte- nin crio, i nu,  2;  Vüli  -uestão  fossy  confiada  no  estuda  OAÍM  1AAINA  -  r  -  um  calço  na  roda.  para  „uo  ,, 

morclo,  uma  conferencia  «obre  „n<  boltvían0i  ,,  d«  uma  oommlesSo  de  Jurista».  dep',la  0  mMmo  e-.cosfado  no  ‘/''  cenhcelmcnto  do  fnet  InáJn. 

r ctír e^e nln m d n ° "<?c r> n e n n d pVní 't  0  proco,iao  »  »«8u‘v  D»'  oleujão  A  delegação  boliviano,  consultou,  Com  a  repetição  dn  opereta  u  osrro  em  uu*  ã®yla  ser  emlmreidn  |,.lndo  Q  Ixiqucr|to  conl  'deciarn- 
rewoC«,n^Í?.inA  „P  ?C.a  ®odern“-  foi  objccto  de  dnhnle,  durante  o  *ntí°.  o  «eu  governo  acerca  dn  ‘Condessa  dançarina",  .  a  Compo-  a  cai'Ka  duo  conduziam.  pli  d  b 

a„n,ci  r-“'n’fta  contos  traduiMos  ,,unl  ,ul0u  °  delegado  brasileiro,  «uggestflo  do  sr.  Knrmtbeek  e  ob-  ubla  Allemft  de  Operclns  levou  O  ajudante  Josê  Gonçalves,  obc-  ‘  ' 

®mvín«  rsm«X» ^  «  ,ÍZT.  -•'•  Raul  Fernandes,  quo  se  mostrou  '«vo.  como  resposta,  um  pedido  do  a  offelto,  no  thratro  San-  decendo  4  ordem  recebida,  estava  "  - 

sonetos  dedicado»  n  Dnnle  contrario  ft  limitação  do  numero  informações  lupplomeniarc»  sobro  ‘‘Anna,  mnls  uma  rêelts  extraordt-  uxooutando  a  reeommenrtnçBo,  qunn-  AGGRESSAO  A  TIJOLO 

Serão  exDMta»  duas  tolo.  »o  do  nomes  Uo  cada  lista,  declnrnn-  «•  «**un«pto.  narla,  a  preços  populares.  do  Inosperadamwue  o  caminhão  foi 

Eduardo  8ã  ê  ^  esUtu^ã  d  •  do  ■)“*  0  numer0  conüd,>  ™  IhU  Km  vll“a  dlflS0'  a  ,‘ueli,^,0  ««"H-  A  conooireaeia-  da  Incer-  d®  encontro  ao  trem,  tenno  n«  rodna  -N  '  lw,  rr0  ',d  Hlnhtlros 

llmeldn  Rols  sobre  Dante  do  soeretarlailo  não  devia  consti-  '  uuva  i.o  mesmo  pê,  não  se  tendo  tcza  do  tempo,  foi  excellente,  Jft  trazetra»  apertado  a  cahcça  de  Oon-  O  bnlrro  de  Pinholros,  quo  ê  um 

,  ’  ‘  tulr  o  máximo.  ainda  prooedldo  ft  nomoocão  dos  devido  ao  exlto  que  aquclla  op,.--  cnlves,  que  recebeu  tros  ferimentos,  dou  da  capital  quo  menos  sorvlgo 


mIUhão  no  pateo  du  ralação,  o  cuvo  rrelü-  teml°  >"*unnoo  da  col-  vorruccio  zaroiiem,  um  terreno  KSUULAR  —  8ETE  DE  8F 
"ehauffcur”  Zuoohl  mandou  que  ren  llfiao  8  <luúda  dü  ,U0,10r'  qUB  80f‘  na  vllltt  MarIcta-  P°r  Ü035;  TEMI1RO  —  CASAMENTO 

aju dnnto  dracrase  do  vohloulo.  afim  frca  lcv,--‘M  •*c?ri»«#ee  pol°  eor',D-  -Manuel  K,,ata,:mu  R"ho,  um  ter- 

dê  põr  um  calco  nn  rodo,  para  quo  ,  0  f‘  ,dr‘  At,dl'L'11,lu  da  A*»18-  d#"  re,'°  no  buUr°  d“  -Snude-  a°r  800*;  *  conv  l°  do  *****  «•  Oso 

deools  o  mesmo  e  „-n4tn,in  no  Ie;:‘ul°  du  «ervlgo  na  Contrai,  lo-  Augusto  Cabral  Ventura,  um  ter-  r,°  Ger.nuno  e  Silva,  dlrector  dai 

osrro  em  que  devia  sor  embarrado  conhecimento  do  faeio  lnstau-  reno  ft  rua  Major  Oetavlano.  por  '’C0lna  rcunlda8  dc  V.  Raieade 

a  enrea  mie  conduziam  ,';lndo  0  I“GUcrlto  com  na  declara-  1:300»;  reunlram-so  no  edifício  da»  escola» 

rt  niitrfmia  r«ii  ..  çõcs  de  ambos.  Itosnnl  Salvature,  dlvcinos  ter-  d*versos  cavalheiros  d»  nossa  so¬ 


das  pelos  HClentixto»  exlrangelroi. 

ViSEa  Rezende 

ESCOLAS  REUNIDAS  —  O.AÍXA 
ESCOLA  It  —  SETE  DE  gF. 
TEMflRO  —  CASAMENTO 

A  convlto  do  professor  sr.  Oso- 
rlo  Uer.-nuno  e  Silva,  dlrector  da» 
escolas  reunidos  da  V.  Rozende, 


do  nomes  Uo  cada  llstn,  dcchiran- 


ilmelda  Reis,  sobre  Dnnle.  d0  secretariado  não  devia  constl-  '“'«7a  >•“  nioamo  pe,  não  se  tendo  SW  «»  ™  exoenenle,  Jft  trazmras  apertsno  a  caneça  ne  uon-  y  “"7“““"“"“»'  ‘"‘u  e  “>n  rlm  nonorlo  Mala,  pôr  700»-  Mm  constituída:  Fresídento  orofes 

.  tulr  o  máximo.  ainda  prooedldo  ft  nomeação  dos  devido  ao  exlto  que  aquclla  op,.-  cnlves,  que  recebeu  tros  ferimentos,  ''os  da  oapltul  quo  menos  sorviço  vtiiwhi,  xtn™.ridn  r.,,,,'  aor  osorlo  i-.rm»»»-  ■„  '  Pr0W 

1QUETK  A's  AUTORIDADES  0  Br-  Roslrepo,  roproseiftnnto  da  'ncn.bros  da  referida  commissão.  reU-t  aUJsncftrn  em  sua  primeira  rc-  considerados  gravíssimo*.  |,f,llcla'  ,,on,cni-  au,a  manl’n'  Çll0.  um  teracno  ft  tua  Auyuita  n'  Joronymo  Gulio-  sccretarTo  orofes 

DE  TLAV K N N aIi.iku  II  li  Colomblü.  accre«entou  quo  wt-U  ~  (Hnvns).  preaentaçllo,  Jft  pela  apreclavel  re-  O  sr.  dr.  Caelollar  Gustavo,  quo  <l“*>>rou  a  «ua  costumeira  monoto-  ®*0,  “1™?®  4  rua  A“f>usta.  n.  n  'no  guiio,  «ocreterlo,  profe* 

.?_.rr“r..  =  *  •ãüSí^áfâ'  tJIIT*:  «£ 


do  secretariado  não  devia  consti¬ 
tuir  o  maxlmo. 

O  sr.  Rostrepo,  roproaeSInnte  ua 


BANQUETE  A’8  AUTORIDADES  0  Br-  Roslrepo,  roproseBfcnte  Ua 
DE  IlAVENNA  —  ÜI8  C  U  H-  Colombla.  accreacentou  que  Ml-lA 
SOS  PRONUNCIADOS  Jnoorrecto  privar  certos  candidatos 

Uo  direito  jft  adquirido  em  escrull- 
IlAVENNA,  14  —  Continuaram  nl0B  anteriores,  sendo,  por  firo,  np- 
liontem,  ft  noite,  as  festas  comam-  Provada  por  29  votos  a  mação  do 
mornllvas  do  eexlo  centenário  de  er-  Raul  Fernandos. 

Dunte.  Depois  da  commomomcão  Ho  segundo  escrutínio,  tendo  sl- 
clvlca.  a  commissão  dus  festas  ot-  õo  annullados  dois  boletins,  a 


JUVVi;  ■—..Huwraw  g;u  UUI11UO  U08  CSOQlOJB. 

Itosnnl  Salvature.  diversos  ter-  «ü versos  cavalheiros  da  nessa  so- 
ronos  no  bairro  do  Indlanopolis.  cledQlIe,  Para  tratar  da  Instituição 
por  5 : 800$;  de  uinn  caixa  rio  nsslstoncla  esco- 

Pedro  Calgaro.  os  predloB  n».  7  Iar- 
o  9  Ua  rua  do  Bugre,  por  5:000»;  p°r  P copos lu  sua,  fez-se  a  accla- 
Vlttorío  Snntoro,  um  tarrono  í  moção  da  dlrcctorla  provisória,  as¬ 
ma  Honorlo  Mala,  por  790»;  alm  constituída;  Presidente,  pròfes- 

Vlllerba  Margarida  Gulio,  doa-  90r  Osorlo  Germano;  vice,  conego 


_IT__.  ,  .  inTinuruu  inquerili),  lumnnuo  «o  -iv- 

A  Ile<;n  ,evc  excellente  dosem  pe-  clarnqOcs  de  ambes. 
vu  nrn««vrvrrí  li-  nho'  nleio(;<!ndo  todos  o«  artista»  Avlctlnia.npõsoscuratlroscci.e- 
mmS.  7  farla  mcsoe  dt  “l’Pla“»o«.  nuc  *i  bldox  na  Asetotoncln,  foi  recolhida  no 

—  ^ 1  NlíM EHO lDOSV?(vr \V'  s-xtun J<?ranl  “‘"'bem  ft  orchcstra,  hoopllal  da  Santa  Ci.sn. 

—  O  NUMERO  DOS  VOTAN-  8ob  a  habl]  dlrecqfto  du  maestro  A. 

GuUimann.  - — 

A_K13,  14  (A)  —  Tem  «liio  -  Hoje,  n  Componlilü  Allemfi  MERCADO  DE  CARNE 


u***wxi  ix  wiimi  :«cuu  uua  ivoilifl  '•»  ••••««uuiavo  uviH  uuiquiioi  a.  TEB  I  flnthnun.  ■  r'  -  " 

feroceu  um  banquete  ftu  autorlda-  maioria  roquorlúa  pas30u  a  Ber  de  uuMimnnn. 

ÚC6  e  R08  repreecutantcfi  naci«-  21  votos,  quo  foram  alcancadoe  1JA_HIS,  14  (A)  —  Tem  «Ido  Hoje,  n  Companhia  AHemfi 

naes  o  oxtrnngeiroa  quo  vieram  ac-  Pdo  ar.  Mooro,  candidato  norte-  mull°  commentado  no  selo  da  cri*  Operotaa  riM>rosentar&,  em  rficl- 
oistlr  A  commomorncfto,  Nossa  oc-  nmorlcano.  l0Bla  braellelra,  onde  eaueoti  a  la  1)0  OíSlgnatmn,  mnls  unia  opo- 


Obras  Antonlo  Condo  Barreiro»,  "V  Arieanduvn.  por - 

residente  nnquclle  nrrnbnlde.  ,  Jay'n®  ®ru*’  um  terrc“o  na  vll- 

Tlnha  Barreiros  contractndo  o  ’*  ^l^T'  P°r  ,1:930,: 
carpinteiro  Bernardlno  Baptl»ta,  .  Mal't,nB•  ura  tcrr':r 
de  28  annos,  solteiro,  portuguez,  la  **  Saud8'  P°"  1:000,i 


bro  proxlmo,  ae  realizq  a  asaembléa 
gorai,  devendo  nosso  dia  ser  elolla 


MERCADO  DE  CARNE 


residente  na  rua  Pinheiros,  para  as  A"tonl«  Joaquim  do  Almeida,  o 
ohm»  <lo  sou  offlclo.  Hontem,  pola  prcd,°  n‘  da  rua  Nova  de  * 
manhã,  resolveu  quo  Bernardlno  °i  ’  P°I  <:00a*i 


• - -  • —  - - *  Hqoju  uiu  ser  ciou 

Josê  Martin*,  um  terreno  na  vil-  a  dlroctoria  definitiva,  bem  como 
da  saude,  por  1:000»;  as  commlssOo»  do  synUlcancla 


sistir  ft  commcmoracão,  Nossa  oc-  amorlcano.  l0Bla  braellelra,  onde  causou  a  la  1,0  oaolgnatUra,  mnls  unia  opo-  Mulmluuvo  .Miiiildpitl  ib-vla  trabalhar  sob  a  (llreccão  de  djo  ran«)inrflo" 

cnslão,  foram  multo  appIauUldos  O  terceiro  escrutínio  não  deu  ro-  ma,or  «atlsfaccão,  a  vlctorla  obli-  re,a  oova  Para  8.  Paulo:  “A  FiiJa  Movimento  do  dia  14  Uo  cor-  «utto  etirplnlciro;  dahl,  o  motivo  ad  5-nooi-  ^  ' 

oh  discursos  pronunciados  ''•polos  oultado.  •  âa  Pelo  Brosll  nn  assombléa  <la  õo  Cnrnavnl",  de  Enimcrleh  Kul-  rente:  repulsa  ddquallo  nrtlflcc,  que  se  .'  nonnrin  tni 

symlacos  Uo  Ravenno,  Roma  e  F!o-  No  quarto,  tendo  appurccklo  um  Llga  dflB  Naíflc«,  reunida  em  Ue-  tnann,  o  rdls  autor  da  "Prlncezi  No  ãfatadouro  Municipal  foram  «traçou  cm  pugilato  com  Antonlo.  '  dnú  °v°|U' 

rença.  o  mlnUtro  da  Instrucção,  o  voto  em  branco,  a  maioria  absolu-  nebra-  Q“«  a<“»ba  de  eleger  Ruy  da*  Cznrdns"  e  dag  "Manobras  do  abatldon  82  bovinos,  131  suínos,  31  Ne*a  oceaslão.  o  Irmão  desto,  do  T  ‘ 

Bonador  Torrlglanl  e  oe  represen-  la  ficou  limitada  a  30.  Barbosa  Juiz  titular  do  Tribuna!  Outono".  ovino»,  .7  vitolloz  e  2  loltõei.  ««me  Manuel  Condo  Barreiro»,  "  í,  P  .  P 

tnntcs  das  Udade»  do  Gênova  o  O  sr.  Nezulescu  da  Romanla  ob  p®rvan«n‘e  õ»  Juetlça  Interna-'  1  O  cntrdcho  da  opereta  6  o  se-  Fnrnrti  Inutilizados:  2  «uliios,  tahlbem  poriugucz,  nllrou  um  GJo-  ...  ferreira,  um  terreno  na 

Bologim.  Emqtianto  durou  o  ban-  tevo  apenas  19  votos,  e  o  sr ‘hu-  ciona1'  8ullUo:  por  oysUeercus.  lo  sobro  Bernardlno,  ferlndo-o  lo-  T  uca®;onte-  por  °a”: 

quete,  diversas  bnndaB  de  musica  ber,  da  sulsaa,  18,  terminando  por  0  num4ro  d«  volantes  quo  to-  Em  consequência  de  um  dosas-  Emblonia  do  carimbo:  “Cüo“,  vemonto  nn  região  frontal.  e  ,  lcs  00  ,er' 

locaram  hymnoo  patrlotlcoe,  ouvt-  consequência,  este  escruLInlo  tam-  mnram  ua  olelçáo  era  de  42,  iro  om  autoracvel,  quo  lhe  oceor-  Preços  correntes  du  carno,  em  O  sr.  dr.  Carlos  Pimenta,  delega-  "votnrin  rí!  t  «  iP°r  a:0,í,: 

doB  com  grande  enthuslasmo.  —  bem  som  resultado  sendo  portanto,  a  maioria  de  33  ro  durnnto  ns  diversões  cmnovales-  Mios,  no  tcndal:  do  do  serviço,  quo  tomou  conheci-  .  vutorio  oianruldonl.  um  terreno 

<Havas)  Suspensos  os  trabalhos,  realizou-  Ca*  em  Munlch-  a  Plrnceza  Ale-  8“ln0« . 1*600  a  líflOO  nicnto  do  facto,  Instaurando  Inque-  Q  ™*  Inl ™“U'.na;  P°!'. 3:500»: 

se,  Jft  tardo,  o  quinto  escrutínio  no  VC'8C‘  pol8>  que  0  Braal1  alL',n'  ltBnd,'a'  0"®  "®  acha -do  casamento  Rovlnos .  1800  a  $850  rl«».  «l“c  proscguirft  sob  a  presl-  í;',r8a.0  4  rua 

6ESSJO  INTERNACIONAL  NA  qual  foram  elcltoB  o  candidato  c°u  um  8rand«  suocesso  com  a  tratado  com  r  velho  marquez  Ot-  Vltellos .  j$200  !*•».*»  do  sr.  dr.  Armando  Ferrei-  lnaauma-  P®f  2;:°°V 

EGREJA  DE  8.  FRANCISCO  —  zulsso  Ma.  Hubor  o  dinamarquez  ?Iolsao  d®  Ruy  Bavboea.  quo  teve  toknr,  vê-»e  obrigada,  ante  a  lm-  Ovino .  1»500  ra  da  Rosa.  4.o  delegado.  Jow ,“l m|„E®rdto  do  .Sodw,  Ara* 


- - -  * —  —  *  —  —  •  —  . . .  «w  □juuiuaiicia  r 

Antonlo  Joaquim  do  Almeida,  o  fiscal. 

cdlo  n.  138  da  rua  Nova  de  S.  -  A  data  do  annlversarlo  di 

-sê,  por  4:000»;  nossa  Independência,  foi,  ncsla  lo- 


manou,  resolveu  quo  Bernardlno  -  ,  _  "  7" . *■ — unui  i* 

.Mutmloin-o  .Miinldpnl  devia  iroballmr  sob  a  direcção  de  'oa°  Fcrnnndcs  da  Silva,  o  pre-  calldade,  condignamente  commemc 

Movimento  do  dlo  14  do  cor-  «“l'°  cnrplnloiro;  dahl,  o  moilvo  ad  dl°  “'.][??  dtl  rua  da  Consolação.  rada-_  AI4m  da  grando  festa  cor 

»*A.  1’l.MlllfirL  flftfi  lir  1 1/,  npllflf.n  nu,  ..  POT  5.000», 


que  foram  recebidos  os  ulumnoi 
do  Colleglo  Saleslnno  do  Campi- 


_  za  'lUUIül  UV1 - .  —  « . .  «•  /v  ztlilfj  . hi-jimw  wv  UIU  •  ■  MV  MVI-  •  ■  - 1  -  — - -  —  — ___  CiAAA),  . 

-  I  da  po)o  gra8ll  na  asMmi,léil  {la  do  Carnaval",  do  Emmorlch  Kui-  rente:  repulsa  dnquollo  nrtlflce,  que  so  n  que  foram  recebidos  os  ulumno 

>  tendo  úDnurccIdo  ura  I  L1«a  dflB  NoçOe».  reunida  em  Uc-  ]na«n,  o  feltz  autor  da  "Prlncezi  No  Mattdouro  Municipal  fornm  «traçou  c-m  pugilato  com  Antonlo.  ‘  Lol,°  0^0,u*  Colleglo  Saleslnno  do  Campi 

inco  a  maioria  absolu-  nebra-  ®l®e®r  Ruy  õas  Cznrdns"  e  das  "Manobras  do  abatido»  82  bovinos,  131  suínos,  31  Ne«a  oocnslão.  o  Irmão  deste,  de  lJ°' '  d  “  ‘«rrenos  no  balr-  nas  houve  uma  festa  nas  escola 

liada  a  30  !  Barbosa  Juiz  tllplar  d“ Tribuna!  Outono".  ovino»,  7  vltcllo.  e  2  loltõez.  ««m®  Manuel  Condo  Barreiro»,  n  *  II,"dl"Bopo }"  por  1:200*-  rc,,nlün8' 

Jlescu  da  namnnl-i  nh  Permanente  de  Juetlça  Interna-  ’’  O  ontrdcho  da  opereta  ê  o  se-  Fnrnrti  Inutilizados:  2  «ulnos,  tahlbem  pomiçuex,  nllrou  um  UJo-  .i-crroira,  um  terreno  na  —  Ronllzn-so  em  casa  do  sr 

,  “  .  .  "  „  cional.  eu  ln  to:  por  cystlcercus.  lo  sobra  Bernardlno.  fcrlndo-o  le-  vllln  G®«®vonte,  por  „OOS;  capitão  Ricardo  Pinto  César,  o  en 

ro  de  votantes  que  to-  Em  consequência  de  um  desas-  Bmblenfn  do  carimbo:  “Cão”,  vemonto  nn  região  frontal.  j086  do,B  ,otcB  d0  ,er'  lao®  matrimonial  da  professora  d 

■te  na  eleição  ora  de  42.  iro  om  automóvel,  que  )he  oceor-  Preços  oortentes  da  carno,  em  0  sr.  dr.  Carlos  Pimenta,  delega-  rc"°  nB,v  por  a;<,01>*:  Maria  Joofi  Negreiro  com  o  sr 


lo  sobro  Bi-rnitrdlno,  ferlndo-o  le 
vemonto  nn  região  frontal. 

O  sr.  dr.  Carlos  Pimenta,  delega 


—  a"  11/a  L  iimmiíl,  uciegu-  :  — -  -  - 

do  do  serviço,  çuo  tomou  conheci-  vR‘orl°  Olonfaldoni.  um  terreno  Olyntho  Pcrolra. 
mento  do  facto.  Instaurando  Inmm.  d  ruR  Inha“mo.  por  3:500»; 


EGREJA  DE  8.  FRANCISCO  -  zulsso  Ma,  Huber,  o  dinamarqu  z 
INAUGURA-SE  UMA  SAI, A  ES-  Nyholm.  umumarque 

PECIALMENTE  DESTINADA  A  Os  srs.  Negulescu,  da  Romanla; 
LEITURAS  DANTESCA8  Yovanoatch.  dn  Yugo  Slavla?  e 


Sorocaba 


DBiuwM,  «4ud  t-wrvtti,  vv*oc  oorigauD,  ftrUO  (I  lm-  vvmoD  •••••«  IfoUU  ,M  MU  *Ywna.  i,u  uei 

88  votos,  uma  votação  maior  qae  pertlnenoia  do»  mnscsrndoe,  a  re-  Caprinos .  I$(i00  , 

qualquer  outro  pnlz.  fugtar-so  num  botequim  frequenta-  Luitõeé .  2(800  a  3(000  xTITMA  rtot 

Assim  6  que  a  Hespanhn  oblare  do  por  artista».  Com  o  sou  o«p_-  .  .  .  IN  UMA  UAôA 

23  votos,  o  Chile,  24;  a  Italla,  24;  cto  Imponente,  elln  provoc#  nõs 


A  CARNE  NO  RIO 


RAVENNA,  14  —  Hontem,  ft  tar-  zes  supplentcs.  ‘  ríba;  ín*'»,«rrP-  *»!  Françi,  divertidos  pintores,  que  sll  se  en-  R*0.  **  -  (Especial)  —  No 

íe,  reaJIzou-eo,  na  egreja  de  São  Tinha  sido  resolvido  não  tornar  n  s  o  Hollanda'  34’  tregam  aos  folguedos  carnavalesco»  Matadouro  Santa  Cruz  foram  abu- 

Franclsco,  onde  te  acha  o  tumulo  do  conhecidos  os  remillados  da  eleição  a  ° n  F*rBand«B'  delegado  com  es  suas  oompanhelro»,  uma  tuIas  h°Je  "-‘zes,  5  vltellos,  12 

Dante,  umn  eoseüo  Internacional  de-  no  selo  do  conselho  slnão  denols  í"  '  apresentou  uma  moção  sensação  pouco  commum.  All  trn-  «arneiro»  «  75  porcos;  o  itock  noB 

íí“d.“J 1,mb"1°rla  d0  P0eta-  0  pa-  d0. ternl,nado  “  Irnbalho  da  assem-  doturao^o*.  feSL  ZT&^l*.***  í°VCn  pln'  SS?*íf  *ÍL!í!? 


Llnng,  ds  China,  "foram  eTltoT  jul-  °  »  2<:  24:  T  lmpon®nt®  ®"a  Provoca  no»  ,  *’  . . .  . .  DE  TOLERÂNCIA 

zes  Bupplentcs.  9a ba;  2*>  J"g,8,e"P'  í,:  França,  divertido»  pintores,  que  all  se  en-  RI°-  1*  —  (Especial)  —  No  ..  .... 

Tlnlrn  niiTn  _ _  *°L  JaPa"-  !9-  B  Hollanda,  24.  tregam  sos  folguedos  cornavalcsonu  Mntadouro  8unta  Cruz  foram  nbu-  tJln  <,Bl,ulttl0  <)Be  ■*  ">®tlo  a  ra¬ 


nha,  um  sitio  denominado  villa  E»- 

ther,  om  SnnUAnnn,  por . 

250:000».  e 

d,  Annn  Pereira,  utn  terreno  na 
vllln  Olympla,  por  600». 


SUICÍDIOS  —  800IAES  _  9FT1 
^DF,  SETEMBRO  —  FOin’ 
BALL 

No  dia  6.  ao  entardecer,  sulcl 
dou-se  nesta  cidade  o  Joven  Fran 


lente  oom  mulheres  apanhu  d0Bl  *9Í:90°* 
do  um  relho  - * 


ãlcada  ft  memória  do  poeta.  O  pa-  do  terminado  a  trabalho  da  assem-  q“*  °m  ,Bes'J1i'  ra  conhecimento  coni  o  Joven  pin-  ranipos  ê  de  2.508  rezee.  193  vUel-  _  .  ,  '  CASA  SfTPINft  - No  dül  7*  P«la  manha. 

trlnreha  dc  Veneza,  represontendo  o  hlên.  mas  antes  do  quinto  escrutl-  flS.»  “ndidatM  mnlí  «“*-  «®r  Vlctor  Ronal  que,  encantado  loB'  80  Mrnelro»  o  479  porcos;  f  ,23  d,®  ho"t€ra'  numa  SUPlJNU  hespanhol  José  Girou  sulcldou-i 

papa  Bento  XV.  pronunciou  um  bre-  «lo,  realizado  por  esta.  jft  ee  dtzla  T  mocãL  fol  TufíL,,,!  ..  f°m  “  ,Ua  prtBenca  «®»l«mbrado.  "®s  curraes.  487  bois,  55  vltellos,  Sl  J  ê  J4  ..«11,»^  Conforme  noticlimo.,  effertuou-  no  cemlterlo  local,  junto  ft  eepulti 

vo  discurso.  Em  seguido,  celebrou-  que  ent.e  os  escolhidos  pelo  conse-  votes  B“«'a«ada  P®r  88  ra,  se  apaixona  por  elln  na  mes-  12  carneiros  e  100  porcos.  ne  “.hlda  Ateria  sl  m  loi,  80  hontetn‘  48  16  hor“'  a  lnau«“-  r“  de  8ua  rauIh«-- 


„  .  .  .  «vw-aw  iiuflw  uuuae  a  loven  Frnn 

lmm0V6lB  transmlU|-  "Isco  Ca,  los.  mate  conhecido  po 
s,  499.900» ,  Chlqulnho,  com  22  annos  de  eda 

—  - • -  rt«  «  residente  ft  rua  da  penha. 

CASA  SUPINO  v  —  N°  dül  h  pela  manh»-  ' 

hespanhol  José  Girou  sulcldou-zi 


vo  discurso.  Em  seguida,  celebrou-  que  entre  os  escolhidos  pelo  conse- 
zt  a  cerimonia  da  inauguração  do 

uma  sala,  deetlnada,  especlalmente,  •*-*-*•♦-♦  «  ***-•*■■  “  *  »  -  t-i-t  mm 
a  leituras  dantoscae.  Entro  oe  ap-  .  _ 

piaus  os  da  assistência,  dlecursaram,  A  f  nminU  rln  ||n„ 

successlvamente,  o  professor  Mura-  Í1  1 . 411 1 1 1 1 II í 1 1  l|H  rflf 

torl,  conhecido,  cultor  de  estudo*  II  UUIlllIlliU  UU  I  UL  I 

dantescos;  o  mtnlelro  da  Inzlrucção,  _ 

o  senador  Mazzonl,  representando  a 
Academia  Franceza;  os  rcprecontan-  .  _ _ 

tee  da  Inglaterra  a  da  Hollanda  e  o  A  CONFERENCIA  DO  D 138 ARMA- 


ma  hora.  Na  sua  phantnzln  de  ar-  Vigoraram  os  seguintes  preços: 


.  ^  «lB'a  «»a  lhe  parece  a  "fada  do  «*■  i*22»;  vltello,  1»600;  carnol-  d®  ®*  “A"08’,  1.entroIu  Pr«clfl'ada-  dade  da  ürma  M.  Supino  e  C 

,*♦-♦♦♦*«*♦*♦*♦*  carnavul„  No  emtonlo_  ta  b  ro,  2(600  e  porco,  1|000.  mente  o  tndlv  duo  José  Galhardo,  „  „|ta  rua  Direita,  n.  47-A. 

aII.  _n.  iL.  »  •  ....  yd _ ir _ * _ m  ....  _  Hflimte  ro.  hfíipl  plrn.  dn  9A  anima  I  a  _  ... 


balhos  duquclla  conferencio  —  (Ha-  —  —  — -  -  rguai-  —  — —-«.«vniTOi»,  -rua  »c  nnngi  pinatii,  fiina 

vas).  mento  nella  so  manifesta  0  celobre  re“*  0  na  Tenha  27,  em  ambos  os  ™«oenio  a  :ua  aos  carmeUtos,  n.  aohn  luxuosamente  montado,  ex-  «r.  Domingos  Plnottl. 

“amoh  ao  primeiro  olhar".  Qual  "««rcados  ao  preço  de  1»120,  1U8  cn®J“"lad,>  ®om  a  Bua  plorarft  0  commcrclo  de  arraarl- - Esteve  nesta  cldude  0 

OS  REPRESENTANTES  DA  IM-  Lahengrln  feminil,  ella  lho  Impõe  - A'J*“8ta., .  qu*  00“'  nho  «  feita  para  crianças.  coronel  Antonlo  Cardoso  do  Am 

PRENaa  vzrt  mn»  «mu  r»o  procurar  snber  qual  0  seu  no-  wn  1  rirsA  n  i  nm,__  versava  com  dois  ebauffeura  ,  Ao  acto  Inaugural  compareco-  ral,  dopulado  estndual.  rcsldcr 

„  '  me,  a  sua  qusJlda.de  0  a  sua  pro-  LEITO  DA  CENTRAL  pra,n°ve.u  íort®  íarll)l°  •  ram  numeroso*  cavalheiro*,  mui-  cm  Botucatu'. 

A8  FACILIDADES  DURANTE  cedencla.  0  que.  então,  Bopara  os  T)(\  RR  AC! TI  .  °*  chau,ftl“  •  aMün  1“®  0  »*"  *“•  famílias  e  representantes  da  - -  O  7  de  Setembro  rol  fcsl 

OS  TRABALHOS  DA  OONFE-  dole  namorados;  ellcs  encontram-  OttAailu  ram  entrar  com  tal  nttltude,  fu-  Imprensa,  aos  quaes  foi  offereotu,  Jado  condlgndmonte  neste  cldat 

REN CIA  e®  novamente,  e.  como,  apesar  de  Suicídio  du  nnt  rniwo  aob  as  rodni  ?e,‘°8.  prof,rlel(‘rIoa  do  “ovo  esta-  As  repartições  publicas  federa- 

tudo.  deecobre  finalmente  Victor  •  Galhardo  ficado  na  pensão,  onde  boleclmento  commerdal,  uma  tina  esladuaes  e  munlclpace.  no  am 

W.USHINGTON,  14  —  J3ob  0  no-  a  ®®ndlçfto  e  0  nome  de  Alcxan-  “  maltratou  de  tal  forma  a  Maria  e  delicada  mesa  de  doce*.  nhoeer  desse  dia,  ostentavam  n 

me  de  “Conselho  Norte  Americano  flra‘  é  e,8a  dtBC?btrla  «««cripta  dc  A‘e  H  horas  de  hontem,  0  «r.  dr.  QUe  C8td  poz  *  bocca  no  vrnA°  usaram  da  pa'a-  suas  fachadas  o  pavilhão  nacton 

dn  »ni  m4  man®lra  ciptlvante.  A  con-  Gastellar  Ouslavo,  delegado  de  ser-  munuo-  vra,  saudando  a  firma  M.  Su-pluo  Os  grupo»  escolares  « Antonlo  p 

de  Imprensa,  foi  organizada  nes-  flança  francn  8  incondicional  de  viço  na  Central,  tevo  avteo  de  que  no  Aoa  ^Ho»  (lesta,  a»  damulz  mun-  ®  Comp.  os  «rs.  Umberto  8orple-  dtllia".  “Visconde  de  porto  Sev 

ta  capital,  nma  commlsaão  com-  Vlctor  para  com  Alexandra  é  es-  lelto  da  E«‘rada  do  Ferro  Central  dant!8  qU0  u11  pernoltam  •  1«®  nosso  collega  du  “Fanfulla".  e  ro"  e  "Senador  Vergueiro»  ran 

nn.i.  j.  4  à  _ v _  .  -  tt-ftmuU*  _  .  .1..  r» _ ii  ,  ...  Ü0  uO  H Om fi  Ona  Npvai  Hnn  R*t*  Tjlllx  VIruIfIIo  Amoflon  .... _ - 


.  .  , ,  r  ”, - —  ou  /luniem.  a  a  ao  noroa,  a  inauKU-  uo  sua  muifter. 

j*„h2d“*“  rac!l0  da  o***  «««Pino,  de  proprle-  -  O  w.  Geneslo  Narciso  d 

m*nn!»  ^  fi!'1  ntt"  dade  da  ílrm«  Ul  Supino  t  Comp ,  Oliveira,  empregado  no  commsrcK 

‘"div  d“°  JoBé  Galhardo,  8  gl[a  a  rua  Direita,  n.  47-A.  contractou  eeu  casamento  com 


— *  uu.— u  1  .  «o  e imanto,  também  IUl  -‘♦ou«  •  porco,  i»uuo.  -  -  T.11  1  ,  » -  0  Blla  a  rua  direita,  n.  47-A.  comractou  eeu  casamento  com 

elle  n0o  lhe  i  Indlfferento,  egual-  Enl  M®"11®*  foram  abatidas  298  na|,at®1'°>  brasileiro,  do  24  annos,  0  novo  estabelecimento,  qae  se  «enhorlta  Severina  Plnottl,  filha  ã 
mento  nella  «0  manifeste  0  celobre  re“*  0  na  Pe«ha  27,  em  ambos  os  ™"ücnt®  a  rua  doB  Carmelitas,  n.  aohn  luxuosamente  montado,  ex-  sr.  Domingos  Plnottl. 

“amoh  ao  primeiro  olhar”.  Qual  ™«r«ados  ao  preço  de  II120.  QU8  cn®lu7lalll,  ®om  a  Bua  Plorarft  0  commcrclo  de  arraarl- - Esteve  nesta  cldude  0  ei 


tes  da  Inglaterra  a  da  Hollanda  e  0 
eyndlco  do  Ravcnna. 

Na  egreja  do  São  Appollnarlo,  foi 
executado  um  oratorlo  intitulado 
"Dantls  pcetao  transltus"  •—  (Ha- 
vn*). 


nho  e  roupa  feita  para  criança*.  coronel  Antonlo  Cardoso  do  Anis 
Ao  acto  Inaugurai  compareço-  ral,  dopulado  estadual,  residem 
ram  numeroso*  cavalheiro*,  mui-  om  Botucatu'. 


mento  em  Washington 

—  A  RELAÇAO  D03  ASSUM¬ 
PTOS  QUE  DEVERÃO  SER 
ESTUDADOS 

WASHINGTON,  .14—0  goíor- 


O*  cbauffcu»  ,  a**lm  que  o  vl-  tes  família»  e  representantes  da  - -  O  7  de  Setembro  foi  fcalt 

ram  entrar  com  tal  attltude,  fu-  Imprensa,  aos  quaes  foi  offereotu,  Jado  condlgndmonte  neste  cldnd 
Klrnm  Immedlalnmonte,  tendo  José  pelos  proprietários  do  novo  *stu-  As  repartições  publica?  federne 

Gfl  hinlo  flrAlIn  na  tUmaRn  nnda  VrnU/tlm  nn  I  r.  — .^.1.  t  ■■ ,  IcUUlUi 


-  •«««  pvs  iivxxxiiu  v  WAV  *  vl  *»vi»ov  ouiiupu  UU  J 

de  nome  Olga  Nevo*  doB  Rei*  Luiz  Vlsciglla  Amadeo. 
Franclsca  BUva,  foram  em  sou  _ _ _ 


commenm  ativas 


uUlUluB  n 

ROMA,  14  —  Desde  hontem,  a  (jjavaa) 
idade  apresenta  um  ar  de  festa.  A' 


cidade  apresenta  um  ar  de  festa.  A* 

noite,  era  grandiosa  a  lllumlnaçfto  e  seua,  con STITUIDA  A 

Intensa  a  animação  que  so  notava  cm 

toda  a  parte,  Todo*  0*  grande*  «dl-  DELEG.tvAO  BEl.GA 

ílcloa  públicos  0  as  ruas  prlnolpac*  Tmm»M  ,1  « 

estavam  ornamentado*.  LONDRES,  14-0  oarreepon- 

No  Capitollo  e  no  Montecltorlo,  ^  “Tlmen",  etn  Bruxellafl, 

fluctoava  o  bandeira  nacional*  Hoje,  annuncla  que,  como  representantes 
0  grando  sino  do  Capitollo  aoarft  co-  da  Bélgica  ft  conferencia  do  dosar- 
me  nas  grande*  «MM«  Toío* 

oe  Jornaea  Italiano*  dedicam  pagi-  '  v 

na*  cepeclaes  a  Danto  —  (Havas).  cton  01  *rs-  JahPar,  Thcunl*  0 


mrarn,  festos  commemoratlvae 

-- —  —  i-iEDviiittiiici,  uu  ”v,iuu  ue  imuren.  —  - ....  „  ua  , u v u  --  — - ,  — ,  ....  ...i.avui  «u  uavia  ..a  »  -  grande  data. 

armamentos,  a  relação  doè  sssum-  ,  ..  dam.ia  „mai  1  mes,ao  a  «m -  rompimento.  O  suj  atirado,  na  oceaslão  em  que  um  trem  B°®corro'  80,130  l0í°  recobldo»  a  T/LTRRIA  FITITRRAÍ  0  Oahlnete  de  Leitura  Soroct 

pto.  lembrados,  para  serem  dls-  “  *  08  dtmal«'  nomeado3  offlclal-  «oaoepero  a  faz  exhJblr-*,  D0  kü  de  carga  por  all  passava.  BOlpeB  de  cadetfM  pel°  an>ant*  ft-DtiKAL  ^  oreani20u  um  W*  ™ 

cutldos  na  referida  conferencia.  -  monte'  ^  do  0  «overno  trajo  um  tente  livre  de  “fada  do  Immedlatamente  aquella  autorl  ““xilí^  c  m.  ,  8(10  04  «*°intea  os  prlnclpaes  *  Uterarlo. 

(Havas).  nas  providencias  a  tomar  concer-  carnaval”,  em  que  Vlclor  a  havia  dad^TcompaThadã  aTsr!' d^Palvã  L^iííirii.ílí!"  d?  I  preralM  da  Loteria  Federal,  hon  Discorreu  sobre  *  datu.  •  pn 


noa  cspeclae*  a  Dante  —  (Havas). 

»,*4*e*|44*t*4>»«*4*«*4-X* 

SOCIEDADE  DE  MEDI0I 
NA  E  CIRURGIA 


Fr&nqul.  —  (Havas) 


tas  providencias  a  tomar  concer-  carnaval",  em  que  Vlctor  s  havia  dade,  acompanhada  ío  «''V^aJva  Mnr!a  So®aeldl®r'  aos  grites  de  premlo*  da  Lo: 

rentes  ao.  representante,  da  trn-  "P^uslda  sobro  a  têla,  .  l.to  *  Í0‘  tem  eXtraJllda: 

prensa  loca,  .  sos  dos  Jornaes  ex-  fflM  «Tv»  ^  ^  Íhard.a“  do  José ““ihí^do"  Ewtei  lllll  ]  *  |  t 

trangelro*,  Junto  &  conferencia  do  para  executar  uma  dança  Internai’  °  e“‘í8alhad0'  0  lnd,vI-  l)0rém-  ao  vel’a  rccebou-a  a  oopa-  52511  .  ,  .  . 

desarmamento.  —  (Havao),  Surge,  então,  o  marquez  Ottokar  ?m°  <IU*'  P°r  oarlJoso*’  ,0‘  reconhe-  pos.  O  pao  de  Maria,  Antonlo  80*-  87181  .... 

para  roconduzlr  a  eua  noiva  bas-  n.iVIV  dB  n°7í.8  Emlllano  neldI®r.  da  63  annoa,  Italiano,  Jor-  69628  .... 

tanto  eompromi-ttlda.  Por  esta  in.  ‘««nlclc,  casado,  de  49  anno*  de  nateiro,  que  viera  de  Cayeras  vlal- 
___  __  .  cldonte  0  pintor,  quo  se  acha  pro-  d^.8n*air!b4lha,<,0ü  °°  comm®rcl°  181  a  Riba,  e  quo  Ift  pernolUvo,  aos 

ril  UALDOm^  fundamento  abalado,  verifica  quem  d®  venda*  a  prestações.  gritos  do  tantas  mulheres  Jovantou-  ■■«,  •  nr 

rifl  HAfltlMIiIltl  4  0  ob-)ecto  da  suu  adcraçSo  e  fõ-  Juntada»  toda»  a*  partes  em  qne  «®  ®-  precavldamento,  obeervou  peia  UI  k  j|[ 

Luil  iTimillUUUU  ra  de  si,  de  dõr  e  desespero,  elle  80  fragmentara  0  corpo  do  oulclda,  frincha  da  porta  0  que  havia.  IIIfILM  UI 

.  dc8tr«e  o  quadro  da  “fada  do'  car-  fo1  «du®'!11  ®ar«a  Informe  transpor-  Do  posse  da  situação  em  quo  *e  ______ 

naval",  Um  smlgo  de  Vlctor,  o  ,Bíla  par4  a  p0hcla  Central,  tendo  encontrava  José,  munlu-so  de  um  ... 


20:009(990 

8:000(000 

1:000(900 

COOOtOOO 

1:0001090 


EM  MARROCOS 


MALA  DO  INTERIOR 


- - ,,  r.avai  -,  um  amigo  de  Vlctor,  o  la"a  para  a  P0“°>a  Central,  tendo  «ncugirava  joee,  muniu-so  de  um  ILÍ1« 

mzm  n  ununv  vin  HA  mzib  t vtrzrz  irz*  mp  p,n,or  õe  anlmaes,  húngaro,  Lubl-  ne8sa  repartição  sido  conveniente-  pau  6  invadiu  ft  sala,  onde  foi  ag-  lh|(j|1£A 

L  C0M°  DAILX  CirooiíIOLE"  ^AO  HA  MAIS  LUOTA  EM  ME-  [echek,  nío  p6dc>  DO  tmtan't  "  01  mpnte  examinada  a  roupa  que  elle  «reatívameiite  recebido  pelo  desor-  _ _ 

APREOLV  A  REMESSA,  PA-  LILLA  —  DEULARAÇ0E6  a  desgraça  do  seu  camarada  e  vai  veetla.  Foram  encontrado*  a  Inelgnl-  dfllr0.  7«o  Investiu  contra  0  re-  SEr?  ®K.  BETí-^BR0  —  NOT.VS 


A  sessão  de  hoje  —  Interes¬ 
santes  conununicações 


APREOLV  A  REMESSA,  PA¬ 
RA  LONDRES,  DO  PRO. 
GRAMMa  DA  CONFEREN¬ 
CIA 

LONDRES,  14  —  0  “Daily  Chro- 


clpalmcnte  sobre  a  penmnatldnc 
de  Joié  Bonifácio,  o  dr.  Leopolti 
de  Frellns. 

As  ultimas  palavra*  do  oradt 
foram  acolhida*  pelos  ouvintes  coi 
uma  prolongada  salva  de  palma 

O  sr.  dr.  Henrique  do  SA  recite 
uma  linda  poesia,  que  dedicou 
directoria  do  Gabinete. 

Compnrecou  avultado  numero  ( 
convidados  a  essa  festa  dlstincti 
cm  que  0  Gabinete  inaugurava  t 
reformas  por  que  passaram  sc 
sftlíes  e  commemorave  o  7  do  g< 
lembro. 

Abrilhantou  0  sarau  a  Ideal  01 


“**  techoh,  não  põdc,  no  emtanto,  ver  “Pnt®  examinada  a  roupa  que  elle  Sreaslvamente  recebido  pelo  desor-  „„„„  _ _ tembro. 

LILLA  —  DEQLARAfOES  a  desgraça  do  seu  camarada  e  vai  reftla-  Foram  encontrado»  z  lneig.il-  d®lra.  dao  InveaUu  contra  0  re-  —^0T'V5  Abrllhonlou  O  earau  n  Ideal  1 

DO  PRESIDENTE  DO  CON-  ter  ®°m  0  marquez.  E  «om  os  *eus  ««anela  de  Í00  r«e,  phoepbaro»  e  com  ®it®Sa<lo.  Mal*  eolerte  que  0  “  U*«ema  —  che«tra.  regida  pelo  ir.  jUve 

SELHO  modos  orlglnaes  e  cheios  de  hu-  «ironia*  carta»,  que  a  autoridade  fez  v«lento  Galhardo,  0  velho  vibrou-  twibali/  Wey 

mor,  elle  consegue  explicar  ao  copstar  doe  autos  do  Inquérito.  ,bo  aleumoz  pancadas  na  cabeça,  A  gloriosa  data  de  7  ,de  3etem-  a  btb.  d.  joeephlna  Morb: 
MADRID,  14  —  Conversando  marquez  que  Alexemdra  é  demasia-  ,  Como  providencia  principal,  a  au-  ve“cend°-°  ““"“L  .  l»o  não  peseou  dwperceblda  enlro  cantou  a  romanza  «Lo  echlavo", 

OB  renresentantes  imnr.n  dflmento  nova  Pa«a  elle.  As  de-  torldade  mandou  loco  chamar  A  aua  Compareceu  no  local  da  dezor-  ^®«  m  repartições  pubUca»  Carlos  Gomes,  e  "Vorrel",  aco 

p  *  ducções  vigorosas  do  artista  cor,-  prraonca  a  eaooea  dn  FmMinnn  dem  0  *r'  dr'  Andrellno  de  Aseis,  haetenram  a  bandeira  nacional.  panhada  ao  plano  pelo  profes 

addldoi  ao  .eu  gabinete,  a  pro-  vencem,  afinal.  0  marque,  «  «te  ™  ^  d®l®CTd0  d®  »®rvlço  na  Central,  A’  tarte,  a  banda  municipal  ee  Euríco  Mendea  P 


FOOTBALL 

A  gloriosa,  data  de  7  ,de  Selem 


Wey. 

A  sra.  d,  Joeephlna  Morba- 


s  .  V.UU-  -  -  aucçoes  vigorosas  do  artista  ,nr..  _ _ .  asm  0  sr.  dr.  Andrellno  de  Asale,  nosienram  a  oanaeira  nacional.  panhada  ao  nlano  D*in 

ommunicações  nlcle",  aselgnalando  a  remessa  pa-  ,u  ao  zeu  gabinete,  a  pro-  vencem,  afinal,  o  marque, '"o  «te  aoTcmnarete^  rabte^dTtrtete  daleCTd0  de  "ervJ«°  na  Centraí'  I  .  A’  t“,n5*’  ‘  b“da  mu"lclpal  ««  Eur  co  Me^dl*"0  ^ 

ip.  râ  capitai,  pelo  governo  do  P°alt0  aituaçao  em  Marrocoi,  o  dwlate  dos  eeue  Intento*.  Claro  ei-  fim  nue  tivera  «íu  marido  que  íeE  con(luiIr  todoi  íorldoi  A  feA  ou',r  no  jmblico,  eX2-  q9  escoteiros  locaes  participar 

Washington  do  programxna  da  con-  Presltlenl«  Conselho  asiiJm  ae  au®  M  flo,A  WftmflroiiA»  . .  '  Doiicla.  onde  oa  lubmottâii  a  «utame  balIÍBilmos  peQae.  ffítttaM  d«w*o  ***** 


Rcalixa-eo  hoje,  na  aedo  aoolâí,  A  ^whlngtoii  do  programma  da  con- 


*4fc,É,A  r  a  7  9  cumpurecer,  ju  eaoia 

te  òuê  l  lntent08'  clnro  «■  fim  que  tivera  «eu  marido 

te  que  os  dois  enamorados,  por  um  u 


rua  do  Carmo,  0.  9,  mole  uma  *es 

lãe  ordinária  da  Sociedade  de  Mo 
» 

âlclna  0  Cirurgia,  com  a  eegulnte  or 
dom  do  âla: 

Z  —  Professor  Áffonao  Bovero  — 


policia,  onde  os  aubmetteo  a  axonat  balllaalma*  peças. 

,  _  ....  -  A I  a  19  Ara  nnrn 


"  riittiiivi UUD3,  per  UlU  nitpp  WMUO  vo  luut uuuvu  a  «mm»  uooic,  rvaiizanao,  ta 

gj-* «7-  nr  -srsr Tvzm as aíVS.ta» r  &r.nsr,.  saa 

se  satisfeito  por  ui  procedimento  “mente,  que  não  ha  mais  lueta  em  Desempenha  0  papel  de  protaro-  8  es!ar  cast,aa  ha  cerca  de  *elB  ttn*  r&  na  l.a  delegacia  de  poliola.  'd®  P«momeeerão  multoe  dias.  o»  doí  do  Br,  profeseor  ArlAl<jç. 

da  parte  doe  Eetado*  Unido*  *  diz  *  «««  devemos  depositar  to-  alzta  Cardy  Mllbrotzoh,  Inqueztlo-  n08  com  Emlllano«  t®ndo-a«  0  con-  _  **•  «ron®!  Cuztedlo  Ribeiro  do»  campo»,  dedicado  lnslructor  *  d 

que,  aielm,  a  Inglaterra  poderft,  da  a  confiança  no  resultado  da  of-  pavelmento  a  primeira  ortlsu  da  °„®"eC>1lU^0  n‘  Ru“la'  de  on*  rPTMTlUAQn  mPAUlTin  DaVU1  Carl°*  *  leeado  teehnl«>  õ»  C.  R.  81. 

emflm,  tomar  oe  medida.  Ma  da.  tropa.  reae..  ~hla  »“•«*•-  Z1  ,  ?  a  ,  CRIMINOSO  FORAGIDO  João_Marq  «.  __  Pedlu  demlMÍ0  do  car 

Eztft  confiado  a  Wailer  Jan-  Prosegutndo  noe  eus*  declarações,  Perseguido  por  MfaUdo*.  coMogoe  nelro  o  l  Z  u!  Belchter  í*  pre,ldent®  da  Liga  Sorocaba: 
kuhn  0  papel  d*  Vlctor.  tomando,  dl8i®  Ia®  8®u  marido  *e  dava  ulti-  ’  e-cnimr  BcIoh,or'  <»«  Football,  cargo  que  vinha  c 

alêm  de  éutros,  parte  saliente  na  mamente  ao  vicio  da  embriaguez  e  ^  ~  ^  r108,  _  «ipando  oom  multo  critério  e  1 

«pereta,  Theo  Luca*.  O.  Urbao,  que  andava  bastante  acabrunhado.  O  soldado  da  lnzpectorla  d*  ve-  n®au~“-"  D0  018  *  00  forço,  o  er,  professor  Acendo 


daa  festoa  doste,  realizando,  âa 


•mílm,  tomar  ao  medidaii  fonaiva  dao  tropas  raaoi, 

Z  —  rrvivoaur  Auon.o  bovero  -  1  "  meoina.  necewi-  Este  confiado  a  Wailer  Jan-  Prozegutndo  nae  eus*  decUraçõ 

Alguma*  observações  do  eatruetura  '  M  para  tscolhcr  08  «u»  delega-  '  °*  ‘«Titorloe  oecupado*  hon-  kuhn  0  papel  d*  Vlctor.  tomando,  dl««®  Ia®  eeu  marido  se  dava  oi..  M  ,  . . .  uU 

fina  da  cellulg  nervosa  (tpreaentt-  Ú0*  A  reíerldA  wnfarenclâ,  da  ma-  tem*  rc,na  completa  calma.  Eata  a!4m  d«  òutroa,  parte  saliente  na  mamente  ao  vicio  da  embriftguea  e  ^  *  .ega  0  c’~e*  cupando  com  multo  c 

cAo  de  nrcnaradM  microacoDiflo.)  rftlra  a  «>n«titulr  um  verdadeiro  Procedendo  Ai  forUficaçOca  ne-  «Pereta,  Theo  Lucaa,  O.  Urban*  Que  andara  bieUnte  acabrunhado.  O  aoldâdo  da  lnapectoria  de  ve-  f0rç0í  0  flr<  profMgo 

rjrrrr r r  -  vt^jrzsrtxs:  s&ss ssavís  'zmssí 

va  -  (convidado)  Anatomia  patho-  QU*  Mra°  dl80UtidM  f  pa,a  aa  pM,‘  r*be,d*B-  ~  CASINO  '***  d®  ®«®ctuar  uma*  cobranç 

loglca  de  alguns  tumoree  cerebraea  **  rt<luer  *Btrlct*inellt®  0  <Hava»)-  Olga  notou  qu*  Emlllano  eztzva  ci 

(Apresentação  de  peça*  anatômicas  "  S“  comp,taociâa-  w  (Ha-  ^  M0UR08  BOMBARDEARAM  °°m  *  llnda  W  °°racão  ! Jvl^trilteiihm  ^ b 


n  —  Dr.  Antonlo  Pacheco  •  BR-  .  *  p*rU01  e”  fac«  4a*  «a®« 

va  —  (convidado)  Anatomia  patho-  qu*  Mra°  dl80Utl(lM  *  para  * 
loglca  de  alguns  tumoree  oerebrae*.  J*lf**.  **  r*^uw  ««trict emente  < 
(Apreeonteção  de  peça*  .natomloa.  00mp““0^-  «  <Ha- 

*  de  prep,  mloroecoplcns). 

nl  —  Dr.  Afranlo  do  Amaral  t—  O  8R.  LLOYD  OEORGE  NAO  PO*  | 
ontrlbutção  ao  catudo  da  biologia  DERA’  OOMTAREOER  A’  OOIf. 
tos  ophldle*  do  Braall.  FERENCIA 

Reproducção  do*  ophldlos  —  l.a 

mia  prévia.  PARI B,  14  A  propoelto  la  re- 

IV  -  P,.I_,  BflQGdlcto  M.n„- 


lenao  nonicm,  ee-14  hora»,  *ahldo  «««‘«a  «o«o  jnar:aao,  ue  a,  an-  „  nn„  ■  Kntt.  vaeconcello*  Camargo. 

de  eua  cosa  com  destino  ft  eldale,  noa,  residente  no  bairro  do  Ypl-  por  “^B  SXorit*  -  F°'  MOnerada'  »  P®3’-' 

CASINO  aüm  d®  ®w®°tuftr  uma*  cobranç**,  r*n*8.  hontem,  A  noite,  dava  *er-  .  da  regencla  da  escola  mista 

Olga  notou  qu*  Emlllano  eetara  com  »*S°  no  “Patb®  Palace",  ft  praça  _ _  „  *  lti^  Mar.  VoBsoroca,  a  profeaeora  d.  iast 

«  »n  . .  0  ««mWMU  prpfuDãftment*  oarrt-  Jol°  Mende*,  quando  ouviu  una  tlna  nraDrt*tavln  do  the.tr.  ‘  Rto  p,nto-  nomeada  ©  mei  pastado. 

— —  Segunda-feira  passada,  < 
5  do  corrente,  o  ir.  Daniel  vto 


-  - -  “ v  WY7\T  titi  . .  „  .  *8,nw  vviu  ••peciacuio 

DERA'  COMPARECER  A»  OOlf-  14  —  Hâ  complete  no  Casino  Antarctióa. 

f!ERENClA  ÇBlma  em  todo  •  território  occupa-  O  desempenho,  tendo  4  frente 


-  -  " —  — - —  «•wywiw  riuM,  soí  no  gerai  nomo-  7:  —  - -  ■rw*  k 

PARTS  14 jl  _ _  mâTroquiBOi  lonooram  nobre  esta  geneo,  tornando-se  dignos  de  elo-  ^ f0, 

uqIIo  da’  oonferenola  para  a  Umlta"  tfg^Soí^Sii^  ^  ^  nn-  *mlHtoo  deixa  tree  ÍMboa  mimo- 

ÇL(  do.  armamento*,  o  -MaUn"  ,7.  ST.Sf  ?d‘”  JggÜfe  *&**..**  Wp*«  d®  “«•- 


uwlüi»  qu*  üuiniaiuo  erava  com  x  q  -r  oanltli)  Manuel  Mar-  »  proiensora  a,  lia 

Com  a  llnda  peça  “O  corado  0  "bW“U  Pnrfundament.  oarre-  *<*<>  Mende*,  quando  ouviu  um-  ^  proprle’tarIo  fl0  theatro  ‘  R!o  PJnt0-  nomeada  o  mes  passado, 
manda",  d*  FrancJ»  d*  Crolawt,  *ad0  •  ‘rUionho.  o  que  muito  a  ira-  W  d8^lda,5o<  <,u#  p*r‘  Branco,  não  tem  poupado  «for-  .  "J  8®Ka«da-felr.  passada, 

d*u  hontem  t  Companhia  Leopoldo  prt“l0«>pa.  m“  »d®  »>•  Q«t*  P*r-  pr#t0-|  .  ço»  para  servir  o*  ect»  habltué*,  {  «<>,  on-ente,  o  tr.  Daniel  vl 

Fr6e»  mal*  um  bom  espectáculo  *untfLr  0  «“•  0  Poucoe  Bablndo  <•“  aull,to  d0•  ““  «*-  pole,  além  de  pseear  ulttoamente  Rodrlfa«B.  Prefeito  da  Campo  I 

no  Casino  Antarctióa.  mtautoa  apOa,  peaeava  pela  ooaa  de  maradu,  pode  alcançar  o  Ui  pre-  .btlllaalmaa  fitas,  vai  recomeçar  ff0’  ^Hereceu  um  almoço  aoe 

O  desempenho,  tendo  4  frente  um  4eeeonheoldof  -4®e  g  infor-  ta»  empurrando  o  guar*  ^  eapectaculoe  Ae  quintos-  ?r*  Braulio  de  Mendonça  e  ft 

Leopoldo  Prõe*.  foi  no  e.rni  hnvnn.  mou  do  9u«  suooodera  oom  eeu  ma-  d®rrubou-o  ao  eolo.  Duao  mo-  11a,  dr.  Hirnm  de  Almeida  Kir 


v»ium  ui  iodo  o  lerruorio  ocoupz-  O  daisropcnho,  tendo  ft  (r*nt«  u'*a  um  a“co«n«fliao.  quo  a  inror-  eom  o*  eapectaculoe  ft*  quinto*-  o  i* 

do  pele*  tropa*  heepaahola*.  Oa  Leopoldo  Frõe»,  foi  no  geral  hemo-  mou  do  «uooodera  oom  eeu  ma-  • 3,1  d«rrubou-o  ao  eolo.  Dem  mo-  11a,  dr.  HJram  de  Almeida  Kir 

marroquino*  langtram  sobre  esta  geneo,  tornüdo-so  dignos  de  .lo-  rMo>  I  d°'  ,p6de  0  pt*-t0  MCftpar  “0T*-  -  No  dia  I  do  oorrente  foi  farnl,la-  íam‘lla  Francleco  per< 

mtArnAn  _ .  .  .  '  .  Mi*I4UP  U9  «IO-  ]  niftntft  ..  .  .  ..  „  família  llnaane.  _ 


A*  “  Mrruivmi-  jboqoüicio  Monte-  nl,,  Anm  írmlTÍWWfftJ  ' u w.T,  m -  ^  uv*  fzpioniram,  eem  eionni  que  tem  no  Danei  de  “Rü.  rea  ,  77 - .  ^  tomunu  reoeoenao,  a  ueoaminaçao  * 

iegro  -  Cirurgia  cardíaca.  (Apre-  Slfezte  o  “V  °0mtuflo  ím“'  ▼ictlmo*  ou  eetra-  b.rto  LevalUer"  um  trilo  trabaSõ  Nae  carte*  arrendada*  n.i.  nnjint«  ***&  d#  "*  C<>1  ,U#  °  d®  O»«nierolal  Football  CTub.  «•  Hfdlo  8peer*  *  Genee.u 

enucfto  do  doeote).  1  P  ,  d  ,‘*Tldo  *  to»  materioea  Importantes.  Ao  ba-  tanto  pela  linha  como  nel.  *.»«’  «  ^  P*«  po,lol•,  pret0  *ra  0  «eomo  que  ha  pouco*  -  Com  a  acqulstçâo  de  uma  dt>.  correspondente  do  “ 

fltii  &b«ru  â  iJiin  ii  «a  ha*.  Qu«*tâo  IrlAndesa,  o  or.  Lloyd  Oeor-  terias  da  praça  redustram  ae  ini-  ralldade  aua  imnrimin  eínaii  natu“  0  *u,c,ía  declara  que  praticou  eese  meses  fugira  do  Fórum  Criminal  possante  maohlr.a  Foi*d,  pelo  sr.  Paullutano",  que  realizaram 
6«*  aberta  •  Mmlo  d.  10  horae.  g.  nlo  pe«a  tomM  puti  uo.  tra-  migas  go  rileVdo.  “  ).  gS2Ü^  MteS.  Joio  BzrhT  •  «a®  «(««  condemnado  a  6  anno.  Henrique  Ferreira,  «tou  i  *xcur*ão  autompbUUtlea 

«mim  v.  uuau  carno-  cm  vma.  jc  DrÍBlo.  n  Aa  ia  .iDamniini.  ma nAa 


— -  , —  -  r-v-  — —  — -  —  no  oia  t  cio  oorrenie  zoi  - — «  *«*»*««•  piauvi ***# 

fundaido  nesta  ctdade,  um  olub  do  ™a*Ma  Huoscar  Pereira,  rav. 
João  MarJano  explloou  ft  autorl-  footbaU  recebendo  a  deoomlnaçfto  Plácido,  tenente  Joyme  Costa,  J 
dade  de  eervlço  na  Central  que  o  de  Commerdal  Football  Club.  *•  Mdilo  Speer*  *  Genealo  Mac 


- — *  r-  *•  »•  ^  « sssrrsLi 


i  n.  de  10  automóvel*  nesta  sidado,  1  cidade, 


8 


COMmtO  ^AÍíUSTANÔ 


a- 


•*'-U'a,  V)  de  setenvforo  do  1921 


Villa  Americana 

KLElçãO  um  NOVA  DIUECTO 
11  LA  DO  RIO  BflANOO  F.  B, 
OIillB  —  SOOLVDS 

Reatlzou-eo  na  eemaua  finda  « 
Wtelção  da  nova  dlreolorla  do  Hlo 
Branco  F.  0.,  condo  «leltoc:  pre »!■ 
dente  honorário,  o  cr.  F.  Barra 
to;  presidente.  Romeu  Oerlonl;  vt 
ie-presldente,  Manuel  Petraroht; 
secretario.  Heitor  Clbln;  vlce-secr-i 
tarlo,  Dnnte  Isola:  theeourolro, 
folo  Triizzl;  vlce-thesourolro,  Dan- 
te  Lanngn;  orndorei:  professor  ,To- 
•4  da  Cunlia  Raposo  e  ptrarmacciv 
íleo  Flavlo  Lopes;  l.o  eaptain,  Al 
fredo  Vltta;  3. o  eaptain,  Aurclto 
Clbln;  dlrcetor  sportlvo,  Domingos 
Vltta;  flseaos:  Bonedloto  Corrêa 
Vlotorlo  Honro.  Odone  Zaneltlnl, 

Commlssão  do  syndloanola  os  sr». 
Florindo  Clbln,  Emlllo  BrnmbllU, 
Vlotorlo  Mlantl,  Clnnldo  Clomes  e 
Germano  Bonlneaso. 

'  0  Rio  Branoo  segue,  no  dia  II 

>o  corrente,  para  Amparo,  afim  d« 
llspiiiar  um  amistoso  encontro  ooni 
l  Floresta,  danuolla  cidade . 

-  Aehn-se  cm  festa  o  lar  de 

er.  professor  José  da  Cunha- Rapo 
«n  e  ile  sua  esposa,  d.  Afaria  LuL 
ta  de  Toledo  Raposo,  pelo  nasci¬ 
mento  do  mais  uma  menina,  que 
lei*  o  nome  de  Zalrn. 

- Cavalheiros  de  nosso  melo 

soolal  reiiulrnm-se  para  trator  da 
fundnçilo,  nesta  localidade,  do  unia 
sooledndo  dançante  e  literária,  que 
lerft  por  patrono  o  tmmortnl  poe¬ 
ta  OÍnvo  Bllnn. 


Taubalé 


•  VOTAS  SÓCIA  ES  —  D,  15IMMI- 
NO.NDAS  —  1NAUGURAÇ.V0 
DO  l’0  fiYTIIDA-UA  —  OU¬ 
TRAS  .VOTICÍAS 

No  hospital  de  Santa  Isabel,  on- 
*®  encontrava  em  trntnmonto.  fnl. 
-ceou  nnto-hontom  o  revmo.  padre 
Domingos  Clmonl,  pertencente  e 
diocese  de  Campinas, 

- Estev.*  entre  nõs  o  sr.  dr. 

•Renato  Guimarães,  promotor  pu¬ 
blico  Uc  Jlogy  das  Cruzes. 

-  Passa  hoje  o  lS.o  «innlvcr- 

íarlu  da  sagração  eplsoopal  do  pre¬ 
claro  o  estimado  pastor  deata  dio¬ 
cese,  d.  Epamlnondas  Nunes  da 
Avila  a  Silva,  que  foi  por  esse  mo¬ 
tivo  multo  felicitado. 

- Renllza-so  no  dia  1!»  do  cor¬ 
rente  o  Inauguração  do  theatro 
Tolythcama,  ili-sta  cidade,  o  gran¬ 
de  acontecimento  anclosamente  cs- 
perndo  pela  nossa  sociedade  consti¬ 
tuira  um  nofnvol  successo  artístico, 
pois  estreard  nesse  dia,  Inaugurando 
o  theatro,  a  grande  companhia  do 
comedias  Aura  Abranohes,  da  qual 
fazem  parle  além  de  outroB,  os  co¬ 
nhecidos  artistas  Adcllnn  o  Aura 
Aliranches,  A,  Sacramento,  Alves 
da  Silva  o  ,T.  GrIJõ.  A  empresa  eon- 
trnctou  clneo  espectáculos  nos 
quaes  serão  representadas  as  melho¬ 
res  pecas  do  escolhido  repcrtarlo 
da  companhia. 

-  Vindo  do  Rio,  est.A  na  cida¬ 
de  o  deputado  federal  dr.  Pedro 
Costa. 

-  Vão  se  casar:  Pedro  Ro¬ 
drigues  dos  Santos  eom  d.  Ernestl- 
na  doe  Santos;  Edmundo  Monteiro 
com  d.  Isaura  Gomes  de  Frellas; 
losi  Benodlcto  da  Silva  eom  d, 
Maria  Frnnclsca  Marcondes. 
THEATRO  rOLYTHEAMA  —  CA- 
SA.MENTO 

Tem  despertado  o  mqle  vivo  In¬ 
teresse  e  onthUHlasmo  no  nosso  inolo 
a  próxima  inauguração  do  bcllo  e 
eleganle  Theatro  Polythcamn.  a  ef 
fcctimr-«e  no  proxlnio  dia  19. 

Innitgurarã  o  novo  centro  de  dl 
versões  a  grande  companhia  de  dra¬ 
mas  c*  comedia  Aura  Abranchcs,  que, 
do  seu  vasto  repertorlo,  escolheu 
rmra  levar  A  «cena  as  seguintes  po- 
C«.í:  “0  grande  amor",  "Gente  chlc 
"Adrlnna  seril  minha",  “A  garota", 
“Clneo  réis  do  gente". 

Fel»  procura  quo  tem  havido  de 
localidades,  ô  de  esperar-se  grandes 
ettchmites,  o  quo  multo  conulhuIrA 
para  a  completo  exito  da  esplendida 
temporada  artlstten. 

- Ronlizou-ac,  nessa  capital,  n.i 

tln  8.  o  enlnee  matrimonial  do  sr. 
dr.  Adolpho  Leonardo,  medico  aqui 
residente,  eom  n  senhorita  Mar'a 
Cntiilliln  Vlelnt  Bueno.  filha  do  se¬ 
nador  dr.  niifo  Bueno,  membro  da 
Contniissfio  Dlrcctora. 

Foram  pnranymphos;  no  religioso 
o  dr.  Antonln  Gomes  Nogueira  e  se- 
>hora  e  dr.  Agehlh‘0  de  Siqueira  c  -Ce- 
nltoiii;  no  civil,  os  srs.  Antenor  'oito 
o  senhora  o  dr.  Gomes  Nogueira  o 
senhora. 


zeram  a  nossa  Indopendsnola,  col- 
kiboraiido  par*  o  engrandecimento 
da  putrlu.  Depots  de  «o  roforlr  aos 
políticos  eminentes  quo  tanto  têm 
feito  pela  grandeza  do  Estado  ■  da 
pntrla,  teceu  uma  sério  de  conolu 
dentes  considerações  elogiosas,  pon¬ 
do  em  destaque  o  vulto  do  sr.  dr. 
Washington  Luls,  o  grande  estadista 
Jit  considerado  om  todo  o  Brasil,  oo- 
mn  uma  das  suas  glorias. 

As  ultimas  palavras  foram  abafa 
dua  com  uma  eatrep!to«a  salva  de 
palmas, 


CAIXA 


Ariranha 

ESCOLAR  —  SETE 
SETEMBRO 


DE 


Fundou-se  nesta  cidade  a  Caixa 
Escola,  ficando  assim  constituída  a 
sua  dlrectorla:  presidenta,  Alfredo 
de  Sousa;  thesourclra,  d.  Benta  T. 
do  Carvalho  Pereira;  secretaria»,  d, 
Gulomur  Rodrigues  da  Costa  e  d. 
Alice  Teixeira  da  Cprvalho, 

Os  estatutoa  dessa  bolllsslma  e  no- 
bltltiinto  Instituição,  cujo  fim  6  pres¬ 
tar  a  asslstcncla  escolar,  JA  foram 
oluhorados  o  Impresso».  A  sua  UlB- 
Irlliiilçiío  estíl  sendo  feltn, 

A«  pessoas  que  queiram  Inscra- 
vor-so  como  soclus  devem  dlrlglr-so 
d  dlrectorla  da  Caixa. 

- As  eeqplas  rounIUns  desta  cl- 

dndo  conimemorit rãm  sulcnnemonla 
a  gloriosa  data  7  do  Setembro,  pro¬ 
movendo.  no  Ideal  Cinema,  cm  bene¬ 
ficio  da  Caixa  Escolar,  um  bem  or¬ 
ganizado  festival  Infnntll. 

Os  numeros  do  progrnmmn  foram 
multo  npreeladoo,  sendo  muitos  dei- 
los  rnlorosamente  npplnmiiilos. 
Produziu  este  espcclaculo  um  sal¬ 
do  liquido  do  1 1 11*700. 


OÉynuiia 


FESTA  RELIGIOSA  —  MAOtlI.VA 
DE  BENEFICIAR  GAFE’ 

Renllz.ou-se  nesta  chiado  n  :sta 
do  S,  João,  padroeiro  du  pnrochln. 

Durante  os  illus  de  festa,  Olympla 
hespedou.  além  Ue  numerosos  foras- 
toiros  dus  localidade»  vizinhas,  o  sr. 
d,  Honrem  dc  Mello,  arcebispo  bis¬ 
po  rtc  S.  Carlos,  que  aqui  tovo  «n- 
thuelastlea  recepção. 

-  Foi  Inaugurada,  lia  dia»,  a 

nova  mnchlnn  do  hencrielnr  café  Ja 
firma  Hllva,  Thomnz  e  Comp,,  c  coiih- 
struldrv  em  Campinas,  nas  offlclnas 
Me,  Ilardy. 


Ilú 


Pinheiros 


SETE  DE  SETEMBRO 

Foi  multo  festejada,  nesta  utdade, 
■  gloriosa  data  da  nossa  Indepen¬ 
dência  política. 

Cs  srs.  professores  das  escolaB  lo- 
enes  promoveram  uma  brilhante 
festa  entre  os  seus  alumnos. 

Reallzou-se  a  mesma  na  snla  da 
escola  feminina,  nn  presença  dr  ee- 
lootu  assistência.  o  .  foi  presidida 
pelos  srs.  coronal  Sebastião  Novaes, 
chefe  político  c  membro  do  Directo- 
riu;  Jurdellno  Bittencourt,  prefeito 
municipal,  e  tir.  IToraiâo  Barreto, 
delegado  do  policia. 

As  crlnnças  foram  multo  upplau- 
d  Id  as. 

-  .1  Sociedade  Recreativa  Pl- 

nlia|ense,  em  homenagem  A  geando 
ephemeildo,  offereccu  aos  seus  asso¬ 
ciados  um  baile,  quo  se  realizou  em 
um  dos  seus  salões,  correndo  ani¬ 
madíssimo  u  prolongando-se  at-5  alta 
nmdiotsradru — 1 - : — 


Faxina 


SETE  DE  SETEMBRO 

A  gloriosa  dnta  de  7  de  Setembro 
tove,  nesta  cidade,  oommemoração 
condigna. 

Pc(a  manhã,  as  repartições,  publi¬ 
ca»  foram  todas  embandeiradas,  s, 
1  tarde,  roalizou-so  uma  bella  retre¬ 
ta  na  praça  Ellzlarlo  Ramos,  oela 
banda  "Euterpo  Munlolpal".  sob 
regencla  do  professor  João  Bautlsta 
de  Oliveira  Mello,  A’  noite,  roall 
sou-se  espectáculo  de  gala  no  thea 
trn  Municipal. 

- No  grupo  escolar  realizaram' 

se  Imponentes  festividades,  tomando 
parte  numerosas  pessoas  gradas  t 
•eitltoras, 

A  festa  foi  presidida  pelo  sr,  Ál¬ 
varo  Pereira  do  Queiroz,  vlco-prenl- 
dente  da  Camara  o  membro  da  di¬ 
recção  política  desta  terra,  tendo  si¬ 
do  executado  excellcnte  programma. 

Antes  de  serem  Iniciados  os  tra¬ 
balhos,  o  profesHorar.  major  Luiz  Jo- 
eê  Dias,  direotor  do  grupo,  profdrlu 
bello  discurso  e  o  professor  sr.  Ma¬ 
rio  de  Assumpção  fez  longa  confe¬ 
rencia  sobre  pafrlotlsmo  e  Instrua- 
ção,  agradando  bastante. 

0  sr.  Mario  deu  um  caracter  mul¬ 
to  Interessante  &  palestra,  Interca¬ 
lando  perguntas,  que  eram  respondi¬ 
das  pelas  crlnnças,  como  prova  ds 
hem  comprehonderem  os  assumptos 
abordados. 

O  advogado  Álvaro  Queiroz,  an¬ 
tes  de  encerrar  a  festa  proferiu  on- 
thuslastleo  ritacurao  sobre  a  data, 
•valçíwido  os  grandes  vultos  quo  fl- 


OAJIAUA  MÜNICfPAI,  —  CINE¬ 
MA  —  SOOIAHH  —  NtnK  DE 
SETEMBRO  —  ABASTECI- 
M E.VTO  DE  AGUA 

Bob  a  prealilenola  (lo  seu  proa,, 
dente.  ar.  Redro  de  faúja  Lelti-. 
realizou  hoje  a  Caimirn  Municipal, 
desta  cidade,  n  sua  sessão  ordiná¬ 
ria  do  corrente  mea. 

Estiveram  presentes  o»  srs.  ve¬ 
readores:  Vicente  de  Almeida  Sam¬ 
paio  Primo,  dr.  Orneia  no  Ccrlbel- 
lo,  Luiz  0,  Bicuda,  Luiz  de  Ca¬ 
margo  Pcntendo,  José  de  Almeida. 
Camnrgo  a  doaqulm  de  Toledo 
Prado. 

-  Por  escrlptura  lavrada  no 

dia  9.  o  sr.  Alberto  do  Almeida  Ol¬ 
mos,  proprietário  do  Cinema  Par- 
quo  transferiu  a  propriedade  deasi 
casn  de  diversões,  no  sr.  Ladislnu 
Coelha,  resldunte  em  Plrncioaba. 

O  ar.  Coelho,  que  por  todo  o 
corrente  mez  deve  transferir  a  sun 
resldcncla  para  esta  cidade,  pre¬ 
tende  Introduzir  dlversoB  melhora¬ 
mentos  nessa  sympathlca  casa  <|. 
diversões. 

-  Transcorreu,  a  9  deste,  ma-s 
um  annlversarlo  natalício  do  sr 
SebastlDn  Martin»  dc  .Mello,  :.o  la 
belllão  desta  oomnrcn, 

Não  passou  despercebida  a 
qul  a  data  da  nossa  emancipação 
política. 

Iwn  no.isos  grupo.»  escolares,  foi 
essa  dntn  condlgnnmenle  commc- 
mornda, 

No  grupo  escolar  “Convenção  du 
Iiu"’,  graça»  nò»  esforços  do  seu 
dlrector,  professor  Flrmlno  Teixei¬ 
ra,  foi  promovida  umo  bella  feat,» 
que  multo  agradou. 

A1  noite,  a  corparação  mtisleul 
Joôff  Vlotorlo  *  executou  no  core- 
to  du  praça  P.  Miguel  Um  opt|mr, 
concerto,  tendi  dndo  inicio  no  mes¬ 
mo,  com  o  nosso  Ifymno  Nacio¬ 
nal. 

Nu  caserna  do  í.o  R.  a.  M,  f0| 
também  eomniemorada  essa  glorio¬ 
sa  data. 

No  dia  24  do  corrente,  na 
tgreju  do  Nossa  Senhora  das  Me"- 
ofis,  scnl  realizada  a  festa  em  hon¬ 
ra  du  »ua  excelsa  padroeira. 

AntcoedorA  u  mesma  um  trldnu 
•olenno,  durante  o  qual  occuparti 
a  tribuna  sagrada  o  revmo.  padre 
José  Mnternl,  3.  j, 

~~~  c°nflnu'a  a  ser  optimo  o 
estado  sanltarlo  desta  cidade  e  mu¬ 
nicípio. 

-  Brevemento  devo  chegar  a 

esta  cldnde  uma  companhia  eques- 
tro,  dirigida  pelo  artista  Joaquim 
de  Araújo. 

Jã  se  acha  funcolonnndo 
com  toda  a  regularidade  o  novo  »• 
baataolmento  dc  agua  a  esta  cl- 
dado. 

Hoje.  com  esse  grande  melhora¬ 
mento,  a  nossa  cidade  é  uma  das 
que,  cm  nosso  Efrtado.  conta,  para 
o  sou  abastecimento,  com  ngun  me¬ 
lhor  e  mais  nhundnnto. 


honlem,  ta  30  horas,  uma  amem 
bléa  geral  pura  lorom  discutidos 
assumptos  Importante»  •  urgente» 

-  Seguiu  para  a  capital  o  dr. 

Manuel  Pacheco  d»  Carvalho. 

—  Do  Campina»  rlgreaoou 
dr.  Loul»  Bouffler. 

-  Para  Rio  Preto  »»gulram 

o»  ira  Rodolpho  Foriter  Fllíio, 
Emygaia  Dia»  Martin»,  Paullno^So. 
oha  «]ho,  Reynaldo  Bu»ch  fm 
Joaquim  Cario»  WIm,  coV<  , 
Eduardo  Bueno  pentoado,  Antòüto 
Penteado  Serra  •  Antonlo  Rol»  ju 
nlor. 


Cordeiro 


lUBTB 


II09PEDFJ4  R  VIAJANTES 
DE  NFmOMBRO 
Regreosou  hontem  para  8.  Paulo 
o  »r.  Ceenr  Arablcano,  guarda-llvroa 
da  firma  A.  Dnront  s  Comp. 

-  Seguiu  hontem  para  S.  Pau 

lo,  pelo  trem  P.  2,  a  sr.  Orastes  de 
Lima,  escrivão  da  collectorla  federal 
desta  localidade. 

-  A  dnta  7  de  Sotembro  foi 

fostlvnmcnto  commeinorada  pelo» 
Alumnas  da»  escola»  reunida». 

Ribeirão  Boniio 


SETE  DE  SETEMBRO 

Promovidos  polo  corpo  docente, 
realizara in-Ho  nesta  cidade  os  fé»1 
toJoH  eomnicmornllvos  do  99. o  an- 
nlvefrárlo  iln  nossa  Indopendencla. 

A's  11  honui,  no  grupo  oscolcr. 
depois  dos  hvmnos  Nacional  e  da 
Independência,  cangados  por  todos 
os  aimnnos,  foram  vocltadns,  polos 
mesmos,  bcllns  poesias,  o,  om  so 
guidn,  executaram  beltns  nxorclclos 
do  g)'mnastlcn  nuoon,  corridos  com 
ovo  nn  colher,  do  agulha,  clu. 

As  professoras  d.  Noemi  Martins 
e  Maria  Josfi  l.olto  do  Camargo  pa¬ 
lestraram  sobro  n  dntn. 

A'  noite,  no  vnsto  salão  do  chio- 
na  Rio  Branco,  com  n  presença 
das  nulòrldudes  civis  o  iiiuuldpncs, 
do  dr.  Ruy  do  Paula  Sonsn,  depu- 
lildo  pelo  nosso  dlslrlctn,  do  quanto 
máfli  rdilc  possuo  a  nossa  cldmlo  e 
do  unm  grande  mnssn  da  povo,  foi 
désénvolvldo  pelos  alumnos  e  nlu 
innaa  do  grupo  escolar  nm  magni¬ 
fico  programmn  do  cançoneta», 
poesias,  comedias,  ninnolOEOs.  otc. 
quo  multo  ngrndurnm. 

0  dr.  Aurélio  Neves,  advogado  o 
orador  coiihceldo,  prcsldcnto  da 
nossa  Cnimira  Municipal,  falou  so¬ 
bro  a  gloriosa  dnta  nacional. 

Ao  fim  ilo  espectáculo,  depois  da 
hamla  municipal  ler  executado 
Hymnp  Nacional,  foram  erguido» 
enlliuslnstlco»  vivas  ao  Brasil  e 
dnta  da  Imlcpeiidem-hu 


Ita^ira 


Limeira 


OFITOIO  BE  AGRADECIMENTO 
—  JUIZ  DE  DIREITO  — 
SANTA  CASA  —  VIAJANTES 

Da  eommlasâo  que  olforcceu  uma 
bandeira  à  A.  A,  Internacional,  re¬ 
cebeu  o  correspondente  do  "Cor¬ 
reto"  o  seguinte  offlclo; 

"Illrno  ,e  exmo.  sr.  Benodlcto 
Souros  da- vinha  —  N6»,  modestas 
e  enthuslastlcae  torcedoras  do  In¬ 
ternacional,  que  acompanhamos  do 
perto  a  sua  marcha  ascenclonal 
para  a  conquista  de  suas  lidimae 
e  sublime»  vktorias,  não  podemos 
calar  nossos  sentimentos  de  grati¬ 
dão  pelo  multo  que  fizestes  quando 
nos  votãmos  ao  trabalho  de  offore- 
cer  a  bandeira  Aquolla  corporação 
sportlva. 

A  vossa  dedicação  e  solicitude, 
postns  ã  prova  toda  vez  que  precl- 
sfimos  de  vosso  precioso  auxilio 
nessa  afanosa  tarofa,  JfimaJi  serão 
olvidadas  por  todas  nós,  a  quem 
a  providencia  reservou  a  ventura 
do  feliz  desempenho  de  tal  Incum¬ 
bência. 

Pcrmlttl,  pois,  que  de  envolta 
com  n  nosaa  gratidão  impereclvol 
a  tamanha  bonevolencla  do  vossa 
parte,  aqui  deixemos  as  nossas  sau¬ 
dações  calorosas  e  slncerue.  —  Li¬ 
meira,  10  de  sotembro  da  1921,  — 
A  commlHsão:  Octavla  E.  dos  San¬ 
tos,  Zatra  Xixlrry  e  Natalla  pel- 
legrlnl." 

-  Reassumiu  o  exercício  do 

seu  cargo  o  dr.  Custodio  Moreira 
Cesar,  juiz  de  direito  da  copiarca, 
qu»  se  achava  em  goso  de  trinta 
dlaa  de  licença. 

-  No  salão  nobre  da  Santu 

Casa  de  Misericórdia,  realizou-se , 


FAI.TiEGIMENTOS 
Causou  dnlorusa  Imprchcüo 
mortu  do  sr.  .íurge  Witter,  chefe  da 
estução  da  Mogynna  nesta  cidade, 

0  cxtlncto  contava  40  annos  e  era 
casado  com  n  sra.  d.  Esthcr  Witter, 
o  deixou  sele  filhos  menores. 

Serviu  durante  30  annos  a  Com¬ 
panhia  Mogyana  com  u  maior  de 
dlcução  sendo  multo  estimado  pe¬ 
los  sou»  subordinados  o  superiores, 
.  O  enterro  rcallzou-so  com  um 
grande  acompanhamento.  A  missa 
do  7,o  dlu  será  na  próxima  segunda- 
feira,  12,  As  8  horas,  na  egreja  ma 
triz,  * 

-  Falleceii  hontem,  7,  o  sr. 

João  Boltohlo,  de  22  annos,  vlcllmh 
de  accIUcnte  no  Jogo  do  football 
Foi  multo  soillida  a  morte  deste  po¬ 
bre  ínoço,  que  delvn  viuva  o  filho 
menor. 


Annapolis 


SETE  DE  SETEMBRO  _  INSTAL- 
LAÇAO  DAS  ESCOLAS  RE¬ 
UNIDAS 

O  93.o  unnlvorsarlo  da  Indopon- 
dencla  nacional  foi  fcHtlvamentc 
comiuomorado  nesta  cldudc. 

Por  tnlclatlvd  do  sr,  professor 
Miguel  Russluno,  reallzou-so  nas 
escolas  reunidas,  das  quaes  (  dl 
roctor,  uma  sessão  clvlca  A  qual 
compareceram  geando  numero  do 
famílias,  autoridades  e  ropresentan 
tes  da  Imprensa. 

O  sr,  Miguel  Russluno  aprovei¬ 
tou  esta  data  para  a  Instnllaçllo 
das  escolas  rcunldae  desta  cidade, 
executando-se  um  cxcellente  pro- 
grvmma. 

A  festa  terminou  com  uma  pas¬ 
seata  pulas  runs  centracs,  nu  qual 
tomaram  purto  os  alumnos.  grande 
massa  popular  e  a  banda  de  musi¬ 
ca,  Em  seguida,  os  nluninos  foram 
visitar  ss  obras  das  escolas  reuni- 
dus  om  conelrucção. 

Pirassununga 

7  Dl!  SETEMBRO 

Na  Escola  Modelo,  nnitexa  â  Es¬ 
cola  Normal,  reallzar:im-sc  festejos 
commomoratlvos  da  nossa  emuuct- 
pação  política,  hoje  õs  K  horas. 

Esses  festejos  constaram  du  pie- 
locções  sobro  a  gloriosa  dota.  foltas 
pelos  respectivo»  professores  em 
suas  elassos.  que  He  achavam  lln- 
danienle  ornamenladas. 

Depois,  reunidos  todo»  no  salão 
do  festas  da  Escola,  reallzou-se 
uma  Bolenne  sessão  clvlca,  na  qual 
houve  musica  o  rocltatlvo»  pelos 
alumnas  da  Escola  Modelo. 

-  O  segundo  regimento,  essa 

parte  do  noaao  glorioso  Exercito, 
qu»  estaciona  nesta  cidade,  tam- 
bom '  soleimlzou  a  grande  data  na¬ 
cional  com  uma  bem  organizada 
festa  sportlva,  u  qual  se  realizou  gs 
14  horus,  no  pateo  do  quartel. 

A  commlssão  organizadora  des¬ 
ses  festejos  constava  dos  primeiro» 
tenente  Odilon  M.  da  Costa  Junior, 
E.  de  Soubu  Lima  o  Celso  Velloao, 

O  programma  leve  optimo  dei- 
cmponbo  em  todas  as  suas  partes, 
mostrando  bem  o  enorme  proveito 
quo  tém  tirado  oe  nossos  jovens 
conscrlptoB. 

Os  sr».  dr.  Fernando  Coeta,  1e- 
putado  estadual,  e  coronel  Joio 
Auguslo  Curadò  Fleury  foram  os 
dUtrlbuldores  doa  prêmios  ganhos 
noa  diversos  concursos. 

Durante  os  fostejos  tocou  a  ban¬ 
da  de  musica  local. 

-  No  aalSo  nobre  du  Escola 

Normal,  cm  homenagem  aos  horõoa 
da  nossa  Indopendencla,  organizada 
pelo  sr,  professor  Antonln  Juatlno 
Proença,  dlrcetor  do  estabelecimen¬ 
to,  houve  uma  sessão  eolenne. 

Tomaram  parte  na  mesa  o»  ers. 
deputado  Fernando  Costa,  prefeito 
municipal;  coronel  João  Augusto 
Curado  Fleury,  commondant»  do 
2.o  regimento  de  cavnllarla;  major 
Antonlo  Angelina  da  Conceição, 
presidente  da  Camará, 

Toda»  ai  porte»  receberam  n.ut- 
toa  applausos  do  numeroeo  audtto* 
rio,  qu»  enchia  Utoralmente  o 
grande  eatão. 

O  «r.  professor  Proença  •  o 
maestro  Lullo  Guasca  foram  multo 
felicitados  pelo  modo  brilhante  co» 
que  ee  sahlram  todos,  especlalmen- 
te  a  parte  da  orcheetra  e  cõro,  ln- 
telramente  compostos  de  aluiano* 
da  Escola. 


do 


BSOOLA  PROFISSIONAL  —  UAL 
LEOIMF.NTO  —  A.  A.  CLUB 
—  PELA  INOTRUCÇAO 

Aoha-»e  exposta,  deed»  ha  dlaa, 
no  deposito  da  Decola  ProfUalonal 
jim»  msgnlfloa  mobília  eompleta 
para  eala  de  Ja^Jar. 

Bie»  artlitko,  trabalho  I  de  Irq 
buya,  com  rèVêettmento  de  e»drt) 
o  fino»  orystae*. 

Está.’  também  »<poeta  uma  mo 
btlla  cpmplet*  para  esorjptorjp.  ♦»- 
tylo  Inglês  e  feita  de  Imbuya 

-  Falleoeu  no  dta  I  d»  odr, 

rente,  neeta  eldade,  o  *r.  oapRão 
Antonlo  Reibollo  Muni*  Oulnfarãe», 
um  doe  vulto»  mal»  dlMInotn» 
oonoeltuado»  da  loolcdade  amp 
rente. 

Logo  que  a  noticia  do  tnfau»to 
acontecimento  circulou  pela  otda. 
de,  a  resldcncla  da  família  enlu 
tada  onchcu-s»  de  pessoa»  da  no»' 
ea  soolodade,  que  foram  prestar 
nua  homenagem  no  morto  »  levar 
á  família  o  seu  conforto  moral. 

Nesta  oldad»  ooeupou  diversos 
cargos  publloo*.  entro  os  quaes 
de  delegado  de  policia  e  juiz  eoc 
olonal  fcdorsl, 

O  capitão  Antonlo  Munlz  foi 
commorclnnte  n»s'ta  praça,  durant 
longo  tempo,  sondo  ha  cerca 
d 2  annos  empresário  do  «Incrn 
quo  funcclona  nos  dol»  theatro» 
looaes  "Vurledadca"  a  "João  Cae 
lano". 

Deixo  viuva  a  sra.  d.  Maria 
Marques  Munlz  e  os  seguintes 
lhos;  d,  Adella  Munlz  de  Campo», 
wisada  eom  o  gr.  Elias  Virgílio 
de  Campos,  residentes  nessa  capl 
tal;  os  gra.  Arnaldo  Munlz,  prer 
fessor  municipal,  casado  com  d 
Antonleta  Plmentol  Munlz.  profo» 
snrn  normnllslo;  Deoolcclo  Munlz 
funoelonnrlo  postal  desta  cldnde, 
casado  com  d.  Lulzlnha  Polyearpo 
Munlz;  Tilytlo  Munlz,  eommerolnn 
to  nessa  capital,  casado  com 
FranolMiuInlm  Alnynn  Munlz;  An 
tonln  Munlz  Filho.  olrurgliTo-dontl» 
ta,  aqui  residente:  Flnjiaiio  Pelxo 
to  Munlz  e  Raa!  Munlz. 

O  capitão  Munlz  era  Irmão  dos 
sr»,  padre  Álvaro  Munlz,  vlgnrlo 
de  Ilesa  ca;  José  Munlz,  ompresnrlo 
de  cinema  em  Franca;  e  Auguslo 
Munlz.  residente  nessa  capital. 

-  Foi  empossada  a  nova  d! 

reclorla  do  Amparo  A,  Club.  tolel 
ta  no  dia  ãt  pvoxlmo  pnsando, 
qunl  ostfi  nsslm  constituída: 

Rresldonte.  José  de  Araújo  Cln 
trn:  l.o  vlee-presliíente,  Flavlo 
Vasconeellos;  2.o  vlee-prcsldente 
Ovando  de  Campos;  l.o  thesourcl 
ro.  João  Gnndnvn,  2.o  tlicBouroIro, 
Antonlo  Costn;  l.o  secretario.  Fran 
elBCD  Leite  du  Costa;  2.0  secreta 
rio,  Deoolcclo  Munlz;  cnmmlssão 
sportlva:  Jan*  Nnrelso  Vieira,  Fre 
éortoo  Jorge  (Sobrinho  o  Joeé  Al 
ven  Haura . 

-  Foi  nomeado  o  professor 

Antonlo  Manuel  Lopes  de  Mello, 
para  reger,  Interlnnmente.  um, 
dn»  cscdlna  das  reunidas  de  Oo 
queirós,  deste  município. 


Bebedouro 


SANTA  OASA  —  NOTAS  SOGIAES 
—  (X)LLEtrCOniA  ESTADUAL 

Acha-se  na  oldadc,  hospedado 
em  casa  dc  seu  progenitor,  sr.  Jo 
sã  Gomes  Itninnlho,  o  revmo.  pu 
dre  Antonlo  Rnmalho.  coadjuotçr 
da  parochin  dc  Jahu'. 

-  Fizeram  dunntlvos  &  Sani 

Cara,  o»  srs.  coronel  Scvorlno  do 
Aniriral.  1:000$;  Manuel  Pinho, 
[Õ0$;  dr.  Arllnflo  Carneiro.  1  »ac- 
co  de  arroz. 

-  A  Citmarn  Municipal  fez 

entrega  do  1:209$#00  de  sua  sub¬ 
venção  do  corrente  nnna. 

- Jã  se  achn  cm  plena  coe.- 

valesccnçn  da  enfermidade  que 
reteve  no  Icltó,  por  alguns  dln»,  ’o 
sr.  Adriano  Garrido,  capitalista  a- 
qul  residente. 

-  Pura  o  enrgo  de  escrivão 

da  collectorla  estadual,  nesta  clds 
de,  foi  nomeado  o  sr.  capitão  Jo 
sê  Novaes  de  Castro,  quo  entrou 
em  exerelolo. 

-  Regressou  da  capital,  acom¬ 
panhado  de  sua  família,  o  sr.  dr. 
João  Nogdcira  dc  Sã.  Juiz  de  di¬ 
reito  desta  comnrca. 

-  Foram  sorteados  mordomos 

da  Santa  Cusn.-  pnrn  o  corrente 
mez,  os  seguintes  srs,:  dr.  Joaquln( 
do  Moraes  Abicu  e  Lauro  Dbs, 
ns  srnn.  d,  Jiillna  de  Sousa  Lima 
Rangel,  esposa  do  sr,  Norberto 
Rangel,  e  srn.  d.  Isaliel  UlhOn,  o»' 
poso  do  Br,  dr.  Affonso  Ulbõu. 

-  Fi7.eram  annos.  hontem. 

menina  Elisa,  fllhlnha  do  sr.  Hen¬ 
rique  Galcmbeclt,  guarda-livros 
nesta  cldnde,  e  o  Jovon  Vicente  Ro¬ 
tundo,  filho  do  sr.  tenente  Thomaz 
Rotundo,  cnpltallsla  aqui  residente 
-  No  dia  B.  faz  nunos  o  me¬ 
nino  Octnvlo,  fllhõ  do  er.  tnnjnr 
Ootnvlo  Marques  de  Almeldn,  e»' 
orlvão  do  carlorlo  do  Registo  dc 
H.vpolheens. 


Mayrink 


sirrr.  de  setembro  —  notas 
sociaes 

A  data  de  nosaa  Independeneta, 
foi  aqui  condlgnn mento  commemo- 
radn.  Pela  manhã  houve  «alva  de 
vinte  o  um  tiro»,  percorrendo  a  cor¬ 
poração  mualcal  a»  prlnclpaee  ruas, 
cumprimentando  as  autoridade».  A.'» 
14  horas,  teve  Inlcto  o  match  de 
football  entre  oe  quodroe  do  May- 
rtnk  c  os  respectivos  do  Extra  Athle- 
tlco,  da  vizinha  oldade  de  9.  Roque. 
A'«  17  horas  houve  concerto  pela 
corporação  musical,  que  multo  agra¬ 
dou.  A'  notte,  houve  espectáculo  cl- 
ncmatographlco. 

-  Reallzou-se  hoje  o  oasamep- 

to  do  ar.  Jacob  ENSi  t  com  a  aeohO- 
rlta  Alice  Loeffler,  filha  do  ar.  Fran¬ 
cisco  e  d.  Marta  Loeffler. 

-  Acham-se  aqui,  em  visita  a 

seua  parentea  a  amigo»,  o»  sra,  Emí¬ 
lio  Manns»ls,  funcolonarlo  do  Banco 
Francez,  de  8.  Paulo;  Luiz  Prevléro, 
de  3.  João  da  Boa  Vista,  e  ri«  senho¬ 
rita»  Aurea  e  Jandyra  Rocha,  sobri¬ 
nha»  do  «r.  Custodio  J.  Martins,  che¬ 
fe  das  offlclns»  da  Sorocabana. 


Jambeiro 


8ETE  DE  SETEMBRO  —  ANNI- 
VER8ARIO 

A  gloriosa  data  que  relembra  a 
Indopendencla  do  Braitl  não  paa- 
»ou  totalmente  despercebida  entre 
afia. 

Na»  escola»  reunida»  dirigida» 
pelo  profeeeor  Alfredo  Vieira  de 
Moura,  foi  executado  cxcellente  pro- 
gratnma  literário  musical 

Antea  de  eer  executado  o  pro¬ 
gramma,  o  ar.  professor  Alfredo  de 
Moura  leu  um  bailo  dleoureo,  que 
multo  agradou. 

RT  lamentava!  que  esto»  foslas 
patrióticas,  que  tanto  estimulam  ai 
ortanças,  sejam  pouco  conoorrldas 
entre  nAs. 

— —  No  dia  II  do  corrente,  o  pe¬ 
queno  José,  fllhlnho  do  sr.  Benedl- 
oto  José  do»  Santos,  completa  o  seu 
primeiro  applvorsarlo  natalício. 


A  00miE.U0RA<;.\0  DA  DATA 
DE  BETE  DE  SETEMBRO  — 
ANNrVERNARIO 

O  nonagcelmo  nono  annlvoraarlo 
d»  IndegMmdenola  de  nossa  Patrla 
foi  oondlgnamente  festejado  aqui, 

O*  estabelecimento»  publico»  d» 
enilno,  organloaram  uma  festa  U- 
tirá-muiloal,  qu»  »e  realizou  no 
hixuoM  Ml&o  da  »»peetaoutoe  do 
Otneme,  oom  grande  ais.i 

teoola. 

O  poeta  dr.  Paulo  Betubal  fez 
uma  enoantatfora  oonferencia  so¬ 
bre  o  thema:  "A  foltoldade  no  ea- 
sarnento". 

A  senhorita  Armlnda  Roubaud 
eaeoatou  ao  plano  vario»  numero» 
d»  musica,  tendo  eido  multo  ap 
plaudlda. 

O  «r.  dr,  Dedra»  Paoheoo,  vloe- 
direotor  da  Normal,  em  um  bello 
dlaoureo,  salientou  a  Influencia  do 
esootlsmo  e  da  oalxa  escolar,  In 
•UtulçSes  esto»  qu»  acabam  de  eer 
organlndns  em  Batucatu',  por  knl 
elatlva  do  sr.  professor  Thomaz  de 
Aqulno,  delegado  regional  do  En¬ 
sino,  e  em  beneficio  doe  quaes  re 
verteu  o  produeto  desse  festival. 
Perorando,  o  orador  as  rofertu  t 
data  da  noesa  emancipação  políti¬ 
ca,  sendo  a  aua  oração  multo  aP' 
plaudlda.  - 

Num  dosalnlre-aotô»,  o  ar,  pro¬ 
fessor  Thomaz  de  Aqulno,  decla 
rou  empossadas  as  dlrcotorlas  da 
Caixa  Escolar  e  Asaoclação  do  Es- 
ootolro»,  na»  possoas  do»  scui  pro- 
sldenlcs.  rospocllvamento,  d.  Glna 
Mello  Moraes  e  dr.  WuWlotnlro  de 
Oliveira. 

O»  cnntos,  escolhidos  e  ensaia 
dos  pelo  maestro  profeoaor  Fran- 
Itlln  de  Mattos,  causaram  optlma 
Impressão  íi  assistência. 

Com  o  concurso  do  sou  Inslrn- 
otor,  primeiro  eargonto  Jonatha» 
Pereira,  o  tiro  de  guerra  local 
também  cammemorou  a  brilhante 
ophomorldo  naolomü,  organizando 
um  concurso  de  tiro  ao  alvo  nn 
seu  Btanil,  e  excculnndo  õs  15  ho 
rn«  o  mola,  no  largo  da  Sê.  exer¬ 
cícios  gymnnatlcos  •  milhares. 

A  banda  de  musica  looal,  sob  a 
rcgoncla  do  maestro  Horaalo.  per¬ 
correu  as  ruas  centracs,  ã  tarJe. 
fiizendo-se  ouvir  em  seguida  num 
bem  organizado  concerto  lovadn  \ 
effolto  no  coreto  do  Jardim  da 
praça  Rublão  Junior. 

A  empresa  Casino  Cinema,  oomu 
de  costume,  nntes  do  Iniciar  o» 
«cus  espectáculo»,  projcctou  o 
nosso  aurl-vcrde  pendão,  emquen- 
to  a  orchestra  executava  o  Hy- 
mno  Nacional. 

Hm  homenagem  ao  dr.  Paul# 
Sotubal,  o  professor  Paulo  Antu¬ 
nes  fez  distribuir  durante  a  festa 
commomorntlva  do  annlversarlo  da 
nosaa  Indopendencla,  realizada  no 
Caolno,  uns  bolllsetmoe  versos  do 
sua  lavra. 

Paulo  Anluoes  tove  a  gentileza 
de  oWerecer  no  representante  do 
"Correio  Paulistano",  um  cxomplar 
«los  seu»  versos,  acompanhado  de 
amável  dedicatória. 

-  Transcorre  hoje  a  data  na¬ 
talícia  do  revmo.  padre  Teldaro 
Monteiro,  reitor  do  Gymnnslo  Dlo- 
oesano  local. 

8.  rovm».,  bemqulato  coma  ê, 
polos  seus  njlxlllarei  naquella  casa 
de  educação,  polos  eeue  alumnos  e 


Pola  nossa  eocícslado, 
multo  felicitado. 


tem  eHo 


Brotas 


SETE  DE  SETEMBRO  —  FESTA 
RELIGIOSA  —  NOTAS  SO- 
OIAHS 

Tove  excellcnte  desempenho  o 
programma  que  a  Commlssão  Re¬ 
gional  de  Escoteiros  n.  3  e  o  grupo 
escolar  desta  cidade  prepararam 
para  commomorar  a  grande  data 
Ja  noasa  Independência. 

—  No  dia  11  do  corrente,  te¬ 
rão  Inicio  na  egreja  matriz,  ai  fes¬ 
tas  de  Nossa  Senhora  das  DAros,  pa¬ 
droeira  de  Brotas.  A  festa  reallzar- 
se-4  no  dia  18.  com  missa  cantada 
o  eolenne  procissão. 

—  Fallcceu  nesta  localidade  no 
dlx  S  do  corrente  o  ar.  Francisco 
de  Campo»,  Irmão  do  capitão  Lou- 
renço  Leonardo  de  Campas,  advo¬ 
gado  do  fõro  brotenso,  e  do  revmo. 
Leonardo  de  Campos,  residente  em 
Taquarltlnga. 

O  seu  sepultnmenlo  so  deu  no 
mesmo  dia.  com  grande  acompa¬ 
nhamento. 

— -  Festejou  a  aua  data  natalí¬ 
cia  no  dia  30  de  agosto  p.  passado, 
o.  menino  Antonlo,  filho  do  sr.  Ál¬ 
varo  Furtado. 

No  dia  6  do  corrente,  o  Joven 
Clovls  Furtado,  filho  do  sr,  Emygdlo 
Furtado,  2. o  tabelltão  da  comar- 
qa. 

— -  Acha-so  nesta  cidade  o  pin¬ 
tor  brasileiro  Benedlcto  Callxto,  Ir¬ 
mão  do  sr.  Joaquim  Pedro  ds  Je¬ 
sus,  secretq.-Io  da  Camara  Munici¬ 
pal. 

—  Com  destino  a  essa  capital, 
seguiu  hontem,  pelo  primeiro  trem. 

revmo.  padre  Lourenço  Llcbano, 
vlgarlo  desta  parochla. 

SETE  Dl!  SETEMBRO 
Conforme  nottola  anterior,  reall¬ 
zou-se,  na  «êde  da  C.  R.  de  Escotei¬ 
ros  n.  I  e  no  grupo  escolar,  a  com- 
momoração  dn  annlveranrlo  da  nos¬ 
sa  emancipação  política. 

A’»  6  horas,  a  cidade  foi  alegre- 
mento  detiprrtüfjn  pela  alvorada  da 
banda  de  clarlqs  e  tambores  Jos  m- 
cotelros.  com  as  salvas  do  cntylo. 

A's  4  horas,  deu-se  o  hnstoamen- 
to  do  pavilhão  nacional,  nn  praça  de 
exercícios,  tendo  havido,  Rs  «  horus 
mola,  prelcvção  sobro  i  dnta,  pelo 
delegado  technlco  a  acus  eecotelrOB. 

No  grupo  escolar,  õs  8  horus,  hou¬ 
ve,  em  todos  as  classe»,  preloeções 
sobro  a  data,  pelos  prnfcseores  n  seus 
alumnos,  tendo  este»  recitado  varia» 
pocalna  alluslvu»  ao  facto  blstorlco. 

Em  seguldn,  desfilou  pelu»  ruas 
prlnclpae»  da  cidade  <y  grandioso 
préstito  civtco,  composto  pela  C.  R. 
de  Escoteiro»  n.  3  e  pelos  alumnos 
alumnas  do  grupa  escolar,  o  «ou  dl¬ 
rector  e  souH  profcsBorea. 

Durante  o  trajeoto,  foram  entoa¬ 
dos  o  Uyntno  da  Independeneta  o 
multa»  canções  patrióticas,  obede¬ 
cendo  o  préstito  o  «egulnte  Itinerá¬ 
rio:  avenidas  2  e  1,  runs  1  o  11,  ave¬ 
nida  2,  rua  8,  largo  du  Matriz,  ave¬ 
nida  1  •  Jardim  Publico, 

Excedeu  A  expectativa  geral  o 
desfile  da  gzMde  “m.arche-aux- 
flambeaux”,  realizada  ã»  20  ho¬ 
ras,  nesta  local!'!"''"-  promovida 
pela  C.  R.  de  firi”  ,  -s  pelo  grupo 
escolar,  reveBtlndo-au  ju  im. 

ponencla  e  brllhaiitj»mp  elngularet. 

Precedia  o  oresilto  cívico  a  banda 
de  muslcn  Lyfa  Brotense,  formando- 
se,  logo  i-  pês.  a  C,  R.  de  E.  n.  3,  em¬ 
punham!  i  bandeira»  nnclonnea  e  lan¬ 
terna»  multlcAre».  Encerravam  o 
préstito  o»  alumnos  do  grupo  eaco- 
lar,  com  sou  dlrector  e  seue  profe.i- 
«ore»,  e  grande  missa  popular,  om- 
punhando  cerca  de  SOt  lanternas  ve¬ 
nezianas,  70  tochas  •  100  bandeiras 
de  toda»  a»  nacionalidade». 

Ao  paasar  pela  avenida  1,  o  prea- 
t' to  Interrompeu  a  »ua  marcha,  em 
frente  ao  Gremlo  Literário  »  Re¬ 
creativo  Brotense,  onde,  de  uma  :'a» 
jnnellu»  do  edifício,  o  dr.  Paulo  Fer¬ 
reira  de  Caetllhq  usou  dn  palavra. 


oiuiiti  condo  a  acção  dos  escoteiros 
i  m  Brutas,  e  n  do  seu  digno  d3'o- 
gado  technlco,  profoasor  Jenutno  F. 
Guimarães  Junior, 

Ao  tormlnar,  foi  o  orador  multo 
npplaudldo,  tendo,  em  seguida, 
banda  do  musica  executado  o  -  Hy- 
mno  Nacional,  que  foi  cantado  polo» 
alumnos  do  grupo  a  polo  povo, 
Continuou  o  préstito  o  «ou  Itlnc 
rarlo,  tendo  regnwsado  A  «Ado  da  C. 
R.  de  Escoteiros  fta  21  horas. 

OitaHduva 

SETE  DE  SETEMBRO 

Revestlu-se  du  oxtraordlna 
rio  brllbantlimo  a  uommemoração 
patriótica  'promovida  pelos  profes 
sores  e  alumno»  do  Grupo  BacoUr 
deita  oldad»,  em  homenagem  A  da¬ 
ta  da  Iitdoipendenola  do  Braall. 

A  enoaatadora  lolenntdade  cons¬ 
tou  de  uma  eeisAo  olvloa,  Aa  9  ho¬ 
ra»,  naqueüe  estabeleolmento  de 
ensino,  presidida  pelo  er,  profee 
sor  Oscar  Leme  Brleotla,  dotegadn 
do-  Enalno  desta  região,  que  dls- 
oorreu  brtlhantemcnte  sobro  a  da 
ta  da  noesa  omanclpação  política 
Falou,  em  seguida,  o  sr.  profes¬ 
sor  Jo»4  Maria  d'Avlla,  que  fez 
uma  prelcoção  sobre  a  Indepen¬ 
dência  •  sobre  t  Individualidade  de 
Joaé  Bonifácio. 

Usou  da  palavra,  rhinlinonte,  o 
dr.  Raymundo  Mergulhão  Lobo, 
Juls  de  direito  dn  aornarcn  e,  em 
bolllsslma»  plir&acs,  rcpesBoõas  de 
sentida  saudado,  rcferlu-se  ao 
pranteado  oldadão  Domingos  Bor 
gc»  da  Costa.  —  o  "Mlnguta”.  co¬ 
mo  era  ell»  conhecido,  o  fundador 
do  Catamluvs,  nnte-hontem  fatio- 
eido. 

O  lllustrazio  orador,  que  ÍAra  In¬ 
timo  amigo  do  Inolvidável  exlln- 
oto,  falou  oommovldnniente  por  es¬ 
paço  de  quasl  unm  hora.  historian¬ 
do  facto»  e  epIsodloH  da  vida  sim¬ 
ples  o  pura  do  glurloso  palrlarchn 
deata  cidade,  que  foi.  durante  todn 
a  sua  exlatencli,  a  mate  sublime 
perscnlflaação  da  bondade,  da  hon¬ 
radez,  da  pureza  o  da  austeridade 
de  roslume»,  qualidades  eesus  que 
o  tornaram  Idolatrado  no  selo  dv 
nosso  povo  e  Iminortallzodo  no  ou- 
ração  ds  todos  ob  habitantes  do  Cs- 
tunduva. 

Os  escoteiros  de  Cutandliva  que, 
pela  primeira  vez,  apparcecram  de¬ 
vidamente  uniformizados,  tomnram 
parte  eni  todas  a»  festividades, 
dando  uma  nota  alegro,  suggesllva 
e  patriótica  A  commemoração  ol- 
vica.  executando,  com  garbo  In- 
excedlvel,  belllsslmos  exercidos  sob 
a  competente  direcção  do  Joven  e 
onthuslasti  sub- chefe  Dhx-cu  Leme 
BrUolln. 


Bebedouro 


OOLLEOTOR  FEDERAL  —  S.  II. 
LUIZ  GAMA  —  MAUSOLÉU 
DO  GO  RO  N  EL  ABÍLIO  MA¬ 
NUEL  —  SOCIAES 

Foi  nomeada  para  o  cargo  de 
callector  federal  desta  cidade, 
sr.  Augusto  Delouse,  na  vaga  a- 
berta  com  a  renuncia  do  sr.  capitão 
Manuol  Joaquim  Rodrigues. 

-  Por  faltn  do  numero  logV 

de  vereadores,  deixou  de  realizar- 
se  a  sessão  ordinária  da  Cumar-t 
Municipal,  correspondente  ao  mez. 

-  Acaba  ds  Hcr  fundada,  nei- 

ta  cidade,  por  um  grupo  de  ope¬ 
rários,  a  Sociedade  Bencflcent* 
"Luiz  Gama”. 

A  sua  dlrectorla  ficou  constituí¬ 
da  dos  srs.  Raul  Furquím.  JosA  F 
Lopss,  Norberto  Rangel,  José  M 
Ferreira  o  Francisco  F.  Silva. 

-  3erA  exposto,  amanhã,  na 

vitrina  da  oaea  Kfourl,  o  desenho 
do  Jnzlgo  do  saudoso  coronel  Abí¬ 
lio  Manuel,  serviço  esse  contracta- 
do  oom  o  sr.  João  ãantlnl  e  Cia 
de  Campinas. 

-  Por  iniciativa  dos  srs.  Raul 

Furqulm,  Conrndo  Caldeira,  Alilllo 
Marque»,  Luiz  do*^  Santos,  Cloero 
Prate»  e  Luea»  Bvnngellsta,  foi 
organizada  uma  commlssão  para 
angariar  fundos  necessários  A  ereo- 
çlo  de  um  busto  em  bronze,  sobru 
pedestal  de  granito,  que  perpotuo 
a  memória  do  saudosa  coronel  Abl 
11o  Manuel. 

Bs»a  gesto  da  commlssAo  vem 
prestar  Justa  homenagem  Aquelio 
oldadão,  que  em  vida  soube  ser  a- 
mlgo  ds  Bebedouro,  e  um  verdu 
delro  paladino  de  seu  progresso. 

-  Oceorreu  hontem,  o  anm- 

vcrsarlo  do  Joven  Ouldo  Blanchl. 
filho  do  sr.  Lycurgo  Blanchl,  In¬ 
dustrial  nesta  praça, 

-  A  14  do  corrente,  festeja  a 

«ou  annlversarlo,  a  senhorita  Hel- 
frida  Silva,  filha  rio  sr.  Abel  Jo4» 
Silva.  Inepector  do  telegrapho  da 
Companhia  3.  Poulo-Ooyaz. 

- Regressou  do  Bnntos,  acom¬ 
panhado  da  sua  família,  o  er.  An- 
tcnlo  Ferras  de  Carvalho. 

—  Pqra  São  Manuel  seguiu, 
em  vjslta  a  pesaun  de  sua  família, 
o  er.  Benedlcto  Nogueira  doa  San¬ 
tos,  contador  do  Banco  Commer- 
clal.  desta  cidade, 

- Contractou  seu  caBamonto 

num  a  oenhorlta  Jacynthn,  filha  do 
«r.  Lula  Gomes  Areias,  o  sr.  Fran¬ 
cisco  da  Costa  Torre»,  viajante  do 
alto  commerclo  d0  s.  Paulo. 


I 


xondo,  prosldcnlu  do  Dlreulorlo  Re¬ 
publicano  local. 

-  Fnllecou  no  dia  4  do  cor 

rente  mez,  neeta  cldado,  o  er.  Ma 
nuel  Macedo,  Irmão  do  er.  Mnrlo 
Macedo. 

— —  Contundo  68  anno»  de  edn 
de,  fallcceu  no  dia  5  do  oorronta 
mez,  nesta  cidade,  o  sr.  Angelo  ds 
Paula,  pau  do  sr.  Mntheui  do  Pau¬ 
lo,  estabelecido  com  casa  do  Joias 
nesta  cidade. 

- —  Com  o  nascimento  de  um 
menino,  que  recebcrã  o  nom»  do 
Kaglbe,  ostA  om  festa  o  lav  do  sr, 
João  Baptlstu  do  Amaral  e  do  sua 
esposa  sra.  d.  Angelina  Padovan. 

-  Durante  o  moz  de  agosto. 

houve  o  seguinte  mavlmonto  n» 
hospital  da  Coca  Pia  8.  Vlconlo  do 
Paulo,  doHta  cidade:  existiam  om 
J1  de  Julho,  II  doentes;  entraram 
em  agosto,  30;  tlvornm  alta,  29; 
fallocoram,  9;  passaram  pnra  se¬ 
tembro,  11. 

Os  faltecldos  foram;  Francisco 
Bantlnelll,  Ro«a  Santamtto,  Anlo- 
nlo  Alvo»  Fcrrolm,  Antonlo  Rodri¬ 
gues  da  Silva,  Suzanna  Maria  Lú¬ 
cia  rm  o  Maria  Joanna  de  Moruas. 

-  Foram  Incluídas  rm  lista  do 

eleitores  desto  município  os  srs. 
Francisco  Menocchl,  .loflo  Ruplls- 
In  do  Amaral  Cesar,  Amndou  Lou- 
nardl,  josô  Mlguol  do  Llmn,  Loun- 
elo  Ferreira  Castilho  c  Ituflno  Mo- 
UBRliln. 

-  ftuallzoii-se  no  dia  3  do 

corrente  mez,  om  Mnrncnhy,  o  ca¬ 
samento  do  sr.  Joaquim  Forrolni 
Paus,  fazendeiro  naquella  localida¬ 
de,  com  n  professora  senhorita  Ma¬ 
ria  Augusta  de  oliveira,  filha  do 
sr.  Hlppolyto  Casslann  ds  Oliveira, 
escrivão  da  delegada  de  policia 
desta  cldndo. 

-  O  sr.  João  de  Moraes  Sotu¬ 
bal,  professor  da  escola  nouturnu 
desta  eldade,  foi  nomeado,  por  de¬ 
creto  do  dia  8  do  coriamto  mez,  dl¬ 
rector  das  escolas  reunidas  do  B"- 
cnyuvn. 


Aramara 


d»  Autunlu  Juilu  Koiijoi,  José  p». 
ilnl,  pedindo  releva  mento  de  mol- 
t.A,  —  Deferido: 

de  Antonlo  Curueo,  pedindo  reis- 
vomonto  de  multa,  —  Indeferido; 

dn  .TullAo  Fngundes.  pedindo  tu 
rles;  Uuuno  Puschoal,  Paoquel  Ber- 
venuto,  Rosário  Roelto,  pedindo  II- 
ocnçn.  —  aim,  om  terma», 
do  Roplisol  Ainbro»lu,  podindo 
reetlIuIçBo,  —  Junte  o  recibo  do  Im¬ 
posto  para  n»  devidas  annotuções; 

do  Caetnno  Farura,  Jorge  Orfill 
'  irmão,  Luiz  IVongono,  pedindo 
transferencia.  —  Paguem,  no  The- 
souro.  os  omollimentoa  devidos; 

dc  Francisco  Grczzl,  Brnullo  A. 
Terces,  Amadeu  Amarnl,  Odilon  RI- 
beiro.  Mnniiel  Slquolra,  JosA  Gorei» 
Franco,  Eslanlslnu  T.  Campos,  dr. 
Agenor  Azevedo,  Augusto  Monteiro 
de  Abreu,  —  Dovem  este»  srs,  com¬ 
parecer  na  Dlrectorla  do  Receita, 
para  esclarecimentos,  no  prazo  de 
cinco  dlaa;  t,  no  Gabinete  do  lanpo- 
cfoi  do  Tlicsouro,  a  sra.  D.  Nolle 
Ferreira  da  Stlvn : 

do  fliorln  .lustina  l''ortuHalo,  so- 
b'c  gula  eem  passeio.  —  Pague,  no 
Theeourn.  m  Impostos  devidos. 


FA  LLEGIM  ENT03  —  O:\S.VMEN 
TOS  —  NASCIMENTOS  — 
PREFEITURA 


S.  Manuel 


Vlullma  do  pertinaz  cnfurmldnde. 
fallcceu  hoatom,  As  11  liaras  e  mola. 
nesta  cidade,  o  major  Galdlno  Hono- 
rlo  de  Bumimlo. 

O  extlnuto  que  ha  pouco  transferi¬ 
ra  resldcncla  da  Mutuca  para  Ara 
raquara,  contava  37  anno»  e  ora 
natural  da  Tnqunrltlnga.  Ú  finado 
dolxa  viuva  d.  lanhei  Galvão  de 
Sampaio,  era  sobrinho  do  sr.  Luiz 
Cnetnno  de  Sampaio,  lenldsnto  om 
Rincão:  do  d.  Maria  Fagundes  do 
Sampaio,  residente  na  estação  de 
Hammond,  e  da  esposa  do  sr.  Juvo- 
nal  da  Costa  Carvalho,  lavrador  em 
Jabotlcabal. 

O  seu  ontorramento  vorlfleou-ne 
hoje,  ã»  9  horan,  com  grnnda  acom¬ 
panha  iiicutn, 

—  ^pfis  longa  enfermidade,  fl- 
nou-so  hontem,  o  sr.  Benodlcto  Ro¬ 
drigues  Moreira.  O  fallecldo  que 
aqui  residia  ha  multo  znnnoe,  dei¬ 
xa  viuva  d.  Fran  cisca  Goncc  Morei¬ 
ra  e  novo  filhos  menores. 

O  seu  ontorro  verlficnr-se-A  hoje. 
As  19  horus,  zahindo  o  feretro  du 
predlo  n.  83  da  pruça  Municipal, 
pnrn  o  ccmltnrlo  do  8.  Bento. 

-  Effeetuou-oe  nnte-hontem, 

Ae  10  horas,  na  resldcncla  do  coro¬ 
nel  Joaé  Alvo»  Nogueira,  o  enlace 
matrimonial  de  sua  netn,  senhorita 
Maria  Angélica  AIvcb  Murolra.com  n 
sr.  Alberto  Socco,  funcolonarlo  da 
Companhia  Paulista  em  Campinas. 
Paranynipharam  o  aoto  o  ar.  Joa¬ 
quim  rtc  Carvnlho,  commorclnnte 
nesta  praça  e  sun  senhora,  por  par¬ 
te  da  noiva  e  »r.  JosA  ftodrlgura. 
Sampaio  e  senhorita  Bnnedlcln  Mo¬ 
reira,  por  parte  do  noivo. 

-  Reallzou-se  hontem,  noatn 

cidade,  o  enlace  matrimonial  do  Jo¬ 
ven  Domingos  Renl,  com  a  senhorita 
Thnlee  FAres,  filha  dri  sr.  Jorge 
Tc#ree,  rcaldonto  em  lIlrA.  Foram 
paranymphos  no  civil  c  no  religioso: 
dn  noivo  o  sr.  Sylvano  ftels  e  da 
noiva  o  ar.  Francisco  CUI.  residen¬ 
te  em  Guaxupé, 

O  novo  par  «egulu  pelo  trem  das 
12  hora»  em  viagem  do  núpcias  pa¬ 
ra  a  Apparectda  do  Norte, 

-  Nn  resldcncla  do  sr.  dr.  JosA 

Emlllo  Fortes,  reallzou-se  hontom 
As  8  horas  1|2,  o  cncamcnlo  do  er. 
João  de  Arruda  J^me.  lavrador  aqui 
residente  com  n  eenhorlta  Joanna 
da  Silva  Prado,  filha  do  sr.  Antonlo 
Silva  Prado,  fazendeiro  no  dlstrl- 
cto  de  Dobrada. 

Paranymphnram  os  netos,  civil  e 
rellgloxo,  n  major  Antonlo  Joaquim 
Carvalho  Filho,  Influente  chefe  do 
partido  Republicano  de  Arnraqunrn. 
por  parto  da  noiva  e  ar.  Antonlo  do 
Almeida,  guarda  livros  em  Jundlahy 
por  parto  do  noivo. 

O  sr.  José  do  Amaral  Snoipalo.  »o- 
J,clo  gerente  da  casa  Sampaio  e  Ara¬ 
nha,  desta  praça,  tem  o  seu  lar  em 
festa»,  com  o  nascimento  de  mats 
um  fllhlnho  que  na  pia  bnptlsmn) 
terã  o  nome  de  Benedlcto. 

- Seguiu  hontem  pnra  3.  Pau¬ 
lo,  tranemlttlndo  ns  funeções  de  seu 
enrgo  ao  vlce-prefelto  sr.  João  Ignn- 
clo  do  Amaral  Gurgcl,  o  sr.  Plínio 
do  Carvnlho.  opornso  prefeito  munl- 
clpnl  de  Araraquar». 

»«*4*4«f*S***4*l*4*4*4*»« 


HOSPEDES  E  VIAJANTES  _ 
ANNIVERSAR 108  —  FALLE- 
CIMENTO  8  —  NA8UJMENTO 
—  OASA  PIA  —  OUTRAS  NO¬ 
TICIAS 

Acha-se  na  cldnde.  a  passeio,  o 
dr.  Horaclo  do  Azovcdo  Oliveira, 
realdente  em  3.  João  da  Boa  Vista. 

-  Seguiu  para  Frlburgo,  em 

visita  no  eeu  filho  Cyro,  estudante 
no  colleglo  daquella  localidade,  o 
dr.  jo»ê  Augusto  pereira  de  Rezen- 
•  de,  prealdente  do  Dlrectorio  Repu¬ 
blicano  local. 

-  Regressou  da  Maracahy  o 

sr.  Erasmo  do  Ollvolra,  vereador  ã 
Camara  Municipal  deslu  municí¬ 
pio. 

-  Seguiu  parn  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  a  passeio,  o  sr.  Cario»  Dol- 
gallo,  escrivão  da  colleelorla  esta¬ 
dual  desta  cidade. 

- -  Esteve  na  cldnde  o  ar.  Mu- 

sancor  Martlna  de  Almeida,  resi¬ 
dente  nessa  capital. 

- .  Seguiu  para  essa  capital,  a 

passeio,  o  er.  Carlos  do  Burros, 
prefeito  municipal  deste  município. 

-  Acompanhado  do  sua  espo¬ 
sa,  «egulu  para  Apparectda  do  Nor¬ 
te  o  er.  ooronel  Sebastião  Corme 
Pedroso,  escrivão  do  Jury  desta  co¬ 
marca. 

-  Achq-eo  na  cldado.  a  pns- 

aelo,  o  ar,  Benedlcto  Nogueira  dos 
Santo»,  residente  em  Bebedouro. 

-  Esteve  em  S.  Manuel,  em 

visita  ã  sua  propriedade  agrícola, 
o  sr.  Antonlo  Lopes  da  Barros. 

-  Aoha-ie  em  3,  Manuel,  a 

i: asseio,  o  sr.  Silvano  Anhala,  rè- 
Htdente  nessa:  càpltal. 

,  - Fez  anno»  hontom  e  menina 

Maria  Augusta,  filha  do  »r.  Auto- 
nlo  Franoo  d»  Sousa  Aranha,  ye- 
rêador  A  Camara  Municipal  dome 
município, 

-  Passa  hoj»  o  annlversarlo 

natalício  da  nn  ilnu  Sylvla,  filha  do 
dr.  joeé  Augusto  pereira  de  R»- 


Directoria  Geral 


EXPEDIENTE  DO  DIA  14  DE  SE¬ 
TEMBRO  DE  1M1 

Offlclou-se  A  Camara.  relativa- 
menta  a  reconatrucçAo  da  pouts 
oxlstente  sobre  o  rio  Tamanduatehy, 
em  continuação  da  rua  D.  Anna  Ne- 
ry,  sobre  a  avenida  dos  Estados, 
bem  assim  sobre  a  necessidade  da 
abertura  do*  credito»  de  45:000$000 
e  8:0099000  Aa  dotaçõos  orçamenta¬ 
rias  consignadas  nas  letras  A  e  B 
do  paragrapho  4, o  do  art  3. o  da  let 
deite  anno. 

—  Roquorlmontos  despachados: 
De  Humberto  De  Caroll,  Frnncl»- 
oo  Antonlo  de  Morac»,  José  Tava¬ 
res,  pedindo  approvação  de  planta» 
pura  consiruoção.  —  Indoferldo,  n 
vista  do  art.  24  da  lei  n.  2.932;  - 
de  Josê  Ardlcto,  pedindo  approva- 
çSo  de  plantas.  —  Indeferido,  a  vie¬ 
la  do  art,  121  da  lei  n.  2.BJ2; 

de  Celeste  Go.ttardl,  pedindo  li¬ 
cença  pnrn  catnolonumemo.  —  Defe¬ 
rido,  Dê-se  conhecimento  A  poli¬ 
cia; 

de  Antonlo  Marques,  pedindo  tran- 
Bferenola.  —  Indeforldo,  por  Isso 
que  a»  licença»  eão  ecasoaes; 


Aoiium-se  appr ovada»  na  LI- 
ruotorln  de  Obni»  o  Viação  u«  plaii- 
lOH  aiircnOntud.iN  polo»  urs,: 

Antonlo  da  Cunha,  para  cotixtnilr 
cuaa  ã  avenida  Brlgndolro  Lulx  .ui- 
lonlo,  30-B; 

Curlue  Muria  da  Rocha,  para  hij- 
ginento  im  cusu  n.  03  du  rua  Aa- 
sum  lição; 

Domliigu»  Motilluho  du  Sltva,  |a- 
ra  ahoi-ttírá  dc  um  portão  A  rua  Ma¬ 
ria  .Wnrcollnii,  Junto  uo  n.  9; 

Domingos  Dol  Papa,  para  aiigmen- 
to  im  cn*u  ii.  29  du  rua  Cesarlo  Ra- 
malho; 

Doo  miro  Dernardlnl,  para  augmuii- 
to  ii a  casa  n.  32  do  largo  Cambuey; 

Lrmono  (tlnnlnl,  para  cunstriilt 
liiue  crums  é  rua  dou  Appeiillir)»,  ns. 
lí  o  H4; 

F.  P.  Itinnus  do  Azevedo  c  Comp,, 
para  cmwtriilr  ensa  ft  rim  da  Qul- 
tnnda.  n«.  r.  e  7; 

l1.  P.  Itainns  do  Azevodo  e  Comp., 
pira  construir  oasa  A  avenida  Pau¬ 
lista,  n.  23; 

Fatgllnno  o  Mnffl,  para  construir 
bar  metí  o  A  rua  dn  Moõcn,  n.  407; 

1' nincUoo  Atlonza,  pura  construir 
«asa  A  run  Teixeira  ds  Carvalho, 
n.  2; 

João  Francisco  Forte»,  par»  con¬ 
struir  dun»  casas  A  rua  Vlscnnde  d# 
Pnrnahyba,  n.  ir>2; 

Lourenço  Ferrlgnn,  para  oonslritlf 
muro  A  ntnnieda  Tlcté; 

Mlchele  Slpolo,  para  construir  ca- 
eu  í  ruo  Francisco  Leitão,  n.  40; 

Manuol  Dia»  do  Almeida  Sobrinho 
parn  reformar  casa  A  run  do  Tm- 
que,  53; 

Manuol  Joaé  rfo  Magalhães,  pnra 
construir  augmonto  na  casa  n.  190-B 
da  run  Manuel  Dutra; 

■Maria  da  Silva  Prado,  pura  oou- 
«truir  duas  easne  A  rua  Maestro  (Jar¬ 
dim,  n«.  111  o  141-A; 

Nloola  Del  Prlorc.  para  reforma» 
na"  casas  ns.  397  e  199  dn  avenida 
Ce!«n  Gnrcln; 

Itluhnnl  firuy.  pura  a ug mento  no 
hnrrnoilo  A  rua  Santa  Rosa,  n.  108, 

-  Dovem  comparecer  na  mui- 

"ta  Dlrectorla,  para  eaclareclmen»oa. 
os  «rs.:  Antonlo  Bollncosa,  llnmtiertg 
Pnrénte,  J.  lCusel,  Jnclntho  Lorntmr- 
dl.  João  Cardoso,  pinto  da  Cunha, 
fnlz  Galro,  l.ucln  do  Caetro,  Manueí 
Vomlltta  e  Mn  ria  José  Carllon. 

- -  Dlroctorln  do  Obras  —  Il.i 

sepção. 

Turma  do  niacndnni. 

Distribuição  dos  serviços  no  dia 
15  do  setembro  de  1921. 

Itu«  -Prudente  de  Mornos  —  I 
feitor  —  x  ópera r lo»  —  3  carroçai 

—  Itcpouição, 

rtlin  Siiiiipnlo  Moleira  —  1  feltof 

—  S  operado»  —  2  carroças  —  rte- 
posição. 

‘•‘"tal:  2  feitoro»  —  14  operaria» 

—  5  Cdi-roçng, 

-  Turma  do  calce  to  irou: 

Rua  Silo  Cuotnno  —  i:  cutoetel- 
ro»  —  8  «erreute»  —  2  carruça»  — . 
ItepOKlçilo. 

Avenida  Tlradentcs  —  11  caloetel- 
res  —  8  servente»  —  1  carroça’  — 
ReposIçOp. 

Rua  Ánlmnguera  —  li  cnicetelroí 
9  «erventes  —  1  carroço  —  Re¬ 
posição, 

Ruu  Ciuarnny  —  11  calcetelro»  — 

3  serventes  —  2  carroça»  —  Repo¬ 
sição. 

Avenida  Álvaro  Ramo»  —  11  cal- 
cetolroH  —  8  serventes  —  2  oarrjça» 

—  Reposição. 

Rua  Dr.  Freire  —  11  calcotelro» 

—  8  serventes  —  2  carroças  —  He- 
poslção. 

Rua  25  da  Março  —  ll  calcetel- 
ro«  —  8  «erventes  —  1  carrnça  — 
Reposição. 

Run  Mem  de  Sã  —  11  calcetolros 

—  8  «erventes  —  1  carroça  —  Re¬ 
posição. 

Rua  Domingos  de  Morses  —  10 
calcetolros  —  8  serventes  —  2  ear- 
roçns  —  Reposição. 

Run  Liberdade  —  18  calcotclroí 

—  12  «erventes  —  2  carroça»  —  Re¬ 
posição. 

Avenida  Luiz  Antonlo  —  10  ecil- 
celeiros  —  8  «erventes  —  1  carroça 

—  Reposição. 

Largo  da  Sé  —  7  calcetelro»  —  4 
serventes  —  1  carroça  —  Reposição. 
Rua  Oonsolação  —  10  catcetelroe 

—  10  serventes  —  1  carroça  —  Re¬ 
posição. 

Rua  Herculano  de  Frelto»  —  14 
calcotelrds  —  3  serventes  —  I  anr- 
roçus  —  Reposição. 

Rua  Florlebella  —  11  calcotelto» 

—  8  serventes  —  !  carroças  —  He- 
posição. 

Rua  Pnlmclraa  —  11  oalcetelroí 

—  7  serventes  —  l  carroça  —  Repo¬ 
sição. 

Total:  180  calcetclroã  —  130  ser¬ 
ventes  —  24  carroça». 

-  Turma  de  trabalhadora»: 

Almoxn  rifado  —  1  operário  — 
Guarda. 

Centro  da  'cidade  —  7  operário» 

—  I  carraça  —  Reposição  de  calça¬ 
mentos  espcclaes. 

Largo  da  94  —  1  feitor  —  10  ope* 
rnrlos  —  3  carroças  —  Regulariza¬ 
ção. 

Alameda  Dr.  Rocha  Azevedo  —  1 
feitor  —  3  operários  —  2  carroça» 

—  Regularização. 

Rua  Dr.  Mello  Alve»  —  1  feitor  — * 

9  operários. —  %  oarroças  —  Regu¬ 
larização. 

Rua  Cubotão  —  1  feitor  —  9  ope, 
rarlo»  —  3  carroça»  —  Regulariza-  ' 
ção. 

Rua  Corooct  Emygdlo  Piedade  -» 

1  feitor  —  10  operário»  —  4  e»rl 
ruça»  —  Regularização. 

Total:  5  feitores  —  51  operário» 

—  15  carroçne.  • 

-  Turmn  extraordinária: 

Balrrp  da  Penha  —  1  feitor  —  tl 

operários  —  4  carroças  —  Regula- 
rlzaçdo. 

Rua  Canta  Gnllo  —  1  feitor  —  II 
operários  —  4  carroça»  Regula¬ 

rização. 

Rua  Vergueiro,  —  1  feitor  —  I 
operário»  —  1  carroça  —  Conoertí 
dc  paneolo. 

Rua  Albuquerque  Ltna  —  1  feito» 

—  11  operarlee  —  1  carroça  —  Coa- 
certo  de  paaelo». 

Tola.1;  4  feltpree  —  44  operado» 

—  ÍJ.  carroça»  \'j 


CORREIO  PAULISTANO 


Quinta-feira,  15  ile  setembro  'de  1921 


COMMERCIO  E  IHDUSTR 


POISA  DE  S.  PAULO 


1  D*  Pernambuco,  em  quarto- 
1  Um  de  169  kllo»,  poso 

bruto .  Nominal 

Mercado,  calmo. 

PRAÇAS  ESTADUAES 
PERNAMBUCO,  14  —  Entraram  lionlom, 
541900  —  saocoe  de  50  kiloii. 

555000  Desde  o  dia  1  do  satombro  3.000  saccos,  con- 
455000  trn  1.900  no  nnno  passada 
445009  Exlstancla  4.000  saccos,  contra  fi.OOO  eacoe 
895000  no  dia  anterior  e  13.800  no  armo  passado, 

Proso  do  l.a  eorto,  vonderores  —  e  eom- 

895000  pradorcà  335000  por  19  kilos,  contra  —  a 

815000  no  dln  anterior  e  e  875000  nu  anno  pus- 
ia  sado. 

Mercado,  firme. 

Subiram  100  fardos  de  180  klloi  para  o  TMo 
do  Janeiro,  400  para  Llvorpool  e  200  para  o  Snl 
do  Brasil. 

PRAÇAS  EXTRANGEDIAS 
LI VERPOOL,  14  —  O  mercado  astero  hon- 
tam.  As  12,80  horas,  nccesslvs]  com  baixa  do  93 
a  90  pontos,  cotando-Be: 

Pernambuco  —  Fnlr  —  12.29  d.  por  libra, 
contra  13.32  d.  no  dln  antorlor,  e  23.07  d.  no 
anno  passado. 

Maceió  —  Falr  —  12.19  d.,  contra  13,32 
d.  o  23.57  d. 

Amorloan  —  Fully-mlddling  —  13.20  d., 
contra  14.23  d.  o  23,07  0. 

American  "futures"  (fully-mlddling).  para 
outubro  —  12.84  d„  contra  13.77  d.  e  19.12  d. 

Dito,  para  Janeiro  —  12,04  d.,  contra  13.50 
d.  e  18.20  d. 

NOVA  VOHK,  14  —  O  mercado  fechou 


VransacçOes  realizadas  hontom,  na  hora 
ÜMloiaü 

FUNDOS  PÚBLICOS 

17  apólices  do  Estado  de  B.  Paulo, 

12.a  «Orle,  a .  8031000 

I  letras  da  Catnara  de  9.  Paulo, 

emprestlmo  de  1918,  a .  995000 

19  letras  da  Gamara  de  8.  Paulo, 

emprestlmo  de  1018,  a . 

BANCOS 

91  acções  do  Banco  Coinmorclnl  do 
E.  de  8.  Paulo,  e|  60  o|o,  a  .  . 

94  acçOes  do  Banco  CommercJal  do 

E.  de  B.  Paulo,  o|  60  o|o,  a  .  .  2215000 

15  scçOea  do  Banco  do  8.  Paulo, 

e|  60  0]0.  a .  485000 

IT  accOes  do  Banco  de  8.  Paulo, 

e|  60  0|0.  a .  485000 

\00  acções  do  Banao  do  fi.  Paulo, 

e|  60  0|0,  a . .  485000 

COMPANHIAS 

10  acções  da  Companhia  Paulista  de 

Estradas  do  F6rro,  a,  ,  ■  .  2805000 


Refinado,  filtrado,  do  l.a  vi 
Filtrado,  d*  l.a  ....  r 
Filtrado,  da  l.a  ...  .  •*; 

Moldo  branoo,  65  kilos  •« 

Crystal,  bom,  srboco,  do  Es¬ 
tado  ,  ,  ,  v  tf  ...  v  , 

Orystai,  bora,  moco,  da  Ba* 

’  bta . 

Crystal,  bom,  «eoco,  de  Per¬ 
nambuco 

Crystal,  bom,  seoco,  de  Ma¬ 
ceió  .  ,  , 

Cryetal,  bom, 

Campos  .  •. 

Crystal,  bom,  fi 
Cryzinl,  regular, 

Cryxtal,  2. o  Jacto 
Demerara  .  .  , 

Somonos.  bom 
Mascavo  ... 

Mercado,  calmo, 

1  BANIU 

Do  Estado,  em  latas  Utho- 
'  graphadae,  do  20  klloa, 
caixa  de  40  kilos  .  ,  . 

Do  Estado,  era  latas  Utho* 
graphndos,  do  2  kilos, 

Caixa  de  60  klloa  .  .  . 

Do  Rio  Ornnde  do  8ul,  em 
latas  llthogrtphadai,  da 
20  kilos,  caixa  de  60 

kilos . 

Do  Tilo  Grande  do  8u1,  em 
latas  lltliogruphadas,  de 
2  kilos,  caixa  de  60 

kilos . , 

Moroado,  calmo. 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
JJo  Rio  Grande  do  Sul,  de 


2215000 


A  MAU  ALTA  QUALIDADE 

POSSANTES  —  RESISTENTES 

RÁPIDOS  —  ECONOMICOa 

STOCK  PERMANENTE  EM  TODAS  AS 
FORÇAS 

Rcvcrsãc»  do  mjircliu  oló  34)0  0.  P. 
Pcçnm  prospcctos  nos  ÚNICOS  AGEN¬ 
TES  NO  BRASIL 
-  ESTABELECIMENTOS  - 

MESTRE  &  BLATGé 

(Sociedade  Anonyma) 

Itua  do  Pnssclo,  18-51  —  Itio  dc  Jiiiirlrn 
Tolcgrn  minni  —  MRRni, A-RIO 


CaiàrrhpB^a  jScxico 
-■<*  í Cystifês  figuâcB 


*ecco, 


—  195000 

Nominal 
Nominal 
,  Nominal 
NBo  ba 
115000  — 

125000  225000 


'  ifoEDICAÇAO IBSEBOPCA  B  lRtóSlSTlVEL  \ 

CAPSULAS  osdSANDALO  SALQLADO  \ . 

SILUn  RR0U1O  \ 

p  Exigir  o  nome  oo,  fOTcante, como  condição  essencial  ^  ] 

BOLSA  DE  MERCADORIAS 


OFFERTAS 
Fundos  públicos 
,-POllcea  do  Estado  de  Silo 
Paulo,  14.a  siris  (l.o 

dia) .  —  8705000 

upollcos  do  Estado  de  Bão 
Paulo,  13.a  sírio  (l.o 

dia)  . .  —  1705000 

tpollces  do  Estado  de  8do 

Paulo,  ãa  8, a  A  6.a  sírio  —  8605000 

Apólices  db  Estado  de  Sdo 
Paulo,  7. a  4  ll.a  «írl# 

(l.o  dia) .  —  5705000 

Apólices  do  Estado  de  Sdo 

Paulo,  I2.a  aírle  ....  —  8905000 

"ObrlgaçOcs  de  mi"  ,  .  .  9505000  — 

RANÇOS 

Commcrclo  e  Industria  do 

E6tndo  de  S.  Paulo  .  .  —  5215000 

Commerclal  do  Estado  de  9. 

Paulo . 2255000  2205000 

□.  Paulo,  com  60  por  cento  521000  485000 

S.  Paulo . 965000  885000 

OAMAKA9  MUNICIPAES 
Amparo  .  .  .  >-  .  .  .-  y 
Araras  ...  y 

Araraquara  ■.  v 
'Atlbala  •  .  t  x  x  *  y 
BarretoB  .  y  v  v  y  * 

Botucatu'  .  . 

Capital,  6  o|o,  Vladucto  . 

Capital,  emp.  de  1909 

Capital,  erap,  ãe  1918  , 

Capital,  emp.  de  1918 

Caçapava 

Oravinbos  v  *■  ■*  y  y  v  j 
Campinas  .•  v  •«  * 

Caplvary  T  .y  y  v  v 
Espirito  Banto  .■  v  v  y  n 
Faxina  .  .  .  -r  v  i  v 
I  garapa  va,  aírle  A  .•  y 
Igurapava,  aírle  B  <  y 
Itaplra  .  .  .  t  .  3  v 
Jundiahy  .  ,  y  y  r  y  y 
Jabotlcahal  r  y  ■*  .  ,  y 
J  ihU’  •  «  ,  ■  Z  T  K  7  i 
Lorena  •  •  •  v  x  r  v 
Mocóca  .  ,  v  v  .  e  v  , 

Pirassununga  ,•  y  v 
Piracicaba  .  .  .  v  y 
Rlbedrflo  Preto  .  v  y  y 
Rio  Preto,  8  0|0  .  . 

Rio  Preto,  10  0|0  y  x 
B.  SimSo  .  ,  .  .  ,  ,•  y 

8.  Carlos . . 

8.  Manuel  (ox-Juros)  v 
3.  José  doe  Campos  , 

Tietê  .  .  r  v  •.  «  .  y 
Tatuhy  .  '.i  .  . 

...  .COMPANHIAS 
.Armazena  Gcraos  de  Sdo 
Paulo,  c|  60  0|0  ,  .  . 

Caixa  de  Liquidação,  com 

64  por  cento . ! 

Ferroviária  8,  Paulo-Goynz  1 

Fabrica  A.  da  Borracba  .  . 

Iniciadora  Frodlal  .  .  .  ,  ! 

Mac-Ilardy . 

Melhoramentos  de  S.  Paulo  1 
Mogyana  de  Estradas  de 

Ferro  .  2015000  2005000 

Orion  de  Barretos  (Integra¬ 
das)  .  ,  .  .  .  .  —  1005000 

Idem.  c|  40  0|0  .  —  405000 

Paulista  do  Estradas  de 

Ferro . .  .  2005000  2965000 

Paulista,  com  30  0|0  .  r  .  1C05000  1455000 

Paulista  A.  Alumínio  ...  —  2005000 

Paulista  do  Eleclrlcldado  .  —  1705000 

3.  Paulo  Minas  do  Arma¬ 
zéns  Goraes,  com  50 

por  conto .  —  2001000 

DEBEXTUKES 

antarctlca  raulista  ....  —  2015000 

Aguas  e  Exgottos  de  Ribei¬ 
rão  Preto .  —  05(000 

Agrícola  de  Santa  Barbara  —  765000 

Campineira  Traccão  Luz  e 

Forca .  —  913000 

Campineira  de  Aguas  e  Ex- 

gottos . .  —  955000 

Central  Eléctrica  de  Rio 

Claro,  l.a .  925000  905000 

Contrai  Eloelrlea  do  Rio 

Claro,  2.a  ■ .  925000  90(000 

Eléctrica  de  Araraquara,  8 

por  cento . 

Eléctrica  de  Araraquara,  10 

por  cento  . 

Eléctrica  Bebedouro  .  , 

Forca  o  Luz  Rlbelrílo  Preto 
Forca  c  Luz  do  Jabotlcabal 
Forca  e  Luz  Uberablnha  .. 

Forca  e  Luz  8.  Valoallm  . 

Forca  e  Luz  de  Jahu'  .  .  . 

Fiação  Tecidos  8.  Mortinho 
Lanifício  Kowarlck  .... 

Forca  e  Luz  ãe  Santa  Cruz, 

primeira  .......  , -h  003000 

Forca  e  Luz  de  Santa  Cruz, 

segunda  .......  —  90(000 

Mac-ílordy .  1 — '  853000 

Melhoramentos  8.  João  .  .  86(000  805000 

Melhoramento!  do  Blo  Pau¬ 
lo,  l.a  .  . .  —  O5JOO0 

Melhoramentos  de  85o  Pau¬ 
lo,  2.a  t  ......  x  —  98(000 

Nacional  de  Estamparia  <  y  ,  —  94(000 

Orion  de  Barretos  .  .  .  t  —  100(000 

Paulista  de  Energia  Elé¬ 
ctrica  ••  r  v  .  v  v  í  82(000  845000 

Bocledade  Anonyma  *0>  Es- 
v  tado  de  8.  Paulo”  .  —  785000 


Vcnd. 


1145000 


1155000 


Pranchna  de  pluliu  do  ParoiiA.  do 

4,40x.Vx9,  dúzia,  a .  S53000 

Tahoas  do  pinho  do  Pnranfi,  do 

4.40xl'12,  duzlc,  a .  40(009 

ASSUCAR 

PERNAMBUCO,  14  —  Entraram  V  tu* 
8.100  enccos  da  50  leiloe. 

Dcsdj  o  dia  1  de  setembro,  56.600  siiccOJf, 
contra  13.400  no  anno  passi.do. 

Existcncia,  26.000  saccos,  contra  4  ..O00. 
•aceoa  no  anterior  o  45.900  no  nnno  |>0i4 
nado . 

Cotaqóca: 

Usina  euporior  e  l.a  —  1  1(500,  por  15  lei¬ 
loa,  contra  10(100  a  11(100  no  dia  anterior  è 
-  no  atuiu  passado. 

DItj  de  segunda,  10(300. 

Cryatnes  —  7(800,  eontrn  7(800  e  13(705 
a  14(000. 

Demeruras  —  4(800.  cuntra  4(800  e  0(500. 

Torcelru  aorte  —  5(400  a  5(000,  contra 
5(400  a  6(000  e 

Somenos  — 1 
a  4(6:'.'  o  - . 

BruUs  aoccos  —  2(800  a  3(000,  .  nlro, 

3(000  e  - . 

Sahirnm  3.000  saccoa  para  o  Sul  e  1.000  para 
o  N.rtc  do  Broell,  c  25.000  para  a  Europa. 

LIO,  14  (A)  —  O  mercado  de  oseucar  fuiic- 
clonou  frouxo,  coiando-eo  os  brancos  crystacg 
de  600  a  040  ríls  o  lcilo  o  as  outras  qualidades 
Inalterados. 

Entraram  6.500  snccos,  sahirnm  3.012  sac¬ 
cos  o  cxlstom  em  stock  97.260  saccos. 

ALGODAO 

RIO,  14  (A)  —  O  mercado  do  algotldti  í mc( 
danou  firmo,  cotando-so  os  sortões  da  26(000  a 
27(000,  n<  primeiras  sortes  do  25(000  a  25(009. 
e  os  medianos  do  23(000  a  24(000,  por  dez  klloft 

Não  houve  entradas.  Subiram  1.141  fardol 
r  existem  om  stock  23.183  fardos. 

JUTA 

LONDRES.  14  —  Preço  du  Juta,  cm  UrutOz 
de  Benguhi,  em  fardoe,  lbs.  34-0-0  por  tonoladaj 
contra  lbs.  38-0-0  na  semana  antorlor  e  lbs, 
50-10-0  no  anno  passado. 

DVNDBE,  14  —  Proço  do  fio  do  Juta  (lo  IbSf 
8.  para  urdidura.  4  s.  o  6  d.,  por  “splndle",  con« 
Ira  4  «.  0  d.  na  semana  anterior,  c  8  s,  3  d.  no 
anno  i-xcnido. 

-  Preço  do  fio  dc  Juta  do  lbs.  7,  parí 

trama.  4  s.  0  d„  por  “splndle",  contra  4  e.  9  d.  na 
semRna  antorlor  o  9  s.  1  1|2  d.  no  anno  passado, 

- Preço  da  anlogem  do  peso  do  10  onçag 

a  mela  o  largura  dc  40  pollegadas,  4  d.  por  Jarda, 
contra  4  d.  na  semunn  anterior  o  6  5j8  d.  nd 
nano  passado. 

Preço  do  can!  iimiço  do  peso  do  10  oaças  4 
nieía  e  largbrn  de  40  pollegadas,  5.15  c.  por  Jar4. 
d»,  ci.  i  4.65  e.  na  semana  anterior  o  10.35  o<\ 
no  nono  passado. 


ACÇÕES 

Pesca  de  Santos  . 

Internacional  de  Armazéns 
Geraes  .  . 

Paulista  de  Vias 
Mogyana  . 

Contrai  de 
raes  . 

Construotora  de  6antos  . 
Companhia  Bantlzta  da  Ha 
bltaçScs  Economlcaz  . 
Companhia  Frigorifica  d 

Santos  . 

S.  A.  Colombo  ..... 
Companhia  Santenso  de  Na 

vegaçBo  . 

Ensnccadora  e  Rebenèflcta 

dora . 

Companhia  Santlsta  dc  So 


COTAÇAO  DO  TEÍUIO 
AUcrliiru  cm  15  dc  setembro  do  1031 
Comp. 

Algodão  cm  ruma  cora- 
■num ; 

Presonlo  .  ,  t  1 1  .  •  r  x  r 
Outubro  i  .  <  <  i  i  .  •  x  v 
Novembro  .<■■•'.  -  v  '» 

Dezembro  v  x  v 

Janeiro.  .  .  y  •  •  .  v  v 
Fevereiro  t 

Algodão  cm  rama  bom, 
comniuin : 

205(000  190)0011  J  j>n<aonte  a  fevereiro  ....  35(000 

Algodnu  cin  rnnm  supe¬ 
rior: 

Ndo  houve  otforlaa. 

Algodão  cm  caroço: 

(Saccn  usado  bom). 

NBo  houvo  offertoa. 

Curoço  do  algodão: 

(Saceo  usado  bom). 

Presente  n  fevereiro  ,  <  y 
Arroz  bcncflclndo: 

(Saceo  novo). 

NBo  houvo  offettoa. 

Arroz  ugulhn  cm  casca: 

(Sacco  novo). 

Presente  a  novembro  ,  .  .• 

Arroz  catlctc  cm  casca: 

(Sncoo  novo). 

NBo  bouvo  offerta*. 

AsHiicnr  crystal: 

(Sacco  novo). 

Presente . .  «’  r 

000  I  outubro . . 

Negociou,  500  arrobas,  a 
38(000. 

Novombro  ......  y  t 

Dezembro  ...  .  <  .  .  •  .  ■< 

Janeiro  .  . . *  y 

Foverelro  ......  «  v  •* 

Assnear  gniiicuos:  f 
(Saccarla  db  origem,  boa) 

NBo  houvo  ofiertaa,. 

Aesuliu'  mascavo: 

(Saccarià  de  origem,  boa) 

Kflu  houve  offorlns. 

Feijão  uiulallnlio: 

(Hucco  novo). 

Nfio  houve  offcrtas.  _f 
Fcljíio  branco:  l> 

.....  .. (Hucco  novo). 

Níloihouve  offcrtas. 

Munionn; 

(Sacco  novo).  .  , 

Não  houvo  offer(a«. 

Milho- 

(Sncco  novo). 

NBo  houve  offcrtas. 


.  1501000  120(000 

ForrenB  ,  298(000  202(000 

.  205(000  -1981000 

Armazons  Ge- 

.  240)000  2805903 

235(000 


H4  120(000 


86(000  — 
86(200  27)000 

37(160  (7(800 

38(200  88)700 

38(800  89(400 

39(200  895900 


122)0)0 


820)000 


5^X>5>X#t*XtX'«tW>X4X»X-»X«(*«X :  XiX--> 


210(000 


250(000 


9(500 


8(000  H  <iiin-ni¥i  nu  i  N 

H  Rnn  I.IB.  BADARO*.  141  —  CAIXA,  255  M 
141000  ♦  TELEPIIONB,  CENT.,  722  M 

”  -  TI5LE45R.:  "AMERICA"  -  'v 

18(500  M  -  M 

|  DROGAS  EM  GERAL,  NACIO-  | 
g  NAES  E  EXTRANGEIRAS  -g 

41(000  M  MELHORES  MARCAS  -  MENORES  5! 

M  -  PREÇOS - M 

39(1100  5 

^Xí-XmXíiXtXIX-l  X  iX-XSXÍXfX;  X  SXIXH 

41(000 

,II0M  COMMISSAO  DA  TARIFA 

SANTOS,  14. 

Damos  abaixo  as  declsées  da  CommlseBo  ãe 
Tarifa,  proferidas  em  sua  rcunlSo  do  10  do  cor¬ 
rente. 

—  N.  123  —  S,  Magalliles  o  Comp.,  podtndo 

reconsidcracío  ãa  declsilo  n.  818.  DeclsBo:  Foi 
reconsiderado  o  despacho  anterior,  por  ser  o 
ia  objecto  do  quo  so  trata,  polido,  som  galvano- 

m  plnstla  ou  pintura. 

ui  N.  823  —  RoprcsontacBo  do  conferente 

>fl  Mala  Filho.  Decisão:  Obras  de  borracha,  em 

tecido  do  algodão  para  a  taxa  do  45000  por 


sacco 


120)150 


—  02(000 

—  90(000 

100(000  — 

—  00(000 

—  75(000 
85(000 
75(000 
93(000 
93(500 
06(500 
78(000 
08(000 
801000 
35(000 
85(000 

r  x  90(000  — 

*  —  75(000 

.  -.  —  75(000 

v  x  —  90(000 

.-  r  05(000  — 

v  y  —  83(000 

v  v  86(000  — 

—  100(000 

.  y  100(000  92(000 

XX  —  92(000 

x  v  —  80(000 

y  y  —  99(000 

*  x  90(000  — 

v  v  100(000  — 

.  —  100(050 

—  56(000 

tr.  •.  93(000  90(000 

v  y  —  70(000 

.-  x  T  76(000 

.  .  —  80(000 


—  840(000 
2001000  175(000 
110(000  165(000 


4(400  a  4(000,  contra  41400. 


BOLSA  DO  RIO 


05(000 

94(500 

98(000 


niC,  14  —  As  vendas  realizadas  hontem 
foram  as  seguintes: 

Fundos  públicos  —  Apólices: 

Unlformlzndns  de  200(0000,  2,  a  .  r  v  7705000 

Dltaa  de  6005,  1,  a . .  776(000 

Ditas  da  1:000),  3,  4,  a  .  .  .  .  y  7705000 

Ditas,  lilem,  1.  1,  5,  2,  21,  12,  15,  lf, 

20,  20,  20,  . .  777(000 

Ditos,  idem,  3,  50,  a .  7763000 

Diversas  emlssOca  de  1:000(000,  nom., 

30,  50,  a 

Ditas.  Idem,  1,  2,  a  .  .  .  .  ■  •  7765000 

Ditos,  idem,  12,  a .  776(000 

Ditas.  Idem,  10,  12.  15.  20,  50.  a  .  777(000 

Ditas  de  1917,  port.,  D,  9,  a  .  .  .  750(000 

Ditas  de  1920,  port.,  1,  1,  2,  8,  8,  4,  8, 

8,  10,  11,  65,  a .  760(000 

Munlulpacs  dc  liba.  20,  port.,  17,  a  .  320(000 

Ditos,  Idem,  100.  a  .  .  .  .  .  .  .  821(000 

Ditas  do  1000,  port.,  46  a  .  yj  :t  Í80(»90‘ 

Bltr.i  de  1814,  port-,  120,  a  .  .  .  Í74C00 

Ditas  do  1917,  port.,  4,  18,  a  v  169(000 
Ditas,  Idem,  6,  3,  10,  a  .  .  r  ,v  •«  v  170(000 

Ditas  do  1920,  port.  16,  a  .  ■  •  '  v  166(000 

DJtjis,  Idem,  7,  a . .  17-5000 

l  Ditas  7  ojo,  port.  (Doer.  1.535),  60,  a  180(000 

Dltçi  (Decr.  1.550),.  500,  o-  .  .  .  .  183(000 

1  Estado  do  n')o  Qrandc  do  Sul,  'de 
l':0'0'0(f)0l).  poi;t„  ‘iôf  a'".'  • 

Estado  do  Rio  (Popular),  com  Juros, 

3,  18,  n  ...  .  .  .  .  .  .  93S6Ó0 

Dlias,  ex-juros,  2,  a  t  .  >'  ;y  •  •:  07(000 


19(500  20(200 


88(000  19(000 

87(050  88(000 


37(300  37(800 
87(100  17(600 
36(400  37(800 
37)000  87)800 


da  taxa  de  (390  por  klln.  DccIeBo:  Pontoa  de 
Paris,  da  taxa  de  5400  o  mais  20  0|0  por  ter  a 
cabeça  zincada. 

N.  825  —  A.  Trommel  e  Comp..  submette- 
rnm  a  despacho  pertences  para  machlnns  para 
pagar  direitos  na  razfio  do  15  0j0,  ad-valorcm: 
DeclsBo:  Ferramenta  não  classificada,  para  ma- 
ohina.  da  taxa'  ds  1300  par  kllo. 

N.  828  —  N.  R.  Santos  e  Comp.  despacha¬ 
ram  pola  nota  45022, jeomo  ltbosos  do  cobro  para 
calçados,  pintados.  DeclsBo:  BotOcs  do  cobre, 
de  prossBão  para  çaiçados,  como  colluloido, 
obras  não  classificadas  de  cobre,  da  taxa  de 
25000  por  kllo. 

N.  827  —  F.  Mntarazzo  e  Comp.  eubmcltcrnm 
a  despacho,  livros  impressos  ou  de  loitura  bro¬ 
chados  ou  cncadornados,  da  taxa  do  $160  por 
kllo,  do  art  606.  DeclsBo:  Estampas  representa¬ 
tivas  de  factos  historiem  para  estudo  lnstructl- 
vo  dc  historia  nas  escolas,  asscmolhadss  as  car¬ 
tas,  mnppos,  desenhos,  etc.,  para  estudo  do 
anatomia  e  outras  sclcnclns,  da  taxa  do  (350. 

N.  858  —  Rathsam  Irmllos  despacharam 
pela  nota  n.  40526  como  pocas  nCo  classifica¬ 
das  do  louça,  n.  3,  da  taxa  de  $30"  por  kllo. 
DecfflBo:  Peças  não  classificadas,  de  louça  n. 
6,  ãa  taxa  de  1(200,  de  accórdo  com  o  confe¬ 
rente  do  despncho. 

N.  829  —  Nlcodemos  e  Comp.  despacharam 
om  l.a  conferencia,  como  pnnno  dc  filtro,  para 
pagar  ad-valprem  50  0[0.  Declsilo:  Bem  despa¬ 
chado. 

N.  880  —  N,  R.  Santos  e  Comp.,  despacha¬ 
ram  pela  nota  n.  459119,  como  camisas  de  mola, 
dc  lã  c  altfbiltlo,  de  qualquer  qualldado,  da  taxa 
de  22(000  por  duxio,  do  art.  G20  o  camisas  de 
mela  de  algodãoã,  da  taxa  de  8(000  por  duzia, 
do  art.  469.  DeclsBo:  Amostra  n.  1,  roupa  falta 
rUo  especificada  do  qualquer  outro  tecido  de 
!fl,  Rlmples,  .taxa  de  24(000  por  kllo;  amostra 
n.  2,  camisa'  de  algodKo  Uso,  taxa  do  15(000 
por  duxla  e  a  de  n.  8,  como  roupa  feita,  nBo  es¬ 
pecificada  de  seda  simples,  taxa  de  61(600  par 
kllo,  de  accórdo  com  o  conforonte  do  despa¬ 
cho. 


5400 

(400 

Nominal 

Nominal 


075$qtf0 


05(000 


y  ,  163(000' 

r  .  220(000 

v  s •  230)000 


115300 

115000 

115000 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 


Nota  —  As  cotações  do  termo  referem-se  n 
mercadorias  postos  em  8,  Paulo  o  depositadas 
,e.n  .armazena  geraes  o,  portanto,  livres  de  fre¬ 
tes,  carretos,  etc. 

COTAÇAO  DO  TERSIO 
Fechamento  em  14  do  setembro  dc  102! 

Comp.  ,  Vcutl. 

Algodão  em  rama  com- 
rauuii 

Presonlo  y  •  v 

Outubro  .,  -  ;  ,  ■  ■  v  v  v 

Novembro . 

Dezembro* . .  .  •  r 

Janeiro . 

Foverelro  y  .• 

Algodão  cm  raiuii,  bom, 
oomninm: 

NBo  houve  offcrtas. 

Algodão  cm  rauiu  supe¬ 
rior: 

NBo  houve  offerlqs. 

Algodãu  cm  caroço: 

(Sacao  usado  bom). 

NBo  houve  ojfortns. 

Caroço  do  ulgadâo: 

(Sacco  usado  bom). 

Presente  a  foverelro.  .  •  y 
Anvz  bcncflclndo:  . 

(Sacco  novo). 

NBo  houve  offerta*. 

Arroz  ngiilha  cm  casca: 

(Sacco  novo). 

Arroz  cnttclo  cm  cascai 
(Sacco  novo). 

Não  houve  offertas. 

Assucur  crystal: 

(Sacco  novo). 

Trosento  ......  .-  n  r  88(000  — 

Outubn .  .•  .  38(200  88(400 

Nogoclos,  1.000  eaccas,  & 

87(800  ç  COO  a  38(200 
Novombro  .......  y  87(800  88(200 

Dozembro  .......  y  y  57(609  .56(100 

Jonelro  ,,  .  t  ■  i  .  x  *  y  87(300  •— 

Foverelro  ......  .  z  v  87(400  38(050 

Assucur  somenos: 

(Saacnrla  do  origem,  boa) 

NBo  bouvo  offerta*. 

Assucnr  ninsenvo: 

(Saccarla  de  origem,  boa) 

Nfio  houve  offerta*. 

FcIJio  ninlatlikbo: 

Sacco  novo). 

NBo  houve  offertoa 
Feijão  branco: 

Sacco  novo). 

NBo  houve  offerta*. 

Mainonu: 

Bacco  novo). 

NBo  houve  offerta*. 

Milho: 

Sacco  novo). 

J  NBo  houve  offertoa 


.  125600 
a  185000 
.  18(250 

.  18(530 

v  795(000 
y  1375000 
•y  190(0)0 


111000 

11(000 


EMBARCAÇÕES  ENTRADAS 

SANTOS,  14.  i 

Do  Rio  do  Janeiro  com  32  horas  de  vingem,1 
o  vapor  nacional  “Aguln". 

Do  Buenos  Aires,  com  0  1|2  dias  de  vlagcra, 
o  vapor  americano  "St.  Augustino”, 

Do  Aalborg,  New  Castle  e  Rio  de  Janeiro, 
ci m  42  (lias  de  viagem,  o  vapor  dinamarques 
“Jungsbowd  ", 

De  Llvorpool.  Corunhn,  Viilagorolo,  Lei¬ 
xões.  LlBboa  e  Rio  do  Janeiro,  com  21  dias  dc 
vingem,  o  vapor  lnglez  “Domcrara". 

Do  Ilavre,  Bordeux,  Blibfto,  Vigo,  Leixões 
Lisboa,  Bahia  e  Rio  dc  Janeiro,  com  30  dias  d< 
viagem  o  vapor  francez  “Deslradl”. 

De  Marselha  e  Gibraltar,  co  n  20  dias  dc 
viagem  o  vapor  francez  "Aqultalno". 

■S  ATI  IDAS 

'  Para  Hamburgo,  o  vapor  allemõo  “Alt! 
nark”  com  varloa  gencros. 

Para  Buenos  Aires,  o  vapor  aliemúo  ‘'7Iln- 
denburg",  c  .  varlos  generoe. 

Para  o  Parll,  o  vapor  nacional  “Gui-upy”, 
com  varlos  genoros. 

Para  o  Rio  de  Janeiro,  o  vapor  nacional 
"Mucury",  cm  lastro. 

Para  Natal,  o  vapor  nacional  “Rio  Amas 
zonas",  com  varloa  generoB. 

Para  Buenos  Alros,  o  vapor  norueguoí 
“Taurus",  com  varlos  gonoros. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

RIO,  14  (A)  —  No  porto  desta  capital  en« 
trarnm  hoje  os  seguintes  vapores: 

De  Buonos  Aires  e  escalas,  o  hollandoa 
"Zoolnndia"  o  o  Japonoz  "Canadã  Maru'": 

Do  Porto  iilegre  o  escalos,  o  nacional  “Ra< 
pura": 

do  Londres  c  escalas,  o  lnglez  "HlghlnnB 
Prldo": 

de  Laguna  o  escalai,  o  nacional  “ Ca r an¬ 
gola"; 

de  Londres  e  escalas  a  ingiez  “Brapl- 
restar". 

Do  porto  desta  capital  sohlram  hoje  os  so- 
gulntcs  vapores: 

Parn  Antuérpia  e  escalas  o  belga  “Mace" 
donler"; 

para  Recife  e  escalas,  o  naclonaly  "Jo* 
cuby"; 

■para  BaltLmore  o  americano  "Oro*- 
ter"; 

para  Amsterdam  e  escalas,  o  hollandei 
u2ieelandta"; 

para  Porto  Alegre  e  escalas,  o  nacional 
'Ttzcotomy”, 


36(409 

36(909 

37(400 

885500 

395100 

395000 


21100 


87(400 

88(100 

38(900 

395400 

405000 


Vcnd.  Comp. 
777(000  7765000 
776)000  774(000 

—  748(000 
750(000  748(000 

—  98(600 

105)000  — 

—  174(000 

167(000  166(600 

—  1746000 

—  190(000 

—  183(0110 
8211000  120(000 

80(600  — 

—  70(500 


MERCADO  DE  ALGODAO 


A  Bolsa  de  Mercadorlns  fechou  hontom  com 
fls  seguintes  cotnçOoa: 
o  1  ALGODAO  EM  OAKOÇO 

'  (Sera  sacco) : 

Do  ’ Estado,  qualidade,  com- 

mum,  15  kilos  ....  10(600  11(000 

Mercado,  firme. 

ALGODAO  EM  RAMA 
Do- Estado,  superior,  16  kilos  Nominal 
bom.  commum, 


—  202(000 

80(000  73(000 

95(000  — 

—  79(000 

—  '  8010.03 

90(000  85(009 

—  855000 

—  04(000 

—  91(000 


DIVERSOS  PRODUCTOS 


Do  Estado, 

16  kilos 

Do  Estado,  commum,  1B  kl 
<  los  , 

Mercado,  nominal. 

Mercado,  firme. 

Doa  Estados  do  Norte; 

Seridó,  l.a,  16  kilos  ,  ,  .  , 
fiertfiò.  l.a,  16  klloa  .  .  •  ■ 

Primeira  eorte,  16  klloa  . 

Mediara.  16  klloa . 

CAROÇO  DE  ALGODAO 
Do  Estado,  (sem  sacco),  16 

klloa .  — 

Do  Jdstado,  (ensaccado),  16 

kllÒB  .  .  \ . 

Mercado,  firme. 

,  OLEO  DE  CAROÇO  DE  ALGODAO 
Do  Estado,  em  quartola  de 
,  140  klloa,  peso  bruto  .  Nominal 

jpo  Estado,,  em  caixa  de  1 
latas  do  80  kllo*,  peso 

liquido  . . 

Do  Estado,  em  caixa  de  8 
lata*  de  28  klloa,  peso 


Nominal 


MADEIRA 

S.  PAULO  —  Preços  da  compra  quo  vigo¬ 
ram  actualménte  para  madeira  posta  nas  esta- 
çGea  desta  capital: 

Metro 

-  cubico 

Tóras  de  peroba,  a  r  r  V  *  y  v  , 

Tóroe  do  cedro,  a  .  .  v  .  x  . 

Tóros  do  Cabreuva,  a  . 

Tóros  de  marfim,  sem  eomprado- 
ros,  a  .' 

Tóros  de  jacarandá,  a  .■  y  ,  ,  ,• 

Tóros  de  lmbuya,  a  .  .  .  >  v  x.  • 

Tóros  do  Jequltlbft,  a  •.  .  y  y  y 
Tóros  de  canella,  a  ...  v  x  y  ;« 

Tóros  de  cavltma,  a  ...  y  •,  .  e  '* 

Tóros  de  oanjorana,  i  ■  v  t  t  r  x 
Tóro»  da  canella,  a  .  .  y  t  ;r  t  t  v 
[Tôi-oa  da  guatambu’,  a  .  y  .  >  t 
Vigamento  d*  peroba,  a  .  .  y  r 

881000  Caibros  de  peroba,  a  .  .  .  .  ,  v 

Ripas  de  peroba,  duzia,  ds  4.40  .  . 

Taboae  de  peroba,  ds  4.40  por 
88(0I)A|  9,22x0,23,  duzia,  a  „  ...  .  40(000 


905(000 

980(000 


Nominal 


—  229(000 

—  171(000 

1005000  75(000 

—  2703000 

—  210(000 


60(000 


60(000 

90(000 

120(000 

60(000 

60(000 

1105000 

80(000 

60)000 

60)000 

110(000 

129(009 

1(000 


«25600  915500 


240(000  — : 

156(000  150(000 

—  220(000 
127(009  — 

—  150(000 

275(000  150(000 

176(000  —I 
250(000  — 


liquido. 


—  57(600 

12(600  111750 

150(000  — 

105(000  — 

600(000  — 

480(000  — 

11(500  17(606 

76(000  — 

—  70(000 

14(000  1(5000 


BOLSA  DE  SANTOS 


APÓLICES 
Ipolicei  do  Estado,  da  14.a 

aárl*  .........  140(000 

LETRAS 

Cantara  de  8.  Vicente  .  .  .  64)000 

Camára  de  B.  Paulo,  em- 

préstimo  de  1018  .  .  .  18)009 

Cornara  de  8.  Paulo,  em¬ 
prestlmo  de  1911  .  .  ,  9)5900 

DEBENTCRE8 
Companhia  Tecelagem  Seda 

Italo-Braallelra  .  .  .  >— 1 

Companhia  Central  de  Ar¬ 
mazene  Geraes  ....  90000 

Çompanhla  Santlsta  de  Ha- 

bltaçBos  Economlcaa  .  .  205(000 


o  segundo  batalhão  dA  a  guarnb 
ção  e  o  serviço  do  caetume; 

os  outras  unidades  darBo  o  ser' 
viço  do  costume; 

amanuense  de  úla.  sargento  Ar 
thur;. 

uniforme,  l.o. 


hoje  a  nccenarla  communlcaçõo  ao 
T  besouro. 

Sr.  Aaslgmanto  —  Jahu’  —  O 
preço  de  cada  vidro  do  preparado 
a  que  eo  refere  é  de  5(500.  Inclusi¬ 
vo  o  porto,  sendo  encontrado  B  ven¬ 
da  na  Drogaria  Baruel,  &  rua  Di¬ 
reita,  n.  1. 

Sr.  ProfoeooT  —  (2)  —  O  aeu  re¬ 
querimento  j4  dou  entrada  na  ro- 
pnrtlçio  competente  e  está  em'  en- 
damento  para  dcepacho. 


esteja  serã  feita  *  neceasarla  oom 
munlcaçBo  pelo  jornal. 


Br.  Joeé  de  Lima  Camargo  ■— 

Vargem  Grande  —  Sim,  poderemos 
uma  vea  que  noe  envie  o  pedido  • 
a  importância  respectiva  e  mais  os. 
■silo*  pAre  o  registo  da  dovolução. 
do  recibo,  com  a  neceesarla  ante¬ 
cedência. 


Nota  —  Am  cotações  dò  termo  referem-M  a 
mercadorias  posto*  em  fl.  Paulo  «  depositada* 
«rn  armazen*  gerara  e.  portanto,  Uvrra  d*  fre¬ 
te*,  o*rretoe,*«tc. 


Sr.  Ernesto  #eaá. da, Süva  i—  La- 

vrlnhas  —  Já  foi  prorldonclado. 
Serilu  carta. 

Sr.  Joaquim  JMi  do*  Santo*  — 

Remedlos  —  As  tua*  sncommenda* 
Mrão.hoJ»  despachadas  Aguarde 
carta  e  conhecimento. 


-  Requerimento  denpaohado; 

Pelo  oommando  geral: 

de  Jorge  Cyrlaco  d*  Oliveira,  ex- 
praça  do  regimento  de  oavallarla. 
—  Entregue-**  mediante  reoibo  a 
certidão  d*  casamento,  a  exousa  4 
do  arohlvo  do  batalhão  para  onde 
deve  voltar, 


MERCADO  DE  GENEROS 

A  Bolsa  de  MeroadorllM  fechou  hontem 
oom  es  seguinte*  ootaçde*: 

DISPONÍVEL 
ARROZ,  «0  KILOS 

DB  ti 

Agulha,  beneficiado,  eapeolal.  Nominal 
Agulha,  beneficiado,  a  aperto* 

Agulha,  beneficiado,  bom  V 
Agulha,  beneflolado,  regulair 
Agulha,  l.a,  4*  arroz  .  .■  v 
Agulha,  em  oaaoa,  *m* oM 
Agulha,  em  «n*oa,  superior 
Agulha,  em  oaaoa,  bom  ,  .- 
Oattete  btnefloiado,  egpeolaj 
Cattete  beneflcladó,  eoperK W 
Cattet*  beneflolado,  bom  . 

Oattete  beneficiado,  regula# 

Cattete,  aegunda  de  arroe 
0"'.-4ra  t. 


Br.  Lais  de  AimekU  Fousecn  — 
Guarehy  —  A  fabrica  de  fitilhos, 
doa  ara.  C>  Pozl  e  Filho,  ilta  á  rua 
Bello  Horizonte,  66,  Braz.  encarro- 
ga-se  desse  lervlço.  O  preço  de  ca¬ 
da  rolo,  com  (50  motroe,  t  d* 
8(100.  Essa  fabrica  sA  accelta  *n- 
commsnda  d*  uma  duzia  d*  rolo* 
para  «4ma.  o  despacho,  como  *n- 
commende,  8  pago  pelo  compra¬ 
dor. 


8r.  Antonlo  Luiz  gcblavo  <-i 
Tsubatá  —  o  titulo  foi  hontem  re- 
llr&do  e  remettído,  em  càrta  re¬ 
gistada, 


OONCURSO  DE  TIRO 


Plnda  —  A  infonnaçlo  seguiu  per 
carta. 


Nominal 
Nominal 
Nln  lai 
NBo  ha 

18(000 

Nominal 

tfomlna! 

Nominal 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


Rcallza-ao  nesta  capital,  ao  pro* 
xlmo  domingo,  8*  8  horas,  o  con- 
uureo  de  tiro  regional,  om  que  co¬ 
rnarão  parte  dlvcrea*  socledalof 
d*  tiro,  dosta  cidade,  e  que  *o  ef- 
fectuari^  no  stand  do  tiro  d*  guer¬ 
ra  n.  I,  localhndo  no  Cambucy. 

Do  Inapector  regional,  er.  Julle 
de  Bouca  recebemos  amavel  oon- 
vite  para  arai* llr  ia  provia. 


FORÇA  PUBLICA 


Br.  Antonlo  Barro*  Filho  —  8. 
Jom  do  Barreiro  hh  fegula  carta 
Informativa. 

Sra.  D.  Hasta  4a  Rooha  Vtta  — 

•oooorro  —  Vai  eer  provtdenolado. 

Br.  Nabo*  DU*  r-  Rio  Preto  — 
Ainda  nlo  estã  promptk  o  logo  que 


Potnlh*  do  ssrvlqo  pars  hoje; 
Dia  ae  oommando  geral,  o  aju¬ 
dante  do  l.f  batalhão,  capltlo  Cu 


DE  SUPERIOR  QUALIDADE  ■  DE  QUALQUER  TAMANHO  PARA  TERREIRO», 
CAMINHÕES,  CARROÇAS,  ETC,  —  VENDEM-SE  A  PREÇOS  RABOAVEIS 
RUA  DA  BOA  VISTA,  >1  —  B,  PAULO  —  PRAÇA  DA  REPUBLICA,  |4  —  SANTO# 

NAZÁRETHg  TEIXEIRA  A  CIA, 


ar.  AareiUao.  Ramalhd  —  Dee- 
calvado  —  Para  *er  providenciado, 
torna-ee  Plnsrasrlo  «a*  noa  envie 
a  quer.tia  4e  1(006  para  U  despe-  ...  ,Cm 

saa  de  engradado,  frete.  ato.  0  Primeiro  batalhão  dã  a  guarda 

gaaza  e- Tribunal  do  Jury,  enoolta 
Sr.  P.  Adaucto  Roctin  —  ■piraju'  para  acompanhar  preaoi  ao  Fe- 
—  a  Secretaria  alludlda  vai  fazer  rum  e  o  sorvlço  do  ooartumoi 


CORREIO  PAULISTANO 


Ouínta-téíra,  la  cie  setembro  de  1921' 


PHOTIOTO  DE  UMA  LETRA  Dtf 
CAMBIO 

ExLsto  em  meu  cnrtorlo,  rua  d* 
Doa  Vista,  n  58,  (sobroloja),  para 
tfcr  protestada  por  falta  do  paga¬ 
mento,  uma  letra  de  cnmlilo  do 
valor  dó  r».  5O0JOOO  (quluhonto* 
mil  réis).  aocolta  por  Ouífarl  • 
Comp,  T'or  não  terem  »ldo  en-  , 
contrnüos  o»  refer|doe  ac-crtitantc»,  ^ 
polo  presonte  oe  Intimo  para  para¬ 
rem  a  Importância  ãa  mencionada 
letra  de  cambio  ou  daram  a  r.izió 
por  que  nío  o  fazem  *,  ao  moamd 
tempo,  na  falta  do  pagtimeolo  oe 
notifico  do  competente  prMnsto. 

de  sotembre  d* 


da  d,  Maria  Martha  Pacheco.  — 
Ao  dlrsotor  do  grupo  eaoolar  da 
Monta  Alto,  pura  informar: 

da  d.  Aura  da  Llm*  Teixeira.  — 
J8'  Improoedenta,  noa  tarmoa  do 
art,  SOB,  paragropho  4.o,  da  Con¬ 
solidação  doa  Laia  do  Dnstno; 

da  Waldomlro  Maohado  da  Mel¬ 
lo.  —  Ao  dlrootor  do  grupo  eci-v 
lar  de  ItararO,  para  Informar  doado 
que  data  o  requoronta  aa  encontra 
afastado  do  exerotolo; 

da  Ootavlo  Auguato  Fssael.  — 
A’  Dlrectorla  da  Inetruoção  para 
Informar  *t  eommunloou,  am  tem¬ 
po,  a  designação  do  requerente 
pafa  regenola  provlaorla  da  olaase 
vaga; 

de  d.  Maria  Amélia  von  Atzin- 
gen  «  de  d.  Thorcaa  Vasselucol.  — 
Dcolarcm  a  moleatla; 

de  d.  Joanna  de  Almeida  Olo- 
tra.  —  Não  pdde  aer  attondtda; 

de  Pnechoal  Montatro  Salgado. 
—  Communtque-ac  I  Fazenda. 
(Feito.) 

de  d.  Cartola  Molrellee,  mãe  da 
professora  d.  Maria  Antonleta  Mel- 
relles.  —  Sim.  (Providenciado  Jun¬ 
to  A  Fnzendft). 

SERVIÇO  SANtTARIO 

Inspectnrla  do  Alimentação 
Publica 

Expediente  do  dia  13  do  setem¬ 
bro  de  1331; 

Vlailas  em: 

Armazéns  a  deposites  de  «o- 

noroa  ,  ,  ,  .  .  .  .  49 

Qultundtm  o  coma  do  fru- 

ctas  ......  .  .  13 

Padarias  o  'confeitarias  .  ,  13 

Açougue»  e  oongonerea  .  ,  7 

UoHtuurantcs  o  botequins  .  17 

t.oltnrlns .  3 

Cafés .  9 

Hotels  e  ousas  dc  iionsão  .  3 

Fabricas  do  geqeróa,  ...  5 

Fabricas  de  bebidas.  . '  ,  .  3 

Torrofliocnes  e  iituugeha'  de 

café  .  .  4 

Feiras  o  mercados'  ....  II 

InUmuçõCA  expedirias  ,  .  .  9 

Intimações  ontreguos  .  .  ,  3 

Aviso  expedido  ......  1 

r.cqucrlmcntos  Informados  ,  13 


•>  Preolaa-as  de  uma  pessoa  Idônea  para  um  negocio  remunora- 
tlvo  o  de  bom  futuro.  —  H’  necessário  quo  sejn  dc  boa  educação  e 
bem  rolaclonatlo. 

Escreva  dando  INFORMAÇÕES  A  RESPEITO  DAS  SUAS 
APTIDÕES  a 

H.  E.  Vaughan  Stephens. 

CAIXA  1808 


-SECRETARIA  DA  FAZENDA 

Despachos  do  ar.  aaoratarlo,  no  dl« 
da  hontom:  ' 

'  Secretaria  do  Interior: 

Martinálll,  Pessoa  a  Comp . 

838)800; 

dr,  Francisco  da  Rocha,  . 

30:507)800; 

Jullo.  Penna,  433)000; 

Francisco  Prudente  da  Aqulno,  ... 
100)000; 

Telles,  Bnrboaa  a  Comp.,  183)400; 
Loureiro  Costa  e  Comp.,  373)000; 
d,  Alexandrina  Maria  de  Azevodo, 
180)000;  . 

diversas  fornecedores  da  Esoola 
Profissional  Masculina  da  capital, 
3:853)9701 •  .  ;  ; 

dr,  Eduardo  Lopes,  13)800  —  Pa¬ 
gue-se. 

Heeroturla  da  Justiça; 

Pnsehoal  Loonardl,  4:000)000; 
Forrelftí  ifasiareHo  a  Comp.,  , . . 

ia.dÍAanns'. 


a  rauio.  14 

1931. 

O  3.o  tabolllão  de  protestos  In¬ 
terino,  Mario  Sllvctrn  tlt  Moik, 


SECRETARIA  DA  AGRICULTURA, 
COMMERCIO  E  OBRAS  PU- 
BL1CA8 


DIRECTOMA  DB  OBRAS  PU¬ 
BLICAS 


SECRETARIA  DA  AORIÜlll/1'C- 
RA,  COMMERCIO  E  OBHAH 
PUBLICAS 

DIRECTORIA  DB  VIAQAO 
Tarifa  movei 

Para  appIlcaçAo  da  tarifa  movei 
nua  estradas  do  ferro  de  eonoeemlo 
estadual,  ohaervatlas  as  disposições 
vigentes  aohre  a  matorla,  dsvsrA  sor 
considerado,  no  corrente  mes,  o  cam¬ 
bio  de  13  dinheiros  por  mil  réis, 

S.  Paulo,  1  da  setembro  do  1911. 

O.  A.  Pereira  Leilão, 
Pelo  dlrector. 


Concorrendo  para  as  obraa  de  ro- 
ooiiHlrurçüo  parcial  dn  ikiiiIc 
nobre  o  ria  Pa rubylm  cm  Qui- 


OAHNE-QUINA  FERRO 

Oranlí  poderoso  -.  agenerador  nos  casos 
tZot  OhloPOM,  Anemia  profunda, 
dinatruageea  dalorosaa,  Fabraa, 
maioria. 

4,  Rua  Dombsnl»'1  VUI3  'hlulluaid* 


N.  10017  —  Catanduva  —  A  Jus¬ 
tiça  e  Luiz  Blnnohlnl.  —  Ao  ar.  mi¬ 
nistro  Pinto  de  Tolodo. 

N.  1001S  —  Itaplra  —  A  Justiça 
•  João  Bapttsta  do  Toledo.  —  Ao 
»r.  ministro  Paula  o  Silva. 

N.  10019  —  PlraJu’  —  A  Justiço 
s  João  Sllvlno,  —  Ao  «r.  ministro 
Campos  Pereira. 

N.  10C20  —  Capital  —  A  Juatloa 
a  José  Cobrelra  o  Sylvlo  Qalaasl.  — 
Ao  sr.  mtnlatro  Ph.  Castro. 

N.  10021  —  Capital  —  A  Justlçu. 
a  Augusto  da  Silveira.  —  Ao  sr. 
ministro  Pinto  do  Toledo. 

40  CARTÓRIO  DO  I.o  OFITOIO 
Aggra  vos 

N.  11318  —  Avaré  —  IrmOoa  Mo¬ 
raes  e  Cia.  e  Sinltl  MIbsb  a  outros. 
—  Au  ar.  ministro  Pinto  do  Toledo. 

N.  11331  —  Capital  —  D.  Car- 
men  Real  e  d.  Gregorla  Bomftm  o 
José  Thomaz  Alvos.  —  Ao  ar.  mi¬ 
nistro  Campos  Pereira. 

N.  11333  —  Capital  —  Dr.  Ju- 
vcn.il  Parada,  João  Teixeira  Pom¬ 
bo  e  outros.  —  Ao  sr.  ministro  Pin¬ 
to  de  Tolodo. 

\p|K.'llnvõc*  eiveis 

N*  1  i  393  —  Cnplvary  —  A  Cnma- 
ra  Municipal  c  o  Engenho  Central 
de  VUln  Rnffard  (Succrérlos  Bresl- 
llcm-s).  —  An  sr.  ministro  Urbano 
(Marcondes. 

X.  11393  —  Capital  —  José  Ca- 
darlu  e  Irmãos  Frugoll  e  Cia.  — 
Ao  sr.  ministro  Sorlnno  de  Sousa. 

X.  1  1399  —  Piracicaba  —  Fer¬ 
nando  Lopes  Rodrigues  e  d.  Ange¬ 
la  wiiitalior  Lopes.  —  Ao  sr.  mi¬ 
nistro  Godoy  Sobrinho. 

X,  11391  —  Capital  —  Allplo 

Teixeira  dos  Santos  o  a  Fazenda 
do  Estado.  —  Ao  sr.  ministro  Octa- 
vlano  Vlolru, 

Embargos 

X.  10059  —  Rio  Preto  —  Magal- 
dl  d  Filhos  e  Gées  e  Sousa,  liquida¬ 
tários  da  massa  fnllhlu  de  Eugênio 
Gomes. 

AO  CARTOUIO  1)0  U.o  OFITOIO 
Aggra  voa 

X,  11317  —  Pilanguelrua  —  Syn- 
illcoa  dn  mossa  fnltlda  do  José  Al¬ 
tair  e  José  Fcllx  Braga.  —  Ao  sr. 
ministro  Ph.  Castro. 

N,  11320  —  Capital  —  Francisco 
CabrOrn  e  A,  Perez  o  Cln.  —  Ao 
er.  ministro  Brito  Bastos. 

X,  U322  —  Capital  —  Siqueira 
Campos  e  Cia.  Ltd.  e  Manuel  R. 
Ladeira.  —  Ao  sr.  ministro  Ph. 
Castro. 

X.  11321  —  PcnnnpoUa  —  Joa¬ 
quim  Jiurbosa  de  Mornos  e  dr.  Hen¬ 
rique  de  Sousa  Queiroz,  sua  mulher 
c  outros.  —  An  sr.  ministro  Brito 
Bastos" 

X.  1  1327  —  Ribeirão  Bonito  — 
Jorge  Zeralk  e  Xnglb  Zernlk,  —  Ao 
»r.  ministro  Ph.  Castro. 

Appclhiçãcs  cíveis 

X.  11395  —  Capital  —  Aiuhcro 
do  Nascimento  s  Cia.  Anlarctlaa 
Faulisln.  —  Ao  sr.  ministro  Luiz 
'Ayres. 

■X.  1139S  —  Cupltnl  —  Waldoml¬ 
ro  Mnrln  de  Oliveira  e  Charlotte 
iMnthelllo  Gulnlet,  —  Ao  sr.  minis¬ 
tro  1’olycnrpo  de  Azevedo. 

X.  11402  —  Santos  —  Cnndldo 
Gago  e  Alfredo  Ve  tio -o.  —  Ao  sr, 
ministro  Sorlano  do  Sousa. 

X,  11108  —  Capital  —  D.  Jaean- 
noite  Machado  Rodrigues,  nsslstlda 
por  sen  marido  o  Chrlstlna  Macha¬ 
do  (menor)  e  outros.  —  Ao  sr.  mi¬ 
nistro  Oelnvlnno  Vlelrn. 

AO  CARTOltlO  DO  :t.o  OFFICIO 

A|i]»cllu(;òes  rivcls 

X.  11397  —  Rio  Preto  —  Josué 
da  Custa  Lago  e  José  Thoodoro 
Reis.  —  Ao  sr.  ministro  Ellseu  Gui¬ 
lherme. 

iX.  1130.0  —  GajlUui  —  Boriinrdlno 
Rodrigues,  d.  Alaria  Munhoz  Ramos 
t  outros.  —  Ao  sr.  ministro  Costa 
Watiso. 

X.  11100  —  Capital  —  A  City  of 
lento»  Improvemoiits  Co.  Ltd.  e  a 
fazenda  do  Estado,  —  Ao  sr.  minis¬ 
tro  F.  WhÚnkor. 

X.  11401  —  Cupltnl  —  Primo  I’e- 
rnzzii  e  Mnnttol  Maria  Garrido.  — 
Ao  sr.  ministro  Urbano  Mnrenn- 


Fuqo  publico  que  no 
dal"  estã  sendo 


Diarlo  Of- 
pubtlcado  edital 
\do  concorrência  para  aa  obras  aci¬ 
ma  menolonudas,  dovondo  ns  propos¬ 
tas  só  abrirem  no  dia  33  do  corren¬ 
te  e  as  gulns  para  o  deposito  da  cau- 
ção  do  000)000  serem  retiradas  até 
ãs  15  horas  do  dia  23. 

.  S.  Paulo,  13  de  setombro  do  1931, 
lUeardo  A.  Mutllna, 

Pelo  dlrector. 


U.  I.  PROTECTORA 
DOS  ANIMAES 


Rua  Jdboro  BadnrO,  110  —  3*  an¬ 
dar  —  sala  0,  com  entrada  também 
pela  rua  B.  Bento.  a.  33  —  Telepho- 
n»,  Central,  3203  —  Altendo  rocia- 
magOc*  sobro  maus  tratos  aos  aal- 
mace  dns  8  és  18  e  30  da  tardo. 


SECRETARIA  DA  AGRIOUI/TU- 
HA,  COMMEIIOIO  E  OBHA9 
PUBLICAS  DO  ESTADO  DE 
9AO  PAUI/O 

Dlrectorla  dc  Industria  PaBtorlI 

Concorrência  para  a  Installaqão  • 
oxploraqão  das  feiras  pura  a  ven* 
da  em  grosso  ou  por  unidade  d« 
gado  magro  ou  gordo,  dCBtlnado  M 
consumo  da  capital  e  do  Interior  d* 
Estado,  ao  oommerelo  de  carne  v‘ 
seus  derivados?  ou  a  reproduccla 
tracqão  o  corridas. 

Do  ordom  do  esmo.  sr.  secretario 
da  Agricultura,  Commerclo  e  Obraa 
Públicos,  faco  publico  que,  a  90  dias 
contados  da  data  do  prosente  edi¬ 
tal,  sorão  recebidas  e  abertas  ns 
Dlrectorla  dn  Industria  Pastoril,  pe¬ 
lo  ftisjroctlvo  dlrector,  as  propoBtai 
[•ora  installação  e  exploração  da* 
feiras,  de  conformidade  com  a  Isl 
n.  1718,  de  30  de  dezembro  de  1919. 
regulamentada  pelo  decreto  n.  ... 
3.357,  de  l.o  de  Junho  de  1911. 

As  folrns  a  quo  se  refere  o  pre¬ 
sente  edital,  exceptuanda  a  da  ca- 
pltul,  serão  de  profcrenola  estobele- 
cldnH  haS  Unhas  llmltrophes  do  Es¬ 
tado  e,  na  falta  destas,  no  município 
do  Mògy-mlrlm,  Franca,  Barreto». 
Itnpetinlnga,  BotUcatu'  o  Taubaté, 
ou  ém  outros  á  érlterlo  do  governo. 
A  concorrência  serA  subordlnadi 
As  condlcões  seguintes; 

l.ò  ’ —  Para  a  garantia  do  su» 
proposta  deveri  o  proponente  de¬ 
positar  no  Thesouro  do  Estado  a 
quantia  de  rs.  2:000)000.  Este  de¬ 
posito  serA  feito  medio nto  gula  qus 
doverA  ser  expedida  pela  Dlrectorla 
de  industria  Pastoril,  alê  As  11  ho¬ 
ras  da  vqspera  dp  encerramento  d» 
eoneorrencla.  ... 

2.0  —  As  propostas  serão  entra¬ 
gues  A  Dlrectorla  do  Industria  Pas¬ 
toril  ato  As  15  horas  do  dia  do  en¬ 
cerramento  da  concorrência,  devi¬ 
damente  Beltadas  com  estampilhas 
do  Estado,  no  valor  do  300  rél»  por 
folha,  .em  enveloppeB  fechados  e  la* 
crados,  epm  as  firmas  reconhecidas, 
não  contendo  rnzurus  ott  emmen- 
dns,  o  úoverflo  vir  acompanhadas: 

a)  Do  talão  do.  deposito  feito 
np  Thesonro  da  Importância  Indica¬ 
da  ni  alínea  l.o. 

b)  De  uma  corlldüo  valida  om 
direito'  (le  possuir  o  proprietário 
por  comprn  ou  arrendamento  ou 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 


Inutilizações;  valor 

Xo  Mercado  Central,'  5  coslns 
com  tomiitcs,  1  dlla  com  jaboOca-  ,‘*nl*  1 
bas,  1  dita  com  laranjas  o  20  ma-  0  re^' 
mões;  na  feira  da  prftçã  Moraes  °  lnti_ 
Uarros.  uiclo  sacco  com  bntutus,  2  °*n 
Itllos  do  cobollu,  120  larunjns  o  12  ')lu  01 
mamões.  ‘n5!  e' 

Appvehensões;  ‘lo  ,IH 

Rua  Biieno  de  Andrade,  133,  ar-  |,e*\ont 
innzein,  2  amostras  do  vlntu  tinto  "• 
"Mudliro  Clentilno",  pnra  nnnlyse 
no  Laboralorlo  do  Estudo,  Bcnào  o  'i 
Intordlclos  75  quintos  o  14  dociinos  terino, 
«lo  mesmo  vinho;  run  Amurai  flur- 
gel,  1,  armazém,  3  amostns  do  vi¬ 
nho  “Nacional  Progresso ";  rtia  do 
I.avapés,  n.  73,  lúbrica  de  bobtiias. 

32  amostras  do  bebidas  dl/orsns. 
para  analyse;  rua  Fontes  Junior, 

145,  2  umoetrns  do  bacalhau  para 
analyse;  avenida  Brigadeiro  Luiz 
Antonlo,  130.  armazém,  2  amostras 
do  macarrão,  para  nnulyso;  no  ar¬ 
mazém  n.  11  41a  rua  José  Bonifácio 
foi  levantado  o  Intcrdlcto  de  25  la- 
tns  do  oleo  “Rlvn". 

-  Requerimentos  despachados; 

Raphncl  Gaddl  (Soccorro).  — 
Provldcnclndo,  nrchlve-so; 

Isabel  Boucher  Mcyer.  —  Nio 
pdde  sor  nttondldu; 

Vlclor  Lopo»  (Rio  Prelo).  — 
Provldonclndo,  archlvo-ac; 

Francisco  I*.  Pacheco  Filho.  — 
Provldonuhulo,  archlve-so; 

Corulla  Cunha  Nasclmunto.  — 
ProvhlonchtUo,  archlvo-Hc; 

Clconlco  Nogueira' Fortes,  —  In¬ 
teirado,  nrchlvo-HO; 

Francisco  Armhianto.  —  Inteira¬ 
do,  nrc  hl  vc-so; 

Clovls  Percirn.  —  Inteirado,  nr- 
oblva-sa; 

André  Campnnclltt.  —  Inteirado, 
nrclilvo-BO; 

Francisco  Martins  Bastos.  —  ln- 
tcIrnUa,  archlve-so; 

Hyglno  Fernandes.  —  Inteirado, 
archlve-se; 

Trajano  Englor  de  Vasvoncellos, 

—  Inteirado,  arohlve-se. 


-  Foram  nomeados: 

Gubrlcl  SanFAnna,  pnra  sçbstl. 
tulr  o  profeosnr  João  Bayqrloln, 
da  eacola  do  bairro  do  Guuplrn, 
dlstrloto  dc  SanFAnna,  nesta  capi¬ 
tal; 

Hcrculuuo  Roclirt,  para  substi¬ 
tuir  o  professor  Dorival  de  Mo- 
rac*  Rochu,  da  2. a  escola  de  Pie¬ 
dade; 

Ladlslau  de  Freitas,  para  sub¬ 
stituir  o  professor  Augusto  RoUm, 
da  l.n  escola  das  reunidas  de  Bom 
Succcsso: 

d.  Eugenia  Martins  Sodfro,  oe- 
ru  'uuhstliillr'  a  professora  d.  Mnrla 
Appareclda  Martins  Sodcro,  ila  es¬ 
cola  mista  do  Ventura,  om  Silvei¬ 

ras;  •  • 

Antonlo  Venerando  Ferreira,  pa¬ 
ra  substituir  o  professor  Luiz  Gtier- 
rairo.  da  escola  nocturna  de  Pal¬ 
meiras;  • 

d.  Gullhermlnn  de  Almeida  Lei¬ 
te,  pnra  Hubstttulr  a  profossora  d. 
Annemarlo  tílxt,  da  cecola  mista 
do  Paredão,  em  Dois  Corregos. 

-  Llocncas  concedidas; 

Do  4  mezes,  n  João  Bayerlom, 
da  escola  do  bairro  do  ..Outuplra, 
dlstrloto  de  SanFAnna,  nesta  ca¬ 
pital;  _  . 

de  ‘2  'nlezoa,  n  Frnnclscó  Evan¬ 
gelista  Pereira'  d»!  Almeida,  das 
OHCOlaa  ' reunidas  fle‘  Tulu^y;  .a  4. 
Elvlra  Burros  Pereira,  -Üni  «escala 
mista  da  Santo  Antonlo  do  Pinhal, 
om  9.  Bento  do  Sapucahy;  a  Do¬ 
rival,  do  Mornos  Roso,  da  2.u  ozeo- 
la  de  Plodado; 

de  1  mez,  a  d.  Aimara  Menucol, 
da  escola  do  Bom  Rotlro,.  em  S. 
José  dos  Campos; 

de  10  dIaH,  a  Eduardo  da  Costa 
o  .Silva,  da  2. a  esoola  do  S.  Roque 
do  Taqunry,  em  Itapornnya; 

de  i5  dias,  u  Euciydee  de  Oli¬ 
veira,  dlrector  dn»  escolns  reuni¬ 
da»  de  Mayrlnok,  em  S.  Roque. 

—  Requerimentos 


com  concreto  de  pedregulho,  com 
argamassa  de  cimento,  cyllndrodo 
com  rolo  picotado,  tendo  tragos  pa¬ 
ra  formar  quadros  de  0m,50x0m,50.' 

No  caso  de  aorem  construídos  os 
possotos  depois  da  tcrmlnagão  do 
prazo  acima  referido,  deverão  os 
Interessados  communlcnr  Isso  A 
Prefeitura,  afim  de,  verificada  a 
veracidade  da  communlcacão,  ser 
folto  o  cancollamcnto  do  imposto 
de  20  réis  dlarlos  por  metro  linear 
de  gulas  assentadas,  a  contar  da 
data  da  conclusão  do  servlgo. 

Esse  Imposto  não  comprohende 
os  pnssclos  construídos  dentro  do 
prazo  de  60  dias,  acima  referido.  Os 
proprletnrlos,  quando  construírem 
os  passeios,  sa  sujeitarão  a  fiscali¬ 
zação  municipal  e  As  prescrlpçãee 
da  Prefoltura  relativas  ao  material 
que  doverA  ser  empregado  e  a  tudo 
o;  mnls  que  seja  Julgado  Indispensá¬ 
vel  A  solidez  a  A  boa  esthellca  dos 
passeios,  devendo  par*  Isso  o  con- 
slructor  dar  aviso  A  Dlrectorla  ds 
Obras  com  antoccdencla  do  24  ho¬ 
ras,  afim  do  que  sejam  cxamlnndos 
e  ncccltoB  os  mstcrlaes  a  omprogur, 
sob  pena  de  norem  desmanchados 
os  mesmos  passeios  a  mantido  o 
Imposto,  como  sl  não  tivessem  sido 
construídos.  Os  proprietários  são 
obrigados  a  mnntcl-os  em  bom  es¬ 
tado  do  conservação,  soh  peno  de 
pagarem  o  referido  Imposto. 

Dlrectorla  de  Policia  Administra¬ 
tiva  e  Hygleno.  6  de  setembro  de 
1921. 

O  dlrector, 
Alberto  d*  Costn. 


PROTESTO  DE  UMA  IíETOA  DE 
CAMBIO 

Existe  cm  meu  cartorio.  rua  da 
Boa  Vtstu,  n.  58  (sobreloja),  para 
ser  proteslada  por  falta  de  pagamen¬ 
to,  unia  letra  de  cambio  do  valor  de 
rs.  500)000  (quinhentos  mil  rélB), 
sacada  endossada  por  Podjo  Uanol- 
ckel.  Por  mio  ter  íldo^enContrado  • 
referido  sacador  cndostuinto,  pelo 
prPNonte  o  Intimo  jiura  pagar,  a  Im¬ 
portância  da  mencionada  letra  do 
cnmbla  ou  dar  a  rázAo  por  que  não 
o  faz  e  ao  mesmo  tèmpo,  nn  falta  do 
pngamonto  o  notifico  do  compoten- 
ta  protesto. 

9.  Paulo,  14  de  actoinbro  da  1921. 
O  2.0  tabcllião  de  protestos  Interino, 
Murlo  Silveira  ila  ,Mt>lu. 


despacha¬ 
dos: 

De  d,  Mnrla  AntonletAT  8artorel- 
II.  —  Sim.  Communlcou-se  A  Fa¬ 
zenda; 

do  d.  Benedlcta  de  Bnrros.  — 
Stm.  Oommunlcou-sa  A  Fuzendt; 

de  d,  'Elisa  Burlan.  —  Aguarde 
Opportunidn.de; 

de  ã.  Franoisca  Rodrlguca,  — 
P.oquelm  outra  escola; 

de  dd.  Maria  Angelina  Grlpp-i  o 
Calina  Mnrla  dos  Santos,  —  Pro- 
Judlcadas; 

de  dd,  Mnrla  Carmelita  Salgado, 
Aoylina  de  Aguiar  e  JuUet*  do 
Andrade  Nascimento.  —  N5o  po- 
dom  ser  attendldas;  , 

de  Manuel  Lordello,  (2.o  ‘.des¬ 
pacho).  —  Requeira  outra  csooln: 
<lc  dd.  Oltvla  Silveira  Leito,  Nl- 


escala,  de  todas  as  lnstallações  ne¬ 
cessários  para  o  funcclonamento 
das  feiras,  taos  como;  cercas  e  cur- 
rttcs,  banheiro,  carrapatlcida,  ba¬ 
lança  decimal,  galpões  ou  ranchos 
para  cstadlu  do». tocadores  de  bola¬ 
dos.  commodos  apropriados  desti¬ 
nados  4  resldcncla  dos  fisenes  e 
veterinários  do  governo  e  cscrlpto- 
rio  destes  e  da  felrn,  hospedurlu 
pura  os  marchantos,  boladelros  » 
seus  capatazes  o  emprogndos. 

3,o  —  Fnra  a  apresentação  • 
confecção  das  plantas  a  que  se  ro- 
fero  a  alínea  o,  os  concorrentes  on- 
oontrarfio  todos  os  dados  na  Dlro- 
ctorla  do  Industria  Pastoril,  noe 
dlns  utels,  das  11  As  15  horas. 

4.0  —  As  propostas  serão  abor¬ 
tas  pelo  director  de  Industria  Fns- 
torll,  o  qual,  para  Julgamento  de¬ 
finitivo.  doverA  examlnur  ou  man¬ 
dar  examinar,  pelos  inspectoras 
zootochnlcos,  pastagens  o  tenras,  a 
voriflcsr  st  ellas  preenchem  ns  c>m- 
dlções,'  de  accOrdo  com  o  regula¬ 
mento  dus  feiras,  artigo  4.o,  alí¬ 
nea  n. 

B.o  — •  Os  proponentes,  oujus  pro¬ 
postas  forem' acceltas.  serão  con¬ 
vidados  a  nsslgnsr  o  necessário 
contracto  dontro  de  15  dias  da  dal* 
da  communlcacão,  para  o  que  do- 
vorãò  oxhlblr  documentos  que  de¬ 
monstrem  ter  prestado  no  Thewt- 

ro  do  Estado  a  fiança  ds  rs . 

30:000)000,  em  dinheiro  ou  cm 
apólices  da  divida  publica  ria 
União  ou  do  Estado,  nos  termos  do 
artigo  S.o,  do  regulamento  das  fei¬ 
ras.  ....  • 

_ 6.Q_—.jv..lnausuracão  Jna_  falrn» 

dar-sc-A  sois  mezes.  contados  d» 
data  da  osslgnatura  do  contracto. 

7,o  —  Par*  qu»  as  feiras  possum 
sor  inauguradas,  os  contractanlci 
terão  que  apresentar  todas  as  lu- 
stallações  concluídos  e  indicadas  na 
regulamento  das  leiras. 

8.0  —  As  lnvcrnaãas  a  quo  st 
refere  o  artigo  4.0,  alínea  *,  do  re¬ 
gulamento,  deverSo  ser  dlvldldne, 
na  base  de  *  cabeças  da  gados  para 
um  ^alqueire,  em  18.  l/ivernadas. 
sendo:  8  lnverrada»  d»  50  alquel- 


- Foram  concedidas  as  seguin¬ 
tes  licenças; 

De  dois  mezes,  a  d.  Eponlna 
Araújo  da  Veiga,  professora  do  Jar¬ 
dim  ila  Infanda; 

de  um  mez,  em  prorogação,  ao 
continuo  da  Escola  Normal  do  Braz, 
sr.  Bcncdlcto  Alberto  Dias  Lemes. 

-  Foram  designados  pnra  au- 

xlllnve.^le  InBpecção  da  lG.a  Dele¬ 
gacia  Regional  do  Ensino,  em  di¬ 
versas  localidades,  os  seguintes  pro¬ 
fessores;  João  Russo  do  Amaral, 
Antonlo  Salustlano  da  Silva,  Jullo 
Cosar  do  Oliveira  Netto  e  Argeml- 
ru  Pacheco, 

- -  Por  aotos  do  dia  13  do  cor¬ 
rente: 


DIRECTOniA  DO  PATRIMÔNIO, 
ESTATÍSTICA  E  ARCHIVO 
MUNICIPAL 

EDITAL 

Venda  do  lote  n,  401,  da  run  Pinto 
Ferraz,  cm  Vlllu  Clcmcntliio 

Do  ordem  do  sr,  dr.  prefotto  mu¬ 
nicipal,  faço  publico  que,  de  accõr- 
do  com  o  art.  19  ia  lei  n.  193,  do 
20  de  outubro  de  1900.  no  dia  23  do 
mez  de  setombro  do  correnla  unno, 
íie  14  horas,  no  saguão  do  Paço  Mu¬ 
nicipal,  A  rua  Libero  Btidarò,  n.  98, 
perante  o  abaixo  asslgnado  e  um  es- 
crlpturarlo,  sut-A  pelo  continuo  des¬ 
ta  ropartição  levado  a  publico  pre¬ 
gão  de  venda,  a  quem  mais  der  e 
innlor  lanço  offoreeor,  aelrpa  da  ava¬ 
liação  de  10)000  por  metro  quadra¬ 
do,  o  lote  do  terreno  n.  401,  do  for¬ 
ma  trlnngular,  com  a  euperflclo  do 
698,ms3,25  do  patrlmonlo  munici¬ 
pal,  sLtundo  4  rua  Pinto -Forraz,  om 
VJIIa  Clemontlnt».  o  qual  confina  pe¬ 
de  45.ms.00, 


Juizo  Federal 

(l.o  orneio,  escrivão,  sr.  João  B, 
Dantas).  ' 

Natas  fnlsas  —  O  sr.  dr,  Wash¬ 
ington  dc  Oltveirn,  Juiz  federal, 
condemnnu  Luiz  Concilio  e  Znver 
Norgo  A  pena  de  tree  annos  c  4 
mezes  do  prisão  cellular,  por  orl* 
me  dc  passagem  de  notas  falsas, 
na  cidade  de  Bragança. 

-  Eneorrou-se  hotitem,  pe¬ 
rante  o  sr.  dr,  Eduardo  Vlocnte  de 
Azevedo,  Juiz  fodoral  substituto,  o 
Hummnrlo  crime  contra  João  Ros¬ 
ei  e  Illppolyto  Glmcnoz,  aocusa.lo» 


PROTESTO  DE  UM.\  LETIU  DE 
CAMBIO 

Existo  em  mou  cartorlo,  rua  da 
Boa  Vista,  n.  58  (sobroloja).  para 
sor  protestada  por  falta  do  paga¬ 
mento,  uma  loira  de  cambio  do  valor 
de  rs.  3:787)000  (tres  contos  sete¬ 
centos  e  oitenta  o  sete  mil  réis),  ao¬ 
colta  por  Pcres  e  Comp.  Por  não 
terem  sido  encontrados  os  roforldos 
acccltnutcs,  pelo  presente  os  Intimo 
para  pagarem  a  importância  da 
mencionada  letra  dp  cambio  ou  da¬ 
rem  a  razão  por  que  não  o  fazom  e 
ao  mesmo  tempo,  na  falta  do  paga¬ 
mento  os  notifico  do  ■  competente 
protesto. 

9.  Paulo,  14  de  setembro  de  1931. 
O  2.o  tabcllião  de  protestos  Interino, 
Mario  Silveira  da  Mola. 


SECRETARIA  DA  AGRICULTO¬ 
RA,  COMMERCIO  E  OBRA8 
PUBLICAS 

Dlrectorla  dc  Viação 
PREÇOfl  DO  GAZ 

As  contas  de  gaz  doverio  ser  pa¬ 
gos  no  corrente  mez  polos  preçoá 
da  tabella  abaixo,  calculados  sobre 
a  base  de  170  réis  ouro  por  me¬ 
tro  cubico,  pelos  câmbios  de  Lon- 


,  T  f  x  t  v  y  •  •  v  v*  20.000:000)0110 

.....v.....  92,900:0801072 

OOMPREHENDENDO  AS  OPEIIAÇOI58  DAS  FTLIA.ES  DE  SANTOS,  CAMPINAS  E 
RIBEIRÃO  PRETO 


Capital  ,  -. 
Reservas  ,  , 

BALANCETE  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1021, 


la  fronte,  na  extensão 
com  a  rua  Pinto  F<.  raz;  do  um  la¬ 
do  ,na  extensão  de  63  motros,  com 
o  lote  n.  402,  cujo  domlnto  utll  estA 
aforado  a  José  Augusti  de  Sousa 
Lima  e  outros,  e  por  outro  lado  na 
oxteneão  de  26.ms.00  com  terreno 
de  propriedade  do  E.  BIschoff,  con¬ 
formo  planta  existente  m.  l.a  Dlyl- 
eflò  deeta  Dlrectorla,  onde,  até  A  ho¬ 
ra  da  praça, ~»e  prestarão  aoiTnterei; 
saáos  os  esclareoln"  jtoe  de  que  ne¬ 
cessitarem. 

Conoluldo  o  nrrgão,  o  maior  li¬ 
citante  farA  o  deposito  de  10  0|9  so¬ 
bre  o  preço  da  arrematação,  entre- 
gando-o,  em  prosença  do  todos,  ao 
'escripturarlo  que,  em  pompanhln  do 
dlrector,  estiver  ocslstlndo  A  praça, 
pala  eer  recolhido  arõs  esta,  me- 
dloAte  gula  ao  Thesouro  Municipal, 
ej  sl  rtão  oi.  fizer,  o  pregão  serA  Irn- 
médlatamente  recomeçado,  não  eç 
recebendo  neste  caso  lance  al&um 
do  licitante  que  se  ti*.  Jr  recusado  to 


PASSIVO 


ACTIVO 


30.000:000)000 


Capltnl  .  . — i  —  . 

Fundo  do  Rcserv*  .  , 
Fundo  de  Reserva  E*{ 
Fundo  de  Pensão  aos 
gado*  do  Banoo  , 
Lucros  e  Perdas: 

Saldo  desta  conta  ...V 


Carteira: 

Effeitos  Descontados  ,  , 
Letras  o  Effeitos  a  Receber: 
Letras  do  Exterior  .  ,  . 
Letras  do  Interior  .  .  . 


9.  Paulo,  10  d9  setembrq  de 


O,  A.  Pereira  I«ttiío,. 

pelo  dlrector. 


1.084:877)01» 

7.418:018)581  71.090:801)711 


500:000)000 


). 480:089)072  21.049:989)072 


Contas  Correntes: 

Saldos  devedores  por  emprtsU* 
mos  e  adeantamsntos  ..  . 

Caupõcs  e  Valores,  depositados: 

Em  Penhor  mercantil  em  ga¬ 
rantia  dos  empresílmo*  t 
adesntamentos  acima  .  t 
Valores  em  doposito  por  Conta 
do  Terceiros  .... 
Caução  da  Dlrectorla  .  .•  < 


Preços  cm  rél»  por  metro  cubico 
Dias  da  lei¬ 
tura  do  medi¬ 
dor  em  set  em-  Para  Para  aqub- 
bro  de  1021  luz  olmeitto' 


Depositantes: 

Por  letras  e  a  prazo  fixo  .  r  V  '88.282:110)583 
Contas  Correntes: 

(Saldos  credores  (  Com  iuros  123.449:945)833 
"  nesta  Uatrta  (  ' 

e  FlUses  em  ( 

conta  de  mo-  (  , 

vlmento  '  (  Sem  juros  8.981:412)297  169.881:624)715 


8  lnverrada»  d».  50  alquei¬ 
res  cada'  umá,  8  Invernada»  de  10» 
alqueire*  cada  uma  e  4  invernada* 
d*  109  alqueire*  cada  uma. 

9.0  —  O*  cume*  deverão  ser  lo¬ 
calizados  em  terreno  flrm»  e  seceo. 
com  pequena  Inclinação,  afim  de 
evitar  a  estagnação  dá*  aguo*  * 
conaequent*  formação  de  lama  < 
do  accOrdo  com  projeoto  *  planta 
apresentada  pela  Dlrectorla  d»  In¬ 
dustria  Pastoril. 

10.  —  O*  concorrentos,  eujaa 
propostas  forem  julgada*  om  oon» 
dlçOe*  d»  lerem  acoelta*,  obrigar» 
se-ão  a  cumprir  todo*  a*  oondJçõoa 
geraes  contida*  na  1*1  n.  1.718,  da 
10  d*  dezembro  de  1)10,  •  regula¬ 
mentada  pelo  decreto  n.  1.117,  d» 
l.o  de  junho  d*  1011. 

11.  !—  Ao  seoretarlo  da  Agricul¬ 
tura  reserva-se  o  direito  de  an« 
nullo*  a  concorrência,  sl  nenbuma 
da*  prbposto*  apresentada*  fOf 
Julgada  digna  de  consideração, 
abrindo  nova  concorrência  e» 
ogual  espaço  de  tempo. 

8.  Paulo,  27  4e  agosto  dá  1021. 
(a.)  Mario  Mnldunndo, 
Directo^ 


470,0  Esse  deposito  reverterá  para  oe 

470.3  cofres  munlclpaee.  sl  o  arrematante 
470,0  não  fizer  o  pagamento  do  restante 

480.7  do  preço  da  arrematação  no  Thesou- 

463.4  ro  Municipal,  no  dia  •  antes  de  ser 
480,1  lavrada  a  escrlpturo, ' que  será  pae- 

488.8  sada  dentro  de  tres  dia*  apõg  a  pra- 


Valores  e  Fnmlos  pertenoentee  00 
Banoo  .  .  .  .  .  .  .  ..  .  . 

Diversos  comas  ......  ,x 

Correspondentes: 

Saldos  A  dispo-  (  No  Pais  .■  T  * 
elção  des-  ( 

t»  Banco  <  No  Extrangetr* 

Oalxa: 

Baldo  em  moeda  corrente  ae*- 
ta  Matriz  e  FlUses  ,  .  . 


124.08)1842)848 


Cauções  depositado*  -yt 
Valores  pertenoents*  á  ( 
Terceiros  e  Effeitos  ( 
a  Receber  por  oon-  ( 
t*  de  Tsreetroe  ( 
Caução  da  btreotòrU  .  ( 


010:258)311 


07.104:174)1)1 

10:100)000  104.284:817)707  lt 

— ^ 1» 

14 

71:7-15)000  x| 
2.0)8:232)810  1( 

- .  D 

152:399)373  II 


<81,4  ça, finda  a  qual  s*  lavrará  termo  euc-l 
408,1  cinto  para  ser  aeslgnado  pelo  orre» 
48/, I  matant»  *  pilo*  empregado*  desta 

487.5  repartição  aolm.t  rcferldoa,  , 

P*CA  6  Isenta  d*  commlssão, 
ou  poroentagem,  ao  pregoeiro,  on  a 
!»*  i  ,ualt,u*r  funcolonarlo  mnnlotpaJ,  da 
zss  a  fôrma  que  6  ieenta  do  lm- 

poeto  de  tran»mt»:ão  d*  proprleda- 
iss  i  <j8'  CX'T*  «etadual,  n.  1.240, 

400  0  fl*  81  a*  ael(mbr<>  d*  1910,  fletndo, 
404  7  P°r®,n>  *  cargo  do  comprador  as 
ii,1,  despesas  da  esarlptura  e  da  trans- 
jjj  j  orlpção, 

Xjjjg  Dlrectorla  do  Patrlmonlo,  Bstatls- 
^jj'5  tlaa  *  Arohlvo  do  Munlolplo  de  A 
40lÍ2  Pau,0>  1  d*  setembro  d*  1031. 

442,0  O  director, 

482.6  lullo  Gouvõa, 


do  Tribunal  om  14  do  oorrente: 

Cilnip 

PlraJu'  —  A  Justiça  e  João  sllvl¬ 
no. 

Olvois 

Itaplra  —  João  Bapttsta  Fernan- 
■es  o  Arohtmedes  GlIlardL 

Capital ' —  Jayme  Maroondes  e  a 
kzenda  do  Estado; 

Capital  —  Evartsto  de  Paiva  Ju- 
hior  e  a  fazenda  do  Estado. 

,  Capital  —  Cajado  Ootrlm  *  Comp. 
■  putrós  e  A.  Boavons,  Irmão  •  Oomp, 
1  Capital  —  José  F,  Ooata  Gubna- 
Ole*  e  Antonlo  Manuel  Mertio*.  eua 
mulher  e  outrgt, 


Dtrldcndoa: 

Baldoe  nlq  reclamado*  t  i  > 
Diversa*  Contas t  T 

Oorrcepoudcntee  i 

*  Saldo*  a  fa-  (  No  Pais  ,  K  v 
vor  d  oi  ;( 

mesmos  (  No  Extrangelro 


14:4231900  lll:12t|37t 


ANTONIO  DB  PADUA  SALLF.9  «-i  Dlrector-Prcsldonte. 
NUMA  DE  OI-IVEIRA  E  A.  PALMIERI  —  Dlrcctorcs. 


isimo. 


CORREIO  PAULISTANO -  Quinta-feira,  15  de  setembro  de  1921 


OS  A  PRESTAÇÕES 
no  fu  tu  roso  bairro 


VENDAS 


PRAÇA 

O  doutor  Joaquim  Colldonlo  Gome» 
dos  Ról*.  Juiz  do  direito  da  2, a 
viira.  de  orpiisrií»,  aumtriit»  o 
provedoria,  desta  coinurca  da 
caplUI  do  São  Paulo. 


Livro  se, ii  CLAROS  A  ENOni.ll 
Eatft  feito  de  modo  quo  os  »r«  ad 
solicitadores,  tabelllff  c« 


Harley  DAVIDSON. 

umn,  typo  20,  et 
porfoltn  MttHllO.  — 
Ollndn,  ii.  20. 


puzur  sou 


Existe  em  meu  oartorto,  rua  os 
Boa  Vlsln,  n.  08,  Ombreloja),  imbu 
»or  protestada  por  fuIUt  de  jura¬ 
mento,  uma  loiro  de  cambio  do 
vttlor  do  re.  8:0001000  (tres  con- 
toe  do  réis).  ncceitn  por  Augusto  I  j-a!(  Mbtr  ft  quantos  o  presente 
Ferreira  Fontes.  Por  ndo  ter  ild.0 1 0^,ta|  vtrom,  ou  dolle  eonhcclmonto 
•ncontrado  o  roforldo 


vogados. 

oommerclnntí*.  gunrda-llvro».  slc,,- 
poderio  minutar  qualquer  esarlptura 

LIVRARIA  ECONO.MIOA 
Run  Mnrcclml  Doodorn,  n.  16 
Km  3,  Paulo 

Preço,  61001»  —  Polo  correio,  69(101) 


9  ao  INSTITUTO  KLECTRI- 
MAONJ3TICO  FEDERAL  — ' 
RUA  ABSIOMBLfíA,  40  —  Capital 
Fedornl  —  rocoliorá,  além  de  ou¬ 
tras  vantagens,  uma  donions trnçR o 
dos  melOB  pratico»  para  oura  de  dd- 
res  o  doenças,  dosonvolvlmonto  do 
podor  psyohlco  ou  mngnetlco;  trens- 
mliBfio  monlnl  do  ponsamento  n  dls- 
tancln,  liypnotlsmo,  auto*suggostão, 
Inspirar  amor,  ooncordia  ou  amlsa- 
de,  rtesfazor  Influouclas  nocivas  de 
Inveja,  odlo  ou  quebranto:  preser¬ 
var  da  loucura,  epllopsle,  hyaterla 
ndo-so  uma  'VEollnn  Vowdlan"  ou  molostlas  nerVosas  noutrnllsar 
...  „  .  «ramados  maus  Proiwfflos.  adivinhar,  corri- 

820  discos  dos  mais  afan  ad  s  ^  ^  lnfal|0|dade  e  doe  vicio»  do 

ires  o  muslclstaa  e  da»  moino-  j0B0|  omhr[ngno«  e  roubo,  favorecer 
nurca».  Tratar  com  Passos,  1  s  Mr(0  0,n  qualquer  negocio  au- 


Lotes  de  terrenos  de  10x50  desde  600$000  ^ 
VENDAS  A  PH  AZO,  MEDIANTE  MÓDICAS 
PH  ESI' AÇÕES  MENSAES 
“A  UNIÃO  MUTUA”  •  R-  li  de  Agosto,  7-A.  Sob) 


llverom  que,  no  dia  qulnzo  (12)  do 
setembro  proxlmo  futuro,  (t«  14  ho¬ 
ra»,  na  porta  do  odlflelo  (lo  Fórum, 
il  rua  do  Theaouro,  n.  2,  o  porteiro 
doo  audltorlo»  Jolto  de  Sousa  Dias 
Batalha,  ou  quem  suas  vezos  flzor, 
trará  a  publico  prcgfto  de  venda  e 
nrromatncáo  o  venderá  «'quem  mais 
dor  o  maior  lanço  offerccer  acima  da 
rcapeellva  avaliação,  o  Immovel  abai¬ 
xo  desorlpto,  pertencente  aos  n ordei¬ 
ros  da  finada  d.  Maria  Buono  o^qtio 
vai  á  praça  a  requerimento  doe  mee¬ 
mos,  eabor:  Uma  easn  sita  A  rua  Dr, 
Tinto  Gonçalves,  n.  5,  frcguoala  de 


Para  uso  do  estorna- 
go  o  intestinos  é  nm 
remedio  sem  egual 

GUARANESIA 


ALMANACH 
DO  “O  PENSAMENTO” 

PARA  1022  (10*  ANNO) 

Já  está  ft  venda.  Contêm:  Novida¬ 
des  do  mais  alto  valor  para  o  exito 
nos  negócios.  Alta  o  baixa  do  cambio. 


EMXlgt  PS  NOOUfclJU 


Existe  em  meu  cnrtorlo,  rua  aa 
Boa  Vlstn,  n.  r,8.  (sobreloja),  pnvn 
«cr  protestada  por  falta  de  paga¬ 
mento,  uma  letra  do  oamblo  do, 
valor  do  re.  4 : 21 0 ? 0 0 0  (quatro  con-| 
tos  Ouzonte*  e  quarenta  mll  réis), 
nocelta  por  Joiln  Joaé  Ohogura  e 
Rucada-ondossailn  por  Nlcolau  Jo¬ 
sé  Miguel  Cbcguro.  Por  nílo  terem 
sido  encontrados  os  roferldoe  ac- 
celtnnte  c  sacador  endossante,  po¬ 
lo  presente  os  Intimo  para  paga¬ 
rem  n  importancln  da  monclonada 
tetra  de  enmblo  ou  darem  a  razão 
por  que  náo  0  fnxem  e,  no  mesmo 
tempo,  na  fnlta  do  pagamento  os 
notifico  do  competente  protesto. 

S.  Pnulo.  tit  de  setembro  da 
1621. 

O  2.o  tubolllfló  do  proteoto»  In¬ 
terino.  Mario  Silveira  dn  Mota. 


a  eaea  o  terreno  quinze  metroa  uo 
frente  por  ctnooenta  de  fundos,  com 
duo»  portas  e  uma  Jnnolln,  oom  qua¬ 
tro  commodos  e  cozinha,  tendo  oo- 
mo  dependenela  um  telheiro  e  ian¬ 
que.  Divide  de  um  Indo  oom  Maria 
de  Freitas,  do  outro  lado  com  Mar- 
tlnlio  Pacifico  e  fundos  com  pes¬ 
soas  Ignorada»,  avaliada  pola  quan¬ 
tia  de  quatro  contos  de  rélo  . 

(4:0008000);  uma' onaa  no  mesmo 
terreno  para  donlro  do  alinhamen¬ 
to,  tendo  como  entrada  um  porl.áo 
de  madeira,  com  uma  porta  o  uma 
Janolla  e  um  oommodo  e  a  deoon- 
denclo.  de  um  puxado  ooborto  de 
tolhas  naclonaes,  avaliado  pola  quan¬ 
tia  do  um  conto  e  duzontoo  mll  ríls 
(1:2002000);  uma  outra  casa  no 
mesmo  terreno,  de  porta  e  Janella, 
com  dois  commodoe  e  oozlnha,  ten¬ 
do  por  dependenela  um  telheiro,  ava¬ 
liada  pela  quantia  de  um  conto  « 
duzentos  mll  ríls  (1:2002000),  o  que 
tudo  somma  a  Importância  de  seis 

oontoe  e  quntrocentoa  mll  réis . 

(6:4002000),  quo  é  por  quanto  vüo 
á  praça.  E,  para  que  chegue  ao  co¬ 
nhecimento  de  todos  o  nlngusm  el- 
lcgne  Ignorância,  mandei  expedir  o  commodldade  s 
presente  edital,  quo  sorfi  nffixado  no  jardim:  para  vor, 


Molhares  occaslOe»  para  aompra  e 
venda.  Uma  revelação  Importante 
para  oa  Jogadores  de  corridas  do  ca- 
vallos,  ensinando  a  prover  o  cavallo 
vencedor.  Arto  do  fazer  fortuna,  ou 
o  que  todos  dovem  conhecer.  Dias 
folizes  o  lnfellr.es,  do  anno.  Poesias, 
contos  InstrncUros,  artigos  variados 
sobro 


bAIB  L  a  felicidade  e  a  paz,  peca  tá  o  MENSAGEIRO  l)A  FORjj 

V&vir  Manda-se  pelo  correio,  gralls,  «  quem  enviar  cstl 

animnclú  ou  citar  o  nome  deste  Jornal.  80  para  adultas.  «  náo  arntplmboJ 
los.  Escreva  para  Aristóteles  ltalla,  ft  rua  B.  JnsO,  6  —  Caixa  Postal,  U0-. 
—  Rio.  —  Náo  deixo  para  nmanhl.  —  Eecrcvn  hoje  mosmo. 


NOMB  : 


RUA  E  NUMERO i 


LOG AR  E  ESTADO 


'Correio  Paulistano" 


occultlsmo,  etc, 


astrologia, 
oto,  Preço,  S2000.  Polo  corrolo,  22Í0O, 
Psra  10  volumes,  122000.  Pelo  cor¬ 
reio,  182000.  Podidos  &  Livraria  “O 
"Pensamento",  rua  Rodrigo  Silva, 


BVPIIILIS 

O  Dopurutlvo  Barth  oxtormlna  a 
■yphllle  adquirida  ou  hercdltnrla  em 
todos  os  períodos  o  manlfertaçOes. 
Dole  a  tres  vidros  desta  preciosa 
descoberta  bastam  pnra  curar  forl- 
dan  antigas,  cancerosas  o  rebeldes. 
O  unlco  quo.  ás  primeiras  colhéres 
faz  desappareccr  completamonto  as 
Produz  raplda- 


Cineres  w- 

BtlCS*. 

G  atonto»». 
Cxbaaaln 


Exclusívatrionto  a  .dlnhctro. 
Vende-se  por  motivo  de  viagem. 
Trata-se  com  J.  Calllet,  caixa,  0, 
Mocdca  (Unha  Mpgyana). 


A’  VENDA 


BT  CONSTIPAÇÕES  ^ 

Y  S  antiga»  •  recontas  ' 

TOSSE I,  MONCHITEt 

(lo  ndlealmente  OURADAS 
nu 


doros  rhcumatlca». 
mente  um  uugmento  de  peso  de  1  a 
4  kltos. 

Mais  de  2.000  attestados  de  pes¬ 
soas  curadas. 

Hm  todas  as  pbarnmclas  o  do  do- 


13m  nuuroBu  zona  da  Surocafiann,  na  comarca  de 
Porto  Feliz,  vcndc-sc  iinm  inngnJflcn  propriedade  agrícola, 
incdludu  mll  nlquclrcs  do  lerrns  fcrtcls,  proprlns  As  lavou- 
rns  cm  gcr»h  da  rerenes  o  cnnnn,  com  opllnia  residência 
paru  admlnlàtrnçàu,  perfeito  conjunto  de  ninehinnrloi 
imrn  a  rnbrlcnção  dc  álcool,  chiqueiros  para  ongordn  dé 
sulnnp,  r-lciis  c  extensos  pastagens  pnrn  gndo,  nbiindnmcs 
ngnndns  c  umls  de  -IDO  alqueires  üc  matina  pnrn  cxfracçiin 
do  lenha  o  madeiras,  cm  mugnlflcns  condlçScs. 

Pnra  iimlorcs  esclarecimentos,  qaclrnm  os  preten¬ 
dentes  dlrlglr-so  (> 

Caixa  Postal,  n.  1685, 

nesta  capital,  0 

“  PROPRIEDADE  AGRÍCOLA  ” 


BEUIILTAIUA  DA  FAZENDA  E 
DO  THESOURO  DO  ESTADO 
DE  B.  IWULO 

Faço  publico,  para  conhecimento 
flos  Interessados,  que  ficam  suspen- 
las.  durante  o  msz  de  setembro 
proxlmo  vindouro.  as  traneferen- 
•las  do  apollcee  do  Estado  da  7. a 
l.a  ,  9. a,  10. n.  ll.a,  lS.n  e  14a.  sé- 
Mos,  aílm  de  sor  organizado  o  ser¬ 
viço  do  Juros  das  mesmas,  relati¬ 
vos.  ao  semestre  que  vai  de  abril 
z  eetembro  do  corrente  anno. 

Dlrectorla  Geral  da  Secretaria  dn 
Fazenda  e  do  ThesourO  do  Estado 
lo  S.  Paulo,  10  de  agosto  de  1921. 
—  Francisco  «VAiirln.  dlreelor  ce¬ 
rol,  'ilhrtltipn 


CASAS  E  CHACARAS 


Ulcerse. 

Tuaorea 

Stinu. 

Cryilsa, 

bcroptalst 
DsrÚnea 
Boubi». 
Coubont 
e,  Snilmcsts. 
ledsi  si  m«- 
testlst  pie. 
vulinlM  <6 


poaltario,  à  rua  11  da  Agosto,  II. 


HOOIO 
Uptlmo  negocio 

Pura  Industria  do  grande  rendi¬ 
mento  no  Interior,  em  logar  de  cli¬ 
ma  salubérrimo,  tendo  *  matéria 
prima  no  logar,  precisn-no  de  soclo 
ou  socloe  com  o  capital  do  220  con¬ 
tos  de  réis.  A  empresa  cuida  tamboro 
de  electricidade,  pora  o  quo  possuo 
óptimos  contractos.  Também  ao 
vendem  a  fabrica  e  todos  os  contra- 
otos.  Informaçdcs  com  Antonlo  Bor¬ 
ges  —  Rua  Plrattntnga,  130. 


PULMÕES  ROBUSTOS 

ttoanto  tu  forçai.abn  o  apptl  t  te 
«tosa  a»  Mcreçt*»  i  preoínt  a 

TUBERCULOSE  J 


L.  PAUTAUBERGE 

COUSUVOIX-P*Slt 

.  «INunSivMiSi.  « 


UUW-KHUtMJ? W 


VINHO  QUINADO  FOKTÜGUE» 
B*  um  vinho  volho  do  Porto  com 
quina  e  o  molhor  de  todos  ob  forttfl- 


MUTUALISMO 


gnrage,  collocado  entre  bonitos 
palacetes,  situado' na  rua  Bahia, 
n.  88,  tendo:  5  bons  dormitó¬ 
rios,  banheiro  e  w.  c.  separados, 
salas  de  visitas  e  jantar,  copa, 
escriptorio,  hall,  sala  de  bilhar, 
quartos  para  criados,  esplendi- 
doB  terraços  e  mais  dependên¬ 
cias.  Póde  ser  visto  das  8  ás  17 
novo  plano  do  sorteios  rocontemento  Inaugurado,  em  proBtaçBes  monsaes  noras.  I  rata-se  á  rua  Albuquer- 
de  22000,  com  os  seguintes  premloB  em  Immovols  o  mercadorias:  nilp  r tve  Telenhon»  Ti- 

Prêmios  intégraes  -  p  “  “iíAmBV  * '  ’  L\«Sw  . 


cantes.  Vendo-ao  n.  6^000  por  litro 
t  calxA  âe  duxlAi  6fi$000.  Pedidos  a 
Faria  e  Cia.  Rua  Libero  BadarÔ,  n. 
108.  8.  Paulo. 


r»  APPARECIDA  serão  felizes;  mas,  para 
felicidade  ser  completa,  é  preciso  que  se 
HOSPEDEM  NO 


BYDROGELE  E  HÍDltARTIinOBE 
CuraTadlcal  «  garantida  som  dOr, 
nem  febre  o  «em  opcraçlto  cortan¬ 
te,  pToceeoo  dcecoberto  pelo  antigo 
t  oonheddo  especialista  dr,  LHONI- 
DIO  RIBEIRO.  Consultorlo  e  rosl- 
denda:  rua  B.  Francleco  Xavier, 
867.  Rio  de  Janeiro. 


mesmo  porque  é  o  mais  confortável. 

»X*X4-X*X«X*X*X*X -X  -X  ?X-?X1X  ?X;X  -X  •  X  •  X  ixt 


HEMORRHOIDES  I !  I  m 


A  melhor  tintura  para  os  cabellos,  üS 


não  contendo  substancias  nocivas  e 
podendo  ser  usada  sem  receio,  é  a  m 


(AGENCIA  DE  LOTERIAS)  !?, 

Chamamos  a  altoftçilõ  da  nóssa  dlstlneta  freguesia  para  as  loterias  H, 
-  abaixo:  —  ■—  M 

•  "Í>\ 

S.  PAULO  I  FEDERAL  * 


2  Encontra-se  nas  principaes  perfumarias 
^  e  nos  fabricantes  ^ 

I  — BARUEL  &  C0MP.  —  | 


e  drogarias.  Unlco  doposlUrlo: 
DROOARIA  IPIRANGA,  rua  Libe¬ 
ro  Bedarô.  111  —  B.  Paulo. 


Fazendas,  Siíioe,  ele 


“PREVIDÊNCIA"  e 

"ECONOMJÍÍ  ADORA" 
Compramos  cadernetas  •  titulo» 
desta»  «oclodades  •  pagamos  o»  me¬ 
lhores  preços,  a  dinheiro  á  vtola. 
Liquidamos  cadornota»  de  toda»  as 
partes  do  Brasil,  por  Intèrmedlo  d# 
Bancos.  Tratar  com  MENEZES  & 
Cia.,  rua  Direita,  n.  S-A,  l.o  andar, 
sala  17.  Caixa  Postal.  1489. 


FAZENDA 

Vemle-se  uma,  com  840  alquei¬ 
res  do  terra,  1Ò0  mll  metroa  de  le¬ 
nha,  moradia,  10  caaae  de  oolonos, 
7  mll  pés  de  café,  distante  I  kilo¬ 
metros  da  estrada  de  ferro.  Preco, 
60  contos.  Tratar  á  rua  L.  Badaró, 
n.  18,  3.0  andar,  sala  41.  Teleph. 
Cent.,  8924. 


nhlr-90  cm  16  de'  setembro  n  extrahlr-se  no  dln  lf  “ 

),  92000  —  Decimo»,  8900  |  (ntolro,  BS000  —  Qulnlus.  12000  h 

i 

Nunca  se  esqueçam  que  quoin  mnls  «orles  vende  to  v 


D.  CAXD1DA  MENEZES  PAOIIECO 

Sebastllo  Pereira  de  Morac»  e  fa¬ 
mília  convldnm  os  eeus  parente»  » 
amigos  para  assistirem  á  missa  de 
7,o  dia  do  falloclmento  da  eaudosa 
Candlnha,  a  reallza,r-ee  fis  6  1|2  ho- 
Ponha,  nmanhl, 


Marsnorafia  Garrara 


VUMULOS.  SARCOPHAGOS,  CRU- 
7,  ES,  ESTATUAS.  I3TO. 

Preços  rnzonvcls  o  trabalho  Bix- 
rantldo,  sob  cucommemla  —  En- 
rlam-so  desenhos  o  nltendcni-se  e 

gcdlilos  dn  Interior. 

.  rAULO  —  Run  7  dc  Alirtl.  28  c  85 
Tclcpli.,  2101 

SANTOS  ~  Rna  Mnrtlm  Francisco, 
N.  156  —  Tclcphonc,  821 


M  _  _  • .  A  fí*  ,UIA  (iUINT,N0  B0ÜATÜ' 

i  D.  Fernandes  &  Cia.  -  - 

ai 

*  O*  pedidos  do  Interior  dovem  vir  aconipnnlmdos  com  nmls  !*OI>  rél- 
^  pnrn  o  porto 

^  AS  LISTAS  SERÃO  HEMETTLDAB  APOS  A  EXTRAÜVAO 
^X»X-/Xí'X'ÍXt'Xi’XíXvX-5X‘-X'íIX':.’Xi'X'sX-rX;'X'S'XíXíXíX:  XI-X-SX '  X 


silicios,  aluminosos,  para  fornos,  fundição,  etc. 
Terra  refractaria  e  peças  sob  medida. 

SOCIEDADE  AN0NYMA  FABRICA  VOTORANTIM 

Rua  de  São  Bento,  n.  47 —  S.  Paulo 


ras,  na  egreja  da 
sexta-feira,  dia  16. 

Agradecem  ás  pessoas  que  oe  acom- 
seu»  sentimento»  o  a 


AUTOMOVEI8 


panharam  nos 
sua  presença. 


OVEIILAND  TV  PO  *9 
Em  perfeito  estado  de  fuocdona- 
mento,  vende-se  por  preço'  eónvc- 
nlonte.  Pneumáticos  novos  «  todos 
os  accesaorlos.  Trntnr.  ma  S.  Bento. 
26  (loja). 


FIOS  TINTOS 

E  MERCERIZADOS 

firma  dc  primeira  Qf dí dc  Mauchuter 
deseja  trabalhar  come  agentea  colneradurcj 
da  llrma  Sul-Americana  de  reapeltabilidadr. 
Fio  de  alcodlo  dobrado  e  ilngdlo,  esvpcin, 
a  americano,  ccrdtdo,  penteado,  gireadi), 
mercerludo,  em  cone»,  etc.  Ealcem-ae  c  for- 
uecem-M  referenciar  da»  mal.  aatiefocto- 
rlaa.  Pornecem-ie  amoitrai  a  quem  ai  re- 
qnlllUr.  Correanosdenela  â  Caixa  n.  u», 
Royal  Eihanse,  JíANCBESTER.  Insla- 
terra. 


JULIETA 

Recebi  do  dtn  primeiro.  Estou 
muito  triste.  Se  vieres,  svlsa-me 
oom  antecedencia.  Vais  psssando 
bem  7  Multas  saudados. 

Jalla 


BISPO  SALESIANO 

Os  Salesianos,  alumnos  e  cooperadores  cio  Lyceu 
S.  Coração  de  Jesus,  mandam  celebrar  no  Santuario  do 
solennes  exequias  dc  7,o  dia,  amanhã,  16 


UNICA  QUE  DISTRIBUE  75  0|0  EM  PRÊMIOS 

_  SETEMBRO - 

Dia  19  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  24  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  30  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 


Portos  do  escala  —  RIO,  LA6 
PALMAS,  LISBOA,  VIGO, 
OHERRURGO,  SOUTHAM- 
PTON  e  AMSTERDAM 


mesmo  nome,  Suitaim-u  — -  ■  —  — ,  - 

do  corrente,  ás  8  horas,  por  alma  do  pranteado 


PROXIMAB  PARTIDAS  DE 
'  SANTOS . 

NOS  AinES  I  para  ÊUIIOPA 


FAZENDEIRO  CAPITALISTA 
Pessoa  d»  gosto,  que  queira  ad¬ 
quirir  uma  propriedade  superior  pa¬ 
ra  qualquer  lavoura,  crlaçfto  ou  re¬ 
creio,  em  euburblo  de  futuro,  1  ho¬ 
ra  da  capital,  de  trom  ou  de  automo- 
ve),  e  3  kilometros  da  estaçlo,  po- 
d»-«o  dirigir-se  4  Agencia  Melrol- 
les  —  Rua  16  do  Novembro  —  Bo- 
brado. 

A'rea  dé  26 


Bispo  Titular  de  Colonia 

Para  assistir  a  este  acto  de  religião  e  caridade  con¬ 
vidam  a  todos  os  amigos  da  obra  salesiana. 


Acha-se  aberta  no  Banco  do 
Brasil,  nesta  capital,  á  rua  Boa 
Vista,  n.  38,  a  subBcripção  para 
o  empréstimo  do  Governo  Fe¬ 
deral  em  obrigaçSes  do  Thesou- 


"LIMBUHGIA"  ,  I  ,  ,  ,  16  do  aotombro  ....  í*  da  setembro 

“BRABANTIA"  ,  ,  ,  ,  T  de  outubro  18  da  outubro 

"GELRIA”  28  do  outubro  v ,«  «r  ■-  *  9  de  novembro 

“LIMBURGIA"  ,  ,  1 1 ,  II  de  novembro  r  »  »  12  de  novembro 

“BRABANTIA"  ,  ,  .  ,  2  de  dezembro  .  «  .  14  do  dezombro 

"LIMBURGIA"  ...  . !  I  d»  Janeiro  .  ,  .  1*  de  Janeiro 

Os  preços  das  passagens  estSo  reduzidos  á  base  mínima  adopta- 
âa  na  ultima  Conferencia  de  Paris  petas  Companhias  de  NavegaçBo. 
Bilhetes  de  IDA  o  VOLTA  tfin  nm  desconto  de  10  0|0  sobre  o  toul. 

Toda  a  família  que  tomar  4  ou  mais  logares  do  eablna  lerá  di¬ 
reito  a  um  desconto  de  10  0|0  sobre  o  total, 

—O»  passageiros  de  l.a  classe  que  se  destinam  a  LEIXoES  rece¬ 
berão  gratultamonte  da  Companhia,  poseagens  por  Estrada  de  Ferro, 
de  Lleboa  »o  Porto. 

AGENTE  QBRAL 

SOCIEDADE  ANONYMA  MARTINELL1 

Rio  de  Janeiro:  As.  IUo  Branco,  196  —  Sn n toe:  Praça  Rio  Branoo,  lt 
6.  PAULO)  BUA  15  DE  NOVEMBRO,  «5 


PENSÃO  PALACIO 

PALACETE  BARROS 
Rua  Florcnclo  do  Abreu,  n.  71 
Recontamoníe  montada,  acceltam- 
10  ponslonlstas  Internos  e  oxtornoa. 


ro  Nacional,  do  valor  de  5 :000$ 
e  Í0:000$000,  de  accòrdo  com  o 
decreto  n.  14.946,  de  15  de  agos¬ 
to  de  1921. 


de  B.  M.  SILVA 

Nlo  contém  porfume,  porque  «  medicinal.  —  Exija  ■omP''0 
o  verdadeiro  6AJOAO  DA  COSTA,  do  B.  M.  SILVA,  quo  está  app 
do  Saudo  Publica.  O  fabricante  deate  proparedo  offorLCt 

v  _ a  mnomn  nflfl 


alqueires  de  torras 
superiores,  grande»  mattas,  bons 
pastos  formados,  aguas  abundantes, 
ossa  grande  confortável,  varies  bem- 
feitorias,  clima  superior. 


DEOLARAÇAO 

Notifico  a  esta  praça  que  vendi, 
livro  e  desembaraçado-  d*  qualquer 
enus,  as  mercadorias  existentes  cm 
meu  negocio  de  scccos  e  molhado», 
sito  á  rua  Uo  Molo,  Carondlru',  a» 
gr.  Modesto  PucctneUl,  sendo  quo 
continuam  a  ser  de  minha  proprle- 
laâe  o  balcEo  e  respectivas  arma- 


ÍLsoas  quo  náo  obtlvorqm  reauiuao  oom  o  meamu  ■»» 
abaixo  descrlptas. 

Unlco  quo  »s  sunimldadc»  mcdJcss  do  Norto  do  BrasU 

rança  nus  sarnas,  frlclrss,  coceiras,  darthros,  eçMUjna  e  csplnlws.  ^ 

- ^PODEROSO  E  INFALLIVEL  NA  EXlTNCÇiOjMk  04SPA 

iDceusIavcl  ons  sardas  6  pannoe  do  rosto  —  PREÇO,  1*BUB  _ 

-  Vonde-eo  ma  perfumarias,  pharmaclas  o  togarias  do  rasl 


PENSÃO  S.  JOSE' 

Internos,  116|  a  2009.  Dlarla,  de 
<|  a  <1600.  Vales  para  30  refelçOee. 
869.  Idem,  espetlaes,  40$.  Avuleoi, 
21606.  —  Óptimo  tratamento  e  apo¬ 
sentos.  —  Rua  S.  Bento,  n.  6.  sob., 
Tolophone,  Central,  4764. 


ANGELO  TOGNBCTIE 

GINO  FALASCH1 

Technloos  constructores  e  archlte- 
ctos.  Executam  qualquer  serviço  de 
construcçRo  por  empreitada  ou  ad- 
mlslstraçSo.  Frentes,  giiarnlçSés,  or¬ 
natos  de  gesso  e  alta  obra  da  arte  e 
qualquer  reforma.  Escriptorio:  rua 
■Hl  -  1584 


Slo  Paulu,  14  dc  setembro  do 


,fel*  et-Us  U“HsIn  to  hkrlowifc"' 


Brigadeiro  Toblas,  47.  Teleph, 
Central. 


I  AOS  SENHORES  DO  INTERIOR  I 
Indo  a  6.  Paulo,  procurem  o 
Washington  Hotel,  t  rua  Washington 
Luls,  82,  a  dois  minutos  da  estaçlo 
da  Luz.  Esplendidas  tccommodsçOe», 
magnífico  tratamento,  dlarla»  mó¬ 
dicas;  para  família»  grande»  faz-se 
reducçSo  na,  dlarla.  Telephone  • 


Mnuucl  Xtine», 


Concordo 


Modesto  Pnodudll. 


AOS  AB81GNANTE8  DO  «OOR-  Thnotvft  DftA 

ssrss:  ■> 

Quom  tomar  uma  aMl^niturâ  ao*  «xPnnn  r^np,  « 

nual  do  “Correio  Paullsl»ne,,  cota  o  P  BtTlg,,  °,nn°' 
noeso  agont.  em  Boltuv»,  sr.  iva-  /snwriTvüT  A  ai 
risto  Martin»  do  Um»,  «Mm  da»  nu-  l/UJHUVUlnlA  AJ 
togem  offtrecldaa  por  »»ta  odmlnle-  Dlrector,  Ablllo  Meneie» 


U.  OlDcm.  Brasileira 


O  oentro  chio  de  reanllo 
Av.  B.  Joio 


Empresa:  Joeé  Lourolro 


Empresa:  J 08 R1  LOUREIRO 
GRANDE  COMPANHIA 


Teleph,,  Old, 


—  HOJE  \ 

DESi.UMBRANTtf 


LEOPOLDO  FRÓES 

GRANDE  OOMP.  DE  COMEDIA 


A's  14  horas 

-  MAT1NE  E  ETiEGANTK  - { 

Espectáculo  dn  Morts,  com  um  pro- 
grnmma  do  l.a  nrrtem 
Eui  Solríe  .Elrpiutc  •.  - 

-  -  Nos  dois  SjiIAM 


HOJE 


HOJE 


Qnlnta-folrn 
Dm  19  boro»  em  deanto 

■  ■  ■  ■  .Beasflee  corrldsa 

BOIRH'16  KLHGANTE  —  Dl#  de 
grande  reanlio  du  erma»,  famílias 


ATELIERS 


ALLEMÃ  de  OPERETAS 


Vai  ao  Rio 

de  Janeiro? 

Proxlmo  á  praia  de  bnnhoi  do 
Flamengo,  a  12  minutoi  do  oentro 
oommsrolal,  na  PensSo  Volloao,  en¬ 
contrará  ▼.  exc.  boas  sccommoda- 
çSei  para  famílias  e  cavalheiro». 

Rua  Marquez  de  Abranta»,  II.  — 
Tel.,  Beira  Mac,  1220. 


Dlrector  artístico:  G.  BJjUHM 


-  A’s  20  e  314  - - 

O  gr»«fle  exito  de  gargalhadas  do 
CASINO  ANTARCTICA 
A  p»oa  de  costume»  oarlooa»  d» 
grande  auoaeno  no  Rio  de  JanelMt 


HOJE  HOJB 

PRIMEIRA  8E8BAO  ás  1»  l[4 
A  llnl»  opereta  em  tres  setoe: 

-  ADEUS,  AMOR!  *-h 

SEQUNDÁ  SESSÃO  ás  II  l|4 

-GENTE  MODERNA - 

Os  bilhetes  achem-se  á  venda  das 
10  hora*  em  deanto,  na  theatro. 

AmaaliA  —  A  burletu  em  I  netos  do 
dr.  Duque  Estrada,  musica  da  maes- 
trina  Franclsca  Gonzaga, 

- MANOBRAS  DO  AMOR  1  — 

(Novidade  para  B.  Paulo)  Comeal,  roo]flglcll 

em  4  acto».  iL*  rir 
HOJE  —  Todos  ao  Avcnldn  —  IKME 
preços:  Frlens  •  cániurntcs,  »! ? 3 í) 0  ■ 
Cadeira»,  12100  —  CiUtmpm,  5009 
Gsrae», '  930U 

Anmnliil,  o  grande  fllm  Fiirninmint: 
-  O  PUA)XO  IKI  HIATE  - 

,u  4.v.»iK>  ay  H-J- 


HOJE  -  HOJE 

Qiiiuta-fetrá,  lá  de  setembro 
"  A’s  30  e  3|4 

l.a  RÉCITA  DE  A8S10NATURA 
A  opereta  em  8  motos 


Em  l.a  sahlblçáo  em  B.  Pauto 

W»  Eleetfiee 

tara»  em  19  aaoe  d»  euooeeoo 


áprompta-se  com  porfelçlo  » 
arcviãade,  em  qualquer  tecido,  com 
apparolho  metalllco  privilegiado 
“O  Nacional",  de  nossa  febrlcaçáo. 

Attendo-ss  «nemo monda  do  lnte- 
|lor.  —  O.  Bonadel  e  Filhos.  —  Rua 
Beneral  Jaidlm.  10.  Tel.,  Old.,  0920. 


>  Um  drama  do  empolgantes  avena 
Uurns  da  Meseter  Fllm»,  lendo  comíT 
protagonista  n  nolrlx  SedJnli  Goff». 
Xo  "Salio  Verde-’ 

CLEÓPATRA  s 

Soberbo  drama  historio'  da.  fnlrt* 
t-il  Amerlcmi  Klltnfl,  do  Nóvii  York? 
Pi-oiagonista,  a  formosa,  o  esbelta  . 
ITF.TVENA  OAnVlNEIt  •  t 

A  SOGRA  DE  BILLIi^ 

Fllm  comlco  dn  marco  'L-K(.V  peW 
Óxgcntvlco  TtlTOMílK-  , 

- —  —  Amantiá  —  —  —  -fr 

A  niitls  vibrante  e  ntornlIzndorCj 
■de  todas  n»  concepqOes  de  elncmaU 

O  TRANSGRESSOR - 4 

- OU  A  LEI  DE  DEÜi 


CAMPOS  DO  JORDÃO 
Pensão  Baltica 

corri  regimen  de  sanatorio 

Para  fãmíllsi  e  cavalheiro» 
Opllmos  quartos,  hem  srejado», 
luz  eleotrlca,  telephone,  cozinha  de 
1*  ordem.  Altitude,  1699  metros. 


l.o  s  4.o  episódios 
»m  I  «otos  da  ‘'UNIVBRRAL 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


Catingueiro  roxo  Franca- 
na,  800  réis  o  kllo";  Jaraguã, 

1$500  o  kilo.  Colhida  hem 
madura,  livre  de  geada.  Pe¬ 
dido  a  Marceülno  &  Bartoc-  Club  Argonautas 

.  ,  <  Grandes  surprosa) 

cl.  L.  Mogyana  Restinga.  -  Brevo,  segu 


PENSÃO  FAA1IL1AR 
Rua  Consolação,  119,  sobrado. 
Esta  conhoclda  e  acreditada  pen- 
Ao,  actualmento  administrada  por 
ima  senhora  brasileira,  recobe  ca- 
Ms»  e  moços  ds  tratamonto,  forne- 
isndo-lhea  comida  de  primeira  or¬ 
lem  s  qunrtofl  mobiliados  com  to¬ 
la  o  asseio  s  conforto. 


2  deliciosos  »otos  ds  ABBADIB 
FARIA  ROBA,  o  feliz  autor  da  linda 
pega  “LONGE  DOfi  OLHOS" 

Bevorlno,  Leoitoldo  Fróea 

Zalls,  LuclU»  Feres 


AMANHA  —  Bextn-felra,  16 
A  opereta  om  3  actos: 

Menina  da  Floresta  Negra 

«abbadn  I  Para  a  O.a  rícMa  de  assignalura 


Altitude,  1299 

Clima  eapoclal  para  tratamonto  ds 
puImOee  fracos.  Pnra  Informaçdes, 
dlrlglr-so  a  Alexandre  8lrln  —  Cam¬ 
pos  do  Jordão. 

■i.miíl  ollui  •*' 


ámanhA 
Sqbbado  — — 


CORREIO  PAULISTANO  ^  Quinta-feira,  15  ‘de  setembro  de  1521 


A  PYGMALION 


PROPIUOS  PAnA  ANDAIMES,  TELEPIIONES,  CON6TRCOÇOEH, 
OU  OUTRO  QUALQUER  OUTRO  USO,  VENDEM-SE 

TRATAR  A’  RUA  DE  8.  BENTO,  N.  47.  com  MARIO  PARLA 


8-B  -  RUA  DIREITA  -8-B 

Abatimento  de  QA  nin 
até  ao  dia  15  do  ^Vl  UIU 
corrente  mez,  sobre  todos  os 
artigos  da 

Secção  de  Roupas  Brancas 


CASA  FUNDADA  EM  1878 

Ferragens,  tintas,  oleos  e  material  para  estradai  de 
•—  —  ferro  Importação  directa  da  Ingla-  —  — 
*—  * - ■  —  terra  e  Estados  Unidos — *  — 

OAEZA  DO  COnnEIO,  tllt  -  End.  Tcl.  nOIUIDO  —  RIO 

RUA  DO  ROSÁRIO,  N8.  65-88 

DEPOSITOS: 

RDA  tio  DE.  MARÇO,  SB  —  GAMBOA.  143  a  IfiO  (OAE8  DO  TORTO) 
_  RIO  DE  JANEIRO 


BKOOKLYN  PAULISTA  6  o  nrrulmldc  mnts  fiitnroso  ilo  Siin  Pniiln,  nn  fliml  rslA 
Ugada  pelos  nossos  mais  confortáveis  carros  clcclrlcos  o  por  oplluui  Wtlrmlu  pnrn 
nutoniovcls,  com  nm  percurso  ilc  20  minutos. 

Clima  superior,  vlBtus  cncanlndorns  da  PaullcOn,  n  BHOOILIjYN  PAULISTA  sc 
povOa  o  cnibcllcw  com  uma  riiplüoz  sem  precodenles  nn  historia  da 
czpnnsAo  do  nossa  Capital. 

A  Sociedade  Anonymn  Eabrtca  Votomntlm  tom  em  estudos  o  pxcuiição  lodos  os 
melhoramentos  que  sejam  necessários  ú  DROOKLYN  PAÜLISTA,  estando  cm  ndean- 
tmla  coiwtrucção  uma  linha  de  Ixmilcs  pnrn  o  transporto  gratuito  dos  prestaittlslas 
através  os  terrenos  dn  Vllln,  que  J/í  dispõe  de  llluinlunção  clcelrlcn. 


AS  CERVEJAS  RIO  CLARO 

ver  do  melhor;  fi  uma  Industria  qtio  honra  aos  DRASir, EIRÓS, 
por  manter  constante  n  firmeza  dos  sons  typos  o  nllo  variar 
de  matéria  prima,  apesar  das  adversidades  do  oamhto  o  con¬ 
sequente  alteração  do  seu  custo. 

AGENTES: 


.Toalhas  para  rosto,  lençóes,  fronhas,  etc.,  etc. 
Roupa  de  cama  e  de  mesa 


F.  MATARAZZO  &  CIA 

S.  PAULO 


VtiNDAS  SO’  A  DINHE19IO 


CAIXA  POSTAL,  N,  80 


(SÃO  CAETANO) 


A  conhecida  e  acreditada  casa 

“A  INVENCÍVEL” 

Possuo  um  variadíssimo  sortimento  de 
mobílias  completas,  para  dormitorios,  sala  de 
refeições  e  de  visitas,  além  de  graúdo  co¬ 
pia  de  miudezas  e  cjue  vende  por  preços 
modicos. 

E'  a  única  casa  brasileira,  que  recebe 
os  moveis  'usados  como  parte  do  pagamento 
da  compra. 

Nao  cobra  carretos  nem  engradamentos. 


O  Ideal  para  gruntlcs  c  pequenas  Industrias  o  pnrn  operários.  —  ConstWioiii-su  casas 
operarias  n  prestações,  por  prec°s  mndlcos  o  longo  prazo. 


Dirijam -se  á 


A  S.YNTOSINA  (pomada  socatlva)  s  o  remedlo aconeelbado  parar 
tratamento  rápido,  radical,  racional  e  «dontlllco  da  qualquar  ferida  nova 
ou  antiga. 

A  8ANTOS1NA  dcetai  aa  carnes  esponjosai  amadurece  e  foi  re¬ 
bentar  oe  bulhdea  veaeraoa,  oi  panarício»,  oa  unheiro»,  oi  anthraw» 
•  oe  tumo^ea  do  qualquer  eepeole.  Impedlndo-oi  da  gangrenar  •  elo» 
trlzando-o»  radloalmente. 

Melhora  aa  ohagaa  ou  ulcerai,  oa  golpei  e  aa  cortaduraa. 

Desincha  oa  IrtchaçOe»,  •  tas»  oimo  ae  eryslpelae  e  aa  pernaa  Ln 
chada*  rcitltulndo-ai  ao  eeu  natural. 

Acalma  aa  emplngeue  com  bolbos  e  vermelhidão,  aa  destrOa,  •  t* 
taro  ao. 

A  comichão  deeapparece  em  pouoaa  horas  com  t  appllcaqlo  des¬ 
ta  pomada. 

Alllvla  os  hemorrholdes  externai  e  extingue  como  por  encanto  o 
prurido  ou  comichão  desesperada  no  anua  e  desfas  completamente  o» 
tumores  bemorrholdarlos  ou  mamlllloa.  Optlma  na»  queimadura* 

Esta  pomada  é  multo  fresca,  ntlo  extgo  resguardo  e  delia  traba¬ 
lhar.  Preço  2IS0D,  Pelo  Correio,  4 sAOO. 

A’  venda  em  todas  oa  plinrtn.tclaa,  drogarias  c  no»  depositário»:— 
PERESTRELLO  *  FIIIO,  4  rno  Uruguaynnn,  06.  Em  Nlclhcroyt  Dro¬ 
garia  nnrccllos. 

DEPOSITÁRIOS:  3.  ãl.  Pacheco,  4  rua  Andradns,  48,  a  Pcrcstrol 
lo  o  Filho,  &  rua  (Jrugunyana.  68  —  niO  DE  JANKUIO. 


RUA  DE  S.  BENTO,  N.  47 

-  SÃO  PAULO 

NOTA 


-Automovel  para  visita  aos  terrenos,  á 
disposição  dos  pretendentes 


Bock — Crystal 
Brahma  Rainha 
Bock  Ale  -  Teutonia 
Brahma  Bock 
BRAHMA  PORTER 
Malzbier  -  Brahmina 
Ypiranga  -  Fidalga 


A  maior  cm  P.  ^aialo 

MATRIZ:  llnn  Jnsô  Pnullno,  n.  M  — 
Telophono,  Cidade,  21  Kl  —  FlLIALi  ^ 
Ru»  I, Micro  Ihitlnrd,  n.  47  —  Te- 
lophono,  Central,  B656, 

Orando  sortimento  rio  mo-  1-^ 

vela  do  todoa  os  aetylos  e  / 

qualidades.  Camas  de 
ferro  «Implcs  t 
esmaltada»,  , 
colchoaria,  i 

írvvN 


F  MOLÉSTIAS  DO  PEITO  usem  semore  o 


HM  Madeiras  MH 

-  PARA  - 

CONSTRUCÇÕES  E  MOVEIS 

Nas  eorrarlas  de 

-  JOÃO  KOBAL  - 

O  maior  stock  c  prixlucçfto  np  Estado  de  Büo  Panla 
Compra  e  venda  nee  melhores  coiidiçflos 
Frompllilfio  e  capricho  na  esocuqão  das  encommendis 

CASA  MATHIZ 

RUA  CANTA  IUÍ  IRA,  N.  17  -  8AO  PAULO 


/  louças  e 
1  1  ulen.-lltoa  pa- 

^  y'  ra  cotlnha  » 
mais  artigos  concer¬ 
nente»  a  ceio  ramo.  — 
Tenho  automovol  a  dispo¬ 
sição  dos  Inturoeiado»,  eom 
eompromloso  de  comiira.  —  To¬ 
ra^/  icphonnr  pura  2113.  Cldado.  — 

—VENDAS  SO*  A’  DI.MI  ElltO  — 
^siia  tenho  cainiogoe.  nm»  forneço  orca- 
^  mentos  e  mula  lnforwnçBes.  Vende  lonlin  rn- 
clindn.  Tcleplinimr  para  2113  c  1333,  Cidade. 


Xarope  de  Grindelin 


PEDIDOS 


JBriBr  ■■  OE  OLIVEIRA  JUNIOR 

PODEROSO  CALMANTE,  TONICO  E  EXPÉCTORANTE 

_ _ _  Pedir  c  exigir  sempre;  "Grlndclla  Oliveira  tlunlor 

- In  e  drogurlo  AltAUJU  PlthlTAS  d  C,  -Klo  Uo,|aiv 


Rua  do  Rosário,  n.  21 

Telephone,  CENTRAL,  ’  17» 


A’  venda  sihlqtielqu.r  pharmacl 


Crianças  pallidas.  lym- 
pfcaüsss,  escrophyJcsas, 
rachitscas  ou  anêmicas 


Um  livro  util 


Gratuitamente  ciado  aos  nossos  leitores 

Quem  nos  devolver  o  jiretenie  nmiuncio,  com  o  seu  cndcicço  liem  legível,  recebe- 
ri  pela  volta  do  correio,  a  titulo  dc  propaganda  c  All.SOLUTAMKNTK  CKAT1S, 
coino  BRINDE,  um  livro  onde  ie  cncuiitru  explicada,  dulalhadamcnte,  .a  maneira 
de  conseguir,  pelo  hypnotlimo,  moKiictiomo,  u  Saude,  a  Uiqücxa  c  a  Fclkl- 
dadr. 

Este  utilíssimo  livro  ensir.a  o  modo  dc  qualquer  pesroa  cirar  a  si  própria  e  aoi 
outros,  ai  mala  cliroaícas  cufcrmidadcji,  o  vício  da  embriaguez,  etc.,  ctc. 

Indica  como  obter  o  bem  c^tar  cm  casa,  como  Impôr  a  vontade  n  outrem,  como 
inspirar  o  amor. 

Os  paes  de  familin,  os  conuncrciantcs,  *h  nnprcirarlos,  nt  forrrailos,  m  militares, 
o*  Boccrdotc»,  cmfim,  todo»  os  homens,  seja  qual  íòr  a  mu  posição  eocial,  encontra¬ 
rão  o  que  maia  lhen  interessa.  Devolver  r»te  annundo,  ocDmpnnliado  de  tnn  scllo 
para  o  i»crtc  do  precioso  livro,  ao  representante  do  «r.  dr.  Mix  Dorli,  rua  PattUno 
Fernandci,  n.  29.  —  Bolaineo,  Rio  dc  Janeiro,  c  recebereis  0  nosso  brinde 
GRATUITO. 

NOME . . .  . . .  . .  . .  ... 

RESIDÊNCIA . .  . . 


ff  -ms-V 
i £  Ini-oiiiiuirnvns 
mnchlnns 

rninblnnilni  pnrn  hcnc- 
flulnr  iiitox 
—  "RRASIL"  — 
kVinns  sempre  nlgumn 
k  cru  sluck, 

Jk  tnmhcrn  iicçu-  A 
WL.  nvulsus.  jR 


O  Jngl andino  dc  Glflonl  £  um  ox- 
ccllcntc  rccunstltulnto  geral  doe  or¬ 
ganismo*  enfraquecidos  dai  crlan- 
ÇOB.  PODEROSO  TONICO  DEPURA¬ 
TIVO  E  ANTI-ESCROPHULOSO, 
quo  nunca  falha  no  tratamento  dn» 
molcstlaa  consumptlva»  acima  apon¬ 
tadas. 

E'  superior  ao  oloo  do  fígado  do 
bacalhau  e  suas  onuilsOes,  porquo 
conlflm  cm  multo  maior  proporção 
O  IODO  VEOETALIZADO,  Intimo- 
monte  combinado  no  TANNINO  da 
nogueira  (JUGL1ANA  REGIA)  e  o 
PIIOSPHATO  PHTSlOLOaiCO,  mo- 
dlcamcnto  omlnentcmonte  vltallza- 
dor,  sob  uma  fârma  agradavó)  o  ln- 
teirnmcnto  aBslmllavcl.  E’  um  xaro¬ 
pe  saboroso  quo  rtto  perturba  o  es- 
tomngo  c  os  Intestinos,  corno  fro- 
quentomonto  succeds  ao  oleo  o  As 
emulsões;  datil  a  profcrqncla  dada  no 
■liiglnmllnn  polos  mais  dlatinctos  clí¬ 
nicos  quo  o  rocoltam  diariamente  aos 
sons  proprios  fllliqs.  Para  os  adultos 
preparamos  o  Vinho  Imlo-Tnnlco 

CllcCTO-PllUS|lhlllll'>i. 

Encontram-se  ninl.os  nas  boas 
drogarias  o  pharmnclas.  —  Deposito 
gorai:  Pharmacia  o  Drogaria  do 

FRANCISCO  GIFFONI 

Rua  l.o  de  Março,  17 

niO  DE  JANEIRO 


OS  NÍ0RASTHEN1CQS 
OS  EXGOTADOS 
OS  CONVALESCENTES 
OS  MAGROS  E  ANÊMICOS 
OS  TUBERCULOSOS 


RUA  AIVAH-IS  PENTEADO  12-  CAIXA461 


jp  HOJECTOS,  Plantas  de  Execução  e  de¬ 
talhes:  Cálculos  eslatislicos  para  con- 
strucções  em  madeira,  ferro  e  cimento  armado. 
Architectura  classica  e  moderna.  Decorações 
internas. 

Prédios,  Palacetes,  Büngàlow’s,  etc.,  etc. 
Construcções  de  arcos  de  madeira  até  62  me¬ 
tros  de  extensão  sem  columnas. 

—  Fiscalização  de  Obras  — 


f|br  rrpiinmi  mnl  11  nrntu  forÇflJ 

AS  MAES  QUE  AMAMMENTAM 

e  prcclHimi  fortificar  seus  flllins 

OKVRM  TOM, Ml  O  UMMEDIO-AU.UIÚVJO 
O  T(7Nirt» 


Extraceões  ás  terças  e  sextas-feiras  sob 
a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 


RUA  DO  RIACHUELO,  N.  12 


Do  dr.  Mascurciilins 


Poderoso  nccclcrarlor  dns  forças  e  dn  nutrição 
Oadn  colher  do  sopa  nllmcnla  tmito  como  um  boi::  hlfc 
Oada  colher  de  sopa  alimenta  mais  dn  que  tres  ovos, 
Este  notável  remedlo  todos  os  dias  faz  milagres. 

Não  6  uma  runncC-a,  4  nm  remetllo  d»  valer  Incontestá¬ 
vel,  preparado  com  glycero  phusphatoa  dr  cal,  ferro, 
sodlo,  potássio,  magnésio,  extraeto  de  kaia  e  pepelna, 
e  iodos  os  dias  4  receitado  e  Indicado  por  grande  maio¬ 
ria  de  lllustres  medico».  O  tonlco  VITAMONAL  do  dr, 
UaBcarenhaa  ê 


foÕ  VMln 


Quadrado,  redondo, 
chato -Grande  stock 


Amanhã  — —  Amanhã  -  Amanhã 

60  :  ooo  $  ooo 

Bilhete  inteiro,  9$000  —  Fracções,  900  réis 

•  ORDEM  DAS  EXTRAUÇÔES  DE  SETEMBRO  DE  1021 


Sobrado  —  Telephone,  Central,  5668 


TONICO  DOS  N13UV0S  I 
TONICO  DOS  M  USOUI.OS  ) 

TONICO  DO  COKAÇAO  I 
TONICO  DO  OEREDUO  I 

Tubtrrolo.»  Anemls  Com  .lricençt 

Vertlgea.  Chloro  aneml»  Suore.  notlurnot 

Pilllaet  Flor»  brinc»,  Dõrei  d,  c.beç. 

Drmichile.  clucmlu.  Fadlx.  cercbr.)  Fr.quei»  gerei 

Impotência  Nervoso  Pslia  de  Appetlt* 

Paíudiimo  Iniomnla  Magreza 

Perdoe  aemln.e,  n,,lerlemo  1'4  dlge.llo,  ela 

todas  esta»  doenças  cedam  dcflrtttlvamente  eom  o 
mais  notável  remedlo  moderno  —  O  VITAMONAL.  Ao» 
Impotente»  garantimos  cffelto  racional  •  melhotllco, 
porque  o  tonlco  VITAMONAL  fox  reappsrscer  a  viri¬ 
lidade  s  quem  a  tenha  pardldo  por  oxces^o  de  prazerei. 
Não  Optra  um  mllagro  rapldo  porque  não  Irrita  os  orgüos 
aexusei:  opfra  um  milagre  lento,  mas  vlrlllzador  da 
f&eto.  Ao  quarto  ou  quinto  vidro  o  tonlco  VITAMONAL 
livra  radicalmeute  todo  o  doento  da  Impotência. 
VENDE-SE  EM  TODAS  AS  PnAKStAClAS  B 
DROGARIAS 

DEPOSITÁRIOS: 

DROGARIA  BAPTISTA  . 

30  —  Rua  dos  Ourives  —  30 

Rio  de  Janeiro 

—  DHigas  a  preços  sem  competência  — 


Âvisio  Importante 

•  -  — 

Abertura  Casa,  Fupino 

47-A-RUA  DIREITA  -  47-A 

Temos  a  subida  honra  de  convidar  as  exmas.  famílias  e 
o  respeitável  publico  a  visitar  nossas  amplas  exposições,  que 
serão  inauguradas  hoje  15  do  corrente. 

SEDAS  —  PERFUMARIAS  —  LUVAS  —  MEIAS  —  ROUPAS 
BRANCAS  PARA  SENHORAS  E  CRIANÇAS 
Artigos  para  bordar  e  presentes  —  Armarinho  em  geral 
SECÇÃO  DE  ARTIGOS  FINOS  PARA  CRIANÇAS 

M.  Supino  &  Gia.  -  Tel.  Cent.  2044 


|  Premlo  maior  |  Preqo 


|  66:6068606  |  01000 
|  20:0001000  |  11800 
|  40:0008000  |  81600 
|  20:0008000  |  18800 
j  20:0008000  |  18800 


16  do  setembro  |  Swta-fclrn 
20  do  setembro  |  Terça-feira 
28  de  setembro  |  Scita-felrn 
27  de  setembro  j  Terça-feira 
30  do  setembro  |  Sexta-feira 


O»  pedidos  do  Interior,  acompanhados  da  respectiva  importân¬ 
cia,  mal»  a  quantia  necessária  para  o  porte  do  Correio,  devem  ser  di¬ 
rigidos  ao»  Agentes  Oeraea:  José  Rodrigues  e  Cla„  lergo  da  Miseri¬ 
córdia.  8-A  •  a  Paulo  —  Amando  Rodrigues  do»  Santo»  e  Cia.,  PraQi 
Antonlo  Prado,  G  •  Caixa,  60  —  Jullo  Antunes  de  Abreu  •  Cia.,  rua 
Direita,  n.  18  -  8.  Paulo  —  “Vale  Quom  Tem”,  rua  18  de  Novembro, 
n.  1-B  »  Caixa.  107  —  J.  U.  Barmonto,  rua  Barão  de  Jaguara,  n.  II  • 
Caixa,  71  —  Campinas. 


CURA  1NFALL1VEL 
Deposito:  "DROGARIA  MORSE' 
Roa  8.  Bento,  16  —  &  Paulo 


NOTA  —  As  maohlnaa  e  demais  apparelho*  que  aervem  para  a- 
oitrucção  das  Loteria»  de  B.  Paulo  pOdero  ser  sempro  examinado* 
por  toda  e  qualquer  pessoa,  todoa  o»  dia»  uiels,  dai  10  t»  16  hora*. 
A»  extracçõe»  são  tombem  eemprp  franqueadas  ao  publico. 


Dois  enllcet  deste  poderoso 
onll-addo  evitam  as  mais 
graves  doençoa 


GÜARANESIA  -  f 


